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Rcrnodelação de ~~ oLlSIPO " 

Com a publicação deste volume, no qual incluímos os n. 0 5 150, 
151 e 152, referentes, respectivamente, aos anos de 1987, 1988 e 1989, 
encerramos a 1.ª Série do boletim «Olisipo», cujo primeiro número saíu 
em 1938 e que, desde então, com diversas periodicidades e com maior 
ou menor regularidade, tem vindo a espelhar a acção cultural desenvol­
vida pelo nosso Grupo. 

Durante largos anos sob a sucessiva orientação de Matos Sequeira, 
Eduardo Neves e Paulo Caratão Soromenho, «Olisipo» contou com um 
notável escol de colaboradores entre os quais avultam os nomes mais 
prestigiosos da olisipografia depois de Júlio de Castilho; e, inicialmente 
ilustrado pelo sócio-fundador Almdda Negreiros, teve também a colabo­
ração de artistas como José Espinho, José Videira e Luís Trindade. 

Órgão óficiàl de uma instituição sem fins lucrativos e escassamente 
subsidiada, reflectiu, naturalmente, as carências com que ela tem lutado 
e pãssou, como em geral todas as publicações culturais, pelas mais varia­
das vicissitudes ao longo do seu extenso percurso de 52 anos, logrando, 
apesar de tudo, manter sempre uma dignidade, que, segundo cremos, 
ninguém lhe contesta. E, para lá do seu valor bibliográfico, pode-se 
afoitamente dizer que, hoje, nenhum estudioso das coisas de Lisboa 
po·de dispensar a sua consulta. 

Mas os tempos mudaram e o estilo de «Olisipo» foi-se desactuali­
zando face a novas concepções, tanto no campo do grafismo como no 
dá selecção e arrumação dos textos. Impõe-se, pois, proceder a uma 
remodelação que contemple esses pspectos e faça sair «Olisipo» da área 
restrita dos Associados do Grupo «Amigos de Lisboa» para o projectar 
mais além, pondo-o à disposição de um público leitor mais vasto. 
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Assim sendo1 e logo que as circunstâncias o permitam (o que espe­
ramos suceda o mais brevemente possível) «Olisipo» reaparecerá em 
2.ª Série e com uma outra apresentação1 contando com a nova imagem 
cativa~ todos os que se interessam de uma forma ou de outra por esta 
nossa querida cidade de Lisboa 

E. S. 
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CICLO DE COLÓQ UIOS 

«HISTÓRIA GERAL DA ARTE E SUAS MANIFESTAÇÕES 

NA CIDADE DE LISBOA» 

Orientado pelo nosso Consócio, Sr. Dr. Emanuel Correia, realizou-se 
de 7 de Maio a 16 de Julho de 1987 um ciclo de colóquios subordinados 
ao tema acima mencionado, os quais decorreram no salão nobre da Casa. 
do Algarve por amável cedência da respectiva Direcção a que preside 
o também nosso Consócio, Sr. Manuel Henrique Passos. 

Tendo registado a frequência de mais de 3 dezenas de Associados 
e de vários convidados, os colóquios obedeceram ao seguinte esquema: 

1.0 
- 7 de Maio -A Beleza e Arte. 

Estilo, Século, Época e Idade. 

2. 0 
- 14 de J.1.aio -A Arte do Mundo Antigo e as suas ma-

nifestações. 

3.0 
- 21 'de Maio -As civilizações clássicas - Grécia e Roma. 

4. 0 
- 28 de Maio -A Arte Românica e Gótica. 

5. 0 
- 4 de Junho - A Arte do «Quatrocento» 

O Ideal I taliano e a sua difusão. 

6.º -11 de Junho - O Manuelino. A época de D. João III . 

7.º - 25 de Junho - O Maneirismo e o Barroco. 

8. 0 
- 2 de Julho - A Arte dos Séculos XIX e XX. 

9. 0 
- 9 de Julho - Manifestações das Artes Decorativas. 

10.º -16 de Julho - Conclusões. Visita de estudo à igreja do 
Menino Deus. 
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QUIOSQUES DE LISBOA 
- o artesão José Maria Barata 

José Maria Barata, nasceu em Lisboa, na freguesia da Encarnação, 
em 23 de Maio de 1925. Começou a sua vida como soldador da cons­
trução naval, na CUF, e dedicou-se depois à formação profissional exer-

José Maria Barata com algumas das miniaturas ele quiosques de Lisboa da sua autoria 



cendo o cargo de monitor em cursos organizados pelo então Ministério 
das Corporações e Previdência Social. Dedicou-se também à actividade 
seguradora, como mediador, e assumiu desde 1950 a gerência da taberna 
sita na Rua dos Mouros, n.05 19-21, ao Bairro Alto, que era de seu pai, 
onde se entretém a executar, com fósforos queimados, peças de artesa­
nato, as mais variadas, entre as quais avulta uma preciosa colecção de 
reprcduções dcs quiosques antigos de Lisboa, que a foto reproduz. 

Lisboeta de gema, José Maria Barata é um devotado amigo desta 
cidade, executando também miniaturas de alguns dos seus monumentos 
como, por exemplo, da capela de Nossa Senhora da Saúde. Os seus 
trabalhos, mostrados em várias exposições, chegaram mesmo às mãos 
de S. S. o Papa Paulo II, a quem de tJcve ocasião de oferecer interessaintes 
peças da sua lavra. E, sendo amigo de Lisboa, José Maria Barata é tam­
bém, natural e activamen.te, amigo do fado, que se pode ouvir na sua 
taberna, ao fim da tarde, de uma forma geral diariamente, cantado e 
tocado por espontâneos. 

Uma faceta curiosa deste artesão, é que não faz negócio com os 
seus trabalhos. Executa-os para se distrair e para sua própria satisfa­
ção, recusando-se a vendê-los, apesar das tentadoras ofertas que lhe 
têm feito. 

Ê, pois, com muito gosto, que os «Amigos de Lisboa» inserem nas 
páginas do seu b~letim oficial a biografia resumida de um artesão lis­
boeta, aliás já conhecido através de reportagens da RTP e de vários . . 
Jornais. 
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LUCIANO FREIRE 
Museólogo e Restaurador * 

por ANTÓNIO MANUEL GONÇALVES 

Evocar Luciano Martins Freire é reviver não só a investif!1Ção que 
fizemos nos arquivos da Academia Nacional de Belas-Artes e do Museu 
Nacional de Arte Antiga, há três décadas, e resultou no livro que o 
Grupo 'rle Amigos do Museu publicou em 1960, acerca DO RESTAURO 
DOS PAINÉIS DE S. VICENTE DE FORA, como reviver os muitos 
ensejos de escutar as saborosas lembranças que ouvimos e aprendemos 
do Dr. João Couto, quantas vezes volvendo ao convívio, do seu tempo 
de conservador nas Janelas Verdes, com o então Director do Museu 
Nacional dos Coches (que foi desde 1911 a 1933) e também, quando 
das estadas parisienses do Dr. José de Figueiredo, no exercício da 
direcção interina do nosso primeiro Museu Nacional 1

. 

Luciano Freire nasceu em 1864, no mesmo ano em que José 
Maria Veloso Salgado: ambos colegas nos estudos de desenho e pintura 
na Academia Real de Belas-Artes de Lisboa. Discípulo de Miguel Ângelo 
Lupi, Silva Porto e Ferreira Chaves, impôs-se «pela acuidade visual e 

* Evocação proferida na Cervejaria da Trindade, ao fim-da-tarde de 19. Junho '86, no 
Sesquicentenário do estabelecimento. 

1 Cf. João C.Ouco, «Artes Plásticas», in Ocidente, vol. LXVI, n.º 313, Lisboa, Maio 
de 1964, pp. 233-4. 

Como é que escrevendo cu estas «Artes Plásticas» desde Junho de 1960, s6 hoje me 
resolvo a falar mais circunstanciadamente do mestre Luciano Freire? 

Foi uma falta indesculpável. 
fatou :i ver o Mestre Luciano Freire, pessoa admirável, com o qual tive bastantes rekções, 

graças à intimidade que existia entre ele, o Dr. José de Figueiredo e a minha pessoa. Os primeiros 
eram duas figuras que se pareciam, não no aspecto físico ou no carácter, pois eram bastante dife-
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pela segurança da técnica» no dizer de Fernando Pamplona, nas obras 
pictóricas que desde 1884 apresentou nas exposições da Sociedade Pro­
motora de Belas-Artes. 

Terminou o seu curso de Pintor em 1886 - faz agora um século­
e ficou agregado, na Academia, como Professor de Pintura H istórica. 
O Auto-retrato pintou-o em 1885: tinha vinte e um anos de idade . 
Está na Academia Nacional de Belas-Artes, como o Retrato do Dr. ]ú!io 
Mardel de Arriaga. O Retrato de Silva Porto que pintou em 1896 
pertence à Sociedade Nacional de Belas-Artes. O Museu «Dr. Carlos 
Machado», em Ponta Delgada, guarda o Retrato de Duarte Machado 
Faria e Maia, oferecido pelo Dr. Francisco A. Machado Faria e Maia. 

Participou na decoração de várias salas do Museu Militar: na Sala 
da Guerra Peninsular, pintou o tecto e as faces das consolas que servem 
de apoio à arquitrave; nestas: as figuras alegóricas da Guerra, Paz, 

rentes um do outro, mas devido à função, pois ambos eram grandes arcistas, tinham o mesmo 
amor pela pintura antiga e as suas obras completavam-se. 

José ·de Figueiredo, todas as tardes, deixava a sua casa no Campo dos Mártires da Pátria 
e dirigia-se logo ao Largo da Biblioteca, onde no barracão da Escola de Belas-Artes, construído 
num pátio do antigo convento franciscano, tinha atelier Mestre Luciano Freire. 

Foi aí por volta de 1924, época em que andava acesa a celebrada questão dos Painéis ... 
Quantas vezes eu me ia encontrar com os dois no modesto abrigo onde se haviam tratado os 
quadros que depois, e até hoje, despertaram as maiores questões, as mais acesas polémicas que 
agitaram ns ânimos e as letras nacionais. 

Aí, com Freire, Figueiredo, Mardel e uma porção de amigos que frequentes vezes se 
reunial!. - Afonso Lopes Vieira, Alberto de Oliveira e tantos outros - que constituíam o grosso 
dos «Amigos do Museu», se discutiam os problemas, se falava dos assuntos que interessavam 
estes homens esclarecidos e curiosos. 

Freire e Mardel, este então muito novo, trabalhavam juntos nos seus cavaletes e a conversa 
decorria às vezes bastante aguerrida. 

Quando Figueiredo partia para férias, o que sucedia frequentes vezes, Freire ia substituí-lo 
na direcção do museu. 

À tarde entrava cautelosamente nas Janelas Verdes, apertando a mão a todos os guardas 
que encontrava, e procurava-me no meu gabinete, não deixando de perguntar se por acaso eu 
tinha visto no edifício o Conservador Keil, pessoa de que não gostava. E então trocávamos 
muitas impressões o que ele não usava fazer porque era normalmente reservado. 

De vez em quando eu ia também ao atelier de S. Francisco da Cidade e ali gostava de 
discorrer com Fernando Mardel que me explicava os segredas da pintura antiga e me punha 
ao par das mil questões que ao tempo pululavam. 

No Verão Mestre Freire ia habitar na casa que possuía na Trafaria, na Rua 5 de Outubro, 
onde, de vez em quando, eu ia visitá-lo. Um ano mesmo, fui passar as férias na mesma praia, 
onde o prazer da boa conversa não era de molde a atenuar a insipidez do local. 

Freire morreu em 1934 (28 de Janeiro), oom profundo desgosto de nós todos. 
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Glória e Patriotismo)· na Sala da Europa, o painel Nun)Alvares) correcto 
de execução, «mas sem rasgo de grandeza» no entender de críticos (.:<para 
ele pousou o pueta Eugénio de Castro» cf. regista o Dr. Fernando Pam­
plona 1·ª); e ainda numa escadaria de acesso: Balística e Portugal Velho . 
José Augusto França alude à tela que expôs no Grémio Artístico em 
1899 O perfume dos campos) como obra especial, de «género inteira­
mente novo» como sublinhou Ribeiro Artur, agradado do seu sim­
bolismo. «Contra o fundo duma cidade industrial cujas chaminés 
expelem sombras de cadáveres, dum can1po de açucenas, envolta em 
vapores, eleva-se, como seu perfume, um corpo de mulher - e no ondular 
dos gases e da cabeleira esvoaçante descobre-se uma morfologia arte 
nova) empírica ainda» 2

• Conserva-se no Museu Nacional d~ Arte Con­
temporânea, tal como outra <<Uma paisagem melancólica, dolorosamente 
trágica de simplicdade e solidão»> - como a via Diogo de Macedo - inti­
tulada Desolação e que pintou em 1900. Sentidamente Diogo considerou 
este quadro «uma página autobiográfica e psicológica duma alma triste, 
que apenas os muito sensíveis entendem e que o próprio artista, nervoso, 
irrequieto, descontente e sempre generoso, não soubera, tão-pouco e de 
todo, esconder no Auto-retrato) de 1885, que pintara com sólida matéria 
cromática e sóbria forma, num plano de sombra que se abre num rasgão 
de luz cor de cera para ressaltar a pupila arguta e firme dum olhar, como 
que transmitindo a mágua resignada daquilo que o artista escuca e lhe 
é balbuciado pelo Escravo de Miguel Ângelo que surge, ali no fundo, 
como um símbolo» . 

É o mesmo Diogo de Macedo que releva o facto de o Pintor, <.ultivar 
o espírito com fervorosos cuidados de investigador, chegando a ser erudito 
em problemas de arte. Activo e viajado, sobretudo pelos mais notáveis 
museus, apaixonara-se pela Arte dos Primitivos, «auscultando-lhes os 
segre:los técnicos de suas originalidades» 3

• 

Os artigos de Joaquim 0\! Vasconcelos, consagrados às TABOAS 
DE PINTURA PORTUGUESA NO SÉC. XV vindos de S. Vicente 
de Fora, que precedem a série de rodapés do jornal portuense. dedicados 
~- Exposição de Arte Sacra Ornamental de Lisboa, aberta n~ Museu das 

1- • Cf. Fernando Pamolona. Dicionário de Pintores e Escullcres Portu!!,ueses ou que traba­
lharam em Porluf..al, ed. Fundação Ricardo do Espírito Santo Silva, Lisboa, 1956, no art.º consa­
grado a «FREIRE (LUCIANO) - Luciano Martins Freire», pp. 91-92. 

2 José Augusto França, A Arte em Portuf!.al no Séc. XIX, vol. II, Lisboa, 1967, p. 241. 
3 Diogo de Macedo, Veloso Salgado / Luciano Freire, col. Museum, 2.• série, n.º 4, p. 16. 
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Janelas Verdes em 1895, publicaram-se no mesmo ano em que o moço 
pintor Luciano Martins Freire foi arvorado em sócio de mérito da Aca­
demia Real de Belas-Artes de Lisboa. 

Ribeiro Arthur dele dizia, em 1897, que «trabalhando corajosa­
mente, tem conseguido alcançar urna subida consideração» 4

• E esboçava 
o perfil do Professor interino da I I cadeira da Escola, ao afirmar: 

«É um espírito recto e um caracter austero, gue sob uma severa 
apparencia, esconde intimas delicadezas e susceptibilidades quasi infantis. 
A rijeza da sua opinião torna-o para alguns intratável, porque, não só 
não condescende, mas irrita-o a contrariedade. Não possuindo essa ma­
leabilidade que permitte a muitos tornear os obstaculos que não podem 
destruir, bastantes vezes tem sido obrigado a deter-se na sua carreira» 5

• 

A ec;te arguto reparo, acrescentava ainda: «Não tem a atractiva 
exterioridade que impõe o seu domínio à primeira vista, mas, quem o 
conhece bem e o trata, estim2-o profundamente» 0

• 

Possuindo tão caracterizada compleição, aconteceu aue a Academia 
olisiponense de Belas-Artes, reunida em conferência a 12 de Fevereiro 
de 1900 - aoós a morte do Prof. Ferreira Chaves - ao entregar a 
Vice-presidência da instüuicão a António José Nunes Jr., elegeu Luciano 
Freire como novo Secretário. 

A Ac?demia era simultaneamente areópago de eruditos e Escola 
de Belas-Artes, à qual competia ainda a superintendência no Museu das 
Janelas Verdes - esta exercida até então mais no âmbito administra­
tivo, pois transferia para um académico a função de director da ~aleria. 
O presidente da Academia era o seu I nspector e delegado do poder 
central. 

Quando reuniu a conferéncia geral académica de 17 de Março 
de 1902, já presidida ?elo Visconde de Atouguia, recém-nomeado pelo 
Governo, foram reeleiros os citados dirigentes para idêntico~. cargos e 
eleito D. José Pessanha, novo vogal efectivo, para segundo secretário. 
Em cumprimento do decreto de 14 de Novembro de 1901, foi também 
eleita a Comissão Executiva da Academia, constituída pelos corpos 
gerentes mencionados mais os académicos José Simões de Almeida J r., 
José Veloso Salgado e José Luís Monteiro . 

4 Ribeiro Arthur, «Luciano Freire» (art.º datado de Janeiro de 1897), in Artes e Artistas 
Contemporâneos, 2.• série, Lisboa, 1898, p. 99. 

5 Id., pp. 95-96. 
6 Ibid., p. 96. 
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Vigorosa orientação, mercê da reforma legislada no ano transacto, 
exigia do primeiro secretário, e Prof. efectivo de Desenho, hábil conduta 
e desvelado labor: «O cargo de secretario, que é sempre dos mais difficeis 
e trabalhosos e talvez aquelle de que sobretudo depende a influência e o 
prestigio das corporações» encontrou nele o servidor entusiasta que 
buscava reconquistar a força e o prestígio adormecidos da Academia 1

• 

«Luciano Freire entrou precisamente no momento opportuno» -
afirmaria anos depois D . José Pessanha ª-«quando, por um lado, a 
instituição dos generosos legados do Visconde de Valmor, forçando a 
Academia a uma constante e meticulosa acção, e, por outro lado, a re­
forma de 1901, alargando-lhe as attribuições, em muitos pontos exten­
sivas a todo o país, ( ... ) vinham compelli-la a sahir do estado lethargico 
de tantos annos, a entrar num período de acção, sob pena de ver perdidos 
avultados rendimentos e desprezados valiosos direitos e prerrogativas. 
Era necessario vellar e trabalhar». 

Luciano Freire aceitou, inteiramente devotado, esquecido de si e 
a tudo disposto, «desde o trabalho material, obscuro, inglorio e, para 
mais, gratuito, até aos attrictos, às desconsiderações e às injustiças» 9

• 

Assídua e zelosa intervenção académica no 11useu Na.::ional de 
Belas-Artes começou a exercer-se em 11 de Janeiro de 1903 , quando a 
Comissão Executiva se deslocou ao Palácio das .Janelas Verdes e ali deli­
berou alterar e melhorar a colocação dos quadros. Para tratar com o 
Director, Prof. Nunes J r. , e o Conservador Manuel de Macedo foram 
incumbidos Veloso Salgado e Luciano Freire 1º. 

Empreendeu-se a remodelação mas, passados quinze dias, a Comissão 
Executiva ao examinar in loco os trabalhos realizados nas Salas de Pin­
tura, verificou a im~~ssibilidade de expor determinados quadros dos 
séculos xv e xvr, pelo seu mau estado de conservação. Na sessão de 
25 de Janeiro, Veloso Salgado frisou «a conveniência de serem reparadas 
algumas molduras e de se proceder à limpesa de grande numero de 

1 Cf. D. José Pessanha, «Luciano Freire», in Arte, dir. Marques Abreu, Porro, n.º 81, 
Sct.0 1911, p. 70. 

8 Id. 
9 Ibid., p. 71. 
1º Cf. L.º Actas da Comissão Executiva da Academia Real das Bellas Artes de Lisboa, 

in Arq.º da Academia Nacional de Belas Artes (= A.N. B.A.), Sessão n.0 12, de ll' de Janeiro 
de 1903, fl. 12. 
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quadros», tendo a Comissão incumbido Luciano Freire de superintender 
neste último trabalho 11

• 

Não se entregava a beneficiação das pinturas por conivência acadé­
mica, ao lVIestre escolhido. Do consciente e experimentado manejo que 
usava no mester, ele mesmo nos esclarece ao evocar mais tarde 12

: 

«Quando ao iniciar os meus estudos de pintura realizei algumas 
copias de quadres no Museu, bisbilhotei o que lá estava fazendo, em 
materia de restauro, um espanhol, que pelo nome não perca, e depois 
o Greno; parecendo-me que operavam de maneira assás imperfeita, do 
que resultava perigo para a integridade da obra de arte. 

Aferrei-me ao estudo da especialidade - uma diversão dentre as 
minhas variadas tinetas, até mais cientificas do que artísticas - e pare­
ceu-me encontrar processos preferíveis de tratamento, embora menos 
expeditos e portanto menos viaveis no nosso meio, onde se ambiciona 
obter muito por pouco dinheiro, e sempre apressadamente». 

Ao tempo, solicitara Gabriel Pereira ao que foi primeiro directo~ 
do Museu das Janelas Verdes, Prof. António Tomás da Fonseca, a indi­
cação de pessoa que pudesse encarregar-se da limpeza e envernizamento 
de alguns quadros da colecção da Biblioteca Nacional. - «Não sei o que 
concorreu, para que fosse eu o indicado; o facto é aue lá entremeei essa 
tarefa com os meus trabalhos de estudante». Num D. Afonso VI, consi­
derado dos piores retratos da colecção, «vislumbrei, num ponto ou outro, 
indicação de haver sob essas memoraveis borradelas, pintura mais acei­
tável» 13

• 

«Obtida licença para uma exoeriêncía in anima vili, restitui o 
quadro de tal forma metamorfoseado. que a oartir dessa época Gabriel 
Pereira me manifestou sempre uma simpatia de que guardo grata recor­
dação ( ... ). 

Outras preocupacões vieram. A vida de artista bem diferente do 
oue é hoje.n~o perruitia que fóra do seu ambito natural. SP. onerassem 
diversões. Absorvia-nos e molestava-nos de maneira a impedir devaneios 
ou passatempos; e durante muitos anos nem eu nem ninguem se imoortou 
em remediar a decadencia e rniseria dos quadros que possuíamos; prin­
cipalmente os chamados primitivos. 

11 Cf. id., Sessão n.º 14, de 25 de Janeiro de 1903, fl. 14. 
12 V. Luciano Martins Freire. Art.º Acerca do restauro dos Painéis de S. Vicente. desti­

nado à rev.• Lusitânia, in: António Manuel Gonçalves, Do Restauro dos Painéis de S. Vicente 
de F6ra, Lisboa, 1960, p. 78 . 

13 Id., p. 79. 
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Um dia chegou, sem que o ambicionasse, em que fui chamado a 
cooperar directamente em assuntos de política artística ( ... ) e lá se 
voltou a minha atenção para os enfermos do Museu» 14

• 

Empreendia Luciano Freire tão delicada tarefa por responsável con­
fiança da Academia que, em sessão geral de 19 de Dezembro daquele 
mesmo ano de 1903, aprovava por unanimidade académico de mérito, 
entre outros, o Dr. José de Figueiredo pelos seus estudos de crítica 
d 1:1 e arte . 

No ano seguinte, reunida a Comissão Executiva em 29 de Novem­
bro, interveio avisa.damente D. José Pessanha a propor que a Comissão 
Executiva se dirigisse a Sua Eminência o Senhor Car,deal Patriarca e ao 
Senhor Ministro dos Negócios Eclesiásticos e da Justiça, a fim de obter 
que sejam transferidos para o Museu Nacional, os quatro quadros nota­
bilíssimos da segunda metade do século xv, que se encontram num dos 
ccrredores do último pavimento do palácio patriarcal e foram há nove 
anos pela primeira vez estudados pelo Sr. Joaquim de Vasconcelos 16

• 

(.tuando D. José Pessanha refere esta proposta em carta enviada 
ao Diário de Notícias, e publicada em 30 de Setembro de 1905, lembra 
igualmente que acerca dos painéis de S. Vicente de Fora se pronunciara 
Veloso Salgado, também em reunião da comissão executiva da Academia. 

Na réplica que esta carta motivou, Mons. Alfredo Elviro dos Santos 
- noutra publicada no mesmo jornal, a 4 de Outubro - esclarece que 
ao ser nomeado secretário do Cardeal Patriarca D. José Sebastião Neto, 
em Setembro de 1883 , passara em revista todos os cantos do Paço de 
S. Vicente: - «Numa casa escura do primeiro andar, encontrei muitos 
quadros, cobertos de uma grande camada de poeira: mandei pendurá-los 
nas salas e corredores; entre elles, estavam os quatro quadros referidos. 
Notando a sua excellencia mandei colocá-los junto da janela, onde ainda 
estão, para receberem melhor luz». 

Ali os viram ,estudiosos como Columbano, Gabriel Pereira, Júlio 
de Castilho e Júlio Mardel, es tJe «um dos que, de mais longa data os 
conhecia» 11

, ali usufruindo os painéis, por poucos mais anos, tão reca­
tado poiso. 

14 l bid., pp. 79-80. 
15 Cf. L.º Actas cit., Sessão de 19 de Dezembro de 1903, fl. 143. 
16 Cf. id., S('ssão n.º 41, de 29 de Novembro de 1904, f l. 45. 
1 7 José de Figueiredo, Arte Portuguesa Primitiva - O Pintor Nuno Gonçalves, Lisboa, 

1910, p. 26. 
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Em sessão da Comissão Executiva da Academia Real de Belas-Artes 
de Lisboa de 26 de Janeiro de 1909, foi lida a carta que o Dr. José de 
Figueiredo, académico de mérito, escrevera em 19 do mesmo mês ao 
Inspector, Visconde de Atouguia a comunicar que o Senhor Conde dos 
Olivais e de Penha Longa se oferecia para custear o arranjo necessario á 
conservação e melhor exhibição 'das T aboas do seculo XV} existentes no 
Paço de S. Vicente} e em uma das quaes figura o Infante D. Henrique. 

O Snr. Conde dos Olivaes e de Penha Longa põe só uma condição 
restrictiva ao seu donativo} o de ser esse arranjo ou antes limpeza feito 
por um artista escolhido pela Academia Real de Bellas-Ares de Lisboa} 
e sob a sua responsabilidade e imm.ediata fiscalisação 18

• 

Da acta da sessão consta que a Academia resolveu aceitar «O honroso 
encargo» e estudar «a melhor forma de corresponder á aS$radável e pa­
triotica incumbenda». 

Reunida novamente em 26 de Março, a Comissão Executiva, cons­
tituída pelo Arq.º José Luís Monteiro, vice-presidente, Luciano Freire 
e D. José Pessanha, 1.0 e 2.0 secretários, e pelos vogais Simões de Al­
meida Jr., Veloso Salgado e Columbano, decidiu nomear Luciano Freire 
«para proceder ao beneficiamento dos quadros do século xv, existente[s] 
no Paço de S. Vicente, trabalho que será custeado pelo E[x.mº] Sr. 
Conde de Olivaes e Penha Longa, com a condicção da Academia vellar 
por esse trabalho e ser executado por pessoa da sua confiança, encargo 
gost0samente acceite pela Commissão Executiva» 10

• 

Aliás, muito compreensiva autorização do Cardeal Patriarca de 
Lisboa, D. António Mendes Belo, e despacho concordante de 22 de 
Março, do Ministro da Fazenda, tinham precedido a deliberação acadé­
mica. Constam eles do documento de recepção dos painéis no velho 
edifício de S. Francisco da Cidade, recibo mnss., assinado pelo próprio 
Irn~pector, datado de 6 de Abril de 1909, ·onde se d~scrimina 2

º: «Seis 
quadros do século xv, num dos quais figura o Infante D. Henrique, 
estando quatro dos mesmos quadros emoldurados dois a dois». 

18 Doe.º em fls. de papel de carta dobrada em 3 págs., apenso ao exemplar d'O Pintor 
Nuno Gonçalves (da autoria de José de Figueiredo) que pertenceu à Biblioteca do Prof. Luciano 
Freire - Reservados da Biblioteca do Museu Nacional de Arte Antiga. 

i.9 L.º Actas cit., Sessão de 26 de Março de 1909, fl. 109 v. 
20 Doe.º apenso ao ex. d'O Pintor Nuno Gonçalves cit. 
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A vinda dos painéis para S. Francisco era já uma consoladora reali­
dade, devida à iniciativa e acção do Dr. J osé de Figueiredo. Por dele­
gação da Academia coubera-lhe a «tarefa de obter a auctorisação neces­
saria para se poder levar a effeito o arranjo das taboas». Deixou-nos 
n'o livro O Pintor Nuno Gonçalves uma clara e séria justificação da 
confiança total que veio a depositar na capacidade de Luciano Freire: 

«Uma coisa, porém, nos fazia medo. Quem havia de fazer a limpeza 
das taboas? a quem incumbir esse difficilimo e delicadíssimo encargo? 

Contra o que é corrente, não ha operação mais grave do que a 
limpeza d'um quadro. Mal feita, a obra d'arte pode considerar-se per­
dida. E assim diz algures, muito justamente, um grande technico francez 
que o mal dos repintadores é nulo, comparado com os que causam os 
que, sem competencia para isso, se propõem restituir ao estado primitivo 
as pinturas alteradas com retoques posteriores. O segundo mal tem re­
medio; o primeiro não; pois, emquanto um technico habil póde eliminar 
o que foi accrescentado, o que não póde, de fórma alguma, é restituir-lhe 
o que as lavagens inconscientes lhe arrancaram. E este perigo é, sobre­
tudo, grande nas obras dos pintores primitivos, por causa dos seus pro­
cessos especialissimos. Pintando quasi só pela apposição de successivas 
velaturas, as ultimas, que são as que marcam definitivamente a obra 
d'arte, desapparecerão, desde que o technico não respeite as primeiras 
camadas de verniz a que ellas adherem. De contrario, perder-se-hão 
essas velaturas e a patine, retoque maravilhosamente suggestivo, de que 
guarda o segredo esse artista supremo, que se chama o Tempo. 

Ora, a manutenção do essencial equilíbrio, para que a expurgação 
não atinja senão o que é necessario attingir, não é para todos. Exige 
conhecimentos especiaes e uma segurança que raros conseguem. 

Esta era, portanto, para nós, a maior difficuldade. As outras não 
nos mettiam medo. Com o enthusiasmo que nos animava, tínhamos, 
de antemão, a certeza de que venceríamos todos os obstaculos e obte­
ríamos, com o dinheiro indispensavel, a auctorisação necessaria, - met­
tendo, é claro, n'isso, a Academia, para garantia official de que as taboas 
nada perderiam. Mas como solicitar a intervenção do corpo academico 
para tal fim, e tomar a grande responsabilidade da iniciativa, sem um 
technico experimentado, de grande confiança, que tomasse conta da tarefa, 
tanto mais que o seu trabalho não teria nunca a compensação que elle 
merecia? 

Foi n'esta altura que soubemos do tratamento magistral que Luciano 
Freire acabára de fazer a alguns quadros do Museu Nacional de Bellas-
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-Artes. Fômos vêl-os, e sahimos, de lá, convencidos de que a grande 
difficuldade estava vencida, desde que o illustre professor tomasse conta 
das taboas. Esta foi a parte mais facil. Luciano Freire acceitou o encargo 
e acceitou-o sem condições. Mesmo, se o nosso illustre amigo e collega 
Conde dos Olivaes e de Penha Longa, com a sua grande generosidade 
e amor da arte, não tivesse accedido ao pedido que lhe ±i~emos para 
custear as despezas mais essenciaes com a limpeza dos quadros e o seu 
emmolduramento, o que ainda ascendeu a algumas centenas de mil réis, 
Freire teria feito o tratamento aos quadros. Teriamos assim realisado, 
com dispendio de dinheiro, um trabalho que, pelo que respeita a Luciano 
Freire, só seria pago com alguns contos de réis, e pelo qual, póde dizer-se, 
nada recebeu. 

0 seu grande amor pela arte sobreleva n'elle a qualquer inte­
resse» 21

• 

A franqueza do testemunho (tão próximo do acontecimento) é 1e­

forçada ainda por est'outras palavras que o Dr. José de Figueiredo pro­
nunciou na homenagem que lhe foi prestada em 24 de Abril de 1932: 

«Não posso, porém, sem desdouro para ninguém, deixar de men­
cionar em primeiro lugar o professor Luciano Freire. ( ... ) Quando, 
depois de longos meses de trabalhos e canseiras para os obter, fui final­
mente entregar-lhe os painéis à sua officina, o eminente professor rece­
beu-os e desempenhou-se do seu compromisso, não só desinteressada­
mente, mas até com sacrifício de todos os seus interêsses, ainda os mais 
inst~ ntes. ( ... ) 

Sem Luciano Freilie não poderia eu, portanto, ter feito o que fiz, 
por isso que, sem a sua intervenção, desfiguradas como estavam essas 
pinturas, muitas das minhas presunções, por melhores que fossem, n~o 
passariam de presunções» 22

• 

Antes de Luciano Freire começar o tratamento dos quadro~, provi­
denciou o Dr. José de Figueiredo que fossem fotografados: -Archiva­
vamos assim, dizia, um documento do m{l.ior valor e guardav4mos, para 
o possível commentario de qualquer critico mal humorado (pois tudo é 

21 José de Figueiredo, ob. cit.,pp. 26-27. 
22 «Discurso do Dr. José de Figueiredo», in Homenagem ao Dr. José de Figueiredo, 

aos 24 de Abril de 1932, Lisboa, 1932, pp. 38-39. 
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·de erperar ), o melhor argumento que podemos apresentar para a justifi­
cação da nossa iniciativa 23

• 

Aliás, o crítico britânico Herbert Cook que fotografara os quadros 
na primavera de 1906, fê-los reproduzir em fotogravura na revista The 
Burlington Magazine, em Julho de 1909, quando Mestre Luciano Freire 
executava já na oficina de São Francisco da Cidade a melindrosa e trans­
cendente beneficiação. 

Como ele próprio evoca: «Não me é fácil descrever o que foi para 
nós esse ano, em que intentamos tal empresa; deixam-me registo mais 
r.itido as horas amargas. Um ofegante e puríssimo 1entusiasmo nos ani­
mava. A mim esquecia-me até de conveniencias pessoais, com grave 
prejuiso para a bolsa. O valor da obra que ia descobrindo, alem de me 
estimular recompensava-me no entanto suficientemente» 24

• 

Tenaz, enérgico, sabedor, «com um inexcedível escrupulo e uma 
rara pericia, Luciano Freire vae, pouco a pouco, delicada e cautelosa­
mente pondo a descoberto a primitiva pintura, de modo que os dissol­
ventes empregados não ataquem nenhum traço, por mais leve, nenhuma 

1 . 25 ve atura, por mais tenue» . 
Viria distante ainda o exame das pinturas através de processos cien­

tíficos. O aiterioso restaurador não dispunha de radiografias dos por­
menores das tábuas, nem de fotografias à luz razante, nem da possibili­
dade de quaisquer outras análises laboratoriais, através de meios físicos 
e qrímicos, ainda desconhecidos, depois generalizados e hoje comuns em 
todas as oficinas de restauro. Guiou-o a extraordinária probidade que 
os contemporâneos unanimemente lhe reconheciam e uma perspicaz in­
tuição, bem comprovadas em anteriores restauros e comprovadíssimas, 
anos após, em centenas de quadros do património nacional que veio a 
beneficiar. 

Mais dum quarto de século decorreria até que o Prof. Doutor Ma­
nuel Valadares pudesse efectivar as radiografias esclarecedoras. - «Dis­
se-se e escreveu-se que o restauro dos painéis de S. Vicente de F6ra, 
atribuídos pelo Dr. José deFigueiredo ao pintor Nuno Gonçalves, alterara 
parcelas da pintura e deturpara a obra realizada pelo seu genial autor. 
Quando se radiografaram os paineis - bem elucidou o Dr. João Couto -
verificou-se que o trabalho de Luciano Freire fora seriíssimo e escrupuloso 

23 J . Figueiredo, O Pintor Nuno Gonçalves, pp. 30-31. 
24 Acerca do restauro dos Painéis de S. Vicente, in A. M. Gonçalves, ob. cit., p. 81. 
25 D. José Pessanha, «Luciano Freire», art.º in Arte cit., p. 67. 
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e que se alguma coisa havia a censurar era o facto do exímio restaurador 
não ter limpo as tábuas tão profundamente quanto algumas vezes as 
circunstâncias exigiam. Hoje, deante das películas radiográficas, véri­
fica-se que o trabalho de remoção de repintes e de sujidades podia ter 
ido mais longe 26

• 

Logo que conseguiu limpar os quadros das sucessivas repintadelas 
e dos enegrecidos vernizes e espúrias crostas, desvendando um portentoso 
políptico de seis painéis, e «desmascaradas algumas das fisionomias das 
personagens que ali figuram» - tudo realizado com escrupulo igual ao 
que. me mereceram os quadros anteriormente tratados 21 

- fez Luciano 
Freire com que a Comissão Executiva da Academia examinasse, detida­
mente, o trabalho efectuado na oficina, em quase dois meses de aturado 
labor, e lavrasse um auto consignativo do que lhe fôra dado observar. 

A singular ocorrência daquele 21 de Maio de 1909 consta da acta 
da sessão académica, que regista ter sido o auto assinado pelos pre­
sentes -Visconde de Atouguia, José Luís Monteiro, Veloso Salgado, 
D. José Pessanha, Simões de Almeida Jr. e Columbano - mas apenas 
traslada o constante do documento, visto ter ficado o original a pertencer 
a Mestre Luciano Freire 28

• 

Testemunho irrefragável, certifica-nos da seriedade da empresa e do 
zêlo técnico com que foi cometida 2º: 

AUTO 

No dia 21 de Maio de 1909, reunida a Commissão executiva da 
Academia Real de Bellas Artes de Lisboa, no gabinete em que o Pro­
fessor Luciano Freire está procedendo á beneficiação de quatro quadros 
a óleo do século xv, existentes no Paco Patriarchal d'esta cidade, e aos 
quaes os estudiosos que se occupam da archeologia artística portugueza 

26 João Couto, A acção dos físicos e dos químicos nos Laborat6rios dos Museus de 
Arte, seo.• da Gazeta de Física, vol. I , fase .º 6. Jan.º 1948, pp. 1-2. 

21 Acerca do restauro ... cit., in A. M .Gonçalves, oh. cit., p. 84. 
2 8 Cf. L.º Actas cit., Sessão de 21 de Mai".> de 1909, fols. 113 v a 115. 
29 Doe.º em 2 fls. de papel almaço azul de .35 Is., em .3 págs, form. 31.6 x 21 ,5, apenso 

ao exemplar d'O Pintor Nuno Gonçalves (do Dr. José Figueiredo) cit. - in Reservados da 
Bibliotera do Museu Nacional de Arte Antiga. 

Publicámo-lo, integralmente reproduzido no livro Do Restauro... cit., entre pp.32-3.3. 

20 



·.,.. 

_..,,.,,,-

,=, 

~ l,f 

.. , 
~. 
~ ... 

) t 

.. ,. ( ' \ .'Ht , 

RETRATO DO PROF. I,UCIANO FREIRE 
por Luiz de Ortigão Burney 

21 

··í1 . I · 
•• • 1 



tem dado a designação de «Série de S. Vicente», - beneficiação custeada 
pelo academico Conde de Penha Longa, e incumbida à mesma Commissão, 
que d'ella, por sua vez, encarregou, pela sua provada competencia, o 
Professor Luciano Freire - verificou a alludida Commissão a convite 
do Sr. Freire, que os quatro quadros, pintados em tábuas de carvalho 
grosseiramente desbastadas na parte posterior, para se adaptarem, segundo 
é de presumir, a alguma das differ,entes applicações, que successivamente 
lhes foram dadas, constituem, não quatro, mas duas composições for­
madas cada uma de um grande quadro central e duas predellas (sic), 
o que se reconheceu, não só pela disposição das figuras, que em dois 
dos quadros se não podia justificar, mas tambem porque as tábuas que 
os constituíam conservam bem evidentes vestígios de terem estado emmol­
durados (sic) separadamente, havendo sido depois ligadas por meio de 
cavilhas de ferro. Verifioou tambem a Commi1ssão aue os quadros de 
que se trata, pintados a oleo sobre tabuas, sem aoparêlho, estão bastante 
damnificados, e fonam, por duas viezes, restaurados. O primeiro restau­
rador preencheu as cavidades, em que a tinta faltava, com ma~sa apro­
priada, r.etocando em seguida, e repintando, por ultimo . por meio de 
esfregacos (sic), j!randes trechos, como por exemplo, cabeças inteiras, 
entre ellas as das figuras nimbadas (S. Vicente?) que occupam os centros 
das duas grandes composições, no intuito de disfarçar 'OS retoques. O se­
gundo. evidentemente ainda menos habil que o primeiro - limitou-se 
a applicar tinta aos pontos (bastante numerosos sobretudo n'um dos 
quadtos maiores) em que a primitiva pintura havia desapparecido, esten­
detido depois a tinta em volta dos pontos retocados para assim encobrir 
a olhos profanos a sua imperícia. Verificou ainda a Commi~são que, 
em todos os trechos repintados, o Professor L. Freire começou a levantar 
cautelosamente a tinta posta pelos restauradores, que occultava quasi 
completamente a primitiva pintura, - adulterando assim tão valiosos 
documentos da pintura quatrocentista, e induzindo em erro a critica, 
por que, em geral, ª'Penas o desenho, aliàs a parte mais interessante e 
característica, se podia appreciar ficando a pintura, propriamente dita, 
quer como processo, quer como colorido subtrahida a qualquer exame. 
Notou a Gommissão que tão habil e cautelosamente se tem havido nesse 
melindroso trabalho o Sr. Luciano Freire que, rem nenhum ponto das 
superfícies, já libertas da pintura sobreposta á primitiva tinta fôra 
atacada pelas substancias empregadas, mantendo-se, em todas ellas, in­
tactos os mais insignificantes detalhes, como, por exemplo, os caracteres 
gothicos, no livro que a figura central de um dos quadros maiores tem 
aberto na mão, ficando assim legíveis, e vindo, por ventura quando 
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inteiramente descobertos esses caracteres, a permlttlr a rigorosa iden­
tificação d'essa figura, e outros detalhes que são sempre os ultimos 
a applicar, e cuja conservação prova, por tanto, que todo o trabalho 
ant,erior se mantem inalterado. Observou a Commissão que o Sr. F!1eire 
tem procedido com egual meticulosidade em todo o seu trabalho, como 
0 prova o facto de se encontrar, já em parte, com todos, digo visível em 
todos os seus detalhes, o pavimento, de marmore, em que as figuras 
pousam, e que estava, completamente occultado por mais de uma camada 
de tinta escura acastanhada, a ponto de nem sequer se poder suspeitar 
qual a natureza d'esse pavimento. A Commissão folga de consignar n'este 
documento os louvores que, verbalmente, tributou ao Sr. Freite pela 
sua competencia, já evidie.nciad.a, aliás, em trabalhos identicos. 

Sala das Sessões da Comissão Executiva da Academia Real de 
Bellas Artes de Lisboa, em 21 de Maio de 1909. 

(aa) Visconde d'Athouguia 
José Luiz Monteiro 
José Velloso Salgado 
D . José Pessanha 
José Simões 'd'Almeida ].ºr 
Columbano Bordallo Pinheiro 

Se tão probo e verídico documento evidencia a atenção com que 
o restauro dos painéis foi deliberado, seguido, acarinhado e fiscalizado 
pelo escol das nossas belas-artes que a Academia olisiponense congre­
gava, não demorou muito que a instituição corroborasse o trilho encetado, 
garantindo ainda uma mais dilatada e esclarecida confiança nos mereci­
mentos do Prof. Luciano Freire. 

Um assunto similar, de crescente gravidade e latente preocupação, 
animou vivamente, e de modo inusitado, as sessões gerais académicas 
do mês seguinte: o do mau estado de conservação de pinturas expostas 
e arrecadadas no Museu das Janelas Verdes. 

Na de 1 de Junho, Veloso Salgado deu conta à assembleia das más 
condições em que encontrou os quadros guardados no extinto con~1ento 
das Albertas, contíguo ao Museu (em serventia de arrecadação), lasti­
mando que se não tivesse procurado sustar a ruína de algumas notáveis 
obras expostas; sublinhando a gravidade do que comunicava, reputCJU 
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«um ver.dadeiro crime o deixar perder esse admiravel thesouro, e diz que 
esse perigo se poderá evitar providenciando-se com a maior urgencia» ªº. 

Ramalho Ortigão manifestou-se igualmente impressionado com os 
factos apontados, pois «considera este caso, como o mais profundamente 
grave da má administração d'arte em Portugal, resultante da indifferença 
criminosa, que colloca o paiz, na situação de paiz de refugo, deante dos 
povos cultos. As collecções dos nossos primitivos, além de serem a affir ­
mação mais alta do nosso modo de ser moral, e intellectual, vale mate­
rialmente milhares de contos. Urge, portanto, chamar para o caso a 
aftbenção das instam::ias superiores, e entregar esses quadros a hygienistas, 
que os tratem e salvem da morte a que foram votados, isto não só para 
os quadros do Museu Nacional, mas ainda para os que estão espalhados 
pelo paiz, de que fez uma rapida enumeração, notando principalmente 
os de Evora, attribuidos a Gerard David, um dos quaes corre risco de 
immediata destruição. Constata a existencia entre nós de artista a que 
julga poder ser commettido o espinhosíssimo encargo do tratamento dos 
ref.erid0s quadros. Refere-se a Luciano Freire de cujo trabalho, na espe­
cialidade faz o elogio, citando a auctorisada opinião de Bredius, de Haya 
- que ultimamente visitou o Museu Nacional, - que julgou perfeito, 
e à altura do que poderia ser executado pelo melhor especialista, o trata­
mento dado ao quadro «Virgem com o Menino Jesus», attribuido a 
Memling, segundo uns, e por outros, a Thierry Bouts; e referiu-se, ainda 
a outros quadros, tambem beneficiados com egual exito; por isso é de 
parecer que se proponha superiormente, que o Sr. Freire seja encarregado 
de, com os auxiliares necessarios, prover ao que fôr indispensavel á 
conservação dos nossos quadros, em geral, e especialmente dos seculos xv 
e XVI» 

31
• 

António Arroio interveio seguidamente para lembrar que esses 
quadros, durante séculos, haviam resistido em perfeito estado de con­
servação; mudados dos lugares a que foram destinados ou se alteravam 
ou arruinavam. E depois de confrontar as condições climáticas das 
igrejas com as das salas das «Janelas Verdes», sublinhou ainda quanto 
ao tratamento dos quadros, que «O retoque devia ser, tanto quanto 
possível evitado, pois, em quadros, que tivessem soffrido grande avaria, 

3 ° Cf. L.º Actas cit., Sessão de 1 de Junho de 1909, fl. 169 v. 
3i Id., fls. 169 v. e 170. 
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0 retoque dominaria a pintura primitiva, e dar--lhe-hia falsa e anachronica 
apparencia» ~~ . 

Luciano Freire, depois de agradecer as referências elogiosas de 
Ramalho Urtigão, evocou o que se passara anos antes quando a Comissão 
Executiva o encarregara de benehciar alguns quadros. Libertados de 
ruins vernizes, só entáo pôde ser constatado o real valor de alguns, entre 
os quais se contavam os citados por .Kamalho. Comentando os trabalhos 
executados, em quadros da galeria, pelos restauradores que o antece­
deram, atirmou amda que «os quadros do Museu sejam quaes forem 
as condições dimatericas, em que se encontrem, necessitam de ser vi­
giados, constantemente, pelo que diz respeito ao seu estado de conser­
vação. O Museu de quadros tem, afinal, alguma cousa de enfermaria, 
visto que, como doentes, elles precisam ser tratados» dJ . 

Estes considerandos de Mestre Freire que tratava na ocasião os 
painéis de São Vicente de Fóra demonstram de modo incontroverso o 
esclarecido critério que presidia ao seu mester. 

A ele coube entrar na ordem do dia da sessão de 12 de Junho 
- Medidas a tomar para evitar a ruína immediata de parte dos quadros 
dos Seculos XV e XVI do Museu Nacional - com a leitura de perti­
nente parecer: 

«Tendo sido encarregado de, por escripto, dar parecer acêrca das 
medidas a tomar, para sustar a ruína emminente da maioria dos quadros 
do Museu Nacional de Bellas Artes, incumbencia, esta, que me foi attri. 
buida por ocasião da visita que a Commissão Executiva da Academia 
Real de Bellas Artes de Lisbôa fez ao Museu Nacional, preparando-se, 
assim, para dar cumprimento ás deliberações tomadas na assemblêa geral 
de 1 do corrente, começarei por declarar que é grande o numero de 
quadros que exigem tratamento especial, entre os quais citarei os seguin­
tes, ( .. . ) cujos numeros do respectivo Catalogo são os seguintes: 115, 
146, 162, 166, 186, 191 , 197, 255 , 256, 258, 286, 297, 309, 330, 
337, 356, 361 , 363, 364, 365, 367, 371, 374, 375, 385, 387, 388, 
390, 406, 414, 417 -. Como se vê por esta lista, pertencem os ( ... ) 
referidos quadros a diversas épocas, e são dos mais valiosos da collecção. 
Por terem a tinta, em muitos pontos levantada, exigem soccorro imme­
diato, tornando-se necessario começar pela muito delicada operação de 

32 Ibid., fl. 170. 
33 Ibid., fls. 170 v. e 171. 
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fixar a tinta ameaçada de desprender-se. Feito isto que é inadiavel, 
preciso se torna proceder ao beneficiamento de quasi todos os quadros 
do Museu, operação que terá de variar, segundo as circumstâncias, mas 
que deverá, na maioria dos casos, consistir em impregnar, pelo reverso, 
os quadros executados sobre madeira, de substancias apropriadas, con­
forme se pretender tornar essas tabuas menos sensíveis ás intemperies, 
ou refractarias á acção do caruncho, que tambem toma larga parte na 
obra de destruição d'esses preciosos quadros. A modificação das con­
dições climatericas em que esses quadros se encontram, não dispensa, 
de forma alguma, os cuidados indicados. Terminadas estas operações, 
dever-se-ha, então, tratar da melhoria do aspecto- geral dos quadros, 
limpando uns, concertando outros, preenchendo as faltas de tinta, com 
tons approximados, mas sem a pretensão de disfarçar completamente a 
ruina soffrida, dispensando-se o restaurador de lisongear espectadores 
ignaros. O bom exito de todas estas operações depende da maneira como 
forem realisadas, e da opportunidade; por que, d'outra forma, melhor 
será deixar esses quadros entregues ao seu malfadado destino, n'este paiz 
em que tão profunda é a indiferença pelas coisas d' arte. - Eis o que 
nos occorre dizer sobre o assumpto, e que não é, afinal, senão a repro­
ducção do que, na ultima assemblêa geral da Academia, tive occasião 
de 1expôr sobre este ponto restricto» 34

• 

Dissertou em seguida, largamente, D. José Pessanha, sobre a cli­
matologia das «Janelas Verdes» e as soluções a envidar quanto à con­
servação e exposição dos seus quadros, propondo uma série de iniciativas 
zeladoras do património artístico pictural do nosso país. Sugeria sobre­
tudo a elaboração dum inventário geral, com racional beneficiação das 
pinturas ou nos locais onde permaneciam ou em oficina de Lisboa, de 
modo que fosse um dia possível reunir na capital todos os quadros e 
fazer com eles uma grande Exposição da escola portuguesa dos sé­
culos XV e XVI 

35
• 

Ramalho Ortigão apoiou calorosamente a realização do certame, 
acentuando a dificuldade da sua efectivação. Frisou que «Portugal, sendo 
dos paizes mais ricos em pintura dos seculos xv, XVI, é o único em que 
se não tem procurado agrupar essas obras, facilitando assim o seu estudo. 
Conta depois que, ha muito, pensa na realisação d'uma exposição d'esta 

34 Ibid., Sessão de 12 de Junho de 1909, fls. 173 v. e 174. 
3 s Cf. ibid., fl. 175 V. 
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natureza, tendo já encarecido a sua necessidade, e esboçado o seu plano 
no catalogo que fez das obras d'arte da Casa Real, expostas por occasião 
do centenario de Santo Antonio» 36

• 

António Arroio ajuntou à proposta de D. José Pessanha, onde 
dizia que as pinturas deviam ser fotografadas depois de beneficiadas, 
que - a exemplo do que se fez no Porto, ao restaurar-se a Fons Vitae -
deveriam ser fotografadas no estado em que se encontrarem e depois 
-:le beneficiadas. 

O Dr. José de Figueiredo alargou ainda o âmbito da proposta, 
concretizando que as fotografias dos quadros deviam ser triplicadas: 
1.º - «no estado em que sejam encontrados»; 2.0 

- «depois de com­
pletamente limpos»; 3 .º - «uma vez a beneficiação e restauro termi-

d 37 na os» . 

O Visconde de Atouguia ao oficiar, em 8 de Julho, ao Presidente 
do Conselho de Ministros e Ministro e Secretário de Estado dos Negócios 
do Reino, dando conta dos pareceres emitidos e da discussão efectuada 
nas sessões académicas de Junho, reconhecia serem estas das mais con­
corridas e interessantes que, para estudo de assumptos de arte, se teem 
rea!izado em Portugal 38

• 

Os alvitres da Academia, respeitantes à conservação do património 
pictural do país, foram escutados e mereceram aprovação do Conselho 
Superior de Instrução Pública que, para o efeito, solicitou a indusão 
da verba de 2.000$000 réis no orçamento do Estado 39

; vindo o des­
pacho ministerial de 15 de Abril de 1910 a nomear uma Commissão 
de inventario e beneficiação de pintura antiga em Portugal, para inven­
tariar, beneficiar e expor quad11os anteriores ao século XVII. Constituída 
por Ramalho Ortigão, Manuel de Macedo, José de Figueiredo, Luciano 
Freire e D. José de Pessanha, quando resolveu, por si, escolher este 
último para secretário, unânime e justamente conferiu a presidência ao 
veemente autor d'O Culto da Arte em Portugal 40

• 

36 Ibid ., fl. 176. Ramalho refere-se ao Catálogo da Sala de Sua Magestade El-Rei da 
Exposição de Arte Sacra Ornamental, promovida pela Comissão do Centenário de Santo António, 
em 1895. 

37 Cf. L.º Actas cit., fl. 176 v. 
38 Cf. L.º Academia de Bel/as Artes -Correspondência com o Ministério do Reino -

1909 a 1913, of.º n.º 1, fl. 5, Arq.º A. N. B. A. 
39 Cf. L.º Actas cit., Sessão ext.• de 25 de Janeiro de 1910, fl. 183 v. 
40 L.º Correspondência of .º n.º 58, fl. 100. 
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Tudo isto acontecia enquanto o Prof. Luciano Freire prosseguia 
- «SÓ por amor da Arte e rda Pátria - a uma operação que requeria 
o mais seguro saber, a paciência mais humilde, o respeito mais pro­
fundo» 41

• Por êste trabalho1 que durou cérca de um ano e que foi reali­
zado todos os dias e1 por assim dizer, do nascer ao pôr do sol, não cobrou 
nada o professor Freire, absolutamente nada 42

• 

«Todos os dias se multiplicavam as surpresas. Uma vez ou outra» 
- evocava o devotado restaurador 43 

- «um promenor nos intrigava: 
por exemplo, aquele osso da cabeça, que, numa das taboas, nos mostra 
um eclesiastico. Tenho ainda bem presente, o que se passou na noite 
do dia em que me pareceu ter descoberto uma rubrica, num dos quadros, 
facto que me não contive o não comunicasse imediatamente ao Dr. José 
de Figueiredo. Ele pressuroso convenceu-me logo a ir ao atelier, veri­
ficar o caso. Uma vez ali, de lanterna de furta fogo em punho, procurou 
interpretar o geroglifo. Não podia duvidar-se da existencia ali de um G 
e outros vestijÚO::i de letras, completando evidentemente uma abreviatura. 
Notei o regosijo do Dr. José de Figueiredo, pelo que reconheci que a 
descoberta tinha valor superior ao que lhe atribuira. Mostrava-se, no 
entanto, um pouco reservado, por ao tempo as nossas relações serem 
ainda em extremo cerimoniosas». 

Diga-se, a propósito e em abono da verdade, que pessoas ainda 
vivas e conhecedoras do meio onde ambos exerceram a sua actividade 
testemunham que, embora o Dr. José de Fümeiredo e o Prof. Luciano 
Freire consagrassem um ao outro recíproca admiração, nunca deixaram, 
ao longo dos muitos anos em que conviveram, de manter as relações 
pessoais num plano deveras cerimonioso e de mútuo respeito. E demais, 
a idiossincrasia, a formação cultural e até as convicções políticas eram, 
neles, suficientemente divergentes, para que o trato comum pudesse des­
cambar em atitudes influentes ou influenciáveis por parte de qualquer 
das duas fortes personalidades - em causa nesta séria empresa do res­
tauro dos painéis - e que um tanto levianamente alguns têm suposto 
ou inventado, mais para reforçar opiniões próprias que para servir a 
objectividade histórica. 

Nem a oficina do antigo convento de São Francisco foi tebaida 
recolhida ou retiro segregado dos eruditos e críticos de arte e dos estu-

41 Afonso Lopes Vieira, A Poesia dos Painéis de S. Vicente, conf .• no Museu Nacional 
de Arte Antiga, aos 26 de Dezembro de 1914, ed. «Amigos do Museu», p. 14. 

42 «Discurso do Dr. José de Figueiredo», in Homenagem ... cit., pp. 38-39. 
4 3 Acerca do restauro ... cit., in A. M. Gonçalves, ob. cit., pp. 81-82. 
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diosos em geral. O acontecimento ia interessando o publico) repetindo-se 
a todas as horas visitas até de estrangeiros. - lembrou Luciano Freire -
Nunca trabalhos de restauro) foram) decerto) feitos assim às escánc[a]ras. 
Mas nunca os realisei de outra forma «. 

«Relembro agora esses dias heroicos da oficina calma» - evocava 
Afonso Lopes Vieira que a frequentou com alguns amigos - «onde um 
facto enorme se ia produzindo sem que dêle transparecesse mais que a 
nossa comoção, dia a dia acrescida em alvoroço, e encandeada no espanto 
da descoberta, sem lhe medir ainda a portentosa extensão. Era numa 
er:oca agitada, num período de convulsão política, ,e á oficina da academia 
conventual não chegava ruido que perturbasse a gravidade religiosa do 
trabalho. Gravidade religiosa, com efeito, porque religioso era o cuidado 
com que ia sendo executada a obra melindrosíssima - obra de probi­
dade exemplar, de devoção estetica, obra tambem de 'Cirurgião genial 
operando sobre as côres um tratamento de admiravel destreza. Tarefa 
de temeroso encanto, esta de fazer ressurgir, por baixo do nevoeiro duro 
dos betumes, o valor primevo das figuras, tais quais criadas tinham sido; 
vê-las vir surgindo sob a acção dos reagentes que desbastam a crôsta im­
portuna - mas que a devem desbastar em tam subtil espessura que a 
côr, que por baixo esplende, não seja ofendida; passar longos meses 
dedicados a essas progressivas ressurreições, e estremecer muitas vezes 
ao cuidar que o mais ligeiro engano póde comprometer tudo que já está 
feito. Sim, relembro com a mais profunda simpatia os momentos em 
que assisti á ressurreição das taboas em que o professor Luciano Freire 
trabalhava, e parece-me agora que os passei numa oficina de mestre pri­
mitivo, aonde se manipulavam as côres que constituíam receitas de se­
gredo e aonde a atmosfera moral era bem diversa da que se sente nos 
ateliers contemporaneos - atmosfera povoada do respeito dos pintores 
pela sua arte e em que êles trabalhavam fortes de uma íntima comunhão 
com o povo que depois a admirava nas catedrais ou nas casas das corpo­
rações, mas isolados das voluptuosidades perigosas da facil fama e do 
espírito de negocio» "'~. 

Tratou-se em reunião da Comissão Executiva da Academia, de 19 
de Janeiro de 1910, da abertura da Exposição dos Painéis de São Vicente 

44 Id., pp. 82-83. 
4 5 Af.• Lopes Vieira, ob. cit., pp. 13-14. 
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de Fóra que veio a ser ianunciada com o merecido destaque pela grande 
imprensa, na antevéspera do acontecimento ( 4 de Maio). 

O Século trazia artigo na primeira página: - «Arte .Primitiva Por­
tugueza - Os quadros de S. Vicente, restaurados - Sexta-feira serão 
expostos na Academia de Bellas Artes». Subscrevia-o Adelino Mendes 
que jubilosamente afirmava: 

Na hora em que as portas da sala que os encerra [os painéis] se 
abrirem, todos os sinos de Portugal deviam repicar. É que poucas vezes 
n' e fite paiz a arte terá realisado maior conquista do que aquella a que 
a levaram Luciano Freire e José ·de Figueiredo. 

No mesmo dia, o Diário de Notícias trazia longo artigo de D. José 
Pessanha, onde, além de exaltar o mérito do patriótico .emp11eendimento, 
recenseava o livro do Dr. José de Figueiredo - O Pintor Nuno Gon­
çalves - cuja saída coincidiu com a abertura da exposição em 6 de Maio. 

O noticiário seguente pormenorizava que, nessa tarde, estariam os 
painéis patentes aos rep11esentantes da Imprensa (das 15 às 17 horas); 
e que, pelas 14 horas de 'Sexta-feira se efectuava a inauguração oficial 
do certame, com entrada por convites. estando desde sábado, dia 7, até 
quarta-feira, dia 11 , franqueado ·ao público das 11 às 17 horas. 

O cardeal patriarca, D. António Mendes Belo, tinha ido no dia 3 
à Academia de Bellas Artes ·examinar os quadros «oue não vfra ainda, 
depois de tratados, ficando o mais bem impressionado possível». 

Maria Amália Vaz de Carvalho divul~ou o acontecimento no Brasil, 
em artigo de 12 de Junho de 1910, no Jornal do Commercio do Rio 
de Janeiro: 

«Trata-se, pois, de um acontecimento de Arte que nos não interessa 
sómente a nós; que intieres·sa o mundo artístico de :toda a parte, e, no 
dia em que eu fui admirar os paineis, lá vi um critico allemão, aue viera 
de prooosito a Portugal para os ver, embevecido ·na obra admiravel do 
nosso Portuszuez, e a.nalvsancfo e criticando-a com lucidez. 

O trabalho de Luciano Freire traduz a par de uma sciencia perfeita, 
de uma technica minuciosa, uma como que intuição maravilhosa de 
grande artista, uma consciencia proba até ao extremo! E admiravd. 

Noutro paiz Luciano Freire em poucos annos estaria riquíssimo se 
quizesse applicar-se á 'especialidade em que se revelou mestl1e. Aqui, 
fez tudo de graça. 

E, não retocando nada, conseguiu limpar tudo. ( ... ) 
Nunca um chronista do passado, nem sequer o pittoresco Fernão 

Lopes, nos deu daquelles tempos uma visão tão viva e suggestiva e 
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magnifica! Por isso repito: a iniciativa, o trabalho exhaustivo de José 
de .t''igueiredo, a mestria singular de Luciano Freire, são serviços de tal 
ordem feitos á arte universal, e principalmente á patria portugueza, que 
não podem ser nunca assás exaltados. Pena é que os quadros não fiquem 
em exposição permanente». 

Tormentosas vicissitudes históricas ditariam que os painéis de São 
Vicente de Fóra haviam de ser trasladados, pouco tempo depois, ao 
Museu das Janelas Verdes, e ali ficariam em exposição permanente ... 
e também em permanente discussão. 

-- * --

O Museu dos Coches Reais foi criado em 1905, por sugesGo da 
Rainha Senhora D. Amélia, e foi instalado no edifício do antigo picadeiro 
que servia o Palácio de Belém, sendo dirigido pelo estribeiro AlfreJo 
de Albuquerque. 

Com o advento do regime republicano, tornou-se no Museu Nacional 
dos Coches e confiada a sua direcção ao Professor Luciano Martins 
Freire. Aos faustosos coches da Casa Real, ali reunidos (antes dispersos 
por vinte barracões), juntavam-se carros do Patriarcado e de outras pr0-
veniências: mais de sessenta carruagens, expostas ou arrecadadas, com 
delicados problemas de conservação. 

Durante vinte e três anos foi o seu competente e zeloso Director. 
Em 1923 editou o primeiro CAT ALOCO DESCRITIVO E ILUS­

TRADO do que denominava MUSEU NACIONAL DOS COCHES 
(E DE INDUMENTÁRIA DOS SÉCULOS XVII, XVIII e XIX), 
com a indicação de redigido por Luciano Freire (Director ), Membro 
dos Conselhos Superior de Belas-Artes e do da l .ªcircunscrição (Lisboa) 
de Arte e Arqueologia e Professor da Escola de Belas-Artes de Lisboa. 

No «Proémio» especificava o acervo: Além dos ricos veículos, 
colocados por ordem cronológica, os respectivos arreios de tiro; exem­
plares de diversos fardamentos e librés da antiga Casa Real; fardas dos 
tripulantes das galeotas; mobiliário e bandeira de bergantim, arreios 
variadíssimos, de grande valor artístico; estampas e quadros represen­
tando factos e costumes que se relacionam com a vida ostentosa de que 
os coches são o principal testemunho; retratos das principais personagens 
régias que os notabilizavam, pretexto para reunir e por a salvo documentos 
autênticos que andavam dispersos, alguns dos quais se recomendam tam-
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bém pelo seu valor artístico. Digna de nota é ainda a colecção de ricos 
trajes do século XVIII, bem como a de botões artísticos, uma das melhores 
que se conhece; completando o conjunto sapatos, estribos, esporas, selins 
e selas-cadeirinhas, exemplar,es talvez únicos no género, e já hoje de grande 
valor arqueológico. 

Estou a citar a 2.ª edição, revista e completada, de 1928, a qual 
remata o «Proémio» com o programa básico de ampliação que foi con­
sumado pelo seu notável sucessor Conservador Luís Keil que veio a ser 
Director do Museu de 1938 a 1947 e, de seguida, pelo saudoso Conser­
vador ·e nosso bom Amigo Augusto Cardoso Pinto, de 1947 a 1962: 

«Ü recinto para exposição pode e deve ser alargado. Está para esse 
fim projectada a construção de uma grande galeria, paralela á actual, 
onde poderão ser expostos condignamente os restantes exemplares de 
coches e de outros veículos agora arrecadados e cujo estado de conser­
vação deixa muito a desejar, pelo que estão sendo objecto de cuidados 
especiais, figurando nesta nova colecção viaturas de grande valor artístico 
e documental. Assim redobrava a importância deste Museu, já o mais 
notável, do género, na Europa». 

Verdade incon troversa ainda hoje: um dos mais singulares museus 
de transportes universal, decerto o primeiro na especialidade, no que 
respeita ao valor artístico. A saudosa Dr.ª Maria José de Mendonça, 
ao dirigi-lo de Maio de 1962 a Maio de 196 7, gizou competente pro­
grama, num arranjo museológico sério, inteligente que 'definiu de vez 
a apresentação e a distribuição dos amplos recintos e serviços do velho 
Picadeiro Régio (com eficaz circulação). 

Em 1964, ao proferir no Museu Nacional de Arte Antiga uma 
conferência pertinente sobre O Museu dos Coches e a Museologia em 
Portugal, tributou ao predecessor e genuíno e sabedor Primeiro Director 
o reconhecimento do trabalho eficaz que consumou, diligentemente con­
tinuado pelos seus notáveis antecessores. 

A última Directora, nossa saudosa colega Dr.ª Maria Madailena 
Cagigal e Silva, nos quinze anos em que exerceu - de 1969 a 1984 -
viveu horas amargas na execução de obras no edifício, sobretudo nos 
últimos anos. Bateu-se denodadamente pela fidelidade à conservação dos 
núcleos que o definiam como «Museu de Indumentária» não concor­
dante com a alienação de boa parte de colecções relacionadas com carrua­
gens a favor de outro Museu do Trajo. No 7 .º voluminho da Colecção 
d'Ensaios, lembrava na «Introdução» da Exposição do Fundo Antigo 
(Selecção), em 1976: 

32 



«E ao elaborar em 1923 o seu conhecido catálogo, Luciano Freire 
não se limitou a descrever a colecção do trajo. Incluiu-a até na própria 
designação do Museu, indicando~o como Museu Nacional dos Coches 
(e de Indumentária dos Séculos XVII, XVIII e XIX). 

Depois, através dos tempos, vários legados, doações e muitas aqui­
sições vieram enriquecer ainda esse núcleo, alargando-o ultimamente às 
primeiras décadas do século XX». 

Obrigações que o levavam a Belém ou o traziam às Janelas Verdes, 
nos dois Museus Nacionais, no primeiro em direcção efectiva, no segundo 
em períodos àe interinidade, não isentavam Luciano Freire de exercer na 
sua Escola. Em S. Francisco da Cidade, no casarão da Biblioteca que o 
escol intelectual e artístico lusíada frequentara, quer exercendo na Livraria 
pública ou frequentando esta e a oficina académica do grande Luciano 
Freire, não queremos deixar de salientar - que congregados na revista 
Lusitania ou fraternamente agindo como Homens Livres - esses notá­
veis das letras e das artes dos anos da segunda e terceira décadas nove­
centistas, respeitaram o probo e digno Restaurador. Da colina francis­
cana, alguns o acompanhavam e reuniam na tertúlia desta sesquicentenária 
Cervejaria Trindade. 

-- * --

Em 23 de Fevereiro de 1946, no Museu Nacional de Arte Antiga, 
instalava-se o Instituto de Restauro em casa própria, num edifício espe­
cialmente construído para esse fim, caso único no mundo. A obra de 
Luciano Freire continuava, sob a chefia dum seu dilecto e talentoso 
discípulo: Fernando Mardel. 

Com justiça podia afirmar, em Junho de 1951 , o Dr. João Couto, 
Director do Museu e que tornou realidade aquele Instituto: 

«Possuímos uma tradição do restauro no nosso país. 
E, se muitas pinturas se danificaram por obra dos interventores, 

o que aliás não sucedeu só entre nós, a partir de certo momento, quando 
Luciano Freire tomou em seus ombros a oficina, novos métodos, mais 
conscientes, vieram presidir aos trabalhos. 

As nossas investigações levam-nos a verificar que a prudência não 
foi menosprezada e que, muitas vezes, a limpeza das pinturas podia ter 
sido levada mais longe, se os restauradores tivessem estado na posse dos 
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meios de verificação de que hoje dispõem. O exemplo está na honesta 
beneficiação das tábuas de S. Vicente de Fora. 

Sempre que os restauros são conduzidos com a calma, a reflexão 
e a sensibilidade necessárias - e nestas premissas está para mim uma 
das chaves do sucesso da delicada empresa-, a nossa prática não des­
merece daquela que é exercida em qualquer país estrangeiro. 

Temos um laboratório dotado dos meios necessários para a inves­
tigação; temos uma oficina em condições perfeitas; temos uma turma 
de restauradores, na qual avultam, no presente momento, excelentes 
técnicos - o seu chefe Fernando Mardel, Max Braumann, Abel de Moura 
e alguns novos, de pequenos ali instruídos, como Mário Pereira, Afonso 
dos Santos e outros em formaçãQ, dotados de excelentes qualidades, de 
honestidade comprovada e de boa escola» 46

• 

Em Outubro de 1952, o Museu das Janelas Verdes acolhia as sumi­
dades universais que ali participaram na V Reunião Internacional do 
Restauro, promovida pela Comissão para o Tratamento de Pinturas do 
I. C. O. M. (The Internacional Council of Museums). Numa das sessões, 
a Comissão «teve ocasião de examinar cuidadosamente as tábuas do 
políptico de S. Vicente devido a Nuno Gonçalves e de ponderar os 
problemas que lhe foram expostos em face de uma futura beneficiação. 

Os delegados tiveram ocasião de verificar o excelente estado dos 
suportes dos referidos painéis e as alterações sofridas em tratamentos 
anteriores e bem assim a lição resultante do exame das fotografias di­
rectas e das radiografias que lhes foram submetidas para estudo» 47

• 

No relato 1e conclusões da Reunião de Lisboa, insertos no n.º de 
Fevereiro de 1953 do ICOM News) consta que: 

«LA COMMISSION 

ayant examiné, sur présentation du délégué du Portugal, 
Directeur du Museu Nacional de Arte Antiga, le polyptyque du 
Nuno Gonçalves, 

46 João Couto, Aspectos actuais do problema do tratamento das pinturas, Lisboa, 
1952, p. 31. 

4 7 Boletim do Museu Nacional de Arte Antiga, vol. II, n.º 3, especialmente dedicado 
aos trabalhos da V Reunião Internacional de Restauro, Lisboa, 1952, p. 49. 
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se félicitant de l'état de conservation du support qui, dans 
la situation actuelle, ne nécessite aucune intervention, 

constatant que certaines parties de l'oeuvre sont défigurées 
par des repeints qui ont noirci, 

faisant confiance au Conservateur et au spécialiste respon­
sables, 

f ait recommandation 
d'enlever les repeints, dans la mesure qui paraltra opportune» ~ 8 • 

Nem uma palavra desmerecia o labor ingente do Prof. Luciano 
Freire. Antes reconhecia a competência e probidade da beneficiação 
dos painéis que o Mestre tão sinceramente denunciara , neste desabafo 411

: 

Por que talvez hoje ainda fãcilmente se distingue os sítios onde 
.ie operou, não faltará quem, julgando ver aí repintadelas, não com­
preenda a minha inténção e o quanto ela possa ter de aceitavel. ( ... ) 

A nossa missão educadora, é, evidentemente, de efeitos muito mo­
rosos, por isso temos de nos conformar com a situação. 

Era assim o Professor - e porventura um ou outro dos presen­
tes colheu ensinamentos do Mestre de DESENHO. E também o 
Museólogo que programou e primeiro realizou a «jóia ímpar universal» 
que é o Museu Nacional dos Coches, e ainda por ter sido ali Director 
do nosso 1.0 Museu de Indumentária. E o Conservador e Restaurador 
que foi sabedor e prático Iniciador da Escola Portuguesa de Conser­
vação da PINTURA Antiga e defensor da nossa Herança Artística. 
E mais: um Escritor de garra, erudito seguro. 

Eis LUCIANO FREIRE! 

ln memoriam. 

0 Id., p. 63. 
4 9 Acerca do restauro ... cit., in A. M. Gonçalves, ob. cit., pp. 84-85. 
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LISBOA VERDE - MAR 

Lisboa foi à janela 
Vestida de verde-mar: 
Sonhou-se então caravela 
Pelo mundo a nav,egar. 

Derramou nas suas tranças 
Perfumes de maresia 
E adornou-se das lembranças 
Com que o sonho entretecia. 

Lisboa desceu à rua 
Com o seu véu de noivar, 
Embarcou numa falua 
E foi o Tejo beijar. 

Cantou, perdida de amor, 
O fado à maneira antiga, 
Foi alma de trovador, 
Canção de amor e de amiga . 

Lisboa passou a barra 
Vestida de verde-mar ... 
Levou consigo a gui tarta 
Para a saudade embalar. 

Maria. Amélia R. Gomes 
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1155 • UMA DESCRif;iO INÉDITA 

por FRANCISCO SANTANA 

A riqueza informativa do valioso acervo da Inquisição é facto hoje 
exuberantemente comprovado pelo aparecimento de obras valiosas a 
partir dele construídas, pela realização de colóquios e congressos, pela 
presença frequente nas revistas da especialidade de artigos dedicados 
à actividade inquisitorial e às múltiplas abordagens da realidade portu­
guesa possibilitadas por uma documentação que abarca tão amplos espaço 
e tempo. 

Mesmo o autor deste texto tentou já, a partir da análise de pro­
cessos da I nquisição, aproximações quer a sector marginal da sociedade 
portuguesa, os escravos (Processos de escravos e forros na Inquisição 
de Lisboa, «Ler História», n.º 13, 1988), quer ao mundo fascinante 
da feitiçaria, às pulsões e carências que lhe estão na origem, à diversi­
dade das práticas, ao estatuto social dos praticantes e utentes dela 
(Bruxas e curandeiros na Lisboa joanina, comunicação apresentada à Aca­
demia Portuguesa da História em 1989, Outubro 25). 

Mais circunscrito é, agora, o tema. Aqui e ali , perdidas na mono­
tonia dos interrogatórios, uma ou outra vez aparecem avulsas menções 
do terramoto de 1755 (e não só desse), de circunstâncias por ele criadas. 
Não trazem novidades e ·só a título de exemplos escassos algumas se 
recordam. 

No processo de Josefa Teresa de Andrade aflora o facto da deslo­
cação de pessoas e, eventualmente, de forçadas coabitações, por virtude 
do sismo e suas sequelas e menciona-se um dos locais de construção de 
abarracamentos, na zona do Rato, a quinta de D . Helena. 

A danificação das instalações do Santo Ofício também emerge em 
um ou outro processo; provavelmente se lhe deverá o facto de a sentença 
da ré acima mencionada ter sido publicada em auto celebrado, em 1759 
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Dezembro 23, na igreja do mosteiro de Santa Cruz, em Coimbra. 
Também D. Leonarda Maria da Conceição e sua filha D. Ana Maria 
Joaquina, por feitiçaria presas em Lisboa, são remetidas para Coimbra 
(a mãe, aí ouvida em Fevereiro de 1756, é designada como «huma 
mulher que em des de Novembro do anno passado tinha chegado preza 
aos Carceres desta Inquiziçaõ conduzida de Lisboa»). O bígamo Luís 
dos Santos, sentenciado em Setembro de 1752 a cinco anos nas galés, 
fugira em Janeiro do ano seguinte, decorrido outro ano fora preso e em 
Maio de 1754 fora de novo condenado a cinco anos; em l 755 achava-se 
«solto por cauza do terremoto». O P.e Fr. Domingos da Encarnação 
«por ocaziaõ do terremoto sahio dos Carceres do Santo Officio, aonde 
estava prezo» e quando diversos seus irmãos em religião, dos conventos 
de Jesus e de Xabregas, foram convocados para depor, verificou-se que 
«se achavam por c~uza do terremoto moradores em outros conventos 
das suas Províncias». 

De outro modo ainda se fez sentir o terremoto em Fr. Domingos: 
em pretensão que apresenta afirma que «nos carceres, onde esteve preso, 
nove mezes, além do horrível susto, e outros trabalhos, que pela occasiaõ 
do terremoto nelles padeceu, esperando por instantes a morte entre 
aquellas ruínas, contrahio huma colica ( ... )». 

Não já com perturbações físicas mas originando uma crise de cons­
ciência terá repercutido o abalo sísmico em «Antonio Mendes Valadares 
por alcunha orelha negra» que, estando separado da mulher, «depois 
movido do temor de Deus que lhe infundia o Terromotu ( . .. ) se tornou 
a reconseliar com a delata» (que era Maria Dias Murteira, acusada de, 
tendo-se de novo separado, ter conseguido, mediante documento falso, 
contrair segundo casamento). 

Dos processos de dois solicitantes, os padres António Pedro de 
Carvalho e Félix António Correia, .constam, respectivamente, referência 
ao «Padre Joze Furmaõ Capelaõ das almas do Socorro falecido pela 
ocaziaõ do terramoto na mesma Igreja» e ao facto de «que a freg.ª de 
S. Bartholomeu ficou toda devorada no Incendio de dous de Novembro 
de l 755». 

No processo do P .e Luís António da Silva menciona-se a hipótese 
de se «teria fugido do Limoeyro na ocaziaõ do Terremoto» de 1761 
Março 1 o «Profeta de Leyria» e refere-se «que Sua Eminencia o Senhor 
Cardeal P-atriarcha tinha mandado ordem para que naõ andassem pre­
gadores pelas ruas a respeito do Terremoto no primeyro de Março 
proxime passado, e que somente os Parochos, e os mesmos pregadores 
dentro nas Igrejas admoestaçem aos fieis, e os pressuadissem ao arepen-
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dimento, e penitencia de suas culpas». Pista a não desprezar seria a da 
relacionação entre o abalo provocado pelas catástrofes e a revolta polí­
tica possível, canalizada pelos ínvios caminhos do profetismo: as culpas 
de que o P.c Silva conseguiria ser considerado inocente eram perigosas 
denúncias, mal veladas por diáfanos fantasiosos mantos (consistiam em 
acusaçóes contra o rei e seus ministros, apresentadas com fundamento 
em pro.tecias, sonhos e iluminações de frel!as de Santa Ana; algumas 
destas «profecias» eram demasiado visivelmente endereçadas, como a de 
«que certo Ministro da primeira grandeza ( . . . ) havia morrer justiçado», 
e afirmações havia particularmente melindrosas, como a de que «a ex­
pulsaõ dos Jezuitas era sinal evidente da ruína deste Reino» ou a de 
ser duvidoso «Se a conjuraçaõ fora feita contra Sua Magestade, ou contra 
os intellzes Fidalgos»). 

Vejamos agora, finalmente, o que prometido ficou no título que 
encima e~tas linnas, a inédita descriçáo do sismo grande. Inédita, com 
muita probabilidade creio que o seja, interessante é-o na medida em 
que consiste numa descrição teita poucos meses decorridos e por alguém 
que parece ter vivido a carástrote. ::>ublinhe-se como o autor da descrição, 
jovem de 18 anos e cultura menos que modesta, atenta não só nas con­
sequências físicas como nas de carácter social e registe-se também a 
atenção aos aspectos positivos emergentes, as oportunidades de negócio 
e 0s casos de reforma moral (talvez, dadas as circunstâncias em que o 
autor escreve e as intenções com que o faz, estes aspectos positivos 
sejam realçados como forma de argumento e apelo ao destinatário do 
escrito). 

Como surge esta descrição? 
Luís da Costa Martins, homem de negócio, casa em Lisboa em 1738. 

Entretanto, vai para o Brasil e aí torna a casar. A bigamia é denunciada 
à Inquisição e entre os documentos em que se fundamenta a denúncia 
encontra-se uma carta do filho que o bígamo deixara no Reino; está 
assinada por José da Costa Martins, datada de 1756 Fevereiro 15 e é 
do seguinte teor: 

«Meu pay m.tº da minha Veneraçaõ, na minha Alma m.to estimo 
e minha May que a Vm.c, ache estas limitadas sifras, com a saude que 
Vm.c dezeja, ,e nos dezejamos a nosa hê tambôa que tendo nos o grande 
sentim. lº da falta da sua Notiçia pello Cuidado que temos tido, Nos 
sobrebeyo o Grande Tarramoto, de sorte, que, ficou, toda a sidade de 
Lx.ª , arazada, e isto naõ, hera nada, senaõ fose, o fogo, quinze dias, 
do roçio athe Palácio e athê a boa Vista, e athê o chafaris de El rey, 
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finálm. t e morreo duas partes de gente, desta Grande, e tam Nober Corte, 
isto naõ, he ainda nada fará o que se segue, 1pr.ªm.t\ q homens de 
Negocio quayze todos naõ sô, perdidos, porem chegaraõ, alguns a pedir, 
esmolas sem lhe ficar, huma sô camiza e toda a gente fugindo para os 
Campos, e dormindo vistidos sober a terra, mais da dous mezes isto 
m. lª gente, que nunca sayraõ, de casa; todos os bons templos conventos 
e fergezias tudo veyo a terra som. te Saõ Sabastiam da pedreyra ficou 
em peê, e alguma yrmida, porem arruinadas de sorte que estamos ouvindo 
missa nos campos em Barracas, porque D.8 Nosso Snr. nos naõ quis ja 
na sua caza, pellos dezacatos que 'Se faziaõ, e para mayor pena a ygrej a 
de N. Snr.ª da Penha de frança ahonde moreo m.tª gente, e sendo o clia, 
de todos os Santos pellas nove oras .e meya da manhaã que estavam as 
Igrejas, todas cheias de gente para se confeçarem por ifeito de jobelleo; 
Vm.e saberâ que a gente toda está abaracada pello Campo do Coral 
e pello Rapto e pello Campo de Santa Clara athe a graça, e pella fontaynha 
e por quitas; os fidalgos a major parte delles m.lº pobres que se queymou, 
tod?.s as cazas suas, e de rendas, as freyres todas pellas ruas o dezem­
paro, o que nunca se vio nem se v.erá, o Noso rey e pescas reais tambem 
da mesma sorte, porque o avizo de D.ºª veyo para todos, de sorte, que 
senaõ devisa ja mais o Rey dos fidalgos nem os Dezembargadores nem 
o Nober nem o macanico, dos pobres tudo agora sam pobers porem tem 
havido m. tos Ladroens, e acabaraose as demandas, e isto chegou a m. tas 

partes, Setuval toda arazada, pinhixe e cascais e finálm. t e tudo em 
moura:na. Sertam.t em huma maõ de papel, naõ conta os sucedidos, 
para que remeto a Vm.c os papeis, que melhor, mostraõ a verdade, de taõ 
g~ande Lastima e Compayxaõ, isto foi bom p.ª os prezos .e prezas o mais 
ficarâ para a vista Como agora esperamos. 

Meu Pai agora hê que hê fazer, Negocio nesta Corte com bem 
pouco dinheyro alguma gente que se lhe naõ queymou o seu remedia 
tem feito altíssimo Negoçio nesta Corte tambem dou parte a Vm.e a 
grandeza de D.08 que hê tam bom que nos tem dado m.tª fartura, tudo 
barato como temos expirimentado todos os dias e mal querensas, e 
mulheres que naõ faziaõ vida com seus maridos tudo está jâ na grasa 
de D.ºe e todos m.tº tementes pelo que, viraõ com os seus olhos e a 
vista desta veja vm.c como naõ havemos de andar com D.0 8 pellos 
amiasos com que continuam.te nos estâ mostrando a vista dos olhos que 
de contino estã tremendo a terra louvado seja D.ª para sempre. 

( ... ) Meu Pay Nos estamos na Calsada de S. t a Anna na botica 
defronte de N. Snr.ª da penna eu estou com o tio thomas como jâ 
lho mandey dezer athe q.º D.8 for servido, e Vm.e detriminar ( .. . )». 
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Visita do Grupo " Amigos de Lisboa ''I 
ao antigo Convento de Brancanes 

(BATALH ÃO DO SERVIÇO DE SAÚDE) 

por FERNANDO DE MA TOS RODRIGUES 

No dia 17 de Outubro de 1987, sendo Comandante do Batalhão 
do Serviço de Saúde, tive a honra e o prazer de receber e guiar um 
grupo de 118 «Amigos de Lisboa». 

Pelas 11 horas, os visitantes chegaram ao local da primeira concen­
tração, no terreno fronteiro à Capela da N.ª Sr.ª da Gu ia. 

O Ex.01º Sr. Prof. Cândido de Oliveira, Presidente do Grupo 
«Amigos de Lisboa» , teve então a gentileza de dizer: 

«Vamos começar a visita ao Convento de Brancanes. O nosso 
anfitrião é o Sr. Dr. Matos Rodrigues, Ten.-Cor. Médico 1e Director 
desta I nstituição. A visita vai começar aqui por aquela Capela que 
estão a ver e depois desceremos ,e tomamos os autocarros novamente, 
para ir para o Convento. 

Antes de mais começo por agradecer ao Sr. Ten.-Cor. Matos Ro~ 
drigues a amabilidade que teve em nos vir receber aqui e nos guiar 
nessa visita. Ele é a pessoa mais competente, tanto mais que já publicou 
algumas coisas sobre o Convento. 

Vamos dar início à visita, pelo que passo a palavra ao Sr. Dr. 
Matos Rodrigues». 

No uso da palavra, manifestei aos «Amigos de Lisboa» a minha 
satisfação p::>r os receber e também pelo entusiasmo que tiveram em 
acorrer à ideia de vir visitar o Convento de Branoa.nes. 
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Agradeci ao Sr. Prof. Cândido de Oliveira ter-nos honrado com a 
sua presença e à Sr.ª D.ª Maria Antónia Oliveira Martins, por ter sido 
a grande ,entusiasta e praticamente quem proporcionou a realização 
desta visita. 

Em seguida, expliquei porque é que a visita começava naquele 
local. Protocularmente, deveria receber os «Amigos de Lisboa» na Sala 
Nobre da Unidade. Simplesmente, como o Convento ocupa uma área 
bastante grande e acidentada achei que seria uma perda de tempo e 
um incómoJo andar para cima e para baixo; uma vez que a Capela de 
N.ª Sr.ª da Guia fica mesmo à entrada e é, por assim dizer, uma sala 
de visitas, achei que devia quebrar o protocolo e começar por aqui. 

Acerca da Capela de N.ª Sr.ª da Guia, gostaria de dizer alguma coisa, 
mas a verdade é que pouco sabia. Pouco obtivera na Biblioteca Muni­
cipal de Setúbal, e ainda não me fora possível fazer outras consultas. 

Na minha opinião, esta Capelinha já existiria na altura da cons­
trução do Convento, que foi nos finais do Século xvn; isto apenas pelo 
facto de a cerca, ao chegar à Capela, lhe dar como que um abraço, 
dando a impressão de que, quando se construiu a cerca, se quis manter 
aberto ao público um lugar que 1á seria de culto. Certo é que na noite 
de 4 para 5 de Outubro de 1910, foi praticamente destruída. Mais 
tarde foi reconstruída por um dos Comandantes das Unidades que se 
instaforam no antigo Convento. 

Ouando cheguei - em Abril de 1986 - ela estava praticamente 
em ruínas e foi uma surpresa para mim. a primeira vez que lá entrei, 
deoois de ter encarado o aspecto singelo que está à vjsta de todos, 
depatflt-se-me lá dentro uma riqueza tão grande em azuleios lO?ninos 
ainda b::istante hf'm conservados, embora, em grande parte da área em 
que estiveram aplicados, já tenham desaparecido ou sido destruído~ . 

Chamei a atenção para a abóbada da Capela, de berço, completa­
mente revestida de azulejos de figura avulsa bastante bem conservados; 
essa abóbada remata, iunto à sanca, por um friso de albarradas alter­
nadas com palmitos. Da sanca para cima, os azulejos estão praticamente 
intactos. A catástrofe aconteceu daí para baixo: só uma parte do lado 
direito mantém outra série de albarradas; do lado esquerdo pratica­
mente essa decoração - que seria idêntica à do lado direito - tem 
apenas uns restos de azulejos dispersos. Sobre a pequenina por ta que 
há do lado esquerdo, existe um painel de azulejos de figura avulsa, 
embora de tipo diferente dos da abóbada, uma vez que não têm aos 
cantos as «estrelinhas». Chamei ainda a atenção para os azulejos que 
revestem o arco e o falso pilar da esquerda e que naturalmente rtves-
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teriam igualmente o pilar do lado direito, só que deste lado já não 
existem. Esses azulejos do arco têm desenhados uma coroa ao meio, 
ao cimo, e aos lados, em cartelas, as palavras «Stela Maris» e «Guia». 

Também referi que parte da construção desta Capela (o que é im­
possível verificar porque respeita à parte posterior do altar) se fez por 
desbaste do morro: o dorso do nicho do altar foi depois simplesmente 
rebocado e pintado. Só a parte da frente é que foi construída com 
alvenaria. Lsto notou-se ao fazerem-se as obras de conservação. 

A seguir conduzi os «Amigos de Lisboa» à actual Capela do BSS, 
que foi em tempos o átrio da Igreja de N.ª Sr.ª dos Anjos. 

Tive ocasião de dizer que havia uma relação muito estveita entre 
0 Convento de Brancanes (que foi o local onde 1existe agora o BSS) e o 
Convento de St.0 António do Varatojo, em primeiro lugar porque o 
Convento de Brancanes ficou a dever-se ao entusiasmo e à influência 
que tinha Frei António das Chagas junto dos monarcas D. Afonso VI 
e D. Pedro II, frade que pertencia ao Convento de Varatojo, onde está 
sepultado. No entanto, em Brancanes não aconteceu o mesmo que no 
Convento de Santo António - que ainda hoje é Convento; desde ~ 
Revolução de 5 de Outubro, estas instalações foram sempre utilizadas 
por Unidades militares. Claro que um Convento feito para 30 frades 
e que passou a alojar cerca de 400 pessoas, teve de sofrer adaptações 
e mesmo mutilações no decorrer destes anos. Por isso a Igreja de N.ª 
Sr.ª dos Anjos já não existe, reduzida que está ao átrio, transformado 
em Capela. 

Chamei a atenção para os seis magníficos painéis figurados do 
Século XVIII , com cenas de frades em contemplação. À saída, mostrei 
as iduas placas comemorativas que lá estão afixadas: uma, sobve a porta 
da entrada, é um painel de azul1ejos alusivo à reconstrução do Convento 
por um particular que (também à semelhança do que aconteceu no Vara­
tojo) adquiriu o Convento, com excepção da Igreja, após a extinção das 
Ordens Religiosas; outra do lado direito de quem está no interior virado 
para a porta, assinala a passagem por Bracanes do ilustre escritor Oliveira 
Martins, tio da Sr.ª D.ª Maria Antónia. Esta placa foi colocada em 1940 
por iniciativa do Reitor do Liceu de Bocage Sr. Dr. Manuel José Gamito. 

Foi ainda muito demoradamente apreciada e comentada a pedra 
mármore sepulcral que assinala a jazida da Sr.ª Marquesa de Minas. 

O Grupo «Amigos de Lisboa» foi depois encaminhado para o Mini­
-Ginásio, a fim de ouvir a palestra que proferi e que transcrevo na 
íntegra: 
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«Como já foi dito, o do de ligação entre este Convento de Bran, 
canes e o já visitiado Convento de Santo António do Varatojo, é a figura 
ímpar de Frei António das Chagas. 

No entanto, permiti-me acentuar outros paralelismos. 
Já visitasteis a Capela de N.ª Sr.ª da Guia, onde decerto visteis e.s 

albarradas que vaimos pro}ectar. Ora acontece que na Sala do Capítulo 
do Convento do Varatojo, onde se encontra a sepultura de Frei António 
das Chagas, existe um silhar de azulejos cujas albarradas lembram 
bastante as que aqui existem e que vou projectar também (figura). 

Curiosamente, no Palácio da Mitra, em Lisboa, onde se situa a 
Sede do Grupo, existe um silhar de albarradas separadas por palmitos, 
estas ex;actamente iguais às da Capela de N.ª Sr.ª da Guia, como podereis 
observar numa imagem que ilustra um artigo do Sr. José Meco, publi­
cado no n.0 13 da «Revista Municipal» (2.ª série). 

Voltando a Frei António das Chagas (e só para fazer uma revisão 
do que já toda a gente sabe): nasceu em Vidigueira, em 1631, te~e o 
nome de baipt1smo ,de António da Fonseca Soares e até 1aios 19 anos 
teve o cuidado de se cultivar (tinha para a época e para a idade uma 
cultura bastante apreciável). Simplesmente - porque decerto teria meios 
para isso - dedicou-se a uma vida aventurosa, de richas, conquistas 
amorosas, trovas e duelos; sofreu bastante com essa vida devassa, a 
ponto de, por causa ida morte ide um rival com quem lutou, se ter visto 
obrigado a fugir para o Brasil. Aí levou, no entanto, a mesma vida e 
acabou por ter de fugir de lá, regressando a Portugal. Curiosamente, 
é uma figura que está ligada, ainda antes do início da sua vida religiosa, 
aqui a Setúbal, justamente por ter sido Capitão de Cavalos do Terço 
de Setúbal. 

No decorrer desta vida atribulada e por ocasião de uma das suas 
rixas, sofreu um ferimento grave, de uma ascabuzada que o deixou às 
portas da morte. Esta situação fez com que ele reconsiderasse os valores 
da vida espiritual, se voltasse para Deus, e destruisse os poemas que fizera. 

Em 18 de Maio de 1662, ingressou no Convento de S. Francisco 
de Évora. Professou pouco depois, em 19 de Maio do ano seguinte e a 
partir daí percorreu o país, tendo ficado célebre por ter sido um recon­
ciliador de famílias desavindas. 

Provavelmente (isto é uma situação que nunca percebi muito bem: 
porque é que, existindo o Seminário para Missionários Apostólicos Fran­
ciscanos do Varatojo, haveria necessidade de fazer outro aqui em Setúbal) 
por estar ligado afectivamente à vila de Setúbal, desde muito cedo 
Frei António das Chagas imaginou fundar aqui um Seminário para Mis-
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sionários Apostólicos Franciscanos. Como já vos disse, era íntimo dos 
reis D . Afonso VI e D. Pedro II, o que lhe facilitou a aquisição de 
verbas e a autorização para adquirir terrenos. 

O local escolhido foi justamente uma propriedade que já desde 
1580 era referida por Brancanes. Era uma quinta, com outras mais 
pequenas anexas, que terá sido propriedade de uma Senhora Branca 
Anes; daí a abreviatura de Brancanes. O local é este onde nos encon­
tramos . Na época, teria um aspecto diferente; seria uma área agrícola 
e mais arborizada. O terreno foi em parte desbastado para implantação 
doe; caboucos. Curiosamente, os padres, quando desbravaram a mon­
tanha para arranjar o espaço de que necessitavam, aproveitaram a pedra 
para a construção do Convento. O valar da pedra assim aproveitada foi 
calculado em 4 contos de réis. 

A l .'' pedra foi lançada em 27 de Junho de 1682. Foi uma ceri­
mónia de grande pompa, a que compareceu o próprio rei D. Pedro II, 
o Ar_ebispo que veio a ser o Cardeal D. Luís de Sousa (e que era 
Capelão-mor de D. Pedro II ), cs mais importantes Padres Missionários 
do Varatojo, entre eles Frei António das Chagas, como não poderia 
deixar de ser, e um eminente orador da época, que foi quem fez o 
discurso inaugural, Padre Diogo Lobo; muitas entidades, eclesiásticas, 
civis e militares de Setúbal e, ao que reza a história, também muito povo. 

Frei António das Chagas demorou-se ainda alguns dias em Setúbal 
para orientar o início das obras, que eram supervisadas pelo construtor 
civil (11ão me atrevo a dizer que fosse arquitecto), Pedro da Silva Dodarte. 

I nfelizmente, Frei António das Chagas não acompanhou durante 
muito tempo a construção do Convento, porque - menos de quatro 
meses depois do lançamento da l.ª pedra - faleceu , em 20 de Outubro 
de 1682. Curiosamente, no próximo dia 20 , decorrerá o 305.0 aniver­
sário desta cerimónia. Faleoeu com 51 anos e, como já disse, está sepul­
tado no Convento de St.º António do Varatojo. 

D. Pedro II, já comprometido com a obra, continuou a financiá-la. 
A oonstrução foi assim conseguida em grande parte pelo bolso do próprio 
rei, mas também em parte por esmolas e dádivas de várias pessoas, ecle­
siásticas, populares e proprietários da região. Está mencionada especial­
mente - talvez pela sua maior importância - a contribuição de 200 mil 
réis, dada pelo Bispo da Guarda em 30 de Setembro de 1682. 

Cerca de 14 anos depois do lançamento da l .ª pedra, em 18 de 
Dezembro de 1696, é abençoada a Igreja. De novo esteve presente 
o rei e imagino que se terão dado cerimónias idênticas às do lançamento 
da l.ª pedra. 
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Da Igreja de N.ª Sr.ª dos Anjos, só resta o antigo átrio que há 
pouco visitámos e que funciona agora como Caipela do B. S. S. O pór­
tico da Igreja foi entaipado. Além disso, o corpo da Igreja foi dividido, 
por uma placa de cimento armado, .em dois pisos, para se aproveitar 
como caserna o 2 .º piso, logo desde a ocupação por estabelecimentos 
militares. É óbvio que as Unidades que para aqui vieram tiveram de 
resolver problemas de espaço, pois o Convento foi construído para alojar 
30 frades e as Unidades eram e 150, 200 ou mais homens. 

Com o falecimento de D. Pedro II, em 1 de Dezembro de 1706, 
há então quase uma paragem nas obras de co!lstrução do Convento. 
Haveria certam(!nte ainda muito que fazer. Nessa data já a Igreja ou 
pouco mais estaria term~nada, de modo que o falecimento do monarca, 
que era o principal fomenta·dor, trouxe não só a falta de fundos como 
também permitiu aos padTes do Varatojo manifestarem uma oposição, 
que sempre tiveram, em ser transferidos para aJqui; os paidres do Vara­
tojo já tinham um bom acolhimento em Tones Vedras onde estavam 
instalados desde o reinado de D. Afonso V, como sabeis. Em conse­
quência destas duas circunstâncias, a obra praticamente para:hsou. 

Só foi reiniciada, na sequência de uma visita feita a Brancanes por 
D. João V, em 22 de Junho de 1711. O monarca (filho do fundador) 
veio a Setúbal dois di1as antes e (naturalmente pela aflição manifestada 
pelos padres dle Brancen1es) veio fazer-lhes uma visita. Nessa ocasião, 
ouviu do guardião, Frei Manuel Mação, as palavras que vou ler: 

- «Contra vós, pientíssimo Rei, clama·m talvez hoje essas 
pedras que aí vêdes, no Supremo Tribunal Divino, porque elas 
foram erguidas pela magnanimidade do vosso Pai, em serviço a 
Deus e satisfação à vontade do venerável Frei António das Chagas. 
E agora o que se espera? Espera-se que as entreguemos a estranhos, 
contra o voto do vosso sereníssimo Pai e contra o <laquele vene­
rável Padre». 

Estas pa11aivras comoveram o rei que resolveu - depois de ouvidos 
os seus conselheiros - pôr Brancanes sob a sua protecção e mandou 
continuar a obra. 

Nessa ocasião também, curiosamente, decerto por motivo da desa­
vença que havia com os padres do Varatojo, este Seminário ficou livre 
da sujeição que tinha relativamente ao Convento de St.0 António do 
Varatojo. Passou portanto a ter autonomia. 
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Abóboda de berço da capela de N. Sra. da Guia 

Pedra sepulcral da Marquesa de Minas. 

O Prof. Cândido de Oliveira aplaudindo a exposição do Dr. Fernando de Maros Rodrigues. 



Sempre que se fala de arquitectura no nosso País, fatalmente apa­
rece o terramoto de 1755. Com o abalo desse terrível sismo, parece 
que os edifícios do Convento pouco sofreram. I sso depreende-se do 
facto de terem sido transferidos para aqui os serviços da Câmara Muni­
cipal de Setúbal, que ficou completamente arrasada. Toda a cidade de 
Setúbal sofreu grandemente com o terramoto; os edifícios públicos foram 
em grande parte destruídos ou seriamente danificados. 

A partir daqui - se o Convento não sofreu muito com o abalo 
sísmico - passou a sofrer com o tal «terramoto humano» que é causador 
de destruições às vezes mais sérias. De facto, em 1808, as tropas napo­
leónicas acampam em Setúbal, e tomam conta do Convento, para nele 
instalarem o seu Hospital Militar. Causaram então ·estragos consideráveis 
(que estão mencionados vagamente - não vi que estivessem descritos 
em pormenor). 

Em 1833, devido à entra!da do Exército Liberal em Setúbal, cerca 
de 30 frades abandonaram o Convento. Parece que já estavam a adi­
vinhar a extinção das Ordens Religiosas, que pouco depois surgiu. 

O edifício (com excepção da Igreja) foi então posto em hasta pública 
e adquirido pelo Sr. Agostinho Rddrigues Albino, cujo filho António 
Maria Albino (que foi quem mandou colocar o painel de azulejos que 
se encontra sobre o pórtico da actual Capela) fez algumas obras de con­
servação. Mas acabou por o vender aos padres de Varatojo. Cá está 
outra semelhança com o que se passou no Convento de Santo António: 
como sabeis, esve também foi adquirido por um particular e mais tarde 
foram os próprios frades que compraram o que lhes tinha sido extorquido. 
Aqui aconteceu a mesma coisa: foram os padres de St.0 António de 
Varatojo que, cretLores de António Maria Albino, aproveitaram essa 
situação para readquirirem, por oito contos de réis, o seu antigo Se­
minário. 

Foi justamente no período em que este edifício pertenceu a parti­
culares que se deu a passagem por aqui do ilustre escritor Joaquim Pedro 
Oliveira Martins. Sociólogo, economista, foi Ministro da Fazenda de 
D. Carlos. No verão de 1894, Oliveira Martins estava a colher dados 
sobre o Príncipe Perfeito, nomeadamente sobre a Batalha de Toro, que 
foi matéria do 1.° Capítulo do livro com aquele nome. 

E aqui não posso deixar de fazer outro à-parte a mais uma subtil 
ligação (inventada agora) entre Brancanes e Varatojo, precisamente por 
ter sido aqui ·escrito um capítulo sobre a vida de um rei que foi o fun­
dador do Varatojo. 
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O escritor Oliveira Martins, para colher dados no local, deslocou-se 
já bastante doente, a Espanha. Dessa viagem resultou ter que regressar 
a Portugal, bastante mal. Por conselho do seu médico assistente, 
Dr. Sousa Ma1rtins, veio então para Brancaines, onde permaneceu, de 16 
de Julho a 8 de Agosto de 1894, justamente apenas até 17 dias antes 
de falecer, em Lisboa. 

Curiosamente, o escritor tem várias cartas a amigos escritas aqui 
em Brancanes, de que eu não posso deixar de referir a seguinte (não 
tem data, mas foi escrita dentro das mencionadas): 

- Setúbal, Domingo. 

Meu caro amigo: 

Não demorem a sua vinda aqui, porque nao sabem o que 
os espera. 

Brancaines é um paraíso. Tem um terraço sobre um vale de 
laranjais, com uma plateia de montes em frente: S. Luís, Palmela 
e outros. Excede tudo, meu amigo. Há um terraço sobre a Igreja 
de onde se domina Setúbal e todo o Sado. É deslumbrante! Depois, 
árvores verdadeiras e não os fac-símiles pitosporos e eucaliptos da 
mata de Cascais. Obra de frades. O Convento é enorme. Na casa 
que habito cabia um regimento. Na sala em que lhe escrevo aloja-se 
uma comunidade. Venham depressa. Para vir, combóio às 4,30; 
para voltar, daqui a seis horas. Vem aí agora o luar, e estes terraços, 
estes montes à noite serão de enlouquecer. Um abraço do seu 
Ex-Corde. 

Oliveira Martins 

Enfim. Sabe-se que o escritor, além de ter terminado ou escrito 
por inteiro o 1.° Capítulo (e único) da obra «0 Príncipe Perfeito», 
também foi aqui que ditou a sua mulher, que o acompanhava, a'S últimas 
«Cartas Peninsulares». 

Ora julgo que a Sr.ª D. Maria Antónia tem uma surpresa sobre 
o seu tio e escritor Oliveira Martins. Se quiser ter a bondade de vir 
até aqui nesta altura, que me parece oportuna, fico muito agradecido». 
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Palavras da Sr.ª D. Maria Antónia Oliveira Martins de Mesquita: 

«Ü Sr. Dr. diz que a carta não tinha data. Eu penso que o tio 
mui tas vezes não punha da ta nas cartas que escrevia. A carta foi ende­
reçada ao seu grande amigo Barros Gomes. 

Eu tenho aqui uma carta do tio, muito curiosa, escrita a António 
Maria Pereira, que era o seu editor, e que diz»: 

- Meu prezado amigo: 

Recebi as provas que devolvo revistas e amplificadas. Em 
Brancanes tenho-me dado admiravelm·ente. As febres não voltaram 
e vem-me a esperança de que vou ficar restabelecido. Tenho já 
começado «Ü Príncipe Perfeito» e a convivência com estes montes 
de h4 tantos anos povoam-me a solidão destes campos deliciosos. 
Já que nunca foi a Cascais (porque o tio, antes de vir para Bran­
canes, esteve a recuperar-se também em Cascais) veja se consegue 
vir até cá! Venha um dia. E dou-lhe a minha palavra de honra 
que não perde o seu tempo. Da estação a Brancanes gastam-se 
dez minutos de carruagem, o que perfaz duas horas, vindo de Lisboa. 
Para a viagem completa é pouco. 

Mande sempre. 

O seu amigo do coração. 

Oliveira Martins 

Agradeci a colaboração prestada e prossegui: 

«Passado este capítulo nobilitante para a história do Convento de 
Brancanes, pouco depoi.s surge um capítulo bastante tenebroso, que foi 
a noite de 4 para 5 de Outubro de 191 O. 

Em Lisboa, julgo que a Revolução Republicana, nesta noite, não 
causou grandes perturbações. Morreram militares no assalto ao Quartel 
de Infantaria 16, de Campo de Ourique, mas penso que só mais tarde, 
quando se confrontaram os revoltosos com as poucas forças monárquicas 
que resistiram, é que houve alguns mortos e feridos. Mas aqui em 
Setúbal os distúrbios foram sérios. E infelizmente, por uma circuns­
tância «levada dos diabos» que lhes vou contar, agravaram-se extraordi­
nariamente aqui no Convento. Porquê? 
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Porque, curiosamente, o dia 4 de Outubro é o dia de S. Francisco 
de Assis. Os padres Franciscanos comemoravam, com um jantar melho­
rado, o acontecimento. E quando os revoltosos aqui chegaram e depa­
raram com o que eles chamaram «o banquete» que os frades jantavam 
nesse dia, interpretaram como manifestação de regozijo pela morte do 
Dr. Miguel Bombarda, que tinha sido assassinado na véspera, e que era 
um anti-clerical de primeira ordem, como sabeis. 

Isso acendeu como que um rastilho naquela multidão já muito 
excitada ,e fez com que os tumultos tomassem proporções espantosas: 
0 Convento foi não só assaltadd, como já tinham sido outros edifícios 
públicos de Setúbal, como queimado e saqueado. Os frades conseguiram 
fugir; atravessaram a estrada e foram abrigar-se na propriedade que nessa 
altura havia do outro lado, de tal modo que os assaltantes nunca conse­
guiram descobrir onde é que os frades se tinham escondido. 

Este acontecimento trágico marcou também a data da passagem de 
um estabelecimento religioso para um estabelecimento militar, que passou 
a ser a partir de então. 

A primeira Unidade que para aqui veio foi o Regimento de Arti­
lharia de Costa. Não sei se quem circulou já no Claustro reparou no 
empedrado que fica frente à porta que lhe dá acesso e que foi mandado 
fazer em 1916 pelo Regimento. A própria ruazinha que subimos até 
à Porta de Armas ainda tem o nome de Regimento de Artilharia de Costa. 

Por aqui passaram várias Unidades, até que a última, que ante­
cedeu o B. S. S., foi um Destacamento do R. I. Q. 

Depois de ter feito um resumo da breve história do B. S. S. e das 
suas principais missões, terminei com uma surpresa: 

«Eu entendi que numa visita dos «Amigos <le Lisboa» - e apesar 
de tudo Brancanes foge aos temas lisboetas - devia trazer para aqui 
uma «côrzinha» de Lisboa. Curiosamente, fui encontrar gravuras antigas 
5obre o Serviço de Saúde Militar, e que fiz reproduzir em «slide». 
Julgo que estas imagens são de há cerca de cem anos (serão dos finais 
do Século passado ou dos princípios do actual). Todas elas foram pro­
positadamente escolhidas por mostrarem trechos de Lisboa. Achei curioso 
mostrá-las, pois alguns dos locais não sei identificá-los. De maneira que 
se algum de vós porventura conseguir descobrir onde estas fotograffias 
foram feitas, agradecia que dissesse». 

Foram em seguida projectados dez «slides», tendo todos eles des­
pertado interesse da assistência e alguns desencadeado animada discussão. 

53 



No final, o Presidente do Grupo, Sr. Professor Cândido de Oliveira, 
pediu a palavra: 

«Atenção. Queria antes de mais pedir uma salva de palmas para 
a palestra do Sr. Dr. Matos Rodrigues. 

Foi uma palestra muito ilucidativa. Contou-nos a história desde o 
prindpio da fundação dio Convento e deu-nos pormenores da actuaJidade 
da v1da desta Instituição. A palestra foi substanciada em investigaçõe~ 
que ele próprio fez, principalmerute nos arquivos de Setúbal. É claro 
que procurando há sempve mais. Eu estou-me a lembrar que por obra 
do acaso, pouoo antes dia visita ao Varatojo, veio-me às mãos um livro 
muito curioso, chamado «História do Convento do Varatojo». Livro 
em 2 grossos volumes, que 'conta minuciosamente tudo quanto respeita 
ao Varatojo. É da autoria do Frei Manuel da Maria Santíssima e foi 
editado em 1799. Pois bem: aí traz a história do \Traratojo e a História 
de Brancanies que é sensivelmente aquilo que o orador acabou de dizer. 
Há apenas uns pormenores que eu gostaria de acentuar. Porquê dois 
Seminários? perguntu o Sr. Dr. A resposta está lá: foi a população 
de Setúbal que, reconhecendo os vícios e horrores morais que havia nesta 
região, pediu que se fizesse aqui também um Seminário. Ora o Frei 
António de Chagas, ·que pregava por esta região, resolveu juntar-se ao 
povo e fazer a peticão do novo Seminário. É portanto assim criadio um 
novo Seminário diferentte do do Varatojo e para tanto foi preciso um 
breve pontifício que foi dado pelo Papa Clemente XI em 1708. mas 
que diz, auase textualmente, que o Seminário era independente do Semi­
nário do Varatoio. Ora a verdade é que os Frades daoui, chefiados por 
Frei Manuel Mação, tinham pedido que o Seminário continuasse na 
obidi~ncia aos frades do Varatojo. Isto deu uma grande contorvérsia 
que é escrita em dezenas e dezenas de páginas desta obra que eu com­
pulsei. No fim aca:ba por chegar à conclusão dre que é preciso cumprir 
a ordem papal e que o Seminário ficasse separado. Assim foi: quando 
o rei D. João V veio aqui visitar o Convento e o Frei Manuel Mação 
se lhe lançou aos pés, ia.o mesmo tempo que lhe disse aouelas palavras 
que foram aqui Hdas, disse-lhe também: «Mas se V. Majestade quer 
dar o Convento a outrem, dê-me a mim». E assim se principiou o pro­
cesso da independência. 

Há uma outra Instituição dependente desúes dois Conventos, que 
é o Hospício que ]oi fundado em Lisboa, iunto à Corte. Esse H ospício 
era para recolher os frades doentes do Convento do Varatojo, e aqui 
os de Brancanes pediram que fosse concedida a mesma regalia. O rei 
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negou: o Hospício é só do Varatojo. E deu até verbas substanciais para 
0 manter. Em 1755, o Hospício foi abaixo e ardeu - estava na depen­
dência da Corte, na freguesia dos Mártires. O rei mandou então fazer 
outro Hospício na Rua da Conceição, à Praça das Flores, no sítio da 
Cotovia. Então dotou-o com todas as verbas necessárias, inclusivamente . 
com urna verba especial (perdoe-me a expressão) para a besta que ia todos 
os dias ao Hospício, verba que se traduzia em areia e palha. E ao mesmo 
tempo uma verba para o tabaco dos frades. 

E era isto que eu queria dizer». 

Terminada a sessão os visitantes dirigiram-se para 'º Refeitório das 
Praças prontas, onde foi servido o almoço. No final da refeição foi apre­
sentado um bolo decorado com os emblemas do B. S. S. e do Grupo 
«Amigos de Lisboa», alusivo à visita. Esta homenagem aos visitantes 
mereceu do Sr. Prof. Cândido de Oliveira as seguintes palavras, profe­
ridas momentos antes de partir, simbolicamente, o referido bolo: 

·«Ao empunhar este instrumento, asseguro-vos que estou animado 
de um gesto de paz. Isto é a faca do cozinheiro ,e serve para cortar o 
bolo que tenho diante de mim. Ora antes de mais, devo agradecer ao 
Sr. Ten.-Cor. Matos Rodrigues e a todo o pessoal que está sob a sua 
orientação a óptima recepção que nos preparou. Nós já estamos habi­
tuados a que nas Instituições Militares, não só cuidem excelentemente 
dos edifícios que estão a seu cargo, como ainda preparam uma recepção 
com todos os ·cuidados. Isto reflecte-se no bolo que aqui tenho diante 
de mim. 

Na impossibilidade de todos verem o bailo, eu permito-me des­
crevê-lo: ,em fundo bmnco, há uma orla de chocolate e de ornatos 
brancos; no centro há uma caravela à esquerda ,e outra à direita, com 
os corvos; corvos que pela forma podem ter várias interpretações. Além 
disso, à direita está o emblema desta Instituição, que é a folha de hera. 
E ainda os dizeres: o B. S. S. saúda o Grupo «Amigos de Lisboa». 

Nestas circunstâncias, eu vou dar o corte inicial, simbólico, como 
quem lança a primeira pedra do corte do bolo que vai ser distribuído 
por todos». 

Aproveitei este intervalo da partilha do bolo para agradecer as 
palavras amáveis do Sr. Prof. Cândido de Oliveira: 
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«Renovo a todos os presentes os meus agradecimentos pela visita 
e pelo interesse que mostraram em vir conhecer esta Unidade, mas em 
especial ao Sr. Prof. Cândido de Oliveira por nos ter honrado com a 
sua presença. É-me especialmente grato agradecer-lhe porque, além 
de ilustre Presidente deste Grupo, o Sr. Prof. Cândido de Oliveira 
foi meu Professor em duas cadeiras do Curso, um Professor muito esti­
mado por todos os seus alunos e que me preza muito tê-lo agora aqui 
nesta Casa, que comando. Além disso, também o Sr. Prof. Cândido 
de Oliveira teve a amabilidade de - no ano passado, em que o nosso 
Curso comemorou as suas Bodas de Prata - ter acompanhado os seus 
antigos alunos em todas as cerimónias que foram projectadas para essa 
comemoração que, ainda por cima, lembrava também o 1.° Curso que 
inaugurou o Hospital Escolar de Santa Maria. Portanto, ao Sr. Prof. 
Cândido de Oliveira não posso deixar de dizer que me é muitíssimo 
grata a sua presença de hoje. 

Também à Sr.ª D. Maria Antónia quero renovar os meus agradeci­
mentos, porque foi a Sr.ª D. Maria Antónia quem incentivou e propor­
cionou a realização desta visita. 

Conforme o Sr. Prof. Cândido de Oliveira teve a gentileza de não 
esquecer, é evidente que esta recepção se deve a muita gente. Quero 
entre todos destacar os meus directos colaboradores, aqui presentes. 
Estou igualmente reconhecido a todos quantos deram a sua contribuição 
voluntária e entusiástica. 

Depois do almoço os «Amigos de Lisboa» visitaram o Claustro, 
para apreciar os painéis de azulejos que o contornam; depois as Paradas, 
a Mata e a Capela de S. Diogo, que fica no alto do morro. 

De regresso ao edifício conventual, os visitantes admiraram a pai­
sagem que se avista do terraço e em seguida passaram pelo andar nobre, 
onde se situam a Secretaria do Comando, o Gabinete do Comandante, 
o do 2 .º Comandante e a Biblioteca, onde o Livro de Honra foi honrado 
com as assinaturas de muitos Amigos de Lisboa. 

Ao Sr. Presidente do Grupo foi oferecida uma placa comemorativa 
da visita do Grupo «Amigos de Lisboa» ao B. S. S. 

A visita terminou num ameno convívio no jardim. 

56 



BIBLIOGRAFIA 

ALMEIDA CARVALHO - «Acontecimentos, lendas e tradições da Região Setubalense», vol. I V, 
Conventos de Setúbal, l Parte. Edição da Junta Distrital de Setúbal, 1970 . 

.ARRO CHES JUNQUEIRO - «Setúbal na Segunda Metade do Século XIX-Através das minhas 
Recordações», Setúbal, 1936. Obra dacülografada por iniciativa de Luiz Silveira «cópia 
fiel do aut6grato original» segundo dedicatória autografada do autor no exemplar da 
Biblioteca Municipal de Setúbal, onde tem o n.º de ordem 15 163. 

ESTREMADURA-Boletim da Junta de Província-Janeiro/Dezembro 1958, Série II, n.0
• 

XLVIl-XLVIII-XLIX. 

FERREIRA RIBEIRO (Carlos) - «0 Batalhão do Serviço de Saúde e o seu Quartel de 
Brancanes» - Separata da Revista Portuguesa de Medicina Militar, vol. 29, n.0 1. 
Lisboa, 1981. 

OLIVEIRA MARTINS (J. P.)- «0 Príncipe Perfeito», 4.ª edição, 1933. Pasceria António 
Maria Pereira. Livraria Editora. 

PIMENTEL (Alberto) - «Memória sobre a História e Administração do Município de Setúbal», 
Lisboa, 1874. 

PINHO LEAL- «Portugal Antigo e Moderno», vols. I e IX. 

RODRIGUES (Fernando de Matos) - «Os Azulejos Setecentistas do Convento de Bran~anes 
em Setúbal (Actual BSS)», 1987. 

SILVEIRA (Luiz) - «Anotações ao Livro Memórias sobre a História e Adwi11islração do Muni­
cípio de Setúbal» (Subsídio para a História de Setúbal). Setúbal, 1942. Segundo nota 
dactilografada apensa ao exemplar (n.º 15 188 dá Biblioteca Municipal de Setúbal) este 
é único, tendo o texto original sido inutilizado, por ilegível. 

57 

8 





DR. DURVAL PIRES DE LIMA 

A pouco e pouco, mercê de uma lei inexorável, vão desaparecendo 
os sócios fundadores do nosso Grupo. Desta vez, temos de registar o 
desaparecimento, em 20-3-1988, do Dr. Durval Rui Pives de Lrma. 

Nascido em Lisboa, na freguesia de Santa Isabel, em 22 de Dezem­
bro de 1905, licenciou-se em Ciências Histórico-Geográficas pela Facul­
dade de Letras desta cidade, tendo exercido a sua actividade de professor 
do ensino secundário no Colégio João de Barros e na Escola Pedro 
Nunes. 

Foi Director da Biblioteca Popular de Lisboa, bibliotecário da Bi­
blioteca Nacional, conservador da Torre do Tombo e do Arquivo Dis­
trital do Porto e, tendo-se dedicado à historiografia, foi eleito em 
13-7-1938 sócio conespon3ente da Academia Portuguesa da História 
e ele\·ado à categoria de académico de mérito em 5-2-1988. Era também 
membro da Asso:iação dos Arqueólogos Portugueses e do Instituto 
Português de Arqueologia. 

59 



Da sua vasta obra, destacam-se, entre outras, as colaborações na 
Revista Municipal, no nosso bo1etim Olisipo, em Oito Séculos de 
História, além das seguintes publicações: Azamor, os Precedentes da 
Conquista e da Expedição do Duque D. Jaime (Lx., 1930); A Embai­
xada de Manuel Saldanha ao Imperador K'hang Hi em 1667-1670 (Lx. , 
19 30); Os Primeiros Livros e Livreiros de Lisboa (Lx., 1942); Temas 
do Brasil Colonial (VII vol. da l .ª série dos «Anais .da .Acad:emia Por­
tuguesa da História» - Lx., 1942), Prémio da Academia das Ciências; 
As Relações de Portugal com a Suécia durante a Restauração (Lx., 1942); 
O Oriente e a África desde a Restauração a Pombal (Lx., 1946); Os 
Franceses no Porto, 1807 a 1808, 2 vols. (Lx., 1949), Prémio Ale­
xandre Herculano; Itinerários Manuscritos da Terra Santa: Séculos XVI 
e XVII, publicado postumamente, em 1989, na Separata da Revista da 
Biblioteca Nacional, S.2 Vol. 4 (2). 

É com profundo pesar que deixamos assinalado nestas ,páginas o 
passamento de um dos mais distintos sócios fundadores do Grupo 
«Amigos de Lisboa» que, já bastante doente, ainda quis colaborar no 
n.º 149 (1986) de «Ülisipo» com o trabalho intitulado O 5.º Sermão 
da Natividade, apologia do «dia de sam bertolameu». 
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O TEilTRO ROMilNO DE LISBOA * 
HISTÓRIA. E POSSIBILIDADES DE RECIJPERA(iO 

por ADRIANO V ASCO RODRIGUES 

O tema que vamos hoje abordar é altamente apaixonante e ao 
mesmo tempo difícil. Difícil por duas razões : pela escolha da variedade 
daquilo que naturalmente interessa, que será, ou a Arqueologia ou a 
Arte, ou então a parte cultural do Teatro, ou o renascimento do Teatro 
como instituição ou, ainda, a sua repercussão através da Hitória Oci­
dental; e, depois, a Arte ligada ao Teatro e a Arqueologia ligada à 
recuperação do teatro romano de Lisboa. Qualquer uma destas temá­
ticas nos daria para fazermos, não uma conferência, mas um curso bas­
tante extenso. 

Vou começar por vos dar uma panorâmica muito geral do teatro 
romano de Lisboa e das condições em que se processou o seu nascimento. 
A seguir abordaremos muito rapidamente alguns aspectos relacionados 
com a cultura do Teatro e com a importância que o Teatro terá tido em 
Lisboa na época romana, e depois, finalmente, iremos ao ponto que, 
penso, será aquele que mais vos interessa, que é o de saber como 
será possível escavar e reconstruir o monumento, uma vez que, para 
olhos que não estejam habituados à pesquisa e à prospecção arqueoló­
gica, quase nem sequer um montão de ruínas nós podemos vislumbra.r 
no local. 

Gostaria de vos dizer, e todos vós o sabeis, que o Teatro fez o seu 
aparecimento na Grécia e a próxima palavra «teatro», que nós herdámos 
do theatrum romano, tem a sua origem na palavra grega theatron, de 

* Conferência promovida pelo Grupo «Amigos de Lisboa» e proferida na Sociedade 
de Geografia em 29 de Janeiro de 1988. 
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theáomai com o significatdo de ser espectador, de aguardar, de observar. 
Palavras como «cena» e «cenário», que nós hoje usamos constantemente 
em imagens com que procuramos representar a vida quotidiana, têm 
também a sua origem no Teatro, só que no sentido de cortina, porque 
o primei.vo Teatro, as primeiras representações, faziam-se num palco de 
madeira imp.vovi·sado e o cenário era constituído por uma cortina ou por 
uma espéde de tentda rde fieira que 1se retirava e se desarmava no final 
das festividades. Isto porquê? Porque o teatro nasce ligado à religião, 
e é o factor religioso, o fenómeno religioso, que determina as represen­
tações teatrais. Portanto, na Grécia, o teatro não ·apareoe ·como entre 
nós, ho}e, on'de é um acto profano. O teatro grego 1era fundamental e 
essencialmente um acto religioso, e por isso tinha uma dignidade ·extraor­
dinária 1e aparecia nos momentos solenes das fes tivi!dades em honra de 
divindades como, ,r:or exemplo, Ask1ep1o, o deus da Medicina, da saúde, 
no sentido ma1s da cura, porque a deusa da saúde, entre 05 roma1t1os, por 
exemplo, 1dentifka-·se com Salus. Ora bem, junto do uemplo de Asklepio 
existia um teatro. Mas o teatro grego passa para Roma exactamente no 
período clássico, no período das conquistas, e os romanos que vão con­
quistar a Grécia a·cabam por ser conqu1stados pela cultura grega. São 
os gregos que afinal conquistam os romanos, e estes traz·em para Roma 
o teatro, que aí vai sofrer modificações, tal como os actores. Enquanto 
estes no teatro clássico grego são sempre amadores e representam como 
crentes fiéis que prestassem as suas homenagens à divindade, entre os 
romanos (embora o teatro tivesse também uma influência religiosa, era a 
tríade capitolina que presidia aos actos do teatro), cedo esse sentido 
religioso começa a afrouxar e o teatro transforma-se numa prática com 
os seus profissionais - o profissionalismo que, por eremplo, existiu 
entre os romanos no desporto e existe hoje no nosso desporto e no 
nosso teatro. 

O teatro romano, e falamos agora do edifício, vai, porém, sofrendo 
ao 1ongo do tempo modificações importantes. Enquanto que o teatro 
griego é escavado e feito aos degraus aproveitando uma encosta, o romaino 
procura aproveitar posições geográficas favoráveis a dois factores impor­
tantes : um, as -condições acústica·s, outro, as condições higiénicas. Es­
colhia-S'e uma ·colina que não fosse muito batida pelos ventos, não 
ficasse ao mesmo tempo em zonas insalubres e não estives·se sujeita a 
um grande calor para não produzir muita transpiração, uma vez que 
esses teatros chegavam a ter (como o teatro de ·Marcelo em Roma) à 
volta de 40 mil espectadores. E, estão a v<er o que seria um teatro 
destes, num dia cálido de Agosto ou Setembro, com tantas pessoas ali 
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sentadas durante horas e transpirar! Ao contrário do teatro grego, o 
teatro romano ergue-se da terra. A primeira parte da bancada está nor­
malmente cavada na colina, mas a segunda parte, a do anfiteatro, levan­
ta-se da colina, e até há casos como os dos primeiros teatros construídos 
em Roma, que não assentam sequer em nenhuma colina; assentam direc­
tamente no solo, e levantam-se em três espaços ou três andares. 

O teatro vai depois evoluindo. O próprio palco romano vai-se 
modificando; os cenários também se modificam; e, sobretudo, o teatro 
- e este é un1 aspecto muito importante em que quero insistir - o teatro 
romano obedece, tal como o grego, a normas muito precisas de construção 
constituindo uma verdadeira teia geométrica por razões de acústica. 
A principal fonte de que nós dispomos hoje para estudar o teatro romano, 
ou o teatro grego, é um arquitecto e engenheiro que viveu no tempo 
de Augusto e que escreveu uma obra célebre «De Architectura», acerca 
da arquitectura romana. Em 10 livros, Vitruvius informa-110S sobre a 
técnica da construção do teatro, e uma das condições para isso é saber 
música. Ele dá uma importância muito grande no seu quinto livro, 
dedicado à arquitectura do teatro, à acústica, que os gregos pela primeira 
vez tinham conseguido traduzir em símbolos, de modo que em pautas 
musicais pudessem transmitir os seus conhecimentos músicos a outros, 
além do próprio. Todos os povos da Antiguidade tinham a sua música. 
A música, como sabem, rfazia parte da alma dos primitivos, mas traduzir 
sons musicais de uma pauta musical, os primeiro a conseguí-lo com êxito 
toram os gregos . E para se construir o teatro e para que este não 
ficasse surdo, para que as pessoas pudessem ouvir os declamadores, os 
actores, era naturalmente preciso conhecer muito bem a acústica e sub­
meter toda a estrutura do edifício às suas regras, que determinaram 
uma verdadeira geometria, por os sons, segundo nos esclarece Vitruvius 
no seu livro, tal 1como a água, se deslocarem em ondas sucessivas. Só 
com uma diferença: enquanto a água se desloca, só, possivelmente, em 
ondas horizontais, o som propaga-se em ondas horizontais e verticais 
ou oblíquas. Daí que a estrutura do edifício deva estar harmoni­
zada com a possibilidade de o som se transmitir a todos aqueles que 
o escutam. Este problema, que para nós não tem significado, porque 
temos este aparelho (o microfone) que vai aumentar a nossa voz, para 
para os gregos tinha um significado extraordinário. A construção do 
teatro obedecia a técnicas que permitiam a ampliação do som, ou fazer 
desvios do som, ou evitar que os lugares permanecessem surdos. Isto 
é um verdadeiro milagre de acústica e de geometria. E tudo isto se 
conseguia através de uma matematização da geometria. Embora a mate-
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mática tenha atingido certos níveis de desenvolvimento bastante empí­
ricos com Pitágoras, a geometria com Euclides desenvolveu-se extraor­
dinariamente e é de aco11do com essa normas da geometria que se torna 
possível construir os teatros. Aqui está, pois, a base com que nós pode­
mos fazer a reconstrução do teatro romano de Lisboa, porque, se não 
fora a teoria da acústica e a teoria de Vitruvius sobre a construção dos 
monumentos, nós não teríamos jamais possibilidade de fazer essa recons­
trução na situação actual em que de está, e não seríamos capazes de 
determinar a posição dos elementos relativos à edificação desse teatro. 
E se algum êxito teve o início do meu trabalho de prospecção e de via­
bilização do processo dessa reconstrução, esse foi o de ter procurado 
basear-me em Vitruvius a fim de encontrar uma resposta para as inter­
rogações que nos afligiam quanto à forma de se proceder a esse trabalho. 

O teatro romano de Lisboa, conhece-se, como sabem, desde finais 
do século XVIII. Em 1798 aparece-nos, no dia 7 de Julho, no jornal 
«A Gazeta de Lisboa», uma notícia sobre ele, notícia essa que é o resumo 
da comunicação à Academia Real das Ciências por membros da Con­
gregação do Oratório, Padre Foios e outro sacerdote (Pe. José de Aze­
vedo) que vai falar do aparecimento de uma moeda. E, a partir de 
aí, os autores que se referem consecutivamente ao teatro ao longo do 
século XIX, sobretudo no último quartel desse século, como Júlio de 
Castilho (e depois Vieira da Silva, já na nossa época), baseiam-se funda­
mentalmente nas notícias da «Gazeta de Lisboa». Mas o primeiro noti­
ciário que nos aparece, não é propriamente da «Gazeta de Lisboa». 
A informação mais exacta, mais rigorosa, da data em que terá sido des­
coberto o teatro, aparece na sequência das obras de restauro para corrigir 
a destruição feita na colina do Castelo pelo terramoto de 175 5. Vejam 
que ainda nos finais do século se estava a reconstruir, porque esse ter­
ramoto foi terrível; destruiu grande parte da encosta do Castelo, a zona 
mais atingida. Em 1798 , o Sr. Ruders, um pastor protestante sueco, 
visita Lisboa e escreve um livro Viagens a Portugal (que foi traduzido 
em 1906 e publicado num jo11nal de Lisboa) , onde refere que no Outono 
anterior foi encontrado um teatro na colina do Castelo, que ele visitou. 
Ora bem, se o teatro foi encontrado no Outono anterior, e se a primeira 
notícia de que dispomos é a da comunicação feita à Academia Real das 
Ciências no dia 7 de Julho de 1798, naturalmente temos de concluir que 
o primeiro achado nas obras de reconstrução dessa área da cidade, terá 
sido ainda em 1797. 

Mas as notícias escritas que temos, são efectivamente de 1798; 
e há uma outra notícia que eu nunca vi citada pelos investigadores que 
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têm estudado Lisboa, que refere a história do monumento (escavado do 
dia 1 ao dia 16 de Maio de 1798) numa obra que não consegui locali­
zar até agora. Sabe-se o nome do autor, da pessoa que fez a escavação, 
e vem citada no Dicionário Bibliográfico do Inocêncio. Foi lá que eu 
encontrei essa referência e já pedi informações sobre ela a várias biblio­
tecas do País, mas infelizmente sem êxito. Chama-se Descrição de um 
Monumento da Antiguidade Romana e é citada, como disse, por Ino­
cêncio. Simplesmente, não encontrei até agora esse trabalho de que foi 
autor Joaquim José da Costa e Sá. 

O que é que se encontrou nessa escavação da Rua de S. Mamede, 
ao Caldas? Encontraram-se restos do teatro respeitantes a uma parte 
do palco, que era conhecido com o nome do proscaenium) parte das colu­
nas que constituíam a scaena e o início da cave a. Já vos vou explicar o 
que era a cavea. E há uma parte em frente do palco, que é a orchestra. 
Infelizmente todo esse material acabou por desaparecer ou ser destruído. 

O que resta da última escavação, feita em 1964-6 7, revelou real­
mente uma parte da orchestra e uma parte do início da cavea) mas as 
construções feitas sobre aquele local impediram o prosseguimento da 
escavação. Ora, dois anos antes, ou três, da escavação desses restos do 
tablado de Lisboa, também o teatro de Mérida foi descoberto, começou 
a escavação e, como vamos ver aqui, não estando sequer à vista mais 
do que uns sete afloramentos de pedras no local onde estava a cavea 
e sabendo-se apenas da existência do teatro por tradição, fez-se a esca­
vação, fez-se a recuperação e hoje Mérida dispõe de um excelente 
anfiteatro. 

No teatro romano de Lisboa encontrou-se uma lápide que nos diz 
a quem ele é consagrado. Essa lápide foi estudada por um professor de 
gramática latina, Luís António de Azevedo, que faz a sua interpretação 
e a sua leitura, e a subsequente comunicação à Academia das Ciências. 
Sabe-se por ela que o teatro é consagrado a Nero e que foi feito por liber­
tos, que se integravam nos cultos augustais dos flâmines - os que acen­
diam o fogo sagrado. Os augustais tiveram uma importância extraordi­
nária a partir de Augusto, que fez uma remodelação da estrutura religiosa 
romana valorizando extraordinariamente o papel dos flâmines. Quem 
atingia o grau de flâmine, normalmente eram os libertos. I sto compreen­
de-se facilmente, porque os libertos, ao lado dos romanos, eram os mais 
romanizados. Gerações de libertos eram criados em casas romanas, e 
isso permitia-lhes entrarem dentro dos rituais religiosos e depois virem 
a ser, eles mesmos, os executantes da religião, participando como sacer­
dotes, tendo bastantes direitos, inclusivamente direitos que lhes permi-
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tiam participar na administração civil. Eles podiam concorrer às grandes 
empreitadas; eram, por assim dizer, os arrematantes. Muitas vezes eles 
podiam ganhar dinheiro no comércio e concorriam a determinados cargos 
do município, o que lhes permitia ter uma acção dentro da vida municipal. 
Nós sabemos que alguns desses flâmines tiveram papel preponderante 
na história da Lisboa romana, designadamente os ligados à construção 
do teatro, e às termas, ou ligados a certas divindades, certos cultos, como 
é, por exemplo, o caso da inscrição consagrada a Caio Heio Primo, flâ­
mine augustal, do teatro romano de Lisboa. 

Esses trabalhos perdem-se. Lisboa não é capaz de proteger o 
monumento, e felizmente que o professor Luís António de Azevedo, 
dezassete anos depois de ter apresentado a comunicação com a leitura da 
célebre inscrição (conhecida pela inscrição de libertos) à Academia Real 
das Ciências, publica também as suas memórias que têm para nós alto 
interesse. Esse interesse, é o de serem acompanhadas de desenhos de 
Francisco Xavier Fabri, um arquitecto régio que viveu em Lisbboa e 
nos apresenta as imagens referentes ao estado em que aquelas escavações 
encontraram o teatro romano. Ê esse trabalho do Fabri, que reproduz 
o proscaenium e a parte referente 'às colunas e à orchestra, que nos per­
mite hoje avaliar a situação em que se encontrava esse beatro. A partir 
daí, a urbanização e a reconstrução de Lisboa destruíram o que havia, 
cobrindo-o com prédios. E assim se manteve ao longo de mais de um 
século, até que, na sequência das várias referências ao teatro nos finais 
do século XIX e começos do século XX pela imprensa de Lisboa, em 
1960 como no lugar onde se situava parte do proscaenium havia uma 
casa (uma fundição) que ia ser adquirida para ser transformada num 
prédio de rendimento, um grupo de pessoas, naturalmente, inquietou-se. 
E foi a imprensa da capital, que teve sempre um papel muito importante 
ligado à recuperação do teatro (em 1906 com artigos no «Ü Século» 
e na «Ilustração Portuguesa», e com jornalistas como Rocha Martins) 
que, para além do papel muito importante dos «Amigos de Lisboa», 
pu~nou pela recuperação do teatro •romano e pela preservação do que 
dele restava. I sso vem ino «Diário de Lisboa», que relatando o que se 
passava então com esse prédio da Rua de S. Mamede vai também pugnar 
com argumentos pela defesa do património evocando, e muito bem, a 
posiç~o dos «ArniP"os de Lisboa». 

Em 1964 um Professor da Universidade de Lisboa, o Prof. Doutor 
D. Fernando de Almeida, consegue um acordo com a entidade que tinha 
comprado o prédio da Rua de S. Mamede, uma empresa seguradora, a qual 
permitiu que fizesse ali escavações :com um grupo de alunos, durante 

G6 



uns meses. Iniciou essas escavações na cave do prédio e os jornais da 
cidade continuaram a fazer pressão (e, naturalmente, também os «Ami­
gos de Lisboa») junto da Câmara, para que fosse preservado o local. 
A Câmara presidida pelo General França Borges adquiriu o imóvel e, 
a partir daí, os trabalhos passaram a ser orientados, de 1965 até 1967, 
pela Dr.ª Irisalva Moita, que escavou parcialmente o prédio. Depois, 
lamentavelmente, pararam as escavações, embora a Câmara tivesse conti­
nuado a adquirir imóveis. Adquiriu até este momento cerca de 9 imó­
veis. E durante 20 anos os materiais que foram recolhidos, inclusivamente 
as colunas, pevmaneceram expostos à intempérie. Trata-se de um mate­
rial calcário facilmente atacável e a localização das peças recolhidas difi­
culta hoje a sua reposição; mas, de qualquer modo, houve o mérito de 
se fazer esse trabalho e houve o demérito de a Câmara deixar morrer a 
continuação dos trabalhos, porque, senão, hcje nós teríamos essa área 
mais alargada. 

Em Maio deste ano , o Sr. Presidente da Câmara e o Sr. Vereador 
da Cultura (como eu tinha trabalhado na Alemanha em matéria de arqueo­
logia romana) convidaram-me a retomar os trabalhos; e eu, depois de oon­
derar, aceirei, propondo que fosse constituído um conselho consultivo 
técnico em que houvesse uma participação alargada de investigadores para 
que se pudesse fazer com segurança a recuperação do teatro. Hoie, 
em Arqueologia, não pode haver trabalho de um só. O trabalho indivi­
dual, na Arqueoloiúa ou mesmo noutro 1aualquer camoo da ciência, 
se não for um trabalho de equipa está sujeito a não poder realmente 
continuar. 

Tive, pois, o prazer de apresentar à Câmara, por um lado , a cons­
tituição de uma eauipa operacional constituída por um engenheiro civil, 
arquibectos, arqueólogos e topógrafos, que irá fazer o trabalho de levan­
tamento do teatro: e, por outro lado, a de um Conselho enquadrando um 
gruoo de personalidades que serão chamadas a pronunciar-se sobre alguns 
problemas graves que teremos de enfrentar, como será o das estruturas 
e da sua consolidação. Haverá muros e suportes que terão de ser conso­
lidados e, naturalmente, não serão os arqueólogos que terão de tratar 
desses problemas; terá de ser o Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil a pronunciar-se sobre o problema das estruturas. Sobre outros 
problemas relacionados com estes, na própria recuperação do teatro, 
propus que fosse chamado o Prof. Eng.º Aristides Coelho, catedrático 
de estruturas da Faculdade de Engenharia do Porto; propus, também, 
que para a parte de Arqueologia, dos problemas específicos que surgem 
dentro deste campo, fosse chamado a pronunciar-se o Sr. Prof. Doutor 
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Jorge Alarcão, que é um especialista em Arqueologia Romana; que em 
problemas de materiais fosse também chamado o Prof. Eng.º Georg 
Yanker, um especialista que tem o seu nome ligado a escavações, desde 
Israel até à Itália, e que temos a honra de ter aqui, entre nós, a assistir 
a esta nossa conversa; que ainda em matéria de Arqueologia fosse con­
vidado o Director do Instituto Arqueológico Alemão, Dr. Theodor 
Hanschild, especialista também nesta matéria. , 

Vamos ter necessidade de fazer a reconstituição de muitas peças, e 
teremos necessidade de as desenhar para podermos reconstruir até alguns 
frisos. Propus, assim, que fosse pedida a colaboração do Instituto de 
Arte e Design de que é director o Sr. Dr. António Quadros; para os pro­
blemas de música, propus que fosse ouvida a Eng.ª Ilda Moura, que é 
também musicóloga; para os problemas de Museologia e Arqueologia, 
que fosse ouvida e fizesse parte desse Conselho a Dr.ª I risalva Moita; 
o coordenador, naturalmente, terá de ser o Vereador da Cultura, que vai 
convocar o Conselho, uma vez que implica deslocacões e o pagamento 
dos serviços que as pessoas deste Conselho vão realizar. 

E, para não me alongar mais, iria apresentar-vos algumas imagens 
e, em face delas, nós falaremos melhor.. · 

* 
Seguidamente1 o Dr. Adriano Vasco Rodrigues mostrou imagens 

do teatro romano de Mérida para exemplificar as técnicas da sua recupe­
ração. Mostrou também imagens do pequeno teatro de Pompeia1 do ?,rande 
teatro de Ephesus (Ismirna)1 do teatro de Heródes Ática (Atenas)1 etc.1 

estabelecendo comparações para concluir sobre ,a forma como se deverá 
proceder quanto ao restauro do teatro romano de Lisboa. 

No final, o orador, que fora previamente apresentado pelo Secre­
tário-Geral dos «Amigos de Lisboa»1 foi calorosamente aplaudido e 
cumprimentado pela numerosa assistência, tendo encerrado a sessão o 
Presidente do Grupo, Prof. Cândido de Oliveira, que teceu várias con­
siderações sobre a oportunidade ·da conferência e elogiou o saber e o 
brilho com que o Dr. Adriano Vasco Rodrigues çipresentou o seu trabalho. 
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Homenagem ao Presidente da Junta Directlva 
Prof. Doutor João Cândido de Oliveira 

A fim de se assinalar condignamente a passagem do 14.º aniver­
sário da tomada de posse do Prof. Doutor João Cândido de Oliveira 
como Presidente efectivo da Junta Directiva dos «Amigos de Lisboa», 
deliberou esta, sob proposta fundamentada do Secretário-Geral, pres­
tar-lhe pública homenagem. 

Para o efeito promoveu-se, no dia 30 de Janeiro de 1988, a reali­
zação de um almoço na Pastelaria Ferrari, da Rua Nova do Almada, 
que contou com a presença de elevado número de Associados e de vários 
convidados, entre os quais se contava um representante do Presidente 
da Câmara Municipal de Lisboa. 

Na oportunidade, usaram da palavra, por ordem de intervenções, 
o Secretário-Geral Eduardo Sucena, o Vice-Presidente Eng.º Manuel 
José Maia Athayde, o Presidente da Assembleia Geral Dr. José Pereira 
da Costa, e, no final, o homenageado para agradecer. 

A homenagem foi completada com o 'descerramento, na sede do 
Grupo, de um retr.ato a óleo do Prof. Doutor Cândido de Oliveira pela 
pintora D. Maria Adelaide Vicente Ferreira (Pinim), acto que se rea­
lizou por ocasião 'da Assembleia Geral de 20 de Fevereiro de 1988 
e que contou com a presença dos Associados presentes e de Familiares 
do homenageado. 

Transcrevem-se a seguir as palavras dos dois primeiros oradores, 
uma vez que, por terem falado de improviso, não existe registo das 
dos restantes. 
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O Secretário-Geral no uso da palavra. 

lntervenção do Vice-Presidente, eng.º Maia Athayde. 



Como Secretário-Geral da Junta Directiva dos «Amigos de Lisboa» 
é com muita satisfação que saúdo Vossas Excelências, que tão amavel­
mente quiseram estar hoje connosco nesta homenagem - singela mas 
calorosa - que prestamos ao nosso Presidente, Sr. Prof. Doutor Cân­
dido de Oliveira. 

E permitam-me agora algumas referências: 

- Ao Sr. Mário Nunes da Silva, Presidénte substituto da Assem­
bleia Municipal, que representa aqui o Sr. Presidente da Câmara, e que 
muito nos honra com a sua presença; 

- Ao Sr. Dr. José Pereira da Costa, Presidente da nossa Assem­
bleia Geral e que entre os «Amigos de Lisboa» desfruta da maior sim­
patia pela sua afabilidade, e que também muito admiramos pelo amor, 
pelo entusiasmo, pela competência com que durante largos anos dirigiu 
o Arquivo Nacional da Torre do Tombo, onde prestou ao País inesti-,, . . 
mavezs serviços; 

- Aos senhores representantes dos órgãos de Comunicação Social, 
entre os quais contamos vários Consócios, e aos demais convidados. 

Quero tãmbém assinalar a presença entre nós dos familiares do 
Sr. Prof. Doutor Cândido de Oliveira, com a qual nos sentitJ?OS também 
muito honrados. 

Sei que muitos outros «Amigos de Lisboa» gostariam de estar aqui, 
nesta ocasião. Não foi possível, porém, conseguir-se para esta data uma 
s.ala mais espaçosa e com as condições que reputamos indispensáveis, 
apesar dos esforços realizados nesse sentido, em que me empenhei pessoal­
mente. Alf!..uns, que com pesar vejo em pé, fizeram no entanto questão 
de estar presentes, numa manifestação de solidariedade e de admiração 
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pelo nosso Presidente) que me apraz registar. A propósito) aproveito 
para agradecer a boa vontade da dona desta casa e nossa Consócia) 
Sr.ª D. Albertina de Sá Mourão) e do seu pessoal) que se esforçaram 
por acomodar o maior número possível de pessoas. 

Desde a sua fundaçãoj os «Amigos de Lisboa» tiveram até agora 
7 Presidentes: 

- o Eng.º ·Augusto Vieira da ··Silva 
. eleito em. 25 de Outubro de 1936)· 

- · ·O Prof. Doutor· Rein~ld6 dos Santos 
·eleito em 1 ·de Fevereiro de · 1940)· 

- o Prof. Doutor Augusto Celestino da Costa 
eleito em 29 de Janeiro de .1943)· 

- Gustavo de Matos Sequeira 
eleito em 28 de·· Março de 1958/ 

" ' 
- o Prof. Dcnúor Fernà'ndo de Freitas Simões 

eleito em 28 de Junho de 1961)· 

- o Dr. Eduardo Neves 
eleito em 25 de Abril de 1970 e 

- o Prof. Doutor Cândido de Oliveira, 

que já era Presidente substituto e que foi chamado à Presidência efectiva 
(por falecimento do seu antecessor) em 31 de Janeiro de 1974) e que 
vem sendo reeleito) sucessivamente) desde então. 

Verifica-se) assim) que depois do Prof. .Doutor Celestino da Costa) 
que ocupou o lugar durante 15 anos) foi o Prof. Doutor Cândido de 
Oliveira quem até hoje mais tempo permaneceu à frente da Junta Direc­
tiva dos «Amigos 'de Lisboa» - 14 anos) que se completam amanhã. 

Em relação ao Prof. Doutor Celestino da Costa) o nosso Grupo 
teve oportunidade de lhe prestar merecida homenagem em Outubro 
de 1950) ná regresso de uma sua viagem· ao Brasil) onde por sinal foi 
feito sócio hanorário 'do «Grupo Amigos de Lisboa» do Rio de Janeiro. 
E) postumamente) o nosso actual Presidente quis também evocar essa 
extraordinária figura de médico) professor) cientista de renome inter­
nacional e olisipógrafo) numa conferência que proferiu na nossa sede 
em 15 de Junho · de 1985. · '· · 
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Entendeu agora a ] unta Directiva, aprovando por unanimidade a 
proposta que nesse sentido eu tive a honra de subscrever, ser chegada 
a altura de também se expressar ao Sr. Prof. Doutor Cândido de Oli­
veira o nosso apreço e o nosso reconhecimento pela sua longa dedicação 
ao nosso Grupo. 

Médico) professor, investigador, cujos méritos o elevaram a altás 
posições como) entre outras) às de Director do Instituto Câmara Pestaná 
e da Faculdade de Medicina de Lisboa) o Sr. Prof. Doutor Cândido de 
Oliveira com o seu prestígio pessoal prestigiou também os «Amigos 
de Lisboa». 

Como nosso Presidente) zelou pela sobrevivência do Grupo em 
tempos difíceis - os que se seguiram ao 25 de Abril de 1974 - em 
que os «Amigos de Lisboa» estiveram à beira da extinção com o êxodo 
de cerca de 400 sócios. 

Representando-nos em actos públicos e oficiais) fé-lo sempre com 
a maior dignidade e elegância. 

Voz dos «Amigos de Lisboa» no Conselho Municipal) sempre ali 
defendeu os nossos pontos de vista em questões de interesse para a 
cidade) com a autoridade que lhe advém da sua qualidade de represen­
tante de uma instituição) como é a nossa) expressamente criada para 
pugnar pelos valores) nem sempre respeitados) que têm sido e conti­
nuarão a ser o motivo das nossas preocupações) da nossa acção sensi­
bilizadora e do nosso combate. 

Assíduo às reuniões da Junta Directiva, .acompanhou sempre de 
perto os seus trabalhos e os seus problemas) congraçando com o seu 
espírito conciliatório opiniões divergentes e por vezes contraditórias. 

Participante activo nas realizações culturais do Grupo) as suas fre­
quentes intervenções no decurso das visitas de estudo) para dilucidar 
ou complementar os aspectos focados) revelaram-se sempre do maior 
interesse) quer se tratasse de matéria da sua especialidade profissional) 
quer de matéria olisipográfica. 

Orador fluente, espontâneo, oportuno) ·dotado de uma graça fina 
e de um discurso atractivo, Presidente em exercício aquando da cele­
bração do Cinquentenário dos «Amigos de Lisboa») tudo isto impunha 
a realização desta homenagem ao Sr. Prof. Cândido de Oliveira, singela 
mas calorosa - disse-o e repito-o - que será completada no próximo 
•dia 20 de Fevereiro, data da nossa Assembleia Geral) com o descerra­
mento na sede do Grupo do seu retrato a óleo. 

7; · 
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Somos uma instituição cultural com um passado de que nos orgu­
lhamos, e não seríamos dignos dele se não reconhecêssemos os méritos 
e a dedicação dos que, desinteressadamente, a têm servido, sobretudo 
daqueles que1 como o Sr. Prof. Doutor Cândido de Oliveira1 a tem 
servido tão bem e tão longamente. 

7A 
' "T 

Muito Obrigado 



Dois aspectos do almoço na Pastelaria Ferrari. 



O Prof. Cândido de Oliveira ladeado pelo Prei.identc da Assembleia Geral do Grupo. 
Dr. Pereira da Costa, e pelo representante da Câmara Municipal de Lisboa. 

O Prof. Cândido de Oliveira agradecendo , no fina l. 
a homenagem que lhe foi prestada. 



Intervenção do Vice-Presidente da Junta Directiva, 

Eng.º Manuel José Maia Athayde 

Minhas Senhoras, meus Senhores: 

Presidente da Sociedades de Ciências Médicas 
Presidente da Sociedade Portuguesa de Medicina Laboratorial 
Presidente da Sociedade Portuguesa de Medicina do Trabalho 
Presidente da Sociedaide Portuguesa de Microbiologia 
Presidente da Assembleia Geral da Soe. Port. de Imunologia 
Presidente do 9 .º Congresso Int.ª1 de Standardização Microbio-

lógica 
Presidente da Comissão Directiva da Faculdade de Medicina de 

Lisboa (pós 25 de Abril), de que já era Director. 
Presidente da Comissão Instaladora dos Laboratórios de Análises 

Clínicas do Hospital de Santa Marta 
Presidente da Comissão que estudou a organização da Escola 

Nacional de Saúde Pública 
Presidente da Liga Portuguesa de Educação Sanitária 
Presidente do Conselho Disciplinar da Ordem dos Médicos 

Senhor representante do senhor Presidente da C. M. L. 
Senhor Presidente da Assembleia Geral de «Amigos de 

Lisboa» 
Senhoras e senhores familiares do senhor Prof. Cândido de 

Oliveira 
Queridos consócios 

Acabais de ouvir a extensa lista, resumida, dos honrosos cargos 
em que o nosso homenageado de hoje, o Senhor Prof. João Cândido 
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da Silva Oliveira, tem empenhado a sua rica personalidade de cientista, 
de investigador, de professor, e, não menos importante, de cidadão, 
ao longo duma vida dedicada ao estudo, à reflexão e ao ensino, bem 
como à aplicação prática dos seus resultados na melhoria da condição 
humana. E digo lista resumida porque me pode ter escarpado alguma 
situação que deveria realçar, e por me limitar ao desempenho dos lugares 
de presidência ligados à sua área profissional específica. É pois sem 
sombra de surpresa, que, em Janeiro de 7 4, vemos insinuar-se nessa 
lista, agora na área olisiponiana, a presidência efectiva da Junta Direc­
tiva do Gn1po «Amigos de Lisboa», lugar que o conduziu ao Conselho 
Mooicipal da Cidade, onde, por escolha dos seus pares, foi investido 
na presidência em vários mandatos sucessivos. 

Não será, certamente, por acaso que uma mesma pessoa seja soli­
citada a desempenhar, em tão diversos enquadramentos - e, convenha­
mos, a nfoeis de re~onsabiHdade porventura distintos - o mesmo tipo 
de função, para a qual não existe, que eu conheça, curso de formação 
instituído. . . Deve haver pois outros factores em jogo. Factores esses 
que poderão ter muito a ver com uma boa formação académica e uma 
notável preparação científica, mas ainda mais, quero crer, com uma 
reflectida e irrepreensível atitude cívica de que o Prof. Cândido de 
Oliveira, em várias situações, deu inequívoco testemunlio; e também 
com um certo pendor conciliatório e um tolerante equilíbrio. 

Ninguém vai, certamente, esperar aqui, da minha parte, a análise 
exaustiva, crítica, da brilhante carreira académica e científica do Senhor 
Professor Cândido de Oliveira. Para tanto me faltariam s11fici~nte 
conhecimento e perspectiva. Limitar-me-ei, oor isso, a um ráoido bos­
quejo db seu rico currículo, procurando evidenciar alguns pontos, que 
me parecem mais marcantes. 

O jovem ,que, aos 23 anos de idade, conclui na Facu~dade de 
Medicina de Lisboa a sua licenciatura em Medicina e Cirurgia, acres­
centada, um ano depois, com o curso de Medicina Tropical, e, seguida­
mente, com o internato dos Hosoitais Civis de Lisboa, aoareoe-nos. aos 
27 anos, a chefiar, no Hospital de Santa Marta, um laboratório de análises 
clínicas. A carreira de analista e investigador começa a delinear-se. Antes 
dos 30 anos é assistente da cadeira de Bacteriologia e Parasitologia, na 
Faculdade de Medicina de Lisboa. Em 1942, com 36 anos incompletos, 
é Professor Extraordinário da mesma cadeira e, na sucessão do Prof. 
Aníbal de Bettencourt, ascende à direcção do Instituto Bacteriológico 
Câmara Pestana, de prestigiosa cotação. Dois anos após, por concurso 
de provas públicas como quase sempre, é aprovado para Professor Cate-
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drático de Bacteriologia e Parasitologia. A sua carreira universitária 
atinge, aqui, o cume, confirmado, em 1971, pela nomeação para Director 
da Faculdade de Medicina que o formara. 

Para vos dar uma justa imagem do que penso acerca da personali­
dade do Prof. Cândido de Oliveira, vou permitir-me, com a devida vénia, 
ler-vos duas passagens do discurso de posse por ele proferido em resposta 
ao do Reitor da Universidade dle Lisboa, que o empossou: 

«Quando a voz do povo me anunciou como candidato à missão 
em que acabo de ser investido, logo no meu íntimo se desenharam, 
por coerência de atitudes passadas, duas condições sine qua non 
para aceitar tal distinção: ser eleito pelos meus pares e ver aberta 
a Associação dos Estudantes de Medicina. 

E mais adiante: 

«Que o princípio de eleger os corpos dirigentes da Universi­
dade é prática salutar, está no espírito de todos os que anseiam 
por ver uma Universidade Portuguesa autónoma, reformada e livre, 
entregue à sua própria consciência e pronta a dar periodicamente 
contas do seu labor ao País a quem serve». 

Nestes dois apontamentos se reflectem, no meu sentir, os traços 
essenciais do perfil do seu autor, a saber: a estatura moral, o culto do 
civismo, insisto, e a clareza das ideias; e tudo isto servido por um 
estilo literário sóbrio, ·elegante, aparentemente fácil. 

Para esta última qualidade, algo terá contribuído a sua extensa 
actividade periodística, pois, desde muito cedo, e até hoje, se dedicou 
à imprensa especializada ligada à sua carreira profissional. Assim, já em 
19 36 era redactor do jornal «Lisboa Médica» e a sua colaboração, quer 
em artigos de carácter científico e técnico, quer em textos doutrinários 
ligados à investigação e ao ensino dos variados ramos da medicina, quer 
ainda de índole biográfica sobre algumas figuras cimeiras da sua pro­
fissão, nacionais e estrangeiras, encontra-se em numerosas revistas espe­
cializadas, de algumas das quais é conselheiro científico. Ele próprio 
foi fundador da Acta Médica Portuguesa, de que é editor associado. 
A lista dos títulos, trabalhos e conferências científicas é muito extensa, 
e, bem assim, a dos jornais e revistas em que colaborou. 

Esse treino, ligado a qualidades pessoais invejáveis, fizeram, tam­
bém, do Prof. Cândido de Oliveira um orador apreciado, desde as •suas 

79 



lides estudantis, até àquelas que nos falam mais directamente, a nós, 
Amigos de Lisboa, relacionadas aos problemas da Cidade, que, casual­
mente, lhe inspiram pequenos apontamentos, por vezes espirituosos, 
quase sempre esclarecedores. E, nas intervenções de maior fôlego, sobres­
saem sempre a aguda vis·ão do analista e o rigor da expressão do homem 
de ciência, tudo valorizado por uma dicção sonora e clara. 

Não me :seria fácil, sem prolongar demasiadamente esta conversa, 
sondar, uma a uma, todas as .áreas em que o Prof. Cândido de Oliveira 
exercita a sua curiosidade e o seu interesse culturais. Mas seria imper­
doável falta não referir aqui a sua bibliografia, responsável pela busca 
incessante das novidades editoriais e pela sua respeitável e selecta biblio­
teca, onde as espécies olisipográficas ocupam importante e nutrido sector. 

Propositadamente deixd para o final o especial lugar que, nas 
preocupações mentais e afectivas do Prof. Cândido de Oliveira ocupa 
tudo o que concerne à cidade de Lisboa, nos mais variados aspectos -
históricos, monumentais, artísticos, organizacionais e humanos. O seu 
conhecimento dos problemas citadinos é informado e actualizado; e a 
sua biblioteca olisiponiana é consultada, como diria Camilo, com mão 
diurna e nocturna, mais nocturna que diurna, creio eu. De modo que 
o acesso do Prof. Cândido de Oliveira à presidência efectiva da Junta 
Directiva do nosso Grupo, ,estava inscrito no livro do destino. E acer­
tadamente, porque o seu conhecimento da vida e da história da Cidade 
é o contraponto do conhecimento que tem da vida e da história do 
Grupo, que há largos anos acompanha com dedicação e carinho. 

Senhor Priof. João Cândido de Oliveira 

Esta homenagem inteiramente justificada, pretende não só traduzir 
a nossa admiração pelas altas qualidades de V. Ex.ª e pelo acrisolado 
amor que esta Cidade lhe tem merecido, mas também pela rica persongli­
dade de V. Ex.ª em múltiplos a9pectos: como cientista e mestre de 
cientistas, como avisado bibliófilo e como olisipófilo de eleição. Em 
todo caso, se eu tivesse que definir V. Ex.ª, Senhor Professor, por uma 
só palavra, escolheria certamente a de humanista, pois nenhuma outra 
me parece tão ajustada à equilibrada combinação de qualidades que o 
distinguem, e que, ao longo deste esboço biográfico, com tão escasso 
engenho tentei mostrar. 
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Dois aspectos do acto do descerramento, na sede do Grupo, 
do retrato a óleo do Prof. Cândido de Oliveira. 





Os Cafés na Vida Política, Social 
e Intelectual de Lisboa * 

por EDUARDO SucENA 

Começo por agradecer as palavras tão amáveis e tão imerecidas do 
Sr. Prof. Doutor João Cândido de Oliveira, Presidente dos «Amigos de 
Lisboa», que quis dizer aqui, a meu respeito, coisas na verdade exces­
sivas. De qualquer forma, agradeço-lhas. 

É com muito gosto que vejo, reunida com os «Amigos de Lisboa», 
a AP AMA - Associação Pessoana dos Amigos do Martinho da Arcada 
e que cumprimento os seus Associados presentes, particularmente a Sra. 
Dra. Maria do Carmo Vieira e o Sr. Dr. Manuel Vilhena de Carvalho, 
presidentes, respectivamente, da Direcção e da Assembleia Geral, pro­
motores dos contactos . que conduziram a esta iniciativa conjunta, que 
espero tenha continuidade. De facto, tanto os «Amigos de Lisboa» como 
a APAMA têm um objectivo de ordem cultural comum, de defesa do 
património desta cidade, que em relação aos «Amigos de Lisboa» é mais 
amplo, e que em relação à APAMA visa, sobretudo, a defesa e valori­
zação desta casa centenária onde nos encontramos. 

E, posto isto, quero também dirigir. uma saudação amistosa aos 
nossos Consócios que aqui se encontram. 

Para falar dos cafés na vida política, social e intelectual de Lisboa, 
terei de começar, como é de boa norma, pelo princípio, referindo-me ao 
seu directo antepassado, que foi o botequim ou botiquim, como também 

* Palestra proferida no Café Martinho da Arcada, com o apoio da APAMA (Associação 
Pessoana dos Amigos do Martinho da Arcada), em 5 de Março de 1988. 
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se pronunciava. A origem do botequim é bastante vaga, mas parece que 
teria surgido no século XVI em Meca. E, já agora, permitam-me uma 
divagação para recordar que há uma Meca portuguesa, perto de Alenquer, 
também local de peregrinação (ou pelo menos de romaria), com uma 
imponente igreja-basílica dedicada a Santa Quitéria, protectora contra 
a raiva (antes da vacina de Pasteur) e que, nos dias de hoje, nos defende 
da raiva dos homens. Vale a pena ir lá para visitar esse monumento 
nacional dos fins do século XVIII rom uma bela fachada de cantaria, 
de duas torres, ailtares de mármore, tipo Mafra, telas de Pedro Alexan­
drino e tectos pintados, tendo na sua origem uma piedosa lenda. 

Mas, voltando à Meca islâmica, por que é que os botequins teriam 
surgido lá? Penso que foi a grande afluência de crentes do Islão que 
determinou o aparecimento de locais para fornecimento de bebidas. As 
leis de Maomé impõem aos seus seguidores a obrigação de irem a Meca 
pelo menos uma vez na vida, movimentando assim grandes massas huma­
nas às quais era preciso dar de beber. E uma das bebidas que, com 
certeza, lá se consumiria, era o café, originário da Abissínia e que no 
século xv se começou a vulgarizar por todo o Oriente, só chegando à 
Europa no século xvn. 

No botequim ocidental, entre outras bebidas alcoólicas ou não (no 
de Meca estavam excluídas as bebidas alcoólicas. por a religião islâmica 
as proibir), o café foi das mais consumidas também, a par da genebra, 
da cerveia, do ponche, do capilé e da limonada. 

A Portugal, os boteouins chegaram, parece que via I tália. Mas foi 
no tempo do Marauês de Pombal, aoós o grande terramoto, aue uma lei 
de 15 de Junho de 1759 os autorizou. Sebastião Tosé de Carvalho e 
Melo desemoenhou, como se sabe, missões diplomáticas no estrangeiro, 
e por lá terá sabido das vantag.ens da existência desse tipo de estabeleci­
mentos, estimulando o seu aparecimento em Lisboa como pontos de 
encontro dos homens de negócios. Era um período de franco desenvolvi­
mento das trocas comerciais, sobretudo com a Inglgaterra, em que vinham 
ao nosso País numerosos negociantes daquela e doutras partes, e havia 
necessidade de lhes proporcionar locais de encontro onde pudessem con­
versar e, naturalmente, tomar as suas bebidas. 

Pois bem, um dos boteguins mais antigos de Lisboa. foi precisa­
mente esta casa onde agora nos encontramos, que se chama Café Restau­
rante Martinho da Arcada e que existe desde 1778, sendo então conhe­
cido por Café da Neve. Este nome faz hoje certa confusão, mas eu 
explico: naquele tempo chamava-se «neve» aos sorvetes que, claro, não 
eram feitos com os flocos alvos, leves e gelados que caiem do céu, mas 
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sim com eles solidificados e com outros componentes, matéria acerca da 
qual Gustavo de Matos Sequeira discorreu no seu interessante artigo 
intitulado «Neve, Sorvete e Caramelo», publicado na revista «Feira da 
Ladra» ((193 1, tomo III, n.º 1, pp. 41 a 47). O gelo, hoje tão fácil 
de obter nos nossos frigoríficos, implicava então sérios trabalhos para 
chegar a Lisboa, que não tinha, como não tem, clima para aqui se pro­
duzir por meios naturais. Então, o gelo era trazido da Serra da Estrela, 
vejam lá, de tão longe!.. . Era trazido em carroças, com palha, até ao 
rio Tejo, e depois, em barcos, vinha para Lisboa. A maior parte dele 
ia-se derretendo pelo caminho, mas mesmo assim sempre chegava cá 
algum. 

Esta tradição do consumo de sorvete em Lisboa data já do reinado 
de Filipe II (II de Portugal, III de Espanha), que quando veio a Por­
tugal, em 1619, era exigente e já queria à sua mesa sorvetes. O copeiro­
-mor teve, pois, que providenciar para gue os sorvetes não faltassem a 
Sua Alteza. E o gelo lá vinha da Serra da Estrela, com muito trabalho, 
chegava a Lisboa bastante reduzido, mas Filipe II teve à sua mesa sor­
vetes. A partir daí, exploraram-se outras fontes de abastecimento de 
gelo e pensou-se que teria de vir de mais perto para não se perder tanto 
pelo caminho. Ainda há bem pouco tempo estive na Serra de Monte­
junto, onde· existe, tristemente abandonado, o edifício da fábrica da neve, 
um monumento que deveria ser preservado, se efectivamente entre nós 
se cuidasse a sério da Cultura. No alto da serra, perto do sítio onde 
existe uma unidade da Força Aérea, encontra-se, de facto, metida no 
meio de um matagal, a velha fábrica do gelo, que não fabricava nada; 
era uma construção no interior da qual existiam (e existem) uns poços 
onde se depositava e conservava o gelo produzido nuns tanques durante 
a noite, e que os frades de S. Domingos (da Reforma de Frei Manuel 
da Assunção), que lá tiveram o seu primeiro convento em Portugal, 
partiam e acumulavam nesses poços. Destes, era transportado em carroças 
com palha, via Alenquer, e depois, pelo Tejo, chegava até cá. 

Onde estamos hoje era, pois, essa casa de bebidas, que foi insta­
lada nas lojas de um dos primeiros edifícios que se construiram na 
Praça do Comércio após o terramoto de 1755 - o único entre os aqui 
construidos que durante vários anos não pertenceu ao Estado. Vendiam-se 
nela bebidas várias e sorvetes, que tiveram fama nessa época, e por isso 
a chamavam Café da Neve. Por volta de 1782 também aqui se vendiam 
bilhetes para as carreiras de seges entre o Terreiro do Paço e Belém. 
Não havia na época transportes públicos, mas existia, pelo menos, essa 
empresa privada que assegurava o transporte entre os referidos locais. 
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Depois, em 1784, foi conhecido por Casa de Café Italiana e per­
tenceu então a um cidadão italiano chamado Domingos Mignani; e em 
1795 era já conhecida por O Café do Comércio. Por 1809, era vulgar­
mente designada por Café dos Jacobinos, por ser frequentado por jaco­
binos e libertinos da época. 

;Em 1820, chamava-se Casa da Neve, pertencia a um tal Simão 
Fernandes e recebia a sociedade elegante de Lisboa, que cá vinha deli­
ciar-se com os sorvetes, sempre muito apreciados. 

Em 1823 , esta casa muda de nome e o seu proprietário é um tal 
Anselmo. No ano seguinte, já tem outro dono: José de Melo. Por essa 
altura, acontecia que os saloios do termo de Lisboa vinham para debaixo 
das arcadas vender laranjeiras e limoeiros com as raízes envolvidas em 
fetos. Havia neste local uma espécie de romaria para comprar essas 
árvores, tradicionais na flora da região de Lisboa desde o tempo dos 
árabes. De facto, quando D. Afonso H enriques conquistou Lisboa aos 
mouros, toda a área circundante da ·cidade muralhada abundava em d­
trinos, que davam ao ambiente um perfume agradável. Essa tradição 
não se perdera ainda no ·século xrx, e em Li~hoa ·e arredores continuava 
a plantar-se laranjeira,s e limoeiros. E, em Dezembro, os saloios apro­
veitiavam a quadra (como ainda hoie se faz noutros pontos da cidade) 
e aqui vendiam os pequenos pinheiros para a árvore de Natal, isto, claro, 
já em tempos mais recentes. 

Em 1829, novo proprietário, que deu o actual nome à casa: Mar­
tinho Bartolomeu Rodrigues, o aual fez obras. transformando-a num dos 
melhores cafés-restaurantes de Lisboa. Aauel~ proprietário foi montar 
depois um outro carfé - O Café Martinho, do Largo de D. João da 
Câmara (chamado ao tempo Largo de Camões)-, casa de que adiante 
falarei. E surge a denominação popular de Martinho da Arcada para 
distinguir este do outro café. 

Martinho Bartolomeu Rodrigues, homem ralta~ente operoso e bom 
negociante, arranjou também outra solução com vista a obter gelo em 
abundância para o fabrico dos seus sorvetes, chegando a manter cinco 
ou seis poços de gelo, não já na Serra de ~1ontejunto, mas na Serra da 
Lousã, em Santo António dais Neves. Foi ele que deixou em testamento 
os dois cafés ao escrivão do Tribunal do Comércio, Julião Bartolomeu 
Rodrigues, que era o dono deles ·em fins do século passado (1899). 

No princípio deste século, o dono era já outro - José Isidoro 
Pereira, que por escritura de 28 de Dezembro, em 1925 trespassou a 
casa à firma Mourão & Simões, Lda. Em 1928, o Martinho da Arcada 
passou à posse do sócio dessa firma, Alfredo de Araújo Mourão, e em 
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1960, por sua morte, tornou-se dona desta casa sua filha, D. Albertina 
de Sá Mourão, que temos o prazer de ter aqui, hoje, connosco. Este 
Café Martinho da Arcada, como sabem, foi frequentado por várias nota­
bilidades, entre elas Fernando Pessoa, e, segundo me informou aquela 
Senhora, foi aqui que ele escreveu parte dos seus poemas e, entre eles, 
os que constituem o único livro que publicou em vida - «Mensagem». 
E portanto uma casa que, se não tivesse mais títulos honrosos, tinha esse, 
que é importante, de haver acolhido Fernando Pessoa, um poeta funda­
mental da literatura portuguesa. 

Bom, 1e agora voltemos atrás! Eu tive esta preocupação de falar 
em especial do Café Martinho da Arcada, visto que nos encontramos cá. 
Mas tenho de recuar um pouco para falar de outros botequins célebres 
que existiram em Lisboa. Um deles foi o botequim do Nicola e outro 
foi o que existiu ao lado do Nicola, o Botequim das Parras. O fundador 
do botequim do Nicola (que data, pelo menos, de 1787), foi um homem 
com esse mesmo nome - Nicola - ou um seu descendente, de origem 
italiana, primeiro fabricante de velas de sebo que existiu em Portugal. 
Calculem!. . . De produtor de velas de sebo, passou a botequineiro ... 
Isto, segundo nos informa Sousa Bastos num seu livro muito curioso: 
«Lisboa Vellia- 1850 a 1910». 

Foi importante o papel dos italianos neste tipo de negócios. Eles 
promoveram, efectivamente, o aparecimento de muitos botequins e cafés 
em Lisboa. A colónia italiana nesta cidade, nos séculos xvnr e xrx, 
foi numerosa e poderosa, e tanto assim que até construiu e reconstruiu 
por conta própria a igreja do Loreto, que hoje lhe continua a pertencer. 
O botequim do Nicola ficava no local onde se encontra actualmente o 
Café Nicola, do Rossio, mas um pouco mais avançado. O prédio não 
era bem como é agora e ocupava também a parte onde foi durante muitos 
anos a sucursal de O Século e hoje é a sucursal do Jornal de Notícias. 
Na área em que está actualmente o café, era a parte propriamente dita 
do botequim e ao lado era o salão dos bilhares. O gerente, José Pedro 
da Silva, tornar-se-ia célebre em Lisboa, por ter sido grande amigo do 
Bocage a quem valeu na doença que o levou à morte. Bocage sofria 
de um aneurisma e foi José Pedro da Silva que na fase crítica da doença 
o auxiliou com dinheiro e fazendo imprimir os seus últimos versos que, 
inclusivamente, andou a vender de porta em porta para angariar fundos 
para o poeta, que, como outros literatos e boémios da época, fora fre­
quentador assíduo do seu botequim. E há até aquela quadra que eu 
não acredito que tenha saído da boca de Bocage. Ele não era o poeta 
chocarreiro e anedótico, como se divulgou , mas um poeta de grande 
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talento, que nunca produziria semelhante disparate, proferido, segundo 
diz a tradição, quando interpelado por uma patrulha da polícia: 

Quem és? 
Donde vens? 
Para onde vais? 

Resposta: 

Sou o poeta Bocage 
Que venho além do Nicola 
E vou para o outro mundo 
Se me dispara a pistola. 

Isto não tem nada de Bocage. Pode ser que seja, mas eu não o creio. 
Bom, o Nicola de hoje não é de forma nenhuma o Nicola daquela 

época, que desapareceu e serviu depois para vários fins. Mais tarde 
voltou a ser café, e com o aspecto que tem hoje data de 1935. Foi 
remodelado pelo Arquitecto Raul Tojal, que lhe deu aquele aspecto que 
tem e, porque é o herdeiro de uma tradição, ostenta nas paredes quadros 
a óleo da autoria de Fernando Santos com cenas mais ou menos fanta­
siosas da vida de Bocage e, ao fundo , uma estátua de Elmano (que pri­
mitivamente esteve no exterior) da autoria do escultor Marcelino Norte 
de Almeida, datada de 1929. 

O José Pedro da Silva em determinada altura resolveu estabelecer-se 
por conta própria e foi montar um outro botequim, ao lado, onde está 
hoje o Pic-Nic, que foi a célebre botequim das Parras, cuja sala principal 
tinha uma decoração com pâmpanos e cachos pendentes, de que lhe veio 
essa designação. Ali se reuniam os árcades (Bocage, incluído) todos eles 
membros da Academia de Belas Artes, ou Nova Arcádia ou Arcádia 
Olisiponense como também se chamou, e que passou a ser conhecido 
por Arcádia das Parras. Entre os seus frequentadores contavam-se o 
Padre José Agostinho de Macedo (conhecido por Padre Lagosta), cace­
teiro temível e homem de talento desbaratado em empresas como aquela 
de querer suplantar Camões com o poema épico «Oriente» (que ficou 
muito aquém de «Üs Lusíadas»), Morgado de Assentiz, que foi também 
poeta e mecenas, Nuno Pato Moniz, Camões de Rossio (Caetano da Silva 
Souto Maior), Padre Brás, o Pinto Renascido (Tomás Pinto Brandão), etc. 
Esses poetas reuniam-se principalmente numa sala do botequim das Parras 
conhecida por «Agulheiro dos Sábios», onde se juntavam para debater 
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temas literários e políticos. Em 1789 ocorrera a Revolução Francesa 
e as suas ideias começavam a ser divulgadas em Portugal pondo em causa 
a ordem estabelecida e contribuindo para perturbar o fraco espírito da 
nossa Rainha D. Maria I, que tomando conhecimento dos excessos come­
tidos em França não resistiu ao choque psíquico que isso lhe causou. 
E eram essas ideias, apesar do empenho que o Intendente-Geral da 
Polícia, Pina Manique, pôs em combatê-las, que entusiasmavam as lite­
ratos frequentadores d' «Ü Agulheiro dos Sábios». 

José Pedro da Silva foi uma figura curiosa. Era um patriota . Sempre 
que se registavam acontecimentos de repercussão nacional tratava de ilu­
minar a fachada do botequim e do terceiro andar, onde vivia, com lumi­
nárias. E punha tanto gosto nisso que passaram a chamar-lhe José Pedro 
das Luminárias. Homem de grande longevidade (morreu reformado, com 
97 anos, em 1862) tinha já passado o seu botequim, que encerrou em 
1850, mas que ficou na história da nossa boémia literária. 

falei há pouco dos italianos na fundação de botequins, cafés e con­
feitarias em Lisboa. Eles, de facto, desempenharam nestes campos de 
actividade papel semelhante ao que os galegos desempenharam em relação 
aos restaurantes, casas de pasto, tabernas e carvoarias, e estamos aqui 
alguns que ainda nos lembramos de, em Lisboa, a maior parte destes 
negócios estarem nas mãos deles. Pois, antes, o comércio lisboeta 
daqueles outros ramos tinha estado nas mãos dos italianos. 

Um italiano que também deve ser lembrado, foi Hilário Arcanjo 
Ferrari, que em 1821 já tinha uma confeitaria na Patriarcal Queimada 
(hoje Príncipe Real) , casa essa que foi incendiada pelos liberais em 183 3, 
por ele ser miguelista convicto. Foi esse indivíduo que mais tarde deu 
origem à casa de que também é proprietária a nossa Consócia Senhora 
D. Albertina de Sá Mourão - a Pastelaria Ferrari, da Rua Nova do 
Almada, n.0 9 3. 

Outro italiano criador de cafés em Lisboa, foi António Marrare. 
Era napolitano, veio para a nossa cidade nos finais do século xvnr e 
embarcou pouco depois para o Brasil, onde foi copeiro do quartel-general 
português em Porto Alegre, em 1797. Voltou a Lisboa em 1800 e 
fundou então uma casa de bebidas no prédio que faz esquina com as 
ruas Anchieta e Capelo, em frente do Governo Civil, a qual se tornou 
conhecida por Marrare do S. Carlos e foi muito frequentada pelos 
habitués do Teatro do mesmo nome. Ali se prepararam grandes pateadas 
nos bons tempos em que aquele teatro não era pacato como hoje é. 
Nesses tempos, com efeito, os prosélitos das divas-cantoras, das prima­
-donas, formavam grupos aguerridos e aquilo, às vezes, aquecia ao rubro. 
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Esse António Marrare fundou depois, em 1820, o Café Marrare, 
do Chiado, na então chamada Kua das t'ortas de Santa Catarina (n.º 25), 
hoje Kua Garrett, que ganhou fama e foi conhecido por Marrare do 
Polimento, por o revestimento interior ser de madeira polida. Foi um 
cruté românttco, um reduto dos janotas da época e teve também uma 
frequência de literatos e políticos. Congeminaram-se ali teatradas parla­
mentares e também pateadas no S. Carlos, além de aventuras galantes. 
À sua porta houve um pasmatório onde os galãs da época admiravam as 
elegantes que desfilavam pelo local. Mas o que, sobretudo, contribuiu 
para o bom nome da casa, foi o bife ià marrare, alto, do pojadouro, frito 
em frigideira de ferro, com molho de natas. Foram frequentadores assí­
duos do Marrare do Polimento, Garrett (o Petrónio dessa época) com as 
suas vistosas casacas, Castilho e até Alexa1ndre Herculano, quando ia 
tratar dos 'Seus negócios de azeite com o Jerónimo Martins, não se dis­
pensava de lá ir beber o seu café. 

O Marrare do Polimento, só por si, daria azoi a uma palestra. Limi­
tar-me-ei agora a acrescentar que foi também local preferido dos aristo­
cratas boémios de Lisboa, entre eles o Marquês de Nisa e os seus com­
panheiros da célebre Sociedade do Delírio que então trouxe Lisboa em 
alvoroço com as suas extravagâncias. Foi também frequentador desse 
café, entre outros, o Lima da Quinta da Cardiga, figura curiosíssima e 
das mais bizarras da época - um estroina que desbaratou fortunas, não 
só em Lisboa, mas também em Paris e Londres. Era aquilo a que hoje 
chamaríamos um playboy. Em Paris foi amante da famosa Dama das 
Camélias, Margarida Gautier, em cuja casa, no Borulevard da Madalena, 
que frequentou assiduamente, ofereceu ceatas que deram brado. O mesmo 
a·conteceu no Café Hardy, onde proporcionou rum banquete à bailarina 
Celeste ~1ogador em que, já de madrugada, bem bebido, resolveu acabar 
a festa levantando a mesa em peso e partindo a loiça toda, que era de 
Limoges... Em Londres, deu um banquete para o qual convidoru as 
cocottes mais conhecidas da cidade, que às tantas fez despir completa­
mente, mandando-as expôr-se às janelas, o que provocou um escândalo 
na capital inglesa e a consequente intervenção da polícia. 

Pelo Marrare do Polimento passou uma cidadã inglesa, que teve 
entre nós certa aura. Foi miss Júlia Wilson, que fugiu de Londres 
para Lisboa em 1852 para aqui se juntar com o Ministro da Austria, 
e que era outra extravagante; ia para o Marrare do Polimento jogar 
bilhar, vestida à homem, de calções à cavaleiro, sobrecasaca, bengala e 
chapéu à patuleia. Naqueles tempos, Lisboa era, na verdade, mais pito­
resca do que hoje! ... 
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Outro frequentador assíduo do Marrare do Polimento, foi o célebre 
Jacinto Santana e Vasconcelos, outro sujeito muito curioso, dotado de 
força hercúlea, que deu para aí tareias de meia-noite. Era um valentão 
que ficou célebre. Em determinada altura, foi ao Brasil e também lá fez 
das suas. No Rio de Janeiro enfrentou um famigerado carioca, tipo 
correspondente aos nossos fadistões da época, um capoeira, o Manduca 
da Praia, indivíduo temível a quem o Santana e Vasconcelos aplicou 
uma valente tareia. O Manduca da Praia, não satisfeito, resolveu vir 
propositadamente a Lisb~a em 1854 para tirar a desforra e a pugna, 
anunciada com certa antecedência, ocorreu no Marrare do Polimento, 
onde se juntou enorme assistência para ver como o caso acabaria. O San­
tana e Vasconcelos repete então a proeza do Rio de Janeiro dando nova 
tareia ao Manduca, que seguidamente foi meter no barco, mandando-o 
de regresso ao Brasil. Estes casos, relatados por Pinto de Carvalho 
(Tinop) na sua Lisboa de Outrora dão ideia do que era a sociedade 
boémia daquela época. 

António Marrare, fale~eu em 1839, substituindo-o à frente dos seus 
negócios o sobrinho, José Marrare. O Marrare do Polimento. esse fechou 
as portas em 1866. Foi pena! Devia existir ainda hoje! Voltando a'J 
António Marrare, que foi homem activo e que percebia do seu negódo, 
teve ele ~inda um café que ficou na crónica lisboeta: foi o Marrare das 
Sete Portas, com frentes para a Rua do Arco do Bandeira (hoie Rua dos 
Saoateiros) e para a Rua de S:::inta ,Tusta, loc~l de encontro (!e toureiros 
e de aficionados dos touros. AJ~m desses c::ifés. o António Marr~re teve 
uma outra casa no Cais do Sodré, onde foi deo0is a T~hPrna Ins:rlPs:i 
e penso que é hoje o British Bar, na Rua Bernardino da Costa, n.0 52. 
Primava esse empresário por uma qualidade, hoje infelizmente pouco 
comum: exigia nível eleva:do em tudo o que servia aos clientes, quer se 
tratasse de comidas ou de bebidas. E, mais, dava-se ao luxo de utilizar 
nos seus estabelecimentos serviços de prata! ... 

De italianos foram também os cafés do Baptista, do Toscano, do 
Luisinho e do Pedro, que existiam na área do Largo de S. Carlos e do 
Largo do Chiado. 

A contrastar com os cafés-restaurantes luxuosos, como foram os do 
Marrare, havia cafés populares, de que nos ficou notícia, entre eles o 
Café da Bola, na Rua de S. Vicente à Guia, freauentado pela Severa, 
pelo Conde do Vimioso e por outros amantes do fado, onde se consumia 
um café horroroso chamado carocha, bebida negra e pegajosa, fortíssima. 
Hoje, o café também nem sempre é de boa qualidade, mas aquele era 
francamente maiu e contribuiu para apressar a morte da pobre Severa, 

91 



que a certa altura, desiludida com a vida, se pôs a beber desse café sem 
conta nem med1da, para morrer .. . 

Foi também por essa época que em Lisboa proliferaram os chamados 
«cafés de lepes» (lepes era uma moeda de dez réis, preço, então, de 
um café). Houve vários desses cafés em Lisboa, e houve também cafés 
de camareiras em que o serviço era feito por mulheres e que, por isso, 
atraíam muita clientela masculina. Nestes cafés, o fado era cantado 
acompanhado, não à guitarra e à viola como hoje, mas ao piano. E o 
último deles parece ter sido a Boémia, ao fundo da Rua da Madalena 
e à entrada do Poço do Borratém, que nos anos cinquenta era já um 
cabaré de baixo nível. 

Na Mouraria, houve também um café de fadistas, na antiga Carrei­
rinha do Socorro, hoje Rua Fernandes da Fonseca, em frente da caixa 
do desaparecido Teatro Apolo, que era o Café do Garcia. Esse café foi 
conhecido na vida nocturna de Lisboa por lá ter actuado o Sérgio, pri­
meiro violoncelista do S. Carlos, que deu concertos em que era entusias­
ticamente aplaudido pela gente da Mouraria, a qual, embora com pouca 
ou sem nenhuma cultura. adorava ouvir o Sérgio tocar. E~~a casa trans­
formou-se mais tarde no Café Marcial, onde depois parou um dos maiores 
guitarristas do fado, que foi Armandinho. 

Coexistiram as designações de botec111irn e café; o botequim caiu 
depois em desuso, e ficou só o café. Na Ribeira Nova (a zona do Cais 
do Sodré). por 184 5 havia vários botequins e neles cantava-se e batia-se 
o fado. O fado, que hoje é só cantado e tocado, então era também 
dançado e batido, este último reflectindo influências negróides, do tempo 
em que a Corte portuguesa esteve no Brasil e os negros oriundos do 
Congo e de Angola contribuíram para essa manifestação coreográfica. 
E tocava-se nesses botequins da Ribeira Nova um outro instrumento, 
que também teve apreciadores naquela época - o saltério-, parecido 
com a lira, de forma geralmente triangular e tangido com os dedos ou 
com um plectro. 

Outro café popular, foi o Café da Rua do Saco (aquela que vai ter 
ao Campo de Santana, porque houve em Lisboa outras ruas com o mesmo 
nome). Na altura não existia a Praça de Touros do Campo Pequeno; 
havia a do Campo de Santana, construída em madeira, e esse café, fua­
dado por um antigo moço de forcados chamado Joaquim da Silva, era 
o local de encontro dos toureiros, o Conde de Vimioso incluído. 

Muito frequentado por certo tipo de pessoas (os revolucionários da 
época) foi o Café do Grego, que também pertenceu a um italiano, Cana­
gliotti. Essa casa ficava no Cais do Sodré. No dizer de Júlio Dantas 
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(in Lisboa dos Nossos Avós) «era pos1t1vamente um clube revolucio­
nário» tal como também o foi o Botequim dos Casacas, da Rua dos 
Capelistas, citado pelo mesmo autor. Além de ser frequentado pelos 
revolucionários, o Café do Grego era também procurado pelos passagei­
ros e tripulantes dos barcos que atracavam ali perto. 

No Largo do Pelourinho, hoje Largo do Município, houve também 
um café, o do Marcos Filipe, outro centro revolucionário da primeira 
metade do século xrx. Tramaram-se ali diversas conjuras, conspirou-se, 
por lá passaram figuras de destaque sobretudo de liberalismo exaltado, 
e frequentaram-no também estrangeiros que vinham a Lisboa tratar dos 
seus negócios. O Marcos Filipe fez, na verdade, o milagre de manter 
uma convivência pacífica entre revolucionários e negociantes, duas acti­
vidades difíceis de compatibilizar, convenhamos! 

Ainda no Cais do Sodré, existiu em tempos mais recentes o Café 
Royal, que teve também a sua aura. Conheci-o bem e parei lá algumas 
vezes. Foi muito conhecido sobretudo no período da primeira Guerra 
Mundial. Era então frequentado por passageiros e tripulantes de barcos 
que vinham ao Tejo e por espiões, tanto do lado aliado como do lado 
alemão. Fervilhava então de gente, o mais heterogénea possível. Um dos 
seus clientes mais assíduos durante algum tempo e que escreveu sobre ele, 
foi Reinaldo Ferreira, o talentoso e infeliz Repóter X. Outro frequen­
tador desse café, foi o companheiro daquele, Mário Domingues, um 
homem de cor, natural de S. Tomé, também jornalista e novelista policial 
de mérito, que depois se dedicou à divulgação de temas históricos. O Café 
Royal teve o destino de outros cafés de Lisboa: é agência de um banco. 

Fundado por Martinho Bartolomeu Rodrigues, como atrás ficou dito, 
o Café Martinho do Largo de D. João da Câmara está vivo ainda na 
nossa memória. Estamos aqui alguns que nos lembramos bem dessa 
esplêndida casa, frequentada por políticos, escritores e artistas. Júlio 
Dantas chamou-lhe «0 Coração Político da Cidade». Já nos nossos dias, 
antes de ceder o espaço a outro banco, ainda ali se reunia gente da 
política, das letras e das artes, como no seu período mais brilhante dos 
fins do século passado, e continuava também a ser preferido pela gente 
do teatro, dada a sua vizinhança com o Teatro Nacional de D. Maria II. 
Eurico Braga, Raul de Carvalho, Robles Monteiro, Amélia Rey Colaço 
e outros, foram seus assíduos frequentadores. 

Outros cafés marcaram também época na vida lisboeta como o Café 
do Freitas, antecessor do Café Gelo, este hoje transformado em snack bar 
e que noutros tempos teve uma frequência turbulenta, de que fez parte 
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o já referido Santana e Vasconcelos. Foi depois coito de conspiradores 
e de outros descontentes com as situações vigentes. 

O Café Central, existiu onde hoje está a Livraria Sá da Costa e, 
segundo Sousa Bastos, foi local de reunião dos marialvas do seu tempo. 
O Suisso, era um café-restaurante que ficava nos baixos do Hotel de 
Inglaterra, no Largo de D. João da Câmara. Dele diz Sousa Bastos que 
foi ponto de encontro de repórteres de jornais, literatos 1e actores, e que 
«sempre ali predominou a má-língua». Por volta de 1945, comia-se lá 
um excelente bife a transbo.vdar do prato, com fiambre, batatas fritas 
e ovo a cavalo, por 10$00... Fora fundado por dois suíços, um deles 
chamado João Meng. 

O Café Montanha, existiu na Rua do Arco do Bandeira (hoje Rua 
dos Sapateiros), esquina da Rua Assunção, e foi fundado por Manuel 
Nunes Ribeiro Montanha. 

O conhecidíssimo Tavares Rico, da Rua da Misericórdia, também 
começou por ser café-restaurante. Hoje é apenas um restaurante de luxo, 
mas já como café teve a característica que ainda hoje tem de ser fre­
quentado por gente abastada. Nunca foi uma casa popular. 

Casa ligada a um acontecimento importante da vida de Lisboa e 
do País, foi o Café Bom, da Rua dos Condes de Monsanto. É ainda do 
nosso tempo, esse café. Tinha mesas de mármore com os pés em ferro 
(ou latão) e foi muito frequentado por militantes políticos. Aí se reu­
niram revolucionários que trabalharam para a implantação da Reoública, 
e diz-se mesmo que de lá partiram oarte dos que em 4 de Outubro 
de 191 O se foram barricar na Rotunda. 

Com o Belle É poque surgiram em Lisboa os cafés-concerto, dos 
quais um foi o Café Luso, da Avenida da Liberdade, onde actuou um 
dos melhores conjuntos musicais que existiram em Portugal - a célebre 
Troupe Gounod, dirigida rpor Carlos Braga, que foi grande bandolinista. 
O 1conjunto incluía bandolins. guitarras e violas. e. foi famoso, não apenas 
em Portugal. Actuou na Rússia, terra das balalaicas, onde fez sucesso 
durante quinze anos no Café Constant, de S. Petersburgo. e deu concertos 
para a família imperial. Esteve depois em Paris e em Berlim, e voltou 
para Portugal, onde actuou em vários cafés-concerto, inclusive no Ma­
gestic, do Porto. 

O Café do Coliseu , com enormes espelhos nas paredes, foi também 
café-concerto; depois, infelizmente, acabou em café de prostitutas. O Café 
Britânico, mais modesto, ficava na Rua da Palma, ao lado do chafariz, 
na esquina onde hoje está uma cervejaria, e tinha um coniunto de cegos. 
E quem não se lembra das matinés dançantes do Café Chave de Ouro, 
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onde entre outras actuou a Orquestra Ligeira de Tavares Belo? Na Rua 
1.0 de Dezembro, o Café Nacional também foi café-concerto, como o 
foram outros que agora não me ocorrem. 

Depois, os cafés-concerto foram-se extinguindo e só subsistiram 
alguns, com fados. O Café Luso (que mudou da Avenida da Liberdade 
para a Travessa .da Queimada, onde está ainda hoje), o Café Ginásio 
(que era nos baixos do Teatro Ginásio), o Café Mondego (da Rua da 
Barroca), o Café Vera Cruz (da Rua Pascoal de Melo), o Café Latino (da 
Rua Ferreira Borges), todos eles deram fados e todos acabaram. 

E chegamos à Brasileira do Rossio, que sofreu a sorte de tantos: 
é agência bancária. Esse café foi local de reunião de adversários do 
Estado Novo e também de at<tistas e cavaqueadores. O João Villaret 
juntava-se lá com um grupo de amigos e admiradores e, no auge da sua 
carreira, declamava para eles o seu reportório, dando ali espectáculos 
gratuitos e muito apreciados pelo seu auditório. 

Havia ainda o Café Lisboa, que ficava na Avenida da Liberdade, 
esquina da Travessa do Salitre. Foi um centro de convívio dos artistas 
de teatro do Parque Mayer e, na cave, tinha uma secção de batota, onde 
se jogava forte. 

Do Café Restauração, que ficava na Rua 1.º de Dezembro, junto 
do Leão d 'Ouro, resta a bela sala revestida de azulejos, que agora per­
tence àquele restaurante. 

O Café Palladium, na esquina dos Rstauradores com a Calçada da 
Glória, hoje um centro comercial, foi frequentado por várias tertúlias; 
de uma delas faziam parte os poetas Silva Tavares e Augusto Santa Rita, 
os actores Costinha e António Sacramento e, entre outros, um homem 
chamado César Viana, amador de mérito, que cantava na Polyphonia, 
era declamador e artista de teatro e de cinema. 

O café A Brasileira, do Chiado, que ainda existe, está transformado 
praticamente em restaurante. Tem meia dúzia de mesas apenas para o 
serviço de café. Foi também, como se sabe, abrigo de tertúlias literárias 
e artísticas como foi a de Gualdino Gomes, e um dos seus mais caracte­
rísticos frequentadores foi certamente Stuart Carvalhais, que se entre­
tinha ali (enquanto esperava que aparecesse alguém para lhe pagar o café) 
a desenhar com um !fósforo molhado no resto da bebida e na cinza do 
cigarro uns bonecos com a marca do seu talento. Mas além dele, muitas 
outras figuras conhecidas do meio intelectual lisboeta por ali passaram. 

Mais abaixo, onde é hoje a Companhia de Seguros Império, foi o 
Café Chiado, instalado no mesmo local onde fora o Marrare do Poli-
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mento. Tinha uma grande sala, com mobília de verga, e foi muito fre­
quentado por estudantes que iam para lá preparar as suas lições. 

Havia um café na Rua da Prata, conhecido por Patinhas, que na 
realidade se chamava Café Lusitano, frequentado por indivíduos que 
negociavam em ouro e jóias. Quem queria comprar mais barato do que 
nas ourivesarias, ia ali e fazia o seu negócio, mais ou menos ilícito. É hoje 
a «Lua de Mel», nome simpático de um snack bar como tantos que 
proliferaram na nossa cidade. 

Resta ainda a Casa Chineza, na Rua do Ouro, que sempre teve 
fama pelo seu bon1 café, mas que hoje não tem mesas e só serve a bebida 
ao balcão. Foi no passado un1 centro de cavaco, de que persistem vagas 
reminiscências traduzidas em um ou outro pequeno grupo que se junta 
à sua porta a conversar. 

Existiu na Praça dos Restauradores um café-restaurante muito fre­
quentado pelos adeptos do Sporting Clube de Portugal, o Café Sport, 
onde pontificou um simpático empregado chamado Sebastião. Aos sá­
bados e às segundas-feiras havia ali enormes discussões acerca dos jogos 
de domingo, mas à parte um ou outro incidente mais gravoso, tudo 
acabava em bem. Hoje, é um centro comercial. 

A pouco e pouco, a partir dos anos cinquenta, os cafés de Lisboa 
foram desaparecendo. Sofreram as consequências de novos hábitos, de 
novos costumes, de nova mentalidade. Mas o mais curioso é que, ao 
contrário do que sucede em Lisboa, no Porto os cafés florescem e pro­
liferam. Cada vez que vou ao Porto, vejo novos cafés. Em Lisboa 
desaparecem e no Porto aparecem, não sei bem porquê. Naquela cidade, 
que teve também famosos cafés, como foram o Guichard, na Praça da 
Libe11dade, e o Águia de Ouro, na Batalha, o negócio continua a ser 
rendoso. Os cafés enchem-se e vivem fundamentalmente da bebida que 
lhes dá o nome. É um fenómeno que seria int:eressante aprofundar. 
Por que é que o negócio no Porto dá, e em Lisboa não dá? Será que 
a gente do Porto é diferente da de Lisboa? Ou serão os donos dos cafés 
do Porto menos gananciosos do que os de cá? É um caso para esclarecer! 

O que lhes disse, parece-me suficiente para se concluir que o 
botequim e o café desempenharam papel importantíssimo na vida social, 
política e intelectual de Lisboa. Lá se convívia, se expunham ideias, 
se discutia por vezes acaloradamente, se defendiam ideais, se fazia lite­
ratura em prosa e verso, se tramavam conluios, se combinavam aven­
turas galantes ou não, se firmavam amizades e .. . se relaxava, e tudo por 
dez réis nos tempos antigos e por oito tostões em tempos recentes. Quero 
fazer-vos uma confissão: tenho saudades daqueles anos, não muito dis-
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tantes, em que se andava por Lisboa, à noite, sem receio de sermos 
assaltados, agredidos, espoliados; em que os cafés estavam abertos até 
à meia-noite, ou até mais tarde; em que sabíamos onde encontrar amigos 
para cavaquear; em que depois de uma folia, se podia ir cear, pacata­
mente, por exemplo ao La Gare (hoje Beira Gare), em frente da Estação 
do Rossio, que estava aberto até às 4 horas da manhã e, se fosse preciso, 
até ao nascer do Sol; ou, ainda, em que se podia ir beber um caldinho 
(mistura de café com aguardente, canela e limão) ao quiosque que havia 
nos Restauradores, quase em frente do elevador da Glória; ou em que 
se ia ao mercado da Ribeira Nova beber cacau quente, altas horas. 
Em que, enfim, Lisboa, à noite, era dos boémios e de outros noctívagos 
pacíficos, porque, hoje, é quase exclusivamente dos marginais ... 

Muito obrigado. 
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OS NOVOS ESTATUTOS 

Datam de 1936 os primeiros Estatutos do nosso Grupo, que mere­
ceram a aprovação do Governo Civil de Lisboa em 22 de Julho daquele 
ano ·e foram elaborados por uma Comissão Organizadora composta por 
14 individualidades de entre as quais cumpre destacar Luís Pastor de 
Macedo, sem dúvida o seu membro mais activo e reaJizador. 

Completados 50 anos sobre aquela data, impunha-se rever as normas 
desse instrumento fundamental da nossa instituição. Com efeito, meio 
século decorrido, muita coisa mudou, havendo, por isso, necessidade de 
adaptar às novas circunstâncias o articulado dos Estatutos de 19 36 elimi­
nando disposições obsoletas e adequando as restantes às condições actuais, 
de forma a poder dispor-se de um preceituário eficaz, ressalvando o 
espírito que enformou a criação do Grupo e, consequentemente, os fins 
que ele prossegue. 

Foi na Assembleia Geral Extraordinária de 14 de Novembro de 
19 8 7, presidida pelo Dr. José Pereira da Costa, que os Associados pre­
sentes, após a justifioação das alterações apresentada pelo Presidente da 
Junta Directiva, Prof. Doutor Cândido de Oliveira, aprovaram por una­
nimidade os novos Estatutos, cuja redacção estev1e a cargo de uma Comis­
são que englobou, não só os membros da Junta Directiva, como ainda 
vários Sócios para o deito convidados. 

Em 7 de Junho de 1988, no 23.º Cartório Notarial de Lisboa, foi 
lavrada a escritura pública que regulariza oficialmente a nova situação 
estatutária do Grupo «Amigos de Lisboa». 
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ARQUIVOS DE PORTUGAL 
EA 

INVESTIGACÂO HISTÓRICA * 
I 

por JOSÉ PEREIRA DA CosT A 

Falar dos arquivos e da investigação histórica em Portugal leva a 
fazer-se uma análise limitada do que é a História, o historiador e o 
arquivo. 

De há um século a esta parte mui to se tem discorrido sobre «His­
tória» e a bibliografia é por consequência abundante. São os historia­
dores os obreiros da «História» e no fluir desta recriação do «Homem», 
sempre polémica, busca-se uma «verdade» que, como tal, é mítica e 
inatingível. Marc Bloch (Introdução à História, pp. 25, 28 e 29) 
considera errado dizer-se que «a História é a ciência do passado», adian­
tando que é absurda «a própria ideia de que o passado, como tal, 
possa ser objecto de ciência». Refere também que «os nossos grandes 
precursores, um Michelet, um Fustel de Coulanges tinham ensinado a 
reconhecer que o objecto da História é por natureza o homem. Melhor: 
os homens». Declarando ainda que «são exactamente os homens que 
a história pretende apreender». Para Bloch a «História, ciência dos 
homens, é muito vago», e que se tem de acrescentar «dos homens no 
tempo». Para Magalhães Godinho «a História tornou-se uma maneira 
de pensar todos os problemas humanos». 

* Da conferência proferida por iniciativa do Grupo «Amigos de Lisboa», na Sociedade 
de Geografia, a 9 de Dezembro de 1988. 
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Guy Palmade (História e Historicidade, II, História da História, 
p. 50) faz uma breve análise sobre «A História, Ciência humana», que 
está sempre por refazer. E. H. Carr (0 que é a História?, p . 37) pro­
clama que «antes de estudarem a História, estudem o historiador», 
aconselhando que «antes de estudarem o historiador, estudem o seu 
meio ambiente histórico e social». O historiador é um indivíduo e 
como tal é um produto da História e da sociedade. 

Estas análises são complexas exigindo uma reflexão profunda do 
que é a «História», do que é a «verdade» histórica e um conhecimento 
das correntes de pensamento que enformam os tempos históricos da 
Humanidade. 

Ao procurar-se definir ou caracterizar a «História» encadeiam-se 
argumentos lógicos e outros ilógicos que levam talvez a uma «anti­
-história» ou «não história», contrapondo-se conceitos de «História» 
como «ciência das ciências humanas» ou cúpula de toda a vidii dos 
homens no seu registo como no seu estudo. 

Será a «História» a consciência do Homem? As ciências ditas 
exactas e da Natureza tinham campos concretamente definidos o que 
está posto em causa, mas às «ciências humanas», subjectivas como são, 
é difícil estabelecer-lhes áreas concretamente limitadas tão inconsistentes 
estas são. Paul Veyne que tanto estudou estes problemas (Comment otz 
écrit l'histoire) e na sua introdução em História e Historicidade, pro­
curou discernir entre «História e Ciência». 

A verdadeira diferença entre «H istória e Ciência», segundo Veyne, 
não é entre factos, mas entre disciplinas. «Ü conhecimento histórico», 
diz Veyne, «é um corpo de factos e a ciência um corpo de leis». Sem 
o conhecimento histórico o Homem não se identificaria a si próprio nem 
ao meio social em que se insere ou à sua condição humana. É ao histo­
riador que, criando e recriando a «História», dá ao Homem essa cons­
ciência. Para tanto o historiador debruça-se sobre factos que estão ao 
seu dispôr em documentos e aqui mais problemas se levantam. O que 
é o documento? Para Marc Bloch «O vocabulário do documento não 
passa, à sua maneira, de um testemunho. Preciosíssimo, evidentemente, 
mas imperfeito como todos os testemunhos, portanto sujeito à crítica 
(Ob. cit,. p. 145). E que documentos o historiador conheceu, seleccio­
nou, estudou e como os estudou? Qual a formação do historiador? 
O seu temperamento? As ideologias que defende e serve? Qual a sua 
visão do mundo e do homem? A sua raça, cultura, religião? ... O histo­
riador também descobre factos pouco significativos e pode transformá-los 
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em factos históricos, mas quantos outros e talvez mais relevantes nao 
ficam no esquecimento? 

Antes não era evidente uma filosofia subjacente à criação histó­
rica. Ficava-se por «conceitos de História», mas a «História» é também 
pensamento, imaginação, reconstrução e reconstituição . . . 

O historiador não pode deixar de entender a mentalidade sobre 
quem escreve ou as correntes filosóficas que ao longo dos tempos foram 
dominantes ou determinantes no comportamento dos homens e das 
sociedades. 

Marc Bloch (Ob. cit., pp. 140-141) lembra-nos que a «História» 
«não dispõe, como as matemáticas ou a química, de um ·sistema de sím­
bolos separado de qualquer língua nacional. O historiador fala unica­
mente com palavras do seu país. Se se encontra perante realidades que 
se exprimiram numa língua estrangeira, tem forçosamente de traduzir». 
Todos conhecemos os problemas das traduções, principalmente quando 
se trata, diz Bloch, de «instituições, crenças, costumes que participam 
mais fundamentalmente da vida própria de uma sociedade, a transpo­
sição para outra língua, feita à imagem de uma sociedade diferente, 
torna-se carregada de perigos». 

François Furet (Oficina da História, p. 81) diz-nos que a História 
é filha da narrativa e que não se define por um objecto de estudo, 
mas por um tipo de discurso, afirmando que «hoje tudo se tornou 
histórico» ou, como outros dizem, «a História por toda a parte, acima 
de tudo e para todos» (A Nova História, p. 10). 

Os historiadores sempre foram tentando «novas histórias» ou re­
fazer a «l:Iistória», como perto de nós a história positivista, a geohistória, 
a história económica, política, socializante de concepção marxista assente 
no materialismo histórico, como ainda a estruturalista, uma história que 
privilegia as estruturas materiais em detrimento das ideologias (Levi 
Strauss, George Duby, in A Nova História) e a das conjunturas, fruto 
de análises conjunturais. Em nossos dias uma «história do presente 
para a distinguir da «história contemporânea», uma história dos corpos 
(Michel Foucauld), a história dos poderes (A Nova Históri(,l, pp. 59-60), 
uma história das condições de produção e transformação das ideologias 
e uma história também quantitativa, considerada a única do futuro e 
tida como «total», mas não dialéctica e que procura uma visão unificada 
do Homem, englobando toda a sua actividade (Jean Marczewski, Intro­
duction a l' histoire quantitative). 

No âmbito das fontes para a «História», Michel Duchein citando 
Lionel Bell e r·eferindo o uso do computador na investigação histórica, 
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fala da obra de Foge! e Engermen (que não conheço) sobre a escrava­
tura dos negros no sul dos Estados Unidos. Recolheram-se dados de 
uma variedade enorme de documentos como censos da agricultura, da 
população, dos escravos, testamentos, escrituras notariais, manifestos 
de embarque, correspondência, documentos de tribunais, etc. Os dados 
colhidos tratados pelo computador, cito Duchein, «abriram novos campos 
ao conhecimento histórico» (Caracteristicas, Estruturas y Funciones de 
los Archivos Historicos, pp. 17 e 36). Mas será que a abundância de 
informação colhida determinou uma verdade mais verdadeira dos factos 
estudados? Quantas vezes não são enganadores os números, as estatís­
ticas, os mapas que encobrem ou relegam para o esquecimento o ver:da­
deiro fautor da «História» - o Homem? 

Para Duchein, com a concepção moderna de «história total» é neces­
sário evoluir até uma concepção de «arquivo total». 

O tratamento informático dos núcleos documentais dos arquivos 
é um meio extraordinário para a selecção e estudo das fontes e conse­
quente feitura da «História», mas é também gerador de novos problemas. 
A «História» não resulta apenas da recolha e tratamento da informação 
que fica ao serviço do historiador, o que não invalida os méritos da 
automatização. Não esqueçamos, no entanto, que a «História», na sua 
essência, é fruto da capacidade intelectual, do espírito crítico e da sen­
sibilidade do historiador. «A Informática, diz Michel de Certeau (Nova 
História, p. 22) transforma a análise dos dados, mas não a investi­
gação». Neste debate (A Nova História -A História - uma paixão nova, 
p. 27) é interessante transcrever uma das intervenções de Emmanuel 
Le Roy Ladurie ao evidenciar o paradoxo quando se utilizam os meios 
tecnocráticos mais modernos, em particular o computador, para estudar 
as sociedades camponesas mais arcaicas. Há, no entanto, uma reacção 
anti-tecnocrática positiva, diz Le Roy Ladurie, que consiste em dizer aos 
jovens historiadores: «continuem, pois, a utilizar os métodos antigos 
baseados num conhecimento íntimo dos textos, das reacções das pessoas 
e isso através de inquéritos, etc. Não se deixem fascinar totalmente pelo 
computador, que só pode segregar o que previamente ingeriu. Há um 
provérbio inglês que diz: «garbage in, garbage out» (mete-se lixo (no 
computador) e sai lixo). 

Nestes entendimentos da «História» os arquivos têm de responder 
às mais diversas interrogações de quantos se dedicam à «História». 

Em 1984, no «Colóquio sobre Fontes de História Contemporânea» 
fizemos uma análise crítica da situação dos arquivos em Portugal e, de 
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um modo particular da Torre do Tombo (Arquivos de Portugal) in Ar­
quivos e historiografia). 

Em Portugal, além do Arquivo Nacional da Torre do Tombo com 
os seus anexos «Arquivos dos .t•eitos Findos» e «Arquivo dos Registos 
Paroquiais - Registo Civil», temos onze arquivos distritais e os arquivos 
das universidades de Coimbra e do Minho (Braga) que também são dis­
tritais e quatro bibliotecas públicas e arquivos distritais. Em alguns 
ministérios foram aparecendo arquivos históricos, como o das Finanças 
desde 1982 integrado na Secretaria de Estado da Cultura (Decreto-Lei 
318/82, de 11 de Agosto), das Obras Públicas, Justiça, Administração 
Interna, Educação, Negócios Estrangeiros, os arquivos da Assembleia da 
República, do Tribunal de Contas, da Casa da Moeda, da Alfândega 
de Lisboa, e no âmbito das Forças Armadas, o Arquivo Histórico Militar 
e o Arquivo Geral da Marinha. 

O Arquivo Histórico Ultramarino foi criado pelo Decreto 19 868, 
de 9 de Junho de 1931, com a designação de Arquivo Histórico Colo­
nial, na dependência do antigo Ministério das Colónias, integrando-se 
na estrutura da Agência Geral do Ultramar. 

Nas Regiões Autónomas da Madeira e dos Açores temos o Arquivo 
Regional da Madeira e, nos Açores, as Bibliotecas Públicas e Arquivos 
de Ponta Delgada, Angra do Heroísmo e da H orta, que dependem dos 
governos reg1ona1s. 

Outros arquivos há de câmaras municipais, autarquias e institui­
ções como as Misericórdias, muitos deles guardando documentação se­
cular e de relevante interesse histórico. De um modo geral estes arquivos, 
salvo uma ou outra honrosa excepção, encontram-se em condições degra­
dantes e carecem de estruturas que permitam um aceitável acesso à infor­
mação dos seus espólios documentais. 

Em 1988 a Secretaria de Estado da Cultura enveredou por uma 
política arquivística sem ter em devida conta, não apenas a situação dos 
arquivos existentes, mas a realidade territorial do país, 89 000 km2

, 

a população, pouco mais de dez milhões e meio de habitantes, uma 
anacrónica divisão administrativa em distritos, quando tudo se encaminha 
para a regionalização. Não se fez também qualquer estudo de carácter 
económico, que nenhum projecto pode descurar, de forma a garantir-se 
a sua exequibilidade. Pelo Decreto-Lei 158/88, de 29 de Abril, foi 
criado, com sede em Lisboa, o Instituto Português de Arquivos (I. P . A.) 
com inúmeros serviços e atribuições. A realidade, no entanto, era outra, 
e os problemas mais graves dos arquivos, os de sempre, infelizmente 
continuam: pobreza e inadequação de instalações; carência de pessoal 
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devidamente preparado; falta de equipamento e, não menos importante 
do que os reteridos, um orçamento que garanta condições minimamente 
aceitáveis do seu funcionamento. 

Na referida comunicação que em 1984 fizemos no «Colóquio sobre 
as Fontes de História Contemporânea Portuguesa, publicámos um mapa 
dos quadros do pessoal, funcionários em exercício e vagas existentes, 
que pelo realismo dos números testemunhava que os problemas dos 
arquivos não se resolviam, mas agravar-se-iam, com a criação de mais 
uma repartição pública, na capital, e que ia absorver uma grossa fatia 
do magríssimo orçamento desta área. 

Em resumo: de 1306 11Ugares dos quadros, estavam preenchidos 
apenas 517 e vagos 789, ou seja, respectivamente, 39 ,6 % de funcio­
nários em exercício e 60,4 % de vagas! E não foi possível sabermos 
o índice etário dos funcionários que na Torre do Tombo, a nível supe­
rior, era de 5 2 anos. 

Os problemas, salvo um ou outro caso pontual, continuam, sobre­
tudo o da falta de técnicos qualificados. Pouco ou nada se trabalha 
sobre os espólios documentais que se acumulam nos nossos arquivos e 
nas enormes massas documentais que se encontram nas repartições pú­
blicas, em ministérios, tribunais, cartórios notariais, conservatórias do 
registo civil, etc. que, após triagens conscienciosas e feitas por técnicos, 
deveriam ser incorporadas nos arquivos. Também não é solução esconder 
em caixas ou pastas documentação caótica e em degradante estado de 
conservação. E uma cosmética que apenas engana os olhos, como pro­
ceder a incorporações ou transferências de documentação sem que esta 
seja devidamente tratada, quer no que toca à sua inventariação, quer 
à sua desinfestação. São problemas que aqui apenas se afloram porque 
muito há a dizer sobre eles. 

Em 1916 foram criados os primeiros arquivos distritais em Leiria, 
Bragança, Évora e Beja (Decretos 2550 ], de 3 de Agosto, 2558 e 2559, 
de 29 de Novembro e 3256, de 11 de Agosto de 1971). Até 1932 
Júlio Dantas a quem se deve a criação destes arquivos, no seu «relatório» 
dá como já criados nove arquivos, ou seja, além dos quatro referidos, 
os do Porto, Coimbra, Braga, Viseu, Ponta Delgada e Funchal. Alguns 
só tardiamente começaram a funcionar como o de Bragança em 1983 
e fora criado em 1916! . . . 

O Instituto Português do Património Cultural, de quem então 
dependiam as bibliotecas e arquivos do Estado, publicou um «Roteiro 
das Bibliotecas e Arquivos», muito sucinto e que praticamente se resume 
aos endereços, horários e indicação de alguns núcleos documentais que 
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naqueles estão incorporados. É menos do que Virgínia Rau apresentou, 
em Washington, ao «I Colóquio I nternacional de Estudos Luso-Brasi­
leiros», em 1950, apenas sobre os arquivos de Lisboa. 

Quanto a cursos de formação profissional, só a nível superior havia 
o que fora reestruturado e funcionava na Universidade de Coimbra desde 
1935 (Decreto 26 026, de 7 de Novembro) e que àquela data se regu­
lava por um decreto, o 6385, de 12 de Fevereiro de 1920. Este curso, 
desajustado às exigências modernas foi extinto em 1982 pelo Decreto 
8 7 / 82, de 13 de Julho, que criava um novo curso em «Ciências documen­
tais» . Em 1983 inicia-se este novo curso nas Faculdades de Letras das 
Universidades de Coimbra e de Lisboa e, posteriormente, na do Porto. 
Temos agora três cursos a funcionar, mas só a nível superior. A nível 
médio a A'Ssociação de Bibliotecários, Arquivistas e Documentaristas 
(BAD) tem organizado cursos de técnicos-auxiliares, de três meses, e 
cujos diplomas são reconhecidos oficialmente. 

Outras áreas da maior importância são o restauro e conservação 
dos documentos gráficos e a reprografia. A quase totalidade dos arquivos 
não dispõe de oficinas nem de laboratórios nem de técnicos. Na Torre 
do Tombo apenas havia um técnico-auxiliar de restauro, que nunca 
frequentara qualquer curso, um encadernador e pouco equipamento. 
Só em 1977 é que se consegiu verba e autorizacão para se contratar 
um operador de microfilmagem! Assim, dispondo-se desde 1966 de 
uma máquina de microfilmar, câmara escura e outro equipamento, onze 
anos depois é que se pôde iniciar a microfilmagem, por serviço do pró­
prio arquivo, dos documentos mais valiosos e de códices. Quanto à 
informatização deram-se os primei.ros passos ·em 1987, mas já em 1966 
apresentáramos na então Junta Nacional da Educação um :projecto, dentro 
da tecnologia da época, que não obteve qualquer apoio superior. O Insti­
tuto Português de Arquivos tem em estudo um sistema, o ARQBASE, 
com a finalidade da sua inserção a nível nacional. 

Sendo esta a situação generalizada dos arquivos públicos em Por­
tugal, parece-nos que a solução ou soluções para as carências com que 
se debatem e que apontámos têm de procurar-se com pragmatismo e 
sem se esquecer a realidade nacional, território, população e economia. 
Temos defendido que além do Arquivo Nacional (Torre do Tombo) 
deviam ser criados três arquivos regionais de acordo com as regiões a 
definir e de que tanto se fala nesta fase da integração de Portugal na 
Europa. Em vez de uma proliferação de pequenos arquivos sem um 
mínimo de condições, ter-se-iam arquivos de facto, que recolhessem a 
documentação de interesse histórico e a tratassem tecnicamente de ma-
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neira que fosse devidamente conservada e utilizada pelos investigadores 
e historiadores. É claro que a adopção e uso das modernas tecnologias 
da Informática, reprografia e restauro têm de enquadrar-se em sistemas 
e planos previamente estudados e coordenamente executados. Todo o 
trabalho arquivístico não pode descurar uma orientação que permita aos 
usuários o conhecimento da informação que o documento em si guarda. 
Aliás, o documento só se realiza, digamos assim, quando é utilizado e 
não permanece ignorado em qualquer escaninho ou prateleira dos arquivos. 

O afluxo explosivo de utentes dos arquivos pelos anos 60, como 
nos Archives Nationales de Paris que foi de 17 ,7 vezes mais, também 
se verificou em Portugal. Temos dados concretos do movimento da 
Sala de Leitura da Torre do Tombo, que de uma média de uma dezena 
subiu para mais de 70, quando pelos anos de 1971 , após cinco anos 
de insistentes pedidos, se conseguiu o alargamento do horário de leitura 
que era das 11 h. às 16 h. e passou a ser das 10,30 h. às 20 h. , sem 
interrupção ou mudança mesmo no período do Verão. 

Além dos leitores individuais, professores houve que encarregava1m 
grupos de alunos de trabalhos específicos de investigação, o que é sempre 
louvável, mas que as instalações de então não comportavam. Apesar 
desta situação, que só um novo edifício resolveria, havia um espírito, 
quer dos funcionários quer dos serviços, de se proporcionar a todos os 
leitores um saudável ambiente de trabalho e de colaboração. A Sala de 
Leitura só dispunha de 24 lugares e a dos Índices de 6, o que obrigava 
muitos utentes a terem de aguardar na Portaria por uma vaga. A maior 
afluência processava-se da parte da manhã, mas durante a tarde até ao 
encerramento, às 20 h., havia lugares disponíveis. Com o novo edifício 
em construção, este e os outros problemas de instalações ficam resol­
vidos. Além da Sala de Leitura, principal, com 100 lugares, de outra 
com 50 e da de microfilmes com 30, dispor-se-á de três salas de semi­
nários onde os professores podem trabalhar com os seus alunos. 

Não se deve esquecer que a função primordial de um arquivo 
também é proporcionar o conhecimento e utilização do conteúdo do 
documento de forma que os historiadores o possam estudar e integrar 
no contexto em que se deve inserir. 

A entrada de grandes massas documentais nos arquivos, sobretudo 
depois da extinção das ordens religiosas e da implantação da República, 
sem que tivessem sido previamente sujeitas a um tratamento técnico 
adequado, criou aos arquivos problemas quase insolúveis, fruto das ins­
talações sem um mínimo de condições e carências de pessoal devidamente 
preparado e com experiência. Assim, não foram elaborados inventários 
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e catálogos e grande parte das incorporações foram apenas acompanhadas 
de um simples ofício ou de uma guia de remessa. Muitos dos arquivos 
incorporados tinham uma certa organização de origem, mas esta dificil­
mente se podia. recuperar dada a desordem das transferências, como 
devido a posteriores tentativas para se formarem novas colecções, o que 
criou outros problemas arquivísticos. Estas incorporações tiveram, no 
entanto, o mérito de evitar mais exravios e roubos facilitados pelo aban­
dono a que durante muito tempo os espólios documentais das instituições 
extintas estiveram votados. Ê exemplo triste o que se passou com o 
arquivo do «Conselho de Guerra» que ficou conhecido pelo «Arquivo 
do Pátio das Vacas» e como aconteceu em nossos dias com o «Arquivo 
das Secretarias de Estaido», despejado do Convento das Trinas na Quinta 
da Amora, no Seixal, onde tem permanecido em condições inimagináveis. 
Em 1966, quando este se encontrava no Convento das Trinas, tentei, 
sem êxito, que fosse integrado na Torre do Tombo. 

Os que procuram os nossos arquivos debatem-se com a falta de 
elementos de busca. A Torre do Tombo tem uma Sala de índices que, 
com as deficiências conhecidas, permite, no entanto, uma informação 
de áreas de investigação muito úteis. Seria injusto não referir a cola­
boração dos funcionários que pela prática e experiência adquiridas e, 
em parte, também fruto do seu convívio com os leitores, conhecem os 
principais núcleos documentais, facilitando o seu acesso e suprindo as 
carências dos índices de que se dispõe. 

Pela primeira vez na sua existência secular, que se liga à própria 
Independência Nacional, a Torre do Tombo vai ter casa construída de 
raiz com todos os requisitos que modernamente são exigidos . Esperamos 
que a nova Torre do Tombo contribua também para se melhorarem os 
outros arquivos e proporcione um entendimento esclarecido dos pro­
blemas que se prendem com a investigação histórica num país tão inti­
mamente ligado ao abrir do Mundo e cuja História se universaliza com 
as novas rotas que foi riscando na amplidão dos oceanos, aproximando 
continentes e civilizações. Não basta, contudo, dispôr-se de instalações 
modernas e de equipamentos sofisticados, mas é absolutamente necessária 
a preparação de técnicos que se debrucem sobre a documentação, a orga­
nizem, elaborem inventários e catálogos, recolhendo dados que, devida­
mente informatizados, permitam o seu conhecimento tão exaustivo quanto 
possível pelos historiadores. Como dissemos, só assim e com mais ver­
dade se há-de recriar a «História», ciência e consciência do Homem. 
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O GRUPO ''AMIGOS DE LISBOA'' 
E O INCÊNDIO DA ZONA DO CHIADO 

Não será exagero dizer-se que o fogo que em 25 de Agosto reduziu 
a um montão de ruínas boa parte do conjunto citadino da área do Chiado 
mobilizou e emocionou toda a população da cidade. Quando as pessoas 
começaram a emergir do estupor em que a catástrofe as mergulhara, à 
medida que as labaredas se extinguiam e as cinzas começavam a arrefecer. 
todos , naturalmente, se sentiram na obrigação de darem o seu contributo 
de ideias para a restauração da zona atingida. As sugestões, as exigências, 
os conselhos multiplicaram-se, como é habitual em situações semelhantes, 
e, com estes e com aquelas, se generalizou alguma confusão, a par da 
perplexidade geral. 

O Grupo «Amigos de Lisboa», pela própria força da sua vocação, 
sentiu-se duramente atingido pela catástrofe; e, pela voz do seu presi­
dente da Junta Directiva, a convite cativante da Rádio Renascença, 
exprimiu, em duas entrevistas, o pesar e o sentir do Grupo e deu 
algumas achegas sobre as linhas muito gerais em que nos parecia dever 
orientar-se a reconstrução. Não se considerou útil, de momento, qual­
quer outra tomada de posição pública. O Grupo limitou-se a oferecer 
à Autarquia os seus préstimos, aliás limitados, e a acompanhar com preo­
cupada atenção o desenrolar das discussões e as decisões do Poder. 
Quando as primeiras parecem ter perdido algum tanto a sua carga emo­
cional e as segundas dão sinal de irem traduzir-se em factos, não será 
agora deslocado que os «Amigos de Lisboa» tentem formular um ponto 
de situação. 
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Diremos, para começar, que qualquer tendência para fazer o para­
lelo entre a situação resultante do incêndio de Agosto com a do múltiplo 
cataclismo de l 755 é, no mínimo, excessiva e descabida, principalmente 
porque gera um clima de confusão e desnorte, nocivo ao equacionamento 
das soluções, que exigem bom-senso e sentido das proporções e do equi­
líbrio. A falt~ desta perspectiva conduz, com facilidade, às exigências 
extremas: a dos que só aceitam a reconstituição fotográfica do que 
existia antes e a dos que se julgam em presença duma oportunidade, 
jamais sonhada, para as grandes av·enturas da sua imaginação. Cremos 
que, por múltiplas razões uns e outros se enganam, mesmo que só estejam 
a pensar no aspecto ·exterior dos edifícios. Aos primeiros diríamos que, 
para tal, seria necessário um levantamento fotográfico geral e exaustivo 
da Cidade ou, pelo menos, da zona do Chiado, o qual levantamento não 
existe, e é pena. Aparentlemente o problema simplificava-se, bastando 
chamar, para o resolver, um mestre-de-obras, o qual todavia iria topar 
com dificuldades talvez irremovíveis. Não podemos acompanhá-los nessa 
direcção, porque a Cidade exige mais. E aos segundos diríamos o que 
eles já sabem, que a cidade é um ser vivo em permanente evolução, 
mas com as suas leis e fisionomia próprias, incompatíveis com devaneios 
por muito brilhantes que se apresentem. E, também, nessa direcção não 
podemos acompanhá-los, porque a Cidade merece melhor. 

Como já foi aflorado nas entrevistas atrás referidas, nós «Amigos 
de Lisboa», aliás de acordo com outras entidades que em público se 
manifestaram, consideramos ser essencial manter, na filosofia da recons­
trução alguns, poucos, princípios de base, como sejam: aproveitamento 
reflectido daquilo que for possível manter; conservação da volumetria 
preexistente e do ritmo geraJ da construção; especial cuidado com a cor, 
por ser um elemento fundamental da caracterização da cidade; respeito 
pela vocação comercial e social com tradições na zona; projecto habita­
cional o mais vasto possível, em substituição de actividades terciárias . 
E que as soluções sejam pensadas em termos dum projecto de revalori­
zação global da Baixa Pombalina. 

Para nós é bem claro que se trata duma tarefa para especialistas 
de vários quadrantes, no centro dos quais, como é evidente, estão os 
arquitectos. Eles têm que pôr o seu talento e sentido das proporções 
e da especificidade da obra, ao serviço da Cidade. E nós, que a habi­
tamos, temos que acreditar nas suas capacidades. Não podemos, nem 
queremos exigir-lhes que assinem pastichos, assim como não aceitaríamos 
que nos devolvessem uma cidade onde nós nos não reconhecêssemos. 
Isto significa que não abdicaremos do nosso direito de crítica, mas que 
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iremos acompanhar, tanto quanto nos for possível e facultado, o desen­
volvimento da campanha, e que não regatearemos o nosso apoio e o nosso 
aplauso quando forem necessários e merecidos. 

Se a nossa proposta for considerada muito conservadora, diremos 
que ela comporta, mesmo assim - e até exige - imaginação e audácia, 
para além do que mostra o simples enunciado. Se tomarmos, para exem­
plo, a necessidade indiscutível de repovoar o Chiado - e a Baixa, 
claro - teremos que encarar, a priori, condições de estacionamento e 
parqueamento adequados e rever, profundamente, os circuitos de trân­
sito e a intercomunicação da zona plana com as colinas que a balizam, 
nomeadamente a que forma o Chiado. Cremos que um tal programa 
dá para satisfazer os ma1s fogosos. 

Tal é, resumidamente, a súmula do nosso pensamento sobre a 
recuperação da zona sinistrada do Chiado. 

Por incumbência da J. D . 

M. Maia Athayde - Vice-Presidente 

5 Set. 1988. 
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DO SÍTIO À GRANDE CIDADE 

Sob a epígrafe acima, realinou-se no salão nobre da Casa do Algarve, 
uma vez mais simpaticamente cedido pela respectiva Direcção, um curso 
para Associados do nosso Grupo, que foi ministrado pela Dra. Maria 
Júlia Jorge. 

O curso, que decorreu de 23 de Setembro a 25 de Novembro 
de 1988 e foi interessadamente seguido pelos Associados inscritos para 
o efeito, incluiu as seguintes matérias: 

l.ª - O Sítio de Lisboa 

2.ª - Da Pré-História à Lisboa Muçulmana 

3 .ª - Lisboa Medieval: a Cerca Moura 

4 .ª - Lisboa Medieval: a Cerca Fernandina 

5 .ª - Lisboa Manuelina e Filipina 

6 .ª - Da Restauração ao Terramoto 

7 .ª - Lisboa Pombalina 

8 .ª - Lisboa Romântica 

9.ª - De 1890 a -1940 - o Crescimento para os Planaltos 

10.ª -A Grande Cidade 

É firme propósito da Junta Directiva promover a realização de 
outros cursos os colóquios, com vista à divulgação de temas olisiponianos 
e a fomentar o gosto pela olisipografia, reavivando, assim, práticas que 
tiveram entre os «Amigos de Lisboa» tão distintos cultores. 
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ENG.º DIOGO SOBRAL 

Diogo Neff Sobral, nasceu em Lisboa a 2-11-1891. Fez o curso 
secundário no Colégio Militar e, em 1914, concluiu os cursos de Enge­
nharia Civil e Industrial na Universidade do Porto. 

Em 1916 entrou para o serviço do Estado com a categoria de enge­
nheiro-ajudante (ascendendo em 1932 a ·engenheiro civil de l.ª classe). 
Ainda em 1916 foi colocado na 3.ª Direcção de Obras Públicas do 
Distrito de Lisboa, lugar que deixou por ter sido no mesmo ano nomeado 
chefe de secção da Repartição da Propriedade Industrial. 

Em 191 7 foi nomeado engenheiro-ajudante do Serviço de Tracção 
e Oficinas dos Caminhos de Ferro do Estado (Direcção do Minho e 
Douro), donde foi transferido para a Direcção-Geral do Sul e Sueste. 
Em 1923, foi colocado na Administração-Geral dos Serviços Hidráulicos 
e, ·em 1924, na Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacio­
nais, para logo regressar à Administração-Geral dos Serviços Hidráulicos. 
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Em 1925 trabalhou na Administração-Geral das Estradas e Turismo, 
e, em 1927, foi nomeado engenheiro subchefe de Divisão da Direcção­
-Geral de Caminhos de Ferro, que veio também a chefiar. Foi ainda 
vogal da Comissão Técnica do Conselho Superior dos Caminhos de Ferro, 
da Comissão Liquidatária dos Caminhos de Ferro do Estado, do Con­
seJho Superior da Marinha Mercante, do Conselho Superior dos Caminhos 
de Ferro e do Conselho Técnico da Inspecção-Geral dos Espectáculos. 

Nomeado engenheiro-chefe da 3 .ª Divisão de Obras da Câmara 
Municipal de Lisboa, foi também vogal da Comissão de Vistorias dos 
Teatros e Cinemas, e presidente da Comissão de Vistorias dos Teatros e 
Cinemas do Porto; voga,l da Comissão de Estudo para a Transferência 
da Fábrica do Gás e E1ectricidade dos terrenos do Bom Sucesso para 
outro local, das Comissões de Estudo para minimizar os inconvenientes 
das passagens de nível, para o restabelecimento da carreira de navegação 
para o Brasil, do Plano de melhoramentos do Porto de Lisboa e de ava­
liação do custo das obras de reparação de pavimentos de Lisboa por motivo 
de consertos e obras de canalização feitas pela Companhia das Aguas de 
Lisboa. Foi também delegado da Câmara Municipal de Lisboa para o 
estudo da realização das obras municipais comparticipadas pelo Estado 
por intermédio do Fundo do Desemprego, presidente da Comissão de 
Estudos (no estrangeiro) dos aperfeiçoamentos dos sistemas de sinali­
zação viária e exerceu ainda o cargo de engenheiro-chefe da Divisão de 
Via e Obras da Direcção-Geral dos Caminhos de Ferro. 

O Eng.º Diogo Sobral, que publicou artigos em revistas e jornais 
sobre matérias da sua especialidade e era agraciado com a medaJha 
de Bons Serviços de l.ª Classe da Câmara Municipal de Lisboa e com 
o grau de oficial da Ordem de Cristo, faleceu em Março de 1989, 
desaparecendo com ele o último Sócio-fundador do nosso Gruipo. 
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Rectificação do Art. º 20. º dos Estatutos 

Por de~erminação do Exmo. Senhor Procurador da República junto 
dos Tribunais Civis da Comarca de Lisboa, foi lavrada em 19 de Dezem­
bro de 1988 uma escritura, no 23 .º Cartório Notarial de Lisboa, de recti­
ficação do Art.0 20.º dos Estatutos aprovados na Assembleia Geral 
Extraordinária de 14 de Novembro de 1987, a fim de o harmonizar 
com o disposto sobre a matéria no Código Civil. 
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O CENTENARIO 
DO NASCIMENTO 

DE NORBERTO DE ARAÚJO 

Norberto de Araújo, a quem a nossa Cidade tanto deve - e os 
«Ami,gos de Lisboa» também - nasceu em 21 de Março de 188V. 
Completaram-se, portanto, 100 anos sobre essa data e, se as entidades 
municipais competentes ignoraram a efeméride> outro tanto não sucedeu 
com esta instituição, que existe graças ao entusiasmo com que, em escritos 
jornalísticos, Norberto de Araújo se bateu persistentemente pela sua 
criação. 

Prestámos-lhe, por isso, a devida homenagem, que teve lugar no 
dia 24 de Janeiro de 1989 no decurso de uma sessão solene realizada 
na sede do Grupo com a presença de elevado número de Associados e 
de Familiares do nosso falecido sócio-fundador, a que presidiu o Prof. 
Doutor João Cândido de Oliveira, o qual se encontrava ladeado pelo 
Vice-Presidente da Junta Directiva, Eng.º Maia Athayde, e pelo Embai­
xador Mário Neves, amigo do homenageado. 

Posteriormente, em 6 de Dezembro, também por iniciativa do nosso 
Grupo, foi descerrada rui casa onde Norberto de Araújo nasceu, na Rua 
do Mirante, n. 0 4 7, uma lápide, reproduzida, tal como outros àspectds 
da cerimónia, nas fotos que ilustram o texto. 

Transcrevemos, a sef!.uir, os discursos proferidos por ocasião da 
sessão solene acima mencionad.a: 
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NORBERTO DE ARAÚJO 
O HOl\lEM E O JORNALISTA 

por MÁRIO NEVES 

Veio ao mundo para amar Lisboa. Nascido num bairro típico da 
velha capital, na Rua do Mirante, a Santa Clara, em 21 de Março de 1889, 
Norberto de Araújo estava fadado para ser o seu cronista apaixonado, 
na adoração sincera da gente humilde que conhecera na infância e na 
evocação calorosa que havia de o levar a esquadrinhar os mais íntimos 
recantos do burgo lisboeta para lembrar o seu passado glorioso e realçar 
as presenças mais pitorescas ou os vestígios monumentais que fazem a 
sua história. 

Ao passar o centenário do nascimento de Norberto de Araújo, 
nenhum local poderia ser mais apropriado para celebrar a data do que 
a sede desta instituição que ele ajudou a fundar, precisamente com o 
propósito de sublimar o amor que trazia entranhado na alma desde 
o berço. 

Cresceu sob o estigma da humildade que caracterizava o ambiente 
do bairro onde deu os primeiros passos e essa marca de simplicidade 
acompanhá-lo-ia durante toda a existência, como fiel intérprete da auten­
ticidade do povo cujos sentimentos soube exprimir como ninguém. 

Pertencente a uma família modesta, depois de completar a ins­
trução primária entrou para o Seminário de São Vicente, na esperança 
de poder usufruir das facilidades que ali se proporcionavam àqudes que 
não dispunham de recursos suficientes para alcançar mais ambiciosos 
destinos. Tendo perdido os pais muito novo, viu-se forçado a procurar 
emprego capaz de o amparar na orfandade precoce, e quis a sorte que 
o fosse encontrar como aprendiz de tipografia na Imprensa Nacional, onde 
não tardou a distinguir-se pela sua inteligência, vivacidade e aplicação 
ao trabalho. 
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Cedo revelou aí uma vocação para as letras, detectada com perspi­
cácia por Luís Derouet, que então dirigia, com inegável proficiência, 
aquela empresa do Estado. Começando por manifestar o seu gosto pelas 
artes gráficas, o jovem órfão mostrou também as suas aptidões para o 
exercício de uma actividade mais ampla, que tão ligada estava aos pro­
blemas da cultura e da sua divulgação. Ao terminar a aprendizagem 
técnica e o aperfeiçoamento como artista gráfico, Norberto de Araújo 
destacava-se já pelos conhecimentos mais vastos que adquirira durante 
a sua especialização. Nas provas do concurso que marcou a fase final 
desse período viu o seu esforço consagrado com um justo prémio que 
constituiu por certo bom estímulo para futuros cometimentos. Tomou 
nessa época a iniciativa de proferir conferências e publicou três trabalhos 
que demonstram igualmente apreciáveis qualidades literárias: «Aspectos 
da Tipografia em Portugal» (1914); «Democratização da Arte» (1915); 
e «Da Iluminura à Tricromia» (1916). 

Confirmando assim o seu interesse pelos assuntos culturais, em cir­
cunstâncias fora do comum para a sua idade e para a sua condição de 
filho do povo, Norberto de Araújo teve o condão de chamar a atenção 
do director da casa onde trabalhava e que o acarinhou decisivamente. 
Derouet não era apenas o funcionário exemplar a quem a República 
confiara a organização técnica e administrativa de um ·estabelecimento 
industrial de tão grande importância para o prestígio do regime. Era, 
simultaneamente, um notável homem de jornais, com raro sentido da 
profissão e um faro mui to especial para descobrir talentos vocacionados 
para o jornalismo, como provou na actividade que desenvolveu nos diários 
por onde passou. Assim, reconhecendo no jovem aprendiz de tipógrafo 
decidida propensão para o labor redactorial, levou-o para «Ü Mundo», 
onde e~ercia então o seu útil magistério, à margem das funções oficiais . 

No seguimento de uma breve crise por que o jornal passou, Nor­
berto de Araújo transferiu-se para «A Manhã», moderno diário republi­
cano, dirigido por Mayer Garção, que fora um dos autênticos valores 
que se haviam distinguido no vespertino «A Capital», no começo do 
regime. Foi aí que o neófito pôde então confirmar definitivamente as 
extraordinárias qualidades de jornalista e homem de letras que marcaram 
a sua forte personalidade. N' «A Manhã» estreou-se com uma série de 
primorosas crónicas quotidianas, pequenos apontamentos elaborados ao 
sabor dos acontecimentos e inspirados pelo lirismo romântico que estava 
na índole dos seus sentimentos de pessoa simples que amava o povo da 
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cidade em que nascera: «Miniaturas». Eis como justificava a publi­
cação do livro: 

« ... E nem a vida é outra cousa senão uma minúscula miniatura, 
engastada de desesperos, ilusórias alegrias, revelações atraiçoadas. Vinte 
linhas cada vida arrancada ao livro sem fim que vem do eterno velho e 
vai para o eterno novo, por aí fora, na renovação contínua dos esmaltes. 
A vida! Miniaturas vagas, imprecisas, incoer:entes, átomos de qualquer 
cousa que nunca chega a ser e se dispersam como impressões dos líricos 
débeis. Interiores onde os corações descansam sob a almofada macia 
dos afectos, toda ela feita de penas. Paisagens onde as almas abrem asas, 
na ânsia das côres, na sêde impulsiva das frescuras virgens. Catástrofes, 
lendas, epopeias - miniaturas! Tragédias de carne, paixões de querer 
de mais, comédias da virtude, abnegações ignoradas, histórias de amor -
miniaturas!». Com estas palavras introdutórias ditadas pelo seu coração 
sensível apr:esentava Norberto de Araújo a obra em que reuniu, em 1920, 
esses belos exemplos da sua pr:osa delicada. 

A produção do jornalista que despontava brilhantemente não se 
confinava a estas simples notas resultantes da observação quotidiana dos 
mais variados factos ,e inspiradas pela rica sensibilidade do temperamento 
humano que descortina nos pequenos pormenores de aparência insignifi­
cante a dimensão apropriada de uma real importâcia. Espírito irrequieto, 
de uma vivacidade insatisfeita, a sua pena traçava nervosamente os 
quadros mais diversos da vida que se lhe ia deparando no agitado per­
curso. Além dos dois jornais em que trabalhou no começo da sua carreira 
profissional, passou episodicamente por outros categorizados orgãos da 
capital, mas foi no «Diário de Lisboa» que acabou por se fixar até à 
morte. Sem que lhe fosse vedado o mínimo segredo para qualquer espécie 
de jornalismo, cultivou com brilho e frescura as mais variadas modali­
dades, desde a crónica de traços elegantes e sugestivos, a reportagem de 
flagrante actualidade, a entrevista fiel na reprodução das declarações do 
entrevistado e na descrição do ambiente em que a conversa decorria, 
o comentário político,preciso e oportuno, a crítica literária, de juízo 
perfeito e isenta apreciação, o suelto espirituoso e até a simples notícia, 
ta que imprimia sempre o cunho pessoal da sua observação rigorosa e ao 
mesmo tempo o recorte pitoresco do acontecimento. Era esta versatili­
dade do seu talento que fazia dele um elemento precioso em qualquer 
jornal, valorizando a posição que ocupava entre os seus pares, dentre 
os quais sobressaiu sempre nos anos da mais estável permanência que 
teve em toda a carreira. Rebuscando nas mais variadas publicações que 
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lhe caíam sobre a mesa de trabalho qualquer curiosidade ·simples ou 
assunto sério, tanto extraía matéria válida para a confecção de uma 
pequena notícia de três linhas como encontrava tema para análise pro­
funda num documento oficial sobre problemas de alta transcendência. 

A sua personalidade estava sempre presente no labor quotidiano, 
em que os seus ideais, mesmo quando as contingências de momento 
lhe provocavam alguns entraves, apareciam com flagrante transparência. 
Republicano convicto, traduzindo nos mais leves requebres da prosa a 
marca do seu pensamento livre e generoso, ficou célrebre a reportagem 
que fez um dia na Itália, para o «Diário de Notícias», acerca da expe­
riência de Mussolini, em que demonstrou uma notável subtileza, em 
contraste com idêntico trabalho de outro confrade - António Ferro -
publicado no jornal concorrente «Ü Século» e em que já transparecia 
neste uma certa admiração pelo fundador do fascismo. 

Do mesmo modo imprimiu de forma inconfundível o seu cunho 
peculiar às reportagens que fez das viagens de António José de Almeida 
e de Óscar Carmona, respectivamente ao Brasil e a Espanha. Cada qual 
na sua época, são exemplos magníficos dos períodos distintos em que 
actuaram os dois chefes de Estado. O estilo característico de Norberto 
de Araújo soube ajustar-se perfeitamente ao significado especial de qual­
quer das duas viagens, interpretando com rigor o sentido da actuação 
de ambas as individualidaes intervenientes e o ambiente em que as 
visitas ocorreram. Na reportagem da presença do fogoso tribuno repu­
blicano no Brasil deu bem conta do dima de exa:ltação que acompanhou 
a estada do Presidente no país irmão, transmitindo com fidelidade o 
delirante entusiasmo da recepção, que bastaria uma simples frase pro­
ferida pelo visitante no Palácio do Congresso só para definir o alcance 
da deslocação: «Não tenho dúvida em lhes dizer que estou aqui, em 
nome de Portugal, para agradecer aos brasileiros o favor que eles nos 
prestaram, a nós, proclamando-se independentes no momento em que 
o fizeram». 

V asada noutros moldes, reflectindo em termos bem diferentes a 
aproximação dos países vizinhos que viviam então sob a égide de regimes 
diferentes, embora também de inspiração conservadora, a reportagem de 
Norberto de Araújo sobre a visita de Carmona a Madrid constituiu 
outro exemplo de excelente jornalismo, vivo, colorido e descritivo, mas 
em que a figura do representante da ditadura portuguesa sobressaía 
pela sua tradicional galhardia e a discrição habitual da sua compostura 
de aprumado militar. 
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Outra das su~s reportagens que ficaram célebres foi a da peregri­
nação a Roma, em Maio de 1925, que depois reuniu em volume, apre­
sentado com estas palavras de sincera cont1ssão: «Este livro não é obra 
de um literato; é obra de um jornalista. A literatura caberia dentro 
destas crónicas, ainda a literatura das viagens - a mais bela, por ser 
mais espontânea de todas - mas não houv,e tempo de a tentar. Por 
muito que o autor nelas tenha posto a sua sensibilidade, o certo é que 
pela natureza do acontecimento não há nestas páginas intimismo ou 
sedução original: tudo é fotografia de factos, muitos na sua exactidão 
pela objectiva desempoeirada e sincera do cronista». 

Autor de muitos outros e variados trabalhos, que o impuseram 
como um dos mais brilhanres e activos elementos do elenco do «Diário 
de Lisboa», onde -ocupou longos anos as funções de redactor principal, 
Norberto de Araújo deixou naquele jornal -o testemunho do seu talento 
excepcional, de que é justo destacar a colaboração regular que se traduziu 
na publicação semanal da «Página de Quinta-Feira», em que se ocupava 
de tudo um pouco - os mais diversos assuntos da vida portuguesa, 
factos políticos do dia, manifestações de arte e literatura, simples e 
pequenas notas de que sabia tirar efeitos excepcionais. 

Mas não foi apenas a propensão para o jornalismo que se revelou 
a cada passo da sua riquíssima personalidade. A paixão por Lisboa, 
que o acompanhou desde a mocidade, caracterizou também o exercício 
dessa actividade, alimentando, com fervor, o entusiasmo com que se 
lançava em muitas outras iniciativas ligadas à vida alfacinha. Com a 
simpatia que sempre dedicou à gente humilde, organizou o primeiro 
«Concurso das Costureiras» que houve em Portugal, promoveu as Festas 
dos Mercados e a eleição da respectiva rainha e sobretudo empenhou-se 
a fundo nas «Marchas Populares», que desfilaram pela Avenida da 
Liberdade, como grande atracção das Festas da Cidade, nomeadamente 
por ocasião dos Centenários (1940) e da Tomada de Lisboa aos Mouros 
(1947). Incumbiu-se de todos os pormenores da organização dessas ini­
ciativas e, revelando igualmente a sua veia poética que não cultivou com 
frequência, escreveu as letras para algumas das mais populares canções 
musicadas pelo maestro Raul Ferrão, das quais ficaram no ouvido da 
população da capital, entre outras, «Lá vai Lisboa», «Olha o Manje­
rico», «Marcha dos Centenários» e «Noite de Santo António». 

A parte essa reduzida produção poética, que cultivou apenas no 
seu relacionamento directo com as iniciativas ligadas às festividades alfa­
cinhas, Norberto de Araújo foi também um prosador de mérito no 
domínio da litteratura de ficção e de teatro. Do conjunto da sua obra 

128 



literária ,além do volume «Miniaturas», que abrange a colaboração da 
fase inicial de «A Manhã», publicou em 19 22 « \T aranda dos Meus 
Amores», em que avulta um punhado de textos dedicados ao povo e a 
certas figuras da arte e das letras. Seguiu-se-lhe «Vinha Vindimada», 
editada em 1924, que engloba também uma série de interessantes cró­
nicas, e em 1925 deu à estampa o primeiro livro de ficção , «Novela do 
Amor Humilde», a mais famosa da sua obra do género, que dedicou 
«a todas as que amaram humildemente e às que, não tendo nascido 
humildes, por · amor se humilharam». Na apresentação do volume diz 
o autor: «A Novela do Amor Humilde é uma história verdadeira. 
Nesta novela não há complicações. Tudo decorre serenamente como nas 
romarias, onde o tumulto é feito da tranquilidade de um ano inteiro à 
espera, e onde as cousas dizem todas a mesma elegria sã, a mesma febre 
de viver em amor, quer falem, quer contem, quer meditem». 

Publicou depois, em 1929, «Passa longe o Amor», cuja origem o 
autor explica em nota prévia: «Um livro que se poderia intitular As 
Três Novelas da Renúncia, se o título, por pretencioso, não corresse 
o perigo de inexacto. Em verdade, nestas três novelas, a renúncia não 
impede ... que passe ao longe o Amor». 

Foi a mesma tendência sentimental que inspirou o volume editado 
a seguir, em 1931 , «Fado da Mouraria», que Norberto de Araújo dedicou 
«a todos os olhos bons que se humedeceram na contemplação das figu­
rinhas da «Novela do Amor Humilde» - numa oferenda ajoelhada de 
reconhecimento». 

Além de ter assinado diversas traduções de qualidade, escreveu 
igualmente para o teatro algumas peças de que se pode citar «Dentro 
do Castigo», «Diálogo das duas Mulheres», «Ü último Romântico», 
«Ü Amor Humilde» e «Por Bem». 

Foi, aliás, a sua inquietação permanente, a irreverência constante 
de um temperamento em irresistível ebulição que conduziu sempre a 
sua pena nervosa, da qual brotaram materiais de espantosa diversidade, 
trabalhos díspares e de espontânea inspiração, como a polémica que 
manteve com Aquilino Ribeiro, na qual, não obstante a sua grande ami­
zade e indiscutível admiração pelo Mestre prosador, não resistiu a afirmar 
que «Camões não foi bem como Aquilino o vim>. 

Mas foi principalmente a acrisolada paixão de lisboeta que lhe 
inspirou 'ª obra mais notável e duradoura: «Peregrinações em Lisboa». 
Ditou-a este sentimento que não se coíbe de confessar no introito: 
«Amar a Cidade. Este Amor, porque parte do estudo e tende para a 
sabedoria, é inofensivo e tranquilo; inofensivo porque não briga com 
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outros amores da razão ou outros carinhos da inteligência, antes se 
afeiçoa a todas as tendências da cultura renovadora e descobridora de 
acontecimentos; tranquiLo porque não teme o ciúme de quem quer 
que seja nem a inconstância da dona estremecida. Nunca houve noiva 
melhor no mundo e mais casta, do que esta Lisboa com a sua saia de 
cor azul e sua coifa de pedrinhas morenas». 

Começada a publicar-se em 19 3 8, a obra compõe-se de quinze 
volumes e constitui uma contribuição importante para a valorização 
dos estudos olisiponenses. Sem a pretensão de ser uma obra de pro­
funda investigação, como as de outros ilustres autores que o p1.1ecederam, 
como Júlio Castilho, Vieira da Silva, Matos Sequeira e Pastor de Ma­
cedo, «é, como aoentua o autor, essencialmente um trabalho de divul­
gação». Em suma, explica ainda, «A peregrinação vai em liberdade, 
como um passeio de amigos 1em terra querida, há muito não vista, mas 
onde nada se perderá do seu essencial: o que tem alma e o que tem 
beleza». 

«Peregrinações em Lisboa» é ainda a obra de um jornalista talen­
toso, cuja paixão alfacinha expressa na avidez de conhecer melhor as 
curiosidades da sua terra natal, não deixa de revelar o seu ,excepcional 
interesse pela profissão quotidiana. Embora traduzindo os ensinamentos 
recolhidos na leitura dos eruditos olisipógrafos, Norberto de Araújo 
encontrou nesse livro a fórmula ideal para desenvolver uma visita guiada 
pelos locais mais encantadores da cidade. Apontando as referências 
históricas mais dignas de rememorar ou chamando a atenção para um 
simples pormenor pitoresco por vezes ignorado, propõe-se, ao longo 
destas páginas sugestivas, acompanhar o seu «dilecto companheiro» no 
percurso insinuante da jornada surpreendente. O livro, que se tornou 
assim pela natureza da sua originalidade, um indispensável elemento de 
deleite e de consulta para os que se interessam pelos assuntos de Lisboa, 
recebeu o Prémio Júlio Castilho, da Câmara Municipal, pela primeira 
vez atribuído em 1940, e encontra-se esgotado, constituindo uma pre­
ciosidade biblbiográfica que exige quanto antes a sua reedição. 

Conheci Norberto de Araújo nos primeiros anos da minha infânda, 
quando, pela mão de meu Pai, tive ocasião de privar com as mais desta­
cadas figuras do jornalismo lisboeta. Mal podia então pensar que um 
dia viria a a·camaradar com o famoso jornalista 1e apaixonado alfacinha 
na redacção do «Diário de Lisboa», para onde fui levado pela amizade 
do seu homónimo Norberto Lopes - felizmente vivo - que, por sinal, 
foi quem apadrinhou também a entrada de Araújo naquele jornal. 
Recordo com grata emoção o ,acolhimento carinhoso cpm que desde 
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logo me tratou e não posso esquecer a camaradagem fraternal, direi 
mesmo paternal, que Norberto de Araújo me dispensou ao longo de 
mais de vinte anos de convívio quotidiano. 

Quando, em 1952, cessou de bater o coração deste excelente com­
panheiro, numa crise cardíaca fatal para a sua generosa sensibilidade, 
encontrava-me eu em Goa, em missão profissional, e a notícia cruel 
não permitiu, por motivos óbvios, que viesse de tão grande distância 
derramar sobre a sua campa as lágrimas de saudade e de reconhecimento 
que toldavam os meus olhos magoados. Mas o honroso convite para 
vir aqui hoje recordar a sua figura e exaltar a ·sua obra, na humilde 
modéstia das minhas palavras, permite-me todavia saldar, perante o 
testemunho valioso de bons amigos e admiradores de Norberto de 
Araújo, essa divida de gratidão que há tantos anos atormenta a minha 
consciência agradecida. 
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Três aspectos da inauguração da lápida no prédio onde nasceu Norberto de Araújo. 





NORBERTO DE ARAÚJO, Amigo de Lisboa 

por J. CÂNDIDO DE OLIVEIRA 

Na gaLeria das figura·s gradas que ajudaram a fundar o Grupo 
«Amigos de Lisboa», ressalta, sem sombra de dúvida, a de Norberto 
de Araújo, obreiro das primeiras horas, cujo centenário do nascimento 
se celebra este ano de 1989. 

Muitos ilustres olisipógrafos atearam a chama que tem iluminado 
o Grupo através dos tempos, mas a Norberto de Araújo devemos a 
centelha criadora que ainda não soubemos até à data bastantemente 
agradecer . Por tal motivo a sessão de hoje procura, de algum modo, 
reparar essa falta e dar testemunho público do muito que o Grupo 
dele recebeu. 

Norberto de Araújo, lisboeta de raiz mas sobretudo lisboeta de 
coração, soube oferecer à cidade natal, que tão bem conhecia ·e amava, 
os seus dotes de jornalista, escritor e homem de acção, numa dádiva 
total cujos J.1eflexos ainda se podem colher nas páginas dos vários escritos 
que deixou. 

A personagem que ora homenageamos nasceu em Lisboa em 21 de 
Março de 1889 e, segundo rezam as crónicas, quando tinha 14 anos, 
viu-se compelido a deixar os estudos no liceu por morte de seus pais. 
Não esmoreceu, porém, e adregou de entrar para a Imprensa Nacional 
em cuja escola se preparou como artista gráfico a ponto de alcançar o 
primeiro prémio ao cabo da sua frequentação. Na ânsia de se instruir 
e mercê de porfiada canseira, atingiu o termo do seu curso liceal e logrou 
inscrever-se no Curso Superior de Letras que então se ministrava nos 
baixos do velho convento de Jesus, paredes meias com a vetusta Aca­
demia das Ciências, em instalações menos que precárias mas onde ponti­
ficavam nomes sonantes da inteligentsia nacional como Leire de Vas­
convelos, David Lopes, Silva Teles e tantos outros. 
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Aí aprendeu a cartilha do letrado que viria a ser, mas depressa se 
apercebeu de que urgia a necessidade de sobreviver e, para tanto, deixou 
a Imprensa Nacional para vir trabalhar no jornal «Ü Mundo» onde se 
afirmou logo como jornalista, transitando mais tarde para «A Manhã». 

E aqui começa a história dos «Amigos- de Lisboa», que está con­
tada e recontada por muitos de nós, mas que merece se recordem dela 
os traços fundamentais que estão indissoluvelmente ligados a Norberto 
de Araújo. 

Animado pelo intenso afecto que votava à sua Lisboa e mercê do 
conhecimento que ia adquirindo de todos os recantos da cidade, cujos 
caminhos cruzava repetidamente, por volta dos anos 30 usou da sua pena 
fluente para, em curtos ·e sugestivos artigos de gazeta, ir ensinando ao 
lisboeta distraído a beleza e o pitoresco da capial e seus habitantes. 
Como mais tarde escreveu outro olisipógrafo celebrado, e nosso antigo 
presidente, Gustavo de Matos Sequeira: «Norberto de Araújo, um dos 
grandes pioneiros desta campanha, primeiro em «A Manhã» e depois 
no «Diário de Lisboa», a mais lisboeta de todas as gazetas, começou a 
publicar uma série de propaganda alfacinha, desenhos e pinturas de 
Lisboa, quadros da cidade velha e nova, clichés flagrantes dos seus tipos, 
dos seus costumes, dos seus aspectos pitorescos, dos seus recantos cheios 
de poesia, dos seus panoramas, das suas feições». E, mais adiante, rema­
tava Matos Sequeira: «Então os devotos da cidade, os amorosos da 
sua cor e d~ sua luz de milagre, da sua graça e do seu espírito de póvoa 
ribeirinha, ·entraram a aproximar-se uns dos outros, a comentar essas 
páginas evocadoras do saudoso Amigo, a pensar com um sentido mais 
prático, na maneira de formar .e de disciplinar uma legião de defensores 
do seu tipismo contra as naturais perturbações que lhe traziam a ino­
vação ainda não purificada por um plano de conjunto e por uma teoria 
de estudos reflectidos. De aí nasceu ·este grupo, catorze lisboetas aglu­
tinados à roda da ideia, lançaram mãos à obra». 

Esta síntese perfeita de Matos Sequeira, quer no conteúdo quer 
na forma literária, dá bem conta da intervenção pioneira de Norberto 
de Araújo e do espírito que, através dela, se gerou num punhado de 
homens cultos amantes de Lisboa. 

Firmada a agremiação em 1936, logo foram aderindo, por centenas, 
novos e velhos, das mais variadas formações , todos interessados em 
conhecer melhor o seu burgo. É bom que se repita que, nessa época, 
havia surgido uma plêiade de investigadores da cidade, os quais, na 
esteira de Mestre Júlio de Castilho, estudaram e devassaram arquivos 
e bibliotecas, observaram no terreno os vestígios do passado e pla-
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nearam e propuseram projectos de futuro. Era a época dos escritores 
de Lisboa, e nunca se vira até então tamanha azáfama no desvendar 
dos segredos e belezas citadinas. A criação do Grupo fora, de facto, 
um êxito. 

Embora tivesse papel relevante na fundação do Grupo «Amigos de 
Lisboa», não se quedou por aqui a devoção de Norberto de Araújo à 
recém-nascida agremiação. Com o seu activo contributo iniciaram-se os 
célebres passeios culturais pela cidade, que arrastaram multidões através 
dos bairros pitorescos e lançaram olhares curiosos sobre igrejas, palácios, 
conventos e toda a sorte de monumentos grandes e pequenos visitáveis, 
sempre guiados pela palavra quente do seu companheiro de caminhada. 

Mas não só as pedras, velhas ou novas, eram objecto da atenção 
de Norberto de Araújo. Uma cidade é sobretudo o seu povo e a ele 
dedicava Norberto uma farta parcela da sua admiração, do seu espírito 
de pesquisa e até do seu carinho. Entendia que as gentes da cidade 
deviam participar dos actos culturais, preservar os seus costumes e tra­
dições e alegrar-se nas suas festas. Para tanto criou as celebradas «Mar­
chas de Lisboa», plenas de animação e recheadas de canções bairristas 
de que foi esperto animador e mesmo o autor de versalhadas que ficaram 
no ouvido dos seus contemporâneos e ainda hoje se escutam com agrado. 

A creatividade deste amoroso de Lisboa tanto se interessava pelo 
povo anónimo como pelos estratos mais cultivados no que tocava a dar 
a conhecer a cidade aos seus indígenas. Assim, foi ele quem propôs a 
criação duma cadeira de estudos olisiponenses na Faculdade de Letras 
de Lisboa, ideia que mais tarde veio a ser posta em prática. Vieira da 
Silva, outro mestre da olisipografia ,e nosso primeiro presidente, gizou 
mesmo um programa exaustivo desse curso, cuja regência foi entregue 
muito acertadamente ao Prof. Orlando Ribeiro, sábio geógrafo cuja 
obra científica é bem conhecida do mundo culto e a quem há pouco 
tempo premiámos com o título de sócio honorário do Grupo. Por mal 
dos nossos pecados o curso de Olisipologia teve pouca dura, por supressão 
administrativa de quem não entendeu os benefícios culturais que dele 
provinham. Seco o manancial de futuros estudiosos de Lisboa, logo se 
fez sentir uma quebra na produção de monografias e livros sobre a 
cidade, ao ponto de estarmos hoje quase reduzidos, com raras e honrosas 
excepções, à reimpressão de obras antigas desencantadas das prateleiras. 

Na ânsia de ver ressurgir uma cidade mais bela, Norberto de Araújo, 
em constante ebulição de ideias, aventava a cada passo soluções adequadas 
para muitos dos problemas de Lisboa. É disso exemplo o seu plano de 
renovação de Alfama, que foi o móbil das intervenções da edilidade 
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camarár1a da época e ainda são guia certo para actuações futuras. O Ar­
qui tecto Veloso Reis Camelo, nosso antigo companheiro na Direcção 
do Grupo, tomou sobre si o encargo de dirigir muitas das obras indis­
pensáveis. Essa jóia que dá pelo nome de Alfama não está ainda con­
venientemente tratada e há que r.eactivar as ideias norberti;:tnas para 
a sua preservação. 

Quem percorrer com atenção as páginas da revista «Ülisipo», a 
obra mais durávd do Grupo «Amigos de Lisboa», depressa se aper­
ceberá de que o nome de Norberto de Araújo entesta numerosos artigos 
sobre os mais diversos temas lisboetas. Assim, podemos encontrar desde 
os «Vestígios vivos das muralhas de Lisboa» ( 19 38), passando por 
«Dois Palmos de Lisboa em Belém» (1941), «Arcos» (1944), «Uma 
Alfama nova» (1945), «A Fisionomia da Cidade» (1945), «Üs Passos 
da Mouraria e a Lápide da Cerca Fernandina» (1947), «A Cor de 
Lisboa» (1949), «Para Que Têm Servido os Conventos em Portugal» 
(1950), «Vieira da Silva» (1951), «A Rua dos Fanqueiros» (1952), 
«Azulejos» (1952), até, finalmente, «Üs Arcos de Lisboa e a sua Nos­
talgia» ( 19 5 2), data do ano da sua morte. 

Esta seca enumeração de títulos não dá conta devida da prosa 
expressiva de Norberto, que sabia transmitir com leveza os assunto'S 
pretensamente áridos, recheando-os de comentários pitorescos destinados 
a avivar certos passns do discurso como um bom professor que sabe 
ensinar os seus alunos. Era, de resto, esse o seu objectivo: ensmar 
Lisboa aos lisboetas. 

Disse-se 1e esneveu-se que Norberto de Araújo «não era homem 
de ir arrancar os segredos dos arquivos, mas, conhecidos que fossem, 
ele sabia, como ninguém, r·etocá-1os na colorida pal'eta de tintas que 
era o seu coração de alfacinha». Ele próprio escreveu «Neste amor a 
Lisboa, ordenado e sério, despido de expansões mórbida'S, integrado 
apenas dentro da cultura, a minha função é modesta: propagar, agitar, 
convencer, ensinar o que anda ensinado, repetir o que foi dito e revelar 
apenas aqui e além». 

Quer isto dizer que ele próprio se tinha por um repetidor, longe 
do pesquisador aturado que percorre tombos e bibliotecas na ânsia de 
descobrir o facto novo. 

Não o vejo assim no meu entender, já que nas muita·s páginas que 
escrev1eu sobre Lisboa, se revela muito que não era conhecido, um rol 
imenso de observações inéditas e de pesquisas em arquivos. Para mim 
Norberto de Araújo era também um investigador, apressado, é certo, 
já que na sua vida de escritor de noVíelas, de peças de teatro e de artigos 

138 



de jornal, pouco espaço lhe sobrava para a pesquisa científica como 
único fim da sua actividade. Mas quanto de novo ele nos revelou sobre 
a Lisboa que bem conhecia e com que mestria ele soube introduzir dados 
novos nas suas publicações. 

A sua bibliografia é enorme e não sou eu quem vai dar-vos uma 
resenha de tal actividade literária, já que o meu fito é traçar-vos apenas 
o retrato, ainda que esboçado, do Amigo de Lisboa. Quem quiser ter 
uma ideia mesmo fugaz da sua produção escritura! deve consultar o 
pequeno catálogo que, em boa hora, publicou este ano a Câmara de 
Lisboa, quando da exposição bibliográfica que organizou no Palácio 
das Gal veias em homenagem dos 100 anos de Norberto de Araújo. 
Aí, se podiam ver, além de livros e artigos de jornal, os indispensáveis 
números da nossa revista «Ülisipo». De entve as peças hojie ra11as de 
encontrar, lá estavam também os fascículos da importante obra «Lisboa, 
Oito Séculos de História» dirigida por Matos Sequeira e, para a qual, 
Norberto de Araújo contribuiu com dois artigos, no seu estilo peculiar, 
intitulados «No Tempo dos Afonsins» e «Lisboa e o Terramoto». Dá-nos 
pena que a Câmara não reedite esta obra monumental de grande aparato 
gráfico e recheada de artigos eruditos sobre a cidade. 

Relembrando a produção olisipográfica de Norberto de Araújo não 
posso deixar de quedar-me sobre três obras fundamentais: As «Legendas 
de Lisboa», as «Peregrinações em Lisboa» e o «lF1ventário de Lisboa». 

As «Legendas» datam de 1943 e são, no dizer do autor, «traços 
sublinhados de tudo que possui encanto e mistério. Despreza-se o que 
é feito pelo direito que assiste àqueles que amam. Recolhe-se o espírito 
e poetiza-se a matéria». Esta intenção do escritor traduz-se em primo­
rosos pequenos quadros, verdadeiras legendas, que assinalam ora um 
portal, ora uma rua, ora um chafariz, ora um cruzeiro, todos des vistos 
com os olhos do amoroso e descritos pela pena do encantado. São as 
surpresas que recolhe a cada passo todo aquele que percorre Lisboa 
com admiração. 

Mais profundo é, porém, o propósito do autor nas «Peregrinações». 
Numa extensa obra de 15 voluminhos, Norberto percorre de braço dado 
com um hipotético companheiro, que ele trata por Dilecto, as ruas, tra­
vessas e becos de Lisboa, num esquadrinhar sem fim, dissertando a cada 
passo sobre a história, a fundação, o destino e a vivência de ·tudo o que 
vão enxergando por essa Lisboa foro. É um guia espiritualizado como 
ainda não se havia escrito e que mesmo hoje, é obra imprescindível em 
todas as bibliotecas ou simples prateleiras do lisboeta avisado. Ouem, 
no nosso tempo, quiser descrever ou estudar qualquer tema alfacinha, 
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antes de consultar velhos in-fólios difíceis de encontrar, deve ir primeiro 
debruçar-se sobre as páginas das «Peregrinações em Lisboa» que lá en­
contrará o fio condutor de que carece. 

O mal está em que já não se vê nos escaparates das livrarias a 
obra apetecida. Esgotada de há muito, não há uma alma piedosa que 
tome a iniciativa de a reeditar. Quem o fizer, merece os encómios de 
todos os amantes de Lisboa. 

Porém, a obra monumental que seria a coroa de glória de Norberto 
de Araújo, é o «Inventário de Lisboa». Muito cedo germinou no seu 
espírito a ideia dum trabalho deste vulto e em Maio de 1939 deu-a a 
conhecer ao público numa conferência pronunciada no salão nobre da 
Câmara Municipal de Lisboa. Aí se ,esmiuçaram os quês e os porquês 
de semelhante empreendimento que a todos se afigurou logo de enorme 
valia. Obra de grande fôlego, exigia um esforço considerável, excessivo 
para um só homem, mas que Norberto, na posse dum enorme saber 
acerca da cidade e seus meandros, soube dar vulto, publicando o primeiro 
fascículo em 1944. Tratava-se de inventariar, de forma rigorosa e erudita, 
mas sem a aparência dum rol notarial, todos os monumentos incluindo 
palácios, conventos, igrejas, ermidas, estátuas, lápides, inscrições, forti­
ficações e estendendo-se às bicas, chafarizes, cunhais, janelas, azulejos 
e tudo o mais que representasse património cultural da cidade. De todo 
este prof5rama ambicioso foram saindo lentamente doze fascículos, dos 
auais só nove são da exclusiva responsabilidade de Norberto de Araújo. 
Para os três últimos foi a editora camarária socorrer-se da ajuda de outro 
olisipógrafo, o Dr. Durval Pires de Lima, também sócio fundador do 
Grupo, há pouco falecido. 

Ainda um volume à parte sobre as «Casas da Câmara» de parceria 
com Pastor de Macedo veio preencher uma lacuna na bibliografia olisi­
ponense. 

Não creio que a obra do «Inventário» tal como ele a gizou, jamais 
prossiga, ao contrário do que vaticinava Hugo Raposo, dedicado tesou­
reiro do Grupo, já falecido, mas o que se publicou já constitui um 
excepcional contributo para o conhecimento da cidade e uma medida 
adequada da capacidade do autor. 

Não era Norberto de Araújo personalidade que se resignasse a ocupar 
um posto estático na hierarquia do Grupo. A sua irreguietude fadava-o 
para vida mais activa. Não obstante, ainda desempenhou no Grupo 
«Amigos de Lisboa» os cargos de Secretário-Geral Adjunto, de 1936 
a 1945, e de Vice-Presidente da Assembleia Geral de 1946 até morrer. 
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O seu espírito multímodo não podia passar despercebido a gover­
nantes nacionais e estrangeiros da época, que o premiaram com algumas 
condecorações como a de oficial da Ordem de Santiago, de Comendador 
da Ordem de Cristo, Comend~or da Ordem da Instrução, Cavaleiro da 
Ordem de Leopoldo da Bélgica, Grande Oficial da Coroa de Itália, 
Oficial do Mérito Civil de Espanha e Comendador de Isabel a Católica. 

Após a sua morte, a edilidade lisboeta atribuiu muito justamente 
o seu nome a uma rua de Alfama que ele tanto amava. Quem hoje subir 
a Adiça até às portas do Sol não pode esquecer-se de que lá está em cima 
num cunhal o nome de Norberto de Araújo e não deixará por isso de 
pisar com pé respeitoso as ped11as duma rua que ele tantas ve~es cal­
curnou. 

Neste ano do centenário do seu nascimento, o Grupo «Amigos de 
Lisboa» pouco mais pode fazer em louvor de Norberto de Araújo que 
dedicar-lhe esta sessão de homenagem e descerrar nesta sala o retrato de 
quem tanto fez por Lisboa e por nós todos, que o admiramos. Cumprimos 
este dever com simplicidade, é certo, mas também com muita emoção. 
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VISITA DO GRUPO "AMIGOS DE LISBOA " 
AO HOSPITAL MILITAR PRINCIPAL 

EM 17 DE JUNHO DE 1889 

por FERNANDO DE MATOS RODRIGUES 

Caros «Amigos» 

É com o maior regozijo que me encontro de novo perante vós, 
como guia desta visita ao Hospital Militar Principal, esperando corres­
ponder à confiança que a Direcção do Grupo «Amigos de Lisboa» em 
mim depositou ao convidar-me, 1e à qual desde já agradeço a oportunidade 
que tanta hora e tanto gosto me dá. 

É meu dever lembrar-me ainda de agradecer ao Exmo. Brigadeiro 
Director do Hospital Militar Principal, Sr. Prof. Carrilho Ribeiro, pela 
sua pronta anuência à sugestão desta visita e pelo entusiasmo com que 
acolheu todas as propostas que lhe foram feitas para que os «Amigos 
de Lisboa» fossem recebidos da melhor maneira possível. 

Grato fico igualmente a todos quanto colaboraram, com a melhor 
boa vontade, na organização da visita que iremos proporcionar aos esti­
mados «An1igos de Lisboa» e que muitos foram, não só os que vos irão 
ser apresentados, como muitos outros que, embora na sombra do anoni­
mato, muito contribuíram para a tentaiva de corresponder, quanto pos­
sível, ao interesse dos «Amigos de Lisboa» e à sua honrosa visita que 
- quanto sei - é a segunda feita a esta Casa, com o largo intervalo 
de mais de 40 anos. 



--* --

Considerando apenas a zona da Estrela (que é a que iremos visitar 
hoje) são três as áreas actualmente ocupadas pelo Hospitail Militar 
Principal. 

1. A que corresponde ao antigo Convento de S. Bento, que é 
aquela onde nos encontramos (local assinalado com a letra A). 

2. Parte da do extinto Convento do Santíssimo Coração de Jesus 
de Carmelitas Descatlças de Santa Teresa e da r,espectiva cerca do lado 
oriental (uma vez que abertura da Av. Infante Santo, rasgando a cerca, 
a dividiu em duas partes): (Concentração no local B) . 

3. Lado ocidental da cerca (concentração no local C) - entrada 
da C. S. F. M. 

Desde 1961 - por necessidades impostas pela guerra 'do Ultra­
mar - o Hospital Militar Principal ocupa ainda quase toda a área do 
Antigo Regimento de Artilharia 1, mas a esta não voltaremos a refe­
rir-nos por não constar do programa da visita de hoje. 

Convento de S. Bento «O Velho» 

O local onde nos encontramos é pois o do antigo Convento de 
S. Bento. 

Fundado em 1571, é uma história atribulada de mais de 4 séculos . . 
a que procurarei resumir-vos. 

A Ordem dos Beneditinos, instituída no século VI por S. Bento, teve 
como berço o célebre Monte-Cassino, em Itália. Apesar de se ter insta­
lado na Península Ibérica ainda em vida do seu fundador , só na segunda 
metade do século XVI pretendeu possuir Casa própria na Capital por­
tuguesa. 

Procuraram os frades beneditinos, vindos de entre Douro e Minho, 
local próprio para a construção do seu convento. As regras impunham­
-lhes uma área fora dos limites da Capita1l (que seriam então os da muralha 
Fernandina) mas que conviria ser tão próximo quanto possível. 

Conta o Mestre Matos Sequeira em «Depois do Terramoto» que 
este local foi escolhido a conselho do escrivão Gaspar Rebelo. Refere-se 
no entanto, a este respeito, uma história mais envolvida de misticismo: 
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Depois de Frei Plácido de Vila-Lobos ter pregado o Sermão das 
Lágrimas de Madalena no Convento de Franciscanos da Esperança, terá 
sido abordado por um misterioso ansião que lhe afirmou conhecer o 
local conveniente e o terá conduzido ao cimo deste morro, ocupado então 
por olivais e quintas, entre elas a que pertencia a D. Luiz Henriques, 
governador da Ilha de S. Tomé. 

O local, arejado e com excelente vista (qualidades ainda hoje certi­
ficadas pelo nome de duas ruas bem próximas), agradou ao frade, que 
logo tratou de propor a sua aquisição ao Cardeal D. Henrique. 

Ora esta «aquisição» não teria sido muito ortodoxa... O proprie­
tário encontrava-se em S. Tomé; estaria responsável por ela o genro que, 
ao que parece, a teria hipotecado... O facto é que, com a anuência do 
todo-poderoso Inquisidor-mor, que terá prometido tratar de tudo, os 
beneditinos em 1571, ocuparam a propriedade rústica de D. Luiz Henri­
ques e logo ascasas se transformaram, de acordo com as suas necessidades, 
em Igreja, Sacristia, Dormitório e outras dependências. 

Na noite de Natal de 157 3 celebraram a l.ª missa. 
Ao regressar de S. Tomé e Príncipe, D. Luiz Henriques ainda 

esboçou uma reclamação. Mas tal teria sido a emoção de ver transfor­
mada a sua casa em Casa de Deus que não só desistiu da reclamação, 
como ofereceu avultada esmola; e, ao enviuvar professou na Ordem, tro­
cando por Paulo o nome de Luiz, por ter tomado o hábito no dia da 
Conversão de S. Paulo. 

O Sr. Capitão-Capelão José António Marques Júnior em trabalho 
publicado no Boletim «Olisipo» por ocasião da visita dos «Amigos de 
Lisboa» ao Hospital Militar Principal em 30 de Março de 1947, afirma 
que Frei Paulo H enriques foi sepultado em 1575 no Convento de 
S. Bento, lendo-se na sua sepultura o seguinte epitáfio: 

«AQUI JAZ FR. PAULO HENRIQUES, religioso de S. Bento. 
O qual fez estas casa antes de monge que depois 
foi deste Mosteiro. Faleceu a 9 de Junho de 1575.» 

Não sei onde o Capelão Marques Júnior leu ou teve notícia deste 
epitáfio. As lápides sepulcrais existentes na Capela são de dois tipos: 
umas anónimas, apenas numeradas, havendo três outras, com inscrições, 
duas do princípio do século xvnr e outra que não tem data mas que 
tem epitáfio diferente. 

Em breve os beneditinos procuraram alargar os seus domínios. Logo 
ali ao lado existia a chamada «Quinta de Baixo» (de Antão Martines) 
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conhecida por Casa de Saúde desde que - por imposição do Senado 
Municipal- $ili foram recebi1dos pestíferos da epidemia de 1569 /70. 
E assrm, 25 anos depois da fundação do Convento, a Ordem decide 
em Capítulo Geral, adquirir a «Quinta de Baixo» e aí construir, mais 
perto da Capital e em local mais abrigado, a nova clausura. 

Em 8 de Novembro de 1615, os religiosos instalaram-se no novo 
Convento (que tomou o nome de S. Bento o Novo ou da Saúde) mais 
espaçoso, com numerosas celas e boa biblioteca. 

O Conventinho - considerado «Limitado e Capucho» (e que passou 
a chamar-se de S. Bento-o-Velho) foi abandonado e entaipada a sua porta 
princiipal. 

Frei José de Santa Escolástica Mattoso em extenso trabalho publi­
cado em 1955 na «Revista Munidpal», intitulado «0 Colégio Beneditino 
da Estrela no princípio do século XIX - uma questão monástica» informa 
que o edifício serviu de acolhimento a vadios e que em 1620 só não foi 
destinado a «recoleta» por não ter havido nenhum devoto que quisesse 
encarregar-se de o reconstruir e sustentar os religiosos. 

Até que, em 1628, conta Matos Sequeira no número 93 de «Olisipo» 
em apontamento da secção informática «Feira da Ladra»: 

... «indo lá um dia Frei Leão de S. Tomaz, geral da Ordem, 
e vendo com tristeza a portaria entaipada e casa vazia resolveu uti­
lizá-la para Noviciado dos Bentos. Alfaiou de novo a Igreja e 
mandou pintar no retábulo do altar-mor a imagem da Virgem com 
uma estrela na mão entre as imagens de S. Bento e de S. Gregório 
e os devotos passaram a chamar-lhe «a Senhora da Estrêla». O No­
viciado breve tomou este nome (que se estendeu ao sítio) e, mais 
tarde, também por Estrêla ficou a ser conhecido o Bairro criado, 
depois do Terramoto, em volta da quinta de Luiz Henriques, cujo 
vestígio mais visível é o jardim». 

E termina com esta graça: 

«Como se vê, o verdadeiro Leão da Estrêla não foi o trazido 
de Africa pelo explorador Paiva de Andrade, mas aquele Frei Leão 
de S. Tomaz, vindo das matas cerradas de Tibães». 

-- * --

O Sr. Capelão Marques Júnior, no já referido trabalho publicado 
no n.º 39 de «Olisipo», refere que, além do retábulo, existia sobre a 
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banqueta do altar, do lado ·direito, outra imagem de N.ª Sr.ª da Estrêla, 
em madeira, com o Menino Jesus sobre o braço esquerdo e uma estrela 
de prata dourada na mão direita, oferta do Conde de Figueira, D . José 
Luiz de Lencastre. A estrela era muito solicitada pelos doentes que lhe 
atribuíam virtudes milagrosas. 

Não há história de um antigo local lisboeta em que não tenha de 
referir-se a fatídica data de 1 de Novembro de 1755. 

Quase completamente destruído com o terramoto, o Colégio de 
N.ª Sr.ª da EstJ.iela começou a ser reedificado em 1758 com o auxílio 
do Bispo do Rio de Janeiro Frei António do Desterro, da Ordem 
Beneditina. 

Em 178 3 reabriram as aulas, por determinação do Geral relei to 
nesse ano Frei José Joaquim de Santa Tereza, continuando as obras de 
reconstrução até 1789. No entanto - ao que parece por dificuldades 
económicas - os estudos terminaram em 1788. 

Ficou o colégio, desde então, apenas com 3 ou 4 monges, até que 
em 1797 o Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros e da Guerra 
decidiu mandar ocupá-lo para Hospital das Tropas Inglesas. Feitas as 
pazes com a França e a Espanha em 6 de Junho de 1801, os militares 
ingleses abarrdonaram o improvisado hospital logo no princípio de 1802. 

Poucos meses depois, desencadeia-se a há pouco referida «Questão 
Monástica»: enquanto alguns membros da Ordem deseiavam a venda 
do edifício à Coroa, outros defendiam a restauração dos Estudos. 

O Príncipe Regente - futuro D . João VI - manda então proce­
der a avaliações e medições do edifício, a fim de se verificar se serviria 
para Hospital Militar. Em 1803 o Regente decide que se estabeleçam 
os Estudos no Colégio. 

As Invasões Francesas acabam, contudo, por fazer contrariar esta 
decisão régia: 

- Em 1807 recebe feridos franceses do Exército de Junot e 

- em 1808 serve de Hospital do Corpo Expedicionário Inglês. 

- Em 1818 os Administradores da Real Fazenda determinam que 
a Secretaria dos Hospitais Militares e a Botica Geral do Exército 
sejam transferidos para o Colégio de N.ª Sr.ª da Estrela que, 
a esta data, seria apenas parcialmente ocupado pelos relüúosos. 
A Botica Geral do Exército instalou-se no refeitório dos Frades. 
Nos antigos dormitórios instalou-se a Real Academia de Desenho, 
de História e de Arquitectura Civil, até que, em 1836, foi para 
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o exstinto Convento de S. Francisco. Também aqui eseve a 
Aula de Escultura que depois passou para a nova Academia de 
Belas Artes. 

- Em 1834, com a extinção das Ordens Religiosas, é o Colégio 
de N.ª Sr.ª da Estrela adaptado a Hospital Militar, chamado 
então Hospital Militar de Lisboa, novo nome do Hospital Real 
Militar da Corte instalado, desde 1755, no Convento da Ordem 
Hospitaleira de S. João de Deus, na Pampulha (em frente da 
Igreja de S. Francisco de Paula). 

Notd: Foi durante a·s Campanhas da Restauração que pela primeira 
vez se organizou o Serviço de Saúde Militar, criando-se os Hospitais de 
guarnição organizados e p;eridos pelos Irmãos Hospitaleiros de S. João 
de Deus, apoiados pelo Hospital Real de Todos-os-Santos. 

Pelo Decreto LXXXI de 6 de Outubro de 1851 (do Duque Ma­
rechal Saldanha e dos Ministros Rodrigo da Fonseca, Fontes Pereira de 
Melo e António Aluizio de Atouguia) determinando a centralização de 
todos os Hospitais Regimentais de Lisboa, para melhor controlo admi­
nistrativo, instalou-se então definitivamente o Hospital Militar no Edi­
fício do Colégio de N.ª Sr.ª da Estrela, com o nome de Hospital Militar 
Permanente de Lisboa. Por este motivo foi a d~t3 de 6 de Outubro 
escolhida para comemoração anual do Dia da Unidade. 

Com o decorrer dos anos, o edifício foi-se tornando insuficiente, 
pelo que houve necessidade de construir. novos pavilhões: 

Em 1898 foram construídos os primeiros anexos, do lado da Rua 
de S. Bernardo, que tiveram várias aplicações: casa mortuária e cas~ de 
autópsias, enfermaria de isolamento, caserna de praças. Estes anexos, 
devido ao seu péssimo estado de conservação foram demolidos em 1981, 
dando lugar a parque de estacionamento. 

A partir de 1899, e em anos sucessivos, foram-se instalando alguns 
serviços na cerca do antigo Convento do Santíssimo Coração de Jesus: 

Pavilhão de Oftalmologia e de ORL 
Pavilhão de Cirurgia 
Laboratório de Análises 
As áreas ocupadas pelo Hospital Militar Principal neste extinto 

convento serão o segundo local da nossa visita de hoje. 
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O Convento do Santíssimo Coração de Jesus - de Religiosas Car­
melitas Descalças foi construído numa propriedade chamada Casal da 
Estrela que pertencia à Casa do Infantado e foi doada por D. Pedro III 
para cumprimento do voto da Rainha D. Maria I sua 'Sobrinha, oom quem 
casara em 6.6.1760, e que fora feito na intenção de dar à luz filho varão 
que assegurasse a sucessão. 

Em 21 de Agosto 'de 1761 teve o Régio Casal o seu primeiro filho 
varão, o Príncipe D. José (que viria a falecer em 11.9.1788) e em 
seguida: em 26.9.1763, o Infante D. João, falecido nesse mesmo ano; 
em 13.5.1765 o Infante D. João que lhe sucedeu no trono, e ainda 
três filhas: 

A Infanta D. Mariana Victória, em 15.9.1768 (falecida 2.11.1788) 
casada com D. Gabriel de Burbon, filho de Carlos III de Espanha; 

A Infanta D. Maria Clementina, em 9.6.1774 e 
A Infanta D. Maria Isabel, em 22.12.1776. 

-- *--

Quando, em 13 de Maio de 1777, D. Maria I subiu ao trono, 
logo tratou de dar cumprimento ao seu voto. 

Principiou a construção do Convento em 16 de Fevereiro de 1778, 
segundo projecto do Sargento-mor Mateus Vicente de Oliveira. 

Em 24 de Outubro de 1779 (já fechada a cerca, levantadas as pa­
redes do andar inferior e quase terminados dois daustros) lançou-se a 
l .ª pedra da Rea·l Basílica, a que se seguiu ·complicado cerimonial que 
pormenorizadamente se encontra relatado nas «Memórias da Basílica da 
Estrela» escritas em 1790 pelo Capelão Manuel Pereira Cidade e publi­
cadas em 1926 por António Baião. Dessa obra extraí a figura que vos 
mostro com a transcrição, em latim, gravada em duas faces da pedra. 

Em 1.6.1781 procedeu-se à bênção do Convento e logo no dia 6 
seguinte nele se instalaram as 15 freiras provenientes do Convento de 
Santa Teresa de Carn1de, de Carmelitas Descalças que nesse dia se des­
locaram nos luxuosos coches da Casa Real. .. 

Em 17 de Agosto de 1788 sagraram-se os sinos; e a Basílica de 14 
a 19 de Novembro de 1789. Foi durante os seis dias que levaram as 
cerimónias da sagração dos altares que a Família Real se alojou no 
chamado «Palacete». 
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Diz o Prof. Francisco de Assis Oliveira Martins em trabalho publi­
cado na Revista «Ülisipo», n.0 141 de 1978 (por ocasião da visita do 
Grupo «Amigos de Lisboa» à Basílica da Estrela em 16.4.1978): 

«Para o indicado campo (refere-se ao que é hoje o Jardim 
5 de Outubro) dá frente uma parte do lado a que davam a deno­
minação de «Palacete». Nele existem duas salas que serviam de 
aposento à Família Real, hoje dependência do H. M. P.» 

Esta dependência - constituída, aliás, por mais de duas salas e 
que ireis visitar - começou por alojar o Depósito de Material Sanitário. 
A partir d e 19 5 O nela se instalou, até 19 7 9, a Escola do Serviço de 
Saúde Militar. Actualmente serve de depósito da Biblioteca Geral, de 
Secção da Justiça, e Electroencefalografia. 

Voltando à História do Convento do Santíssimo Coração tle Jesus: 
Em 5 de Fevereiro de 1790 r·ecebe o corpo do Arcebispo de Tessa­

lónica, Frei Inácio de S. Caetano que fora confessor da Rainha, trans­
ladado de S. João da Cruz, de Carnide. 

Em 3 de Junho de 1821 é a vez de receber o corpo da Rainha 
D. Maria I , transladado do Convento de S. José de Ribamar, onde ficara 
depositado desde que viera do Rio de Janeiro onde a Rainha falecera, 
em 20.3.1816. 

Em 1834 o Convento é extinto e parcialmente ocupado por vários 
serviços públicos, entre os quais uma Companhia da Guarda da Polícia 
e um dos Tribunais da l.ª Instância. 

Em 1870 é definitivamente s·ecularizado, com a morte da última 
freira e em 1874 é parcialmente ocupado pelo Instituto Geográfico 
Cadastra:!. 

--* --

Deixando agora a ordem Topográfica, para continuar com a crono­
lógica, acrescentarei que: 

Em 1918 o edifício principal foi ampliado para o lado do Jardim 
da Estrela; 

Chamo agora a vossa atenção para um facto curioso e que penso 
ser muito pouco conhecido mesmo daqueles que se têm debruçado sobre 
a Hjstória deste Hospital: em 1919 esteve para ser 1extinto! O curioso 
acontecimento, descrito por Eugénio Sobreiro de Figueiredo e Silva em 
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«Breve História do Hospital Militar de Campolide - como começou 
e como acabou» (publicado na Revista «Olis1po», n.º 54, de 1951) 
resume-se assim: com a entrada de Portugal na l.ª Grande Guerra, 
o Hospital Militar Permanent·e da Estrela passou a não ser suficiente 
para receber e tratar os feridos evacuados. 

A Liga Republicana das Mulheres Portuguesas lembrou-se, entre 
outras acçóes de assistência aos combatentes, de fundar um hospital. 
A Revolução Republicana deixara devoluto, com a expulsão dos Jesuítas, 
o grande edifício escolar que lhes pertencia, no alto de Campolide, e ali 
se criou um vasto estabelecimento hospitalar que ficou sob a direcção 
do Prof. Francisco Gentil. Ora no final da guerra, como a obra era 
grande e boa, pensou-se na extinção do Hospital da Estrela, para ficar 
com as suas funções o de Campolide. Como surgissem oposições, no­
meou-se uma comissão para resolução do assunto que, reunida, votou 
número igual de votos nos dois sentidos! Para desempatar, foi chamado 
um dos membros que não tinha comparecido à reunião. E foi este voto 
(anónimo) que permitiu a continuidade do nosso Hospital no local em 
que nos encontramos! Tendo até ganho com tal decisão a aquisição de 
valioso espólio do Hospital de Campolide. 

Até 1923 construiu-se o edifício que se encontra à esquerda de 
quem sobe a rampa de acesso e onde estão instalados os Serviços de 
Rais X - Fisiatria, Estomatologia e a Central de Consultas de Medicina. 

De harmonia com o despacho da circular n.0 8 da l.ª República 
do Governo Militar de Lisboa ... passou desde 1 de Setembro de 1926, 
o Hospital Militar de Lisboa a ser Hospital Militar Principal de Lisboa 
(e o de Belém o Hospital Militar Auxiliar). 

Na década de 40 construi-se, agora na cerca, o Pavilhão da Família 
Militar. Com a inauguração de novo edifício da Casa de Saúde da 
Família Militar, em 18 de Outubro de 19 7 3, o velho Pavilhão foi, 
a pouco e pouco, desactivado, nele funcionando hoje, apenas no l .º Piso, 
a Gentral de Consultas de Cirurgia. 

Terminará a visita de hoje justamente no terraço desta Casa de 
Saúde e em cujo 4.0 piso vos proporcionarei o que penso ser uma boa 
surpresa. Quando, em Janeiro de 1970, se executavam os trabalhos de 
remoção de terras, a escavadora fez rolar, no meio do entulho, uma pedra 
de mármore, talh·ada em cubo, que chamou a atenção. Apesar de ter 
sofrido algumas mutilações, estava bem conservada e nela se descobri­
ram, em duas das faces, inscrições em latim. A esta relíquia - que é 
nem mais nem menos do que a 1.ª Pedra da Real Basílica da Estrela, 
lançada em 24 de Outubro de 1 799, em cerimónia de que há pouco 
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vos falei - foi dado lugar condigngo, à entrada no novo edifício, onde 
hoje aguarda a visita do Grupo «Amigos de Lisboa», alguns dos quais 
talvez possam saber explicar por que motivo esta 1.ª pedra veio a ser 
desenterrada a cerca de cem metros do local onde seria natural que 
estivesse. Ou foi a Basílica construída algo mais para nascente do local 
que lhe estaria primitivamente destinado? 

Termino com a esperança de que algum dos presentes possa escla­
recer este mistério ... 

-- * --

Depois da projecção de alguns diapositivos com imagens antigas 
do Hospital Militar Principal, iniciou-se a visita pela Capela do Hospi­
tal Militar Principal. O Sr. Major-Capelão Jorge Marques dos Santos 
prestou alguns esclarecimentos sobre o restauro da Capela e proveniência 
de alguns dos seus valores artísticos: 

Como já foi dito, em 8 de Novembro de 1615 os religiosos insta­
laram-se no novo Convento. 

Pouco depois, o primitivo convento (actual HMP) foi transfor­
mado em Colégio e Casa de Estudo por ordem do Abade geral, Fr. Leão 
de S. Tomás. Para isso mandou limpar, consertar e reparar a igreja 
com toda a perfeição e asseio. Mandou, também, fazer e <:olocar na 
Capela-mor um formoso quadro de dezanove palmos em alto e doze de 
largo ·que representava a Virgem, à qual deu o título de Nossa Senhora 
da Estrela. 

Não é de estranhar esta invocação pois que é este um dos títu1os 
mais sugestivos e poéticos com que a Mãe do Redentor é venerada 
através dos Séculos no firmamento constelado da religião cristã, sendo 
na verdade, para os fiéis, luzeiro, bússola, ideal, verdadeira estrela de 
primeira grandeza. Foi, pois, Nossa Senhora da Estrela, o orago ou 
titular do novo colégio. 

Além do quadro, existia também sobre .a banqueta do altar e do 
lado direito, outra imagem da Virgem em escultura de madeira com 
o Menino Jesus sobre o braço esquerdo e, na mão direita, uma estrela 
de pra ta dourada. 

Sobre o arco do pórtico, em nicho, que depois foi transformado 
em janela, estava outra imagem de Nossa Senhora da Estrela, em barro. 
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Portanto existiam, no antigo convento, 3 imagens da Virgem sob 
a denominação de Estrela. 

- Os altares laterais eram constituídos por retábulos cercados por 
talha dourada, da mesma traça do altar-mor. 

- Os 4 quadros a óleo, maiores, representam: os desposórios de 
Nossa Senhora, a Anunciação, o Nascimento do Menino-Deus e a Apre­
sentação no Templo. 

A talha do trono :do altar-mor foi encontrada nas Telheiras pelo 
construtor civil Perdra Lima que foi encarregado do restauro da Capela. 
Esse restauro começou no dia 18 de Agosto de 1946 e terminou em 
12 de Junho de 1947. 

- O frontal de mármores embutidos do altar-mor, assim como 
todas as pedras que o ladeiam, vieram do Museu de Arte Antiga e per­
tenceram a nada menos de seis trabalhos diferentes. 

- Outras peças vieram da Basílica da Estrela. 

- Parece que as paredes eram revestidas de talha e que o tecto 
teve boas pinturas. 

-A actual imagem de N.ª Sr.ª da Estrela pertenceu ao Convento 
de Marvila. 

- O arranjo e complemento do lambrim do interior e dos dois 
painéis do vestíbulo foi confiado à fábrica Batistine. 
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FERNANDO PESSOA, Amigo de Lisboa * 

por MARIA AMÉLIA R. GOMES 

Antes de iniciarmos este artigo sobre a imagem que da sua cidade 
nos deixou Fernando Pessoa, não podemos deixar de chamar a atenção 
para a precaridade de tudo quanto deste se possa di:õer. Por um lado, 
há um mundo ainda por descobrir na profusão dos 27 mil e tantos 
documentos existentes no seu espólio. Por outro, e face a uma perso­
nalidade tão poliédrica como a que já sabemos ser a sua, desdobrando-se 
em tantos modos de ser e de exprimir, as nossas pretensões interpre­
tativas só podem en:fermar de pequenez. Não devemos esquecer que 
muita da sua escrita é uma escrita «em situação», diferenciando-se muitas 
vezes os textos de acordo com quem, real ou ficticiamente, os escreve: 
Fernando Pessoa ortónimo, heterónimos, personalidades literárias ... 

Perante aquele que desejou ser uma «leitura variada», dobremo­
... nos pois ao que ele insinuou esperar de nós: que «Alguém m1e saiba 
sentir / 11as ninguém me definir» 1

• 

Posto isto, entremos então no nosso tema, tentando dar, quanto 
possível com as palavras do próprio autor, uma ideia do relacionamento 
de Fernando Pessoa com esta cidade-aldeia à beira-Tejo. E cidade-aldeia 
porque, numa cidade filtrada pela subjectividade do Poeta, cabe também 
a aldeia mítica, funcionando como arquétipo de um paraíso perdido e 
irrecuperável. O facto de Fernando Pessoa ser visceralmente um homem 
da cidade, ao ponto de com ela se identificar pceticamente, não impede 
que a invente sempre outra. Já lá iremos. 

* Conferência proferida na sede do Grupo em 15 de Julho de 1989. 
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Para já, leia-se este excerto da carta que, em 11 de Dezembro 
de 1931, escreve a João Gaspar Simões: «Ü sino da minha aldeia, 
Gaspar Simões, é o da igreja dos Mártires, ali no Chiado. A aldeia em 
que nasci foi o Largo de S. Carlos, hoje do Directório, e a casa em que 
nasci foi aquela onde mais tarde (no 2.0 andar, eu nasci no 4.0

) haveria 
de instalar-se o Directório Republicano (Nota: a casa estava condenada 
a ser notável, mas oxalá o 4.0 andar dê melhor resultado que o 2.0 )» 2

• 

Antes de prosseguirmos, reparemos nas duas coisas interessantes 
que esta carta nos revela acerca do seu autor: o sentido premonitório 
(não isento de uma certa ironia) a respeito da própria celebridade; e 
um sentimento de falta em relação à infância, que, noutros passos da 
carta, o Poeta vai revelando, enquanto procura cuidadosamente disfar­
çá-lo sob um véu de indiferença - o Largo de S. Carlos é efectivamente 
o seu paraíso perdido. 

Avancemos então, tendo sempre presentes as incursões da ficção 
no real e a dificuldade que por vezes existe em destrinçar uma coisa 
da outra, na obra pessoana. Atente-se em que, se «O poeta é um fin­
gidor», ele finge o que deveras sente, isto é, reconstrói o sentimento 
diante de nós, usando o artifício duma linguagem comum para no-lo 
poder transmitir - fingir radica no verbo latino fin;,ere (modelar, dar 
forma, re-presentar), o que no fundo apenas significará que fingir é 
tornar presente e visível o que, não sendo presentificado, seria incomu­
nicável. Com o próprio acto da comunicação se perde a genuinidade 
do sentimento primeiro: de modo que toda a arte é fingimento. Tendo, 
pois, sempre isso em atenção. fixemo-nos agora na Lisboa habitada, 
calcorreada e devidamente conhecicla por Fernando Pessoa cidadão civil, 
mas t~mbém recriada pelo poeta Fernando Pessoa. 

Trata-se de uma Lisboa entediante de quotidiano, mas incorporada 
à personalidade do Poeta; de uma Lisboa tramoolim para o sonho de 
mn algures oue não há; ou c:1t=> um lrnrnr cosmopolit:lmente sentido como 
Europa. Bernardo Soares. Álvaro de Camoos e Pf'ssoa ortónimo são, 
com maior ou menor predominância, os sujeitos destas três visões de 
Lisboa. Deixando um pouco para trás Bernardo Soares, pois que dele 
iremos falando sempre que vier a propósito (e muitas vezes virá), vejamos 
desde iá o que dizem os outros. 

Assim. o Aviso por causa da moral, redigido em defesa de Raul 
Leal e contra os estudantes de Lisboa, termina deste modo: «Europa, 
1923, Álvaro de Campos». 

Por sua vez, Pessoa ele-mesmo já em 1916 tinha apresentado o 
sensaciomsmo como «primeira manifestação de um Portugal-Europa» 3, 
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e ainda antes planeara com os seus amigos uma antologia de autores 
portugueses, que se intitularia Europa e que ele próprio traduziria para 
inglês, a fim de os dar a conhecer no estrangeiro. É também significa­
tivo o que escreve a Francisco Cabral Metelo, em carta de 31-8-1923: 
«Sim, recebi a sua carta para a Caixa Postal e para o Arcada. [ ... ] Pode 
ser, realmente, que Lisboa esteja insuportável. Eu não sei. Para mim, 
é Europa em toda a parte ... ». Em 23-10-1923, reforçando a recusa 
implícita na carta anterior em se juntar ao amigo na província, diz: 
«Conversaremos pois, em Lisboa, onde já parece que sou, se não uma 
árvore, com raízes naturais no solo, ao menos um marco, ou um poste, 
postiço mas igualmente enterrado no chão». 

Nascido no n.0 4 do Largo de S. Carlos no dia de Santo António 
de 1888, baptizado na vizinha igreja dos Mártires, Fernando António 
Nogueira Pessoa recebe o nome do padroeiro da cidade que lhe é berço. 
Mas bem cedo lhe vão faltando os regaços a que se aconchegava: órfão 
de pai aos 5 anos, troca o Largo de S. Carlos pela Rua de S. Marçal, 
onde lhe morre também o irmão mais novo e de onde parte para a África 
do Sul, com a mãe e o padrasto. Aí, a ternura vai-se repartindo pelos 
novos irmãos e irmãs e o jovem Fernando isola-se sempre mais. Em 
poucos anos quebram-se todos os laços de que a sua afectividade mais 
necessitava: perde o pai, perde de certo modo a mãe, deixa o espaço 
que lhe dava segurança e tem de adaptar-se ao quotidiano de uma 
língua estranha. 

Até que, aos 17 anos, Fernando Pessoa resolve voltar à sua cidade 
natal e à pátria-língua. Por livre escolha, o seu lar vai ser agora a 
vastidão da cidade-mãe e é aí que, predominantemente em língua por­
tuguesa, ele irá ,dar corpo a uma obra de âmbito universal. A excla­
mação de Pessoa-Bernardo Soares «Üh, Lisboa, meu lar!» assume assim 
o seu pleno sentido. 

Neste chão lisboeta finca então os pés, para não mais o deixar. 
Voluntariamente, a ave migradora confina-se enfim ao seu pequeno ter­
ritório, para mais livremente poder «viajar na cabeça». Diz Soares no 
Livro do Desassossego: «Ter o que me dê para comer e beber, e onde 
habite, e o pouco espaço livre no tempo para sonhar, escrever -dormir 
- que mais posso eu pedir aos deuses ou esoerar do Destino?» 4

• 

Veremos que, depois do regresso da África do Sul, apenas espo­
radicamente sai ,e, que se ·saiba ao certo, não vai mais longe que a 
Portalegre (em 1907) e, mesmo assim, para comprar material tipográfico 
que lhe permita prender-se ainda mais à cidade-raiz, com a instalação 
da editora !bis) na Rua da Conceição da Glória. De Portalegre escreve 
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a Armando Teixeira Rebelo, desta vez em inglês, dando-lhe conta da 
«hipermaçadoria» (hyperboredom) que é estar lá e concluindo estar 
«ansioso por voltar a Lisboa». Falhado o projecto fbis, Pessoa começa 
a trabalhar no comércio em 1908, como correspondente estrangeiro, 
e assim definitivamente se radica na sua Lisboa, de onde só uma vez, 
em 1929, pensa afastar-se, mas apenas para Cascais, para mais tranquila­
mente se dedicar em exclusivo à sua obra. Não o chega a fazer. Talvez 
inconscientemente o não desejasse. No fundo, o Sonho era o seu lugar 
de eleição e para lhe ter acesso era preciso «monotonizar a existência» 
pela repetição dos mesmos percursos: «Quem nunca saiu de Lisboa, 
viaja ao infinito no carro até Benfica», diz o seu semi-heterónimo 5

• 

Lisboa V?i pois ser intensamente vivenciada pelo Poeta, o que se 
reflectirá na sua obra, sob dois aspectos: o poético e o prático. 

O primeiro aspecto encontra representação em Álvaro de Campos, 
e no Livro do Desassossego, de que adiante falaremos. 

Quanto à vivência prática de Lisboa, dela somos informadcs sobre­
tudo através da correspondência que Fernando Pessoa mantinha com os 
amigcs e com Ofélia Queirós, o fogo-fátuo sentimental da sua vida. 
Aí aparece espontaneamente, e à medida das necessidades, a toponímia 
da cidade gue quase percorre de lés a lés e a que, num guia de Lisboa, 
escrito em inglês, chama «this marvellous Lisbon». 

Como pceta ou simples cidadão, há entretanto para Pessoa certos 
pontos de referên~ia privilegiados, nomeadamene a Baixa e o Jardim 
de S. Pedro de Alcântara, lugar da sua oredileccão, talvez por causa 
da loja de antiguidades do judeu russo Eliezer Kamenezky, cujo livro 
Al,ma Errante prefacia. Desse miradouro disfruta poetic~mente a ciclade 
o seu alter-ego Bernardo Soares. Citemo-lo desde já: «Mas amo o Teio 
porque há uma cidade grande à beira dele. Gozo o céu porque o vejo 
de um 4 .º andar de rua da Baixa. Nada o campo ou a natureza me 
pode dar oue valha a majestade irregular da cidade tranquila, sob o luar, 
vista da Graça ou de S. Pedro de Alcântara. Não há para mim flores 
como, sob o sol, o colorido variadíssimo de Lisboa» 0

• 

Pode dizer-se que Fernando Pessoa conhece bastante bem a cidade, 
pois que o seu quotidiano é uma contínua deambulação através dela, 
ao longo das ruas e ao longo da vida. Palmilhando-a muitas vezes a pé 
por força das frequentes greves dos transportes, chega a ir num só dia 
de Belém à Estrela e daqui para a Baixa, voltando ainda a Campo de 
Ourique, pelo Príncipe Real 1

• Mas nesta altura (em 1920) já a sua vida 
conhece uma certa estabilidade. Com efeito, após a vinda de Durban, 
havia habitado sucessivas casas ou quartos alugados, na zona da Estrela 
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(entre 1905 e 1908), na Baixa (1908-1912), na Estefânea (entre 1912 
e 1918), em Benfica (à volta de 1919), fixando-se finalmente, em fins 
de Março de 1920, na Rua Coelho da Rocha, 16, 1.0

, direito, onde passa 
também a redigir com o cunhado a Revista de Comércio e Contabilidade 
e de onde só sairá definitivamente para o Hospital de S. Luís dos Fran­
ceses, onde virá a morrer. É também por essa altura (192 1) que funda 
a editora, significativamente chamada Olisipo, a que se deve a publi­
cação dos Poemas Ingleses, do próprio Pessoa , das Canções, de António 
Botto, e de Sodoma Divinizada, de Raul Leal. Dado o desajuste ,entre 
o carácter destas obras e a mentalidade vigente, a carreira comercial da 
editora teria de ser desastrosa. 

Seria fastidioso enumerar um a um os vários domicílios do Poeta 
(eles são à volta de vinte). Sublinhemos, sim, o facto de o espaço envol­
vente e familiar da infância ter dado lugar a uma longa peregrinação 
através dos instáveis quartos em casa alheia. O eu dividido não é apenas 
uma metáfora, como poderíamos inferir da leitura de Alvaro de Campos, 
mas será porventura também uma séria realidade psicológica. Na falta 
da envolvência protectora do lar, o eu procura refúgio dentro de si 
próprio, mas dá aí de caras com a «pobre criança abandonada» que é. 
Assim, se Ricardo Reis nos diz que «façamos de nós mesmos o retiro/ 
/onde esconder-nos» e se Pessoa ortónimo ou Bernardo Soares atribuem 
à casa uma tão grande carga simbólica que se identificam poeticamente 
com ela, Alvaro de Campos, por sua vez, exprime abertamente um agudo 
sentimento de frustração, identificando-se antes com a sua falta. Por 
isso, à expressão de Pessoa «A casa que hoje sou» só pode responder 
a definição de Campos «o que eu sou hoje é terem vendido a casa». 

O desconforto psíquico de Bernardo Soares situa-nos agora de novo 
num espaço preciso da cidade: «E f\ecolho-me, como ao lar que os outros 
têm, à casa alheia, escritório amplo, da Rua dos Douradores. Achego-me 
à minha secretária como a um baluarte contra a vida. [ ... ] Tenho amor 
a isto, talvez porque não tenho mais nada que amar» 8

• 

O texto acabado de citar, sendo ficção, é no entanto o reflexo de 
outros bem menos ficcionais, em que o cidadão Fernando Pessoa mani­
festa aos amigos o seu real mal-estar. Em Novembro de 1914, por 
exemplo, escreve aflitivamente a Cortes-Rodrigues, dizendo-lhe encon­
trar-se sem dinheiro e já não morar na Rua Pascoal de Melo. onde vivia 
com a tia Anica, partida entretanto para a Suíça: «Por misericórdia, 
escreva-me. Estou no meio duma desolação infinita» 9

• O seu sofri­
mento é também psíquico e irá ainda persistir durante algum tempo. 
Por isso, escreve ainda em Janeiro de 1915 ao mesmo destinatário: 
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«Ü facto de eu estar agora vivendo só, por não ter aqui família pró­
xima [ ... ] vem agravar este estado de espírito, por me deixar a nu 
com a minha alma, sem afeições e interesses familiares próximos a desviar 
de mim a minha atenção» 10

• Nesse mesmo mês, emprestam-lhe o sótão 
da Leitaria Alentejana, na Rua Almirante Barroso. 

Lisboa é, pois, o lar possível do Poeta, que entretanto nele se 
movimenta com o à-vontade de quem conhece os cantos à casa. Os seus 
pontos de referência são os lugares de trabalho, de dormida ou de lazer 
e convívio: frequenta disciplinadamente a Biblioteca Nacional, como o 
testemunham as suas muitas fichas de leitura e um plano semanal, em 
inglês, de temas a consultar 11

; trabalha em escritórios da Baixa, de 
Santos e do Campo das Cebolas; ·almoça, quando pode, no restaurante 
Pessoa, na Rua dos Douradores; frequenta os cafés da Baixa e da zona 
ribeirinha; compra jornais ingleses na Rua do Arsenal e tabaco na 
Havaneza dos Retroseiros, em frente de um dos seus locais de trabalho 
(daí lhe terá nascido talvez a inspiração para o poema Tabacaria, de 
Álvaro de Campos); viaja com a Ofélia até Belém, marca-lhe encontros 
desde as Cortes a Almirante Reis e deixa-se ver por ela no Largo 
Camões 12

; frequenta o Abel Pereira da Fonseca, sendo lá que se deixa 
fotografar «em flagrante delitro». Essa conhecida fotografia, de 1929, 
vai ser o pretexto para o reatar temporário do namoro com a Ofélia, 
nove anos após a interrupção de um idílio que durara nove meses. 

Vem aqui a propósito lembrar o sentido de humor de Fernando 
Pessoa, reproduzindo um texto seu, cujo original manuscrito faz parte 
do espólio da Biblioteca Nacional: 

Se quiser ver o tonel 
Vá todos os dias ao Abel 

99 são as sucursais 
Que há em Lisboa nada mais 

Para não lhe doer o dente 
Vá ao Abel tomar aguardente 

Quando estiver forte d'algibeiras 
Vá ao Abel - Largos das Torneiras 

Todos os dias ao anoitecer 
Vá ao Abel p'ra não esquecer 

Se quiser ser sorridente 
Vá ao Abel tomar aguardente 18

• 
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Não poderia agora deixar de referir os cafés de Lisboa onde habi­
tualmente se reuniam os elementos mais representativos da geração mo­
dernista. Na época do Orpheu eram eles os lugares cosmopolitas por 
excelência: Pessoa, de cultura predominantemente inglesa, Luís de Mon­
talvor e Alfredo Guisado, vindos respectivamente do Brasil e da Galiza, 
Santa-Rita Pintor, Sá-Carneiro e José Pacheco, parisienses de adopção, 
aí deram expressão ao modernismo português que, deve dizer-se, não 
sofreu atrasos de importação em relação ao resto da Europa. 

Marcados positiva ou negativamente, são esses cafés os pontos de 
referência '.Predilectos de Fernando Pessoa e os seus lugares de convívio 
intelectual. Em ca>rta de 28-6-1914 dirigida a Armando Cortes-Rodri­
gues, refere-se «à vil cova ou jazigo de utilidades e propósitos artísticos 
que dá pelo nome humano de 'Brasileira do Rossio'» 14

• Mas é para 
lá que lhe marca encontro. 

Pela mesma época, frequenta também a Brasileira do Chiado, de 
onde escreve aos amigos falando do projecto Orpheu, o que o não 
impede de mais tarde, em carta a João Gaspar Simões, se referir a 
determinadas interpretações de Freud como sendo feitas por «artistas 
e escritores passados e presentes num sentido degradante e Brasileira 
do Chiado» is . 

Mas o Orpheu foi engendrado na Cervejaria Jansen e no café 
Irmãos Unidos; este era propriedade de Alfredo Guisado, que foi um 
dos colaboradores da revista, juntamente com Luís de Montalvor, Sá­
-Carneiro, Pessoa-Álvaro de Campos, Almada e outros. Este café do 
Rossio fora já, aliás, berço de outros projectos, entre os quais o da 
antologia Europa, atrás referida. Foi também ele que em 1954, ainda 
na mesma linha da sua tradição cultural, encomendou a Almada Negreiros 
o célebre retrato de Pessoa sentado a uma mesa do Martinho da Arcada 
com o Orpheu 2, e que hoje é propriedade da Câmara Municipal de 
Lisboa (refira-se que também Almada está sentimentalmente ligado à 
cidade, como o prova a sua obra literária e plástica; significativamente, 
a ele se deve até o desenho do emblema do Grupo «Amigos de Lisboa»). 

Voltemos a Pessoa, cujo poiso habitual durante largos anos foi, 
com efeito, o Martinho da Arcada, café que frequentou até dois ou três 
dias antes de morrer, em que aí esteve reunido com Almada e Gaspar 
Simões, segundo relata este último 16

• Alguns testemunhos mais: em 
1920, o Poeta refere a Ofélia as suas andanças entre o Martinho da 
Arcada e o outro Martinho, o do Largo Camões 17

• Em 19 3 O e 19 3 3, 
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recebe no Arcada encomendas para António Botto. Em 1934, no poema 
Sá-Carneiro, à memória deste, diz a dado passo: 

É como se esperasse eternamente 
A tua vinda cert~ e combinada 
Aí em baixo, no Café Arcada 

Q d . 18 
- uase no extremo este contrnente . 

E depois de Novembro de 19 3 5, chega a vez de Mário Saa o evocar 
a ele, Pessoa, dizendo-lhe, do lado de cá da vida: «Lá está o teu lugar 
vazio,/ no Martinho da Arcada» 19

• O Martinho foi, por assim dizer, 
a sua última casa. 

É agora altura de nos debruçarmos um pouco mais sobre a pessoana 
visão poética de Lisboa. 

Começando pelas Quadras ao Gosto Popular, verifica-se, natural­
mente, a ocorrência de um vocabulário com referentes no meio urbano 
(capilé, luvas, leque, etc.), mas esse vocabulário remete-nos sobretudo 
para o meio urbano lisboeta. Assim, são frequentemente referidos os 
manjericos, mas também os cravos de papel, as fragatas e ... Santo 
António de Lisboa: «Santo António de Lisboa/ Era um grande pre­
gador / Mas é por ser Santo António / Que as moças lhe têm amor» 20

• 

Pessoa ortónimo, intrinsecamente ligado ao meio urbano como 
indivíduo, vê na cidade algo de humano e espiritualizável, com uma 
«personalidade indefinível»: « ... ante uma cidade [ ... ] senti-me sempre 
como ante um homem ou ante uma mulher, acompanhado, companheiro» 
- diz ele. O Marinheiro imaginário do seu drama estático é um demiurgo 
que cria cidades e ruas, «cinzelando-as na matéria da sua alma». Para 
Pessoa seria, assim, possível traçar uma biografia do espaço. Daí, po­
dermos ouvir através dele as voães da cidade: ora se ouve o «rumor 
do cais, no bulício do rio/ Na rua a acordam; ora são proustianamente 
evocados os pregões da infância, a propósito de um pregão que vem 
flutuando «do meio da rua», aliás poetizada como infinito. 

Se Ricardo Reis acha que as casas da cidade tapam a vista e Caeiro, 
coerentemente, diz que «Nas cidades a vida é mais pequena» e « ... as 
grandes casas fecham a vista à chave», na escrita de Álvaro de Campos 
e na de Bernardo Soares, Lisboa é tema recorrente, embora diferente­
mente tratado em cada um deles. 

Campos canta a cidade iluminada ·e ruidosa de progresso, mas evoca 
também a «Lisboa com suas casas de várias cores» por onde circulam 
a angústia e a monotonia. Para ele, a cidade é o lugar dai falta e do 
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irremediável, a «cidade da (minha) infância pavorosamente perdida» e 
da «raiva de não ter trazido o passado roubado na algibeira». Só o 
«céu azul» e o «macio Tejo ancestral e mudo» onde esse azul se reflecte 
são os mesmos da infância. Mas o ser que ali está revendo Lisboa é 
um ser fragmentado, porque nem ele nem a cidade são já idênticos a 
si próprios. Partido o espelho mágico da sua identidade, perde o con­
tacto com o seu passado imaginário e apenas lhe resta a alienação, perante 
a cidade como perante tudo 21

• Na Saudação a Watt Whitman (1915), 
Campos vai «pela .Rua do Ouro acima 1pensando em tudo que não é 
a Rua do Ouro». No Chevrolet do progresso, vai a caminho de Sintra 
para fugir de Li'Sboa (ou de si), mas quando lá chegar terá «pena de 
não ter ficado em Lisboa» . 

Dividido entre o partir e o ficar, Campos é afinal a imagem do 
ser que, por excesso de intelectualização, se alienou da Totalidade que 
só o estado preconsciente da infância permite. Agora, limitar-se-á ao 
desejo de «sentir tudo de todas as maneiras». Mas, se já num soneto 
de 1913 diz que nada em si está de acordo consigo próprio, e define 
as horas belas como «as que não há», é também nesse soneto que afirma 
o que se segue: 

A Praça da Figueira de manhã 
Quando o dia é de sol (como acontece 
Sempre em Lisboa), nunca em mim esquece, 
Embora seja uma memória vã. 

Há tanta coisa mais interessante 
Que aquele lugar lógico e plebeu, 
Mas amo aquilo, mesmo aqui. . . Sei eu 
Por gue o amo? Não importa. Adiante ... 22 

Afinal, e apesar de tudo, Campos ama a cidade, talvez porque ela 
se identifica com um ser vivo: 

Acordar da cidade de Lisboa, mais tarde do que as ou rras 
Acordar da Rua do Ouro 
Acordar do Rossio, às portas dos cafés 
Acordar 
E no meio de tudo a gare, que nunca dorme 
Como um coração que tem que pulsar ... 23 
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Não se poderá agora ver Lisboa pelo olhar de Bernardo Soares 
sem que previamente o próprio Fernando Pessoa nos ajude a compreen­
der esse olhar. Diz ele a Casais Monteiro em 1935: «Ü meu semi­
-heterónimo Bernardo Soares, que aliás em muitas coisas se parece com 
Álvaro de Campos, aparece sempre que estou cansado e sonolento, de 
sorte que tenha um pouco suspensas as qualidades de raciocínio e de 
inibição; aquela prosa é um constante devaneio». Soares é em seguida 
definido como «uma simples mutilação» da personalidade do Poeta: 
«Sou eu, menos o raciocínio e a afectividade» 24

• 

Assim se compreende que no Livro do Desassossego) redigido ao 
longo de toda a vida literária de Fernando Pessoa, Lisboa nos apareça 
como uma cidade modorrenta, vista «com olhos tardas em que as pál­
pebras estão dormindo». E também como a aldeia das «simples ver­
dades», que Bernardo Soares deseja recuperar através de um estado de 
semi-inconsciência: «Não é nos largos campos ou nos jardins grandes 
que vejo chegar a primavera. É nas poucas árvores pobres de um largo 
pequeno da cidade [ ... ] Amo esses largos solitários, intercalados entre 
ruas de pouco trânsito, e eles mesmos sem mais trânsito que as ruas [ . . . ] 
São de aldeia na cidade» 25

; «Há sossegos de campo na cidade. I-Iá mo­
mentos, sobretudo nos meios-dias de estio, em que, nesta Lisboa lumi­
nosa, o campo, como um vento, nos invade. E aqui mesmo, na Rua dos 
Douradores, temos o bom sono» 2ª. 

Não será este o desejado sono da inocência perdida? Bernardo 
Soares afirma reiteradamente que «toda a vida é um sonho», em que 
«dormimos a vida, eternas crianças do Destino»; sentindo-se ele próprio 
«um pobre órfão abandonado», exprime o desejo de «uma infância 
nova», «um regaço» ou «um leito pequeno onde acabe por dormir» 21

• 

E tudo isto para sempre. Para não voltar a ser perdido como já foi. 
O próprio Fernando Pessoa como que prolonga míticamente a in­

fância através do namoro com a Ofélia, que é o «bebé» do seu «Nininho» 
e a quem, significativamente, ele sugere o seguinte, na carta de ruptura 
em 1920: «Fiquemos, um perante o outro, como dois conhecidos desde 
a infância, que se amaram um pouco quando meninos···» 28

• Muito mais 
haveria a dizer sobre este tema, mas não vem agora ao caso. 

Fixemo-nos apenas neste torpor pelo qual Bernardo Soares, para 
poder integrar-se na Totalidade, perdida por Álvaro de Campos, dese­
jaria desintelectualizar-se, em consonância aliás com Caeiro e com um 
certo Ricardo Reis (Quanto pensas emprega/ Em não muito pensares), 
mas também com Pessoa ele-mesmo 29

• 
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Suspensas as capacidades de controlo sobre a escrita, tal como 
Fernando Pessoa desejava, como vê Bernardo Soares a sua cidade? Que 
qualidade lhe confere? Assim em estado de rêverie, provavelmente a 
vê ainda mais real, porque não filtrada pelo julgamento raciocinante 
nem deformada por hábitos mentais limitadores da capacidade de sentir 
e de perceber. Adormecidos para a realidade mais facilmente apreen­
sível (logo, não perturbados p or ela) , os sentidos agudizam-se e apreen­
dem o que está para além da face aparente das coisas e que, em con­
dições normais, seria imperceptível. «Ü hábito único de sonhar deu-me 
uma extraordinária nitidez de visão interior» 30

, reconhece Bernardo 
Soares, para quem «a vida é absolutamente irreal na sua realidade 
directa» 31

• É necessário «ver claro para escrever justo» - diz ele. Mas 
esta visão clara consiste em ver o real não mediatizado pela materiali­
dade das coisas, em <<Usar por dentro 32 todas as sensações, descascando-as 
até Deus». Depois disso, «embrulhar de novo e repor na montra», isto é, 
tornar esse real transmissível através da literatura (do fingimento que 
o torna acessível aos outros) , sendo a 1expressão justa não já a conse­
quência de uma trabalhosa elaboração estilística sem conteúdo, mas o 
resultado de uma funda apreensão das realidades mais inacessíveis. 
O sonho é, assim, factor de lucidez. 

Esta apreensão «paranormal» da realidade permite, no caso ver­
tente, uma mais aguda visão plástica e cinética da cor e da luz, as quais 
são captadas nas suas mais subtis variações, exprimindo-as o autor em 
notações tão sugestivas, que dir-se-ia apanhar em voo a própria anteci­
pação das mutações cromáticas. O estilo de Bernardo Soares, que Pessoa 
caracteriza como «fluido, participando da música e da pintura» , permi­
te-nos ver as cores irem-se gradualmente transformando à nossa frente, 
não só pela adjunção sucessiva de substantivos e adjectivos represen­
tando cores e tons diferentes, ,como pelo uso de verbos incoativos que 
nos mostram a cor em transformação, como ainda pela gradação do 
valor semântico das palavras ou por outros processos que só confirmam 
a excelência do domínio linguístico do Poeta. Temos assim um acinzenta­
mento «azulescendo», um «azul esverdeado para dnzento branco», um 
«branco lívido que se azula de esverdeado frio»; e o luar só é branco 
por ser a soma ou a potencialidade de muitas cores: é «branco cinzento 
azulado de amarelo 1esbatido» ou então toma sucessivamente a cor dos 
telhados e das janelas da cidade 33

; por seu lado, o sol não só doura os 
campos, «primeiro de luz 1obscura, depois de luz húmida, mais tarde 
de ouro luminoso», como «multiplica os seus possíveis efeitos nas janelas, 
nos muros, nos telhados» de Lisboa, conforme ao «uso solar desta cidade 
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clara~> ~
1

• Note-se que Lisboa é vista quase sempre do alto - da Graça, 
de S. Pedro de Alcântara ou do 4.0 andar alto da Rua dos Doura:iores -
o que, para além de eliminar visualmente as sombras, favorece no Poeta 
a contemplação estética. 

Mas a expressão literária dum tal estado de espírito não é incon­
ciliável com a simples descrição dos pormenores do quotidiano, e por 
vezes com uma pincelada tão impressiva, que teremos de lembrar o 
descritivismo de Cesário Ver:le: «Na rua cheia de caixotes vão os carre­
gadores limpando a rua. Um a um, com risos e ditos, vão pondo os 
caixotes nas carroças. Do alto da minha janela do escritório eu os vou 
vendo ... » 35

• Porque, na verdade, embora desejando que «a nossa vida 
fosse um eterno estar à janela» 36

, Bernardo Soares dá-se conta da mes­
quinha realidade, quando se descobre, «do alto da majestade de todos 
os sonhos, ajudante de guarda-livros na cidade de Lisboa» 37

• Essa ono­
sição é, aliás, confessadamente vista como redentora, ao jeito muito 
pessoano de ser «O mesmo e outro». Mas denuncia também, respirando 
nas entrelinhas do texto, um movimento solidário com os seres do quo­
tidiano, uma quase cumplicidade reveladora de um Bernardo Soares que, 
muito chãmente, com eles se co-move. Pede-se até dizer que o Livro 
do Desassossego é o livro da ternura por esses seres: a varina, o polícia, 
o patrão Vasques, o caixa Borges, «o moco de todos os fretes». o garoto 
das cartas, o homem que desce a Rua Nova do Almada... «Senti nele 
a ternura que se sente pela comum vulgaridade humana, pelo banal 
quotidiano do chefe de família que vai para o trabalho ... » 38

• Bernardo 
Soares sente, no fundo, o tédio, a humilhação e a fadiga de quem perdeu 
a inocência suposta no quotidiano daquele homem que se limita a viver 
sem questionar a vida. Noutro lado dirá Bernardo Soares que «a vulga­
ridade é um lar» e o «quotidiano é materno». Este lar e esta qualidade 
maternal são afinal o brinquedo que o Poeta quebrou, com «a mágoa 
de ter consciência da vida» 39

• O pobre homem é visto de costas, como 
a figura sem rosto daquilo que se perdeu para sempre. Haja em vista 
o conhecido poema Ela canta, pobre ceifeira (a ciência/ Pesa tanto e a 
vida é tão breve ... ) e a que Pessoa escreveu no próprio ano da sua 
morte: «Maman, maman / ton petit enfant / Devenu grand / N'est que 

1 . 40 p ... us tnste ... » . 
Em Bernardo Soares, a apreensão do real através do sonho pode 

produzir também a confusão das sensações, dando-nos da realidade 
apreendida uma visão sinestésica, cuja expressão vem afinal na linha 
do simbolismo: «Leve, como uma cousa que começasse, a maresia da 
brisa pairou de sobre o Tejo e espalhou-se sujamente pelos princípios 
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da Baixa. Nauseava frescamente, num torpor frio de mar morno. Senti 
a vida no estômago, e o olfacto tornou-se-me uma coisa por detrás dos 
olhos» 11

; «Ü olfacto é uma vista estranha. Evoca paisagens sentimen­
tais por um desenhar súbito do subconsciente»; «De uma padaria sai 
um cheiro a pão que nauseia por doce no cheiro dele: e a minha infância 
ergue-se de determinado bairro distante» ... E, com uma estranha acuidade 
de todos os sentidos, Bernardo Soares continua a experimentar os cheiros 
dos tabuleiros de fruta, dos caixotes da rua, a olhar as bananas «de um 
amarelo grande»... E enquanto assim nos conduz pelas ruas de Lisboa 
e nos vai comunicando as suas sensações, uma visão se lhe impõe, como 
símbolo desse mesmo acto de contar a cidade: «Ó meu Cesário, apa­
reces-me e eu sou enfim feliz porque regressei, pela recordação, à única 
verdade, que é a literatura» 412

• Se para Bernardo Soares a rua é simbo­
licamente um livro, «escrever é esquecer» o lado mais prosaicamente 
material da vida, para reconciliar o autor com esse espaço de sonho que 
o transporte à época feliz em que tudo ainda ,era possível e nada estava 
perdido, àquela época vivida com a «naturalidade animal» do homem da 
Rua Nova do Almada. 

Mas a literatura serve também para recriar uma Lisboa afinal muito 
amada. Na apresentação do autor do Livro do Desassossego, Pessoa 
ele-mesmo pinta-nos um pequeno aspecto da Lisboa do começo do século: 
«Há em Lisboa um pequeno número de restaurantes ou casas de pasto 
em que, sobre uma loja com feitio de taberna decente, se ergue uma 
sobreloja com uma feição pesada e caseira de restaurante de vila sem 
comboios» 43

• É esta pacatez que também Bernardo Soares prefere. Daí 
que de entre o «trovejar» de um ou outro camião, o «som triste» das 
campainhas dos eléctricos, o «ronronar» das carroças e o «sossego da 
cidade baixa», ele escolha o que mais se adapte ao seu torpor, embre­
nhando-se pelas ruas do Arsenal ou da Alfândega, pelas «ruas tristes», 
cuja tristeza mesma o conforta. 

São muitos os fragmentos do Livro do Desassossego em que se 
mostra o amor por uma cidade que, além de janela para o infinito, 
é também o lugar potencial da fraternidade para com os outros seres. 
Demos agora a palavra a Bernardo Soares : «Se houvesse de inscrever, 
no lugar sem letras de resposta a um questionário, a que influências 
literárias estava grata a formação do meu espírito, abriria o espaço pon­
teado com o nome de Cesário Verde, mas não o fecharia sem nele 
inscrever os nomes do patrão Vasques, do guarda-livros Moreira, do 
Vieira caixeiro de praça e do António moço do escritório. E a todos 
poria, em letras magnas, o endereço chave LISBOA» 4-4. «Se eu tivesse 
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o mundo na mão, trocava-o, estou oerto, por um bilhete para [a] Rua 
dos Dourador,es» 4{i . «Mais vale na verdade o escritório da Rua dos 
Douradores, do que as grandes áleas dos parques impossíve1s [ ... ] 
Se tivesse as paisagens impossíveis, que me restaria de impossível?» ~6 • 
Porque, «enfim, também há univ,erso na Rua dos Douradores», e «até 
deste 4 .º andar sobre a cidade se pode pensia:r no infinito. Um infinito 
com armazéns em baixo, é certo, mas com estrelas ao fim ... » 47

• 

Assim se nos apresenta o mundo de Bernardo Soares, onde este 
tanto pode sentir espessamente a presença atarracada e vulgar dum 
patrão Vasques, como ouvir o piano fictício da casa que outrora habitou 
soando na «casa humana» que v·ai fingindo ser-s,e. Como projecção lite­
rária do citadino Fernando Pessoa, Bernardo Soares vai construindo um 
Livro do Desassosse.go onde, sob um registo decadente de sensações 
entressonhadas, Lateja a simpatia fraterna pelo comum quotidiano lisboeta. 

A Lisboa pessoana é, pois, simultaneamente a Lisboa elegante do 
Chiado, ,e a operosa Lisboa dos escritórios da Baixa; a Lisboa que se 
aquece ainda à fogueira do revivalismo e a das tertúlias intelectuais dos 
cafés onde o futurismo explode na pena de Almada ou na de Pessoa­
-Álvaro de Caimpos - para só referir as manifestações literárias. 

Mas ela é sobretudo uma vivência interiorizada, o palco simbólico 
por onde passam a:s sombras ,que a saudade presentificou ,e aquelas a 
que o quotidiano deu significação - a «Lisboa de outrora de hoje», 
onde as figuras do «velho das polainas sujas», do «cauteleiro coxo», 
do «velhote corado e redondo do charuto», do «dono pálido da taba­
caria» foram sendo fugazmente iluminadas pelo real vivido, logo desa­
parecendo da cena, para deixar o •autor, ele próprio ficcionado como 
outro, a braços com a sua «angústia da fuga do tempo»: «Ü que é 
feito de todos eles, que porque os vi e os tornei a ver, foram parte 
da minha vida? Amanhã também eu me sumirei da Rua da Prata, da 
Rua dos Douradores, da Rua dos Fanqueiros [ ... ] E tudo quanto faço, 
tudo quanto sinto, tudo quanto vivo, não será mais que um transeunte 
a menos na quotidianidade de ruas de uma cidade qualquer» 0

• E o 
autor continuará, ainda e sempre, a olhar a sua cidade como o lugar 
da ausência: de ausências sucessivas, até que também ele seia apenas 
«o que deixou de passar». E, sob a máscara do seu semi-heterónimo, 
Pessoa, o indivíduo real que sente ·e pensa, mal consegue disfarçar a sua 
angustiosa interrogação per·ante o sentido da vida. 

A 30 de Novembro de 1935, Fernando Pessoa abandona defini­
tivamente as ruas da cidade. Também ele tinha o seu infinito e para lá 
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foi «constelar-se às escondidas», escapando de vez às limitações do 
espaço e do tempo. 

Mas nós, os que nos atardámos por cá, já não seremos os mesmos 
depois da sua passagem: ganhámos um amigo para Lisboa e, para todos 
nós, um Poeta de muitas Vozes. 

NOTAS 
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169 

22 



22 F. Pessoa, Obra Poética e em Prosa, Vol. 1, org. de António Quadros, Porto, 
Lello & Irmão, 1986, p. 871. 
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alma sempre a pensar! /Arranca-me, ó vento; do chão da existência, / De ser um lugar!». 
No fim de contas, se ligarmos todos os fios. da obra pessoana, não deixará de ter razão Eduardo 
Lourenço ao classificar o Livro do Desassossego como um texto suicida. 

ao L. do 1Jes., p. 52. 
31 Ibid., p. 94. 
J 2 Sublinhado nosso. 
33 L. do Des., pp. 190-191. 
:;i lbid., pp. 113-114. 
3:; lbid., p. 173. 
30 lbid., p. 232. 
3 i Ibid., p. 214. 
38 lbid. , p. 185 . 
. w Novas Poesias 1 néditas, p. 39. 
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17 Ibid., p. 318. 
1s I bid., pp. 179-180. 

170 



PROTOCOLO PARA A CEDf;NCIA AO GRUPO «AMIGOS 

DE LISBOA» DE INSTALAÇÕES NO PALÁCIO DA ROSA 

Em cerimónia realizada no salão nobre da Academia Portuguesa 
da História em 13 de Dezembro de 1989, a que presidiu o Exmo. Pre­
sidente da Câmara Municipal de Lisboa, Eng.º Nuno Krus Abecasis, 
foi assinado um protocolo em que aquela Câmara cede ao nosso Grupo, 
e a outras instituições, espaços no Palácio da Rosa para a instalação das 
respectivas sedes. 

Além dos «Amigos de Lisboa», beneficiam dessa cedência a Aca­
demia Portuguesa da História, já ali instalada, mas que terá o seu espaço 
alargado, a Paróquia do Socorro e a Associação de Estudos Arqueológicos 
e Etnológicos, prevendo-se ainda que haverá zonas de utilização comuns 
geridas pela C. M. L. 

Usaram da palavra, pela Academia Portuguesa da História o Prof. 
Doutor Joaquim Veríssimo Serrão, pela Paróquia do Socorro o Padre 
António Esteves, pela Associação Portuguesa de Estudos Arqueológicos 
e Etnológicos a Dra. Salete Salvado, pelos «Amigos de Lisboa» o Prof. 
Doutor João Cândido de Oliveira e, por fim, o Eng.º Nuno Abecasis, 
que pôs em relevo o benefício que representa para as entidades contem­
pladas no Protocolo o facto de virem a dispor de instalações condignas 
e adequadas aos respectivos fins, graças à política cultural da actual 
administração municipal, que, além disso, teve em vista reunir nesse 
mesmo edifício instituições que, à parte os seus fins específicos, inte­
ressam à cultura olisiponense. 
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O Prof. Cândido de Oliveira quando usava da palavra e quando assinava o Protocolo com a C.M.L. 

O Presidente da C.M. L.. Eng.º Nuno Krus Abecasis, ladeado pelos Profs. Cândido de Oliveira 
e Verís!.imo Serrâo quando usava da palavra no acto da assinatura do protocolo. 



Com a assinatura deste Protocolo esperam os «Amigos de Lisboa» 
vir a dispor, oportunamente, de uma sede em zona mais acessível da 
nossa Cidade e com melhores condições para o desempenho das suas 
actividades. Aguardamos, pois, que a C. M. L. prossiga com as obras 
de recuperação do Palácio da Rosa para que se possa efectuar a trans­
ferência da nossa sede para ali. 

FUNDAÇÃO CIDADE DE LISBOA 

«A Europa sem nós não seria Europa, porque careceria da ponte 
que constituímos para todas as partes do Mundo onde habitam os povos 
com quem primeiro contactámos e depois vivemos, criando uma história 
que a todos é comum». 

Foi com estas palavras que o Presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa, Eng.º Nuno Abecasis, apresentou em 20 de Junho de 1989 
a Fundação Cidade de Lisboa, instituição que visa intervir na área do 
mecenato. 

A apresentação desta fundação decorreu ao fim da tarde na Mãe 
d'Agua, em Lisboa, na presença dos 24 fundadores daquela instituição 
e de numerosas individualidades ligadas à vida pública do País. 

O cardeal-patriarca de Lisboa, D. António Ribeiro, esteve entre os 
presentes, uma vez que a ele caberá, segundo os estatutos da Fundação 
Cidade 'de Lisboa, a indigitação do presidente do conselho fiscal da 
mesma. 

Na sua alocução aos presentes, Nuno Abecasis salientou o papel 
de Lisboa na História de Portugal, recordando que a Capital «esteve 
sempre presente nas horas de libertação do povo português» , fossem 
esses os momentos da Independência, dos Descobrimentos ou «da espe­
rança e da confiança que fizeram explodir a força que nos arrancou do 
jugo de quantos nos quiseram submeter». 

Referindo-se à «acção humanizadora e civilizadora sem paraJelo» 
dos Portugueses, definiu a eoopeia dos Descobrimentos como «missão 
da Euro~a por esse mundo fora» e considerou «a mesticagem oue os 
Lusitanos criaram desde que existem» como uma caoacidade «até então 
desconhecida, para convivPrem e se relacionarem, de igual para igual, 
com todos os povos da Terra». 
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Foi nesse âmbito que Nuno Abecasis justificou o surgimento da 
Fundação, entre cujos objectivos começou por referir o de «dar uma 
ajuda eficiente na procura, no estudo e no aprofundamento desta reali­
dade cultural que é Lisbo~, moldada em torno da dignidade do homem, 
para ,que se radique e desenvolva a justiça social». 

O Presidente da C. M. L. revelou ainda que a Fundação Cidade 
de Lisboa já recebeu o estatuto legal de instituição de utilidade pública, 
que lhe permitirá receber, ao abrigo da Lei do .Niecenato, os fundos e 
contribuições que a tornem capaz de cumprir o objectivo de se trans­
formar numa ponte entre os agentes culturais e empresariais. 
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RELATÓRIO DA JUNTA DIRECTIVA 
REFERENTE AO ANO DE 1987 

Ex.mos Consódos: 

Oumpridas 1em 1986 as Comemorações do 1Cinquentená11io do Grupo, 
oujo relato oportll!l1aimente aprese!hitou, a Junta Directiva neste ano de 
1987 cerutroiu a sua aotividade na elaboi!"ação e proposta do seu novo 
ES1tatuto, tarefa de há mu~1to considerada indispensável. Este facto, po­
rém, não afrouxou nem sequer interferiu nas costumadas actividades cul­
turais que adiante se descrevem. E é já no cumprimento do aritigo 26.º 
alínea f) do Estatu to actual, aprovado em Assembleia Geral Extraordi­
nária de 14 'de Novembro passado, que elaboramos o presente relatório. 

'Se examinarmos o movimento de sócios durante o ano eim causa 
verificamos o seguinte: 

ExiS1tiaim em 1/ 1/ 87 
Honorários . . .. 

Faleceram .... . . 
Pediiraan a demissão 
Ainulados ....... .. 

Forarrn admHidos 
Foram readmitidos . .. 

EXIST~NCIA EM 31/ 12/87 

664 
2 

3 
55 

1 

102 
2 

666 

59 

607 

104 

711 

Assian, é evidenrte que se mantém sensiveLmente a mesma taxa do 
número de sócios atingida nos dois últimos anos, sinal certo do cres­
cente interesse pela nossa Cidade. Alpenas se desenha, no entanto, um 
desejável afluxo das camadas inais jovens da população, que é indis­
pensável Jncrementar. 

175 



No aino de 1987 faleceram os sócios seguintes: 

57- D. Maria José Pereira Coelho 
3076- Dr. José António Neiva Vieira 
4666- Sr. Abel Guerra Rodrigues 

A Junta Dirieotiva manifestou o seu pesar às famílias dos falecidos, 
conforme ficou exarado nas actas ide sessão da mesma Junta. 

O número de reuniões dos Corpos Gerentes foi de 22, anas muitos 
outrios enoontros se efectuararrn, nomeadamente os destinados à elabo~ 
ração do piI1ojeoto ide EstiMuto a que já fizemos referência. 

Por sua vez, a Assembleia Geral do Grupo ailéan da reunião anual 
realizada em 27 de F,evereiro, destinada à ·discussão· e vortação do rela­
tório da J UJnta Directiva e iao provitmento dos cargos vagos, :rieuniU:·Se 
extraor1dinariaimente ean 14 de Dezembro para discussão e aipr-ovação do 
novo Estatuto, que entrou itmediataimente em vigor, a título precár io, 
aguardando contudo a aprovação oficial. 

A situação financeira do Grupo está patente no quadJ1o que abaixo 
apresentan10s, onde se pode apreciar o saldo positivo. 

DESENVOLVIMENTO DOS RESULTADOS 

Proveitos: 
Jóias ..... . 
Quotas .. . 
Emblemas ... 
Cartões de Identidade ... 
Realizações Culturais 
Olisipo ................. . 
Medalhas .............. . 
Diversos .. 

Subsídios: 
C. M. L ..... ......... . 
Calouste Gulbenkian 
Sr. Comand. Pereira 

Receitas financeiras 
Juros ................ . 

Despesas: 

Fomec. e Serviços de Terceiros ... 
Despesas com o Pessoal . . . . . . . .. 
Result. Extraord. do Exercício/ Furto ... 

Resultados apurados no Exercício ...... 
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68 500 00 
1336 840$00 

420$00 
7 250$00 

181408$00 
7 900$00 
9 750$00 
3 310$50 

747 750$00 
250 000$00 

6 000$00 

1615 378$50 

1003750$00 

28 087 00 

450 259$00 
1134 036 00 

141900$00 

2 647 215$50 

1 726 195$00 

921 020$50 



Devemcs referir que o Grupo foi alvo 1dum furto da importância 
de Esc.: 141 900$00, que acarretou incontestáveis prejuízos. Todas as dili­
gê.ndas efoctuadas paira reaver a soma furtada, foram até à data infru­
tíferas. 

Não teriam sido possíveis 1estes resuLtados se nos faltasse o pre­
cioso auxílio da Câmara Municipal de Lisboa, que muito generosamente 
nos concedeu o subsídio de 747 750$00 (referente aos anos de 1986/ 1987). 
Também este ano deu entrada nos cofres do Grupo o subsídio atribuído 
pela Fundação Callouste Gulbenkian, em 1986, para compra de algumas 
estantes pa11a a Biblioteca, conforme referimos no Relatório do ano ante­
rior. Também à 1edilidaide lisboeta ideV1errws a utilização gratuita do Palá­
cio dia Mitra onde temos 1nstalaida a nrossa sede. Po·r todas estas benesses 
nos confessaimos mUJito agradecidos. 

Acrescentaremos que a Câmara Municipal de Lisboa estuda con­
ncsco a instalação de UJl11a nova sede que seja mais acessível aos seus 
sócios e de que oportunamente daremos conta. 

f. com prazer que anunciamos estar já no prelo o próximo número 
da revista Olisipo cuja publicação há já algum tempo vem sendo adiada 
por motiV<os financeiros. 

Também nos é grato informar de que a biblioteca do Grupo está 
a ser reinstalada e reclassificada devido aos bons ofícios e dedicação do 
nosso colega da Junta Directiva, Sr. Américo Rodrigues. Este instru­
mento de trabalho, que tanto honra o Grupo, fica assim mais apto a 
responder às solicitações dos leitores e estudiosos. 

Apraz-nos registar um crescente interesse dos órgãos de Comunica­
ção Social pelas actividadcs do Grupo. Pelas notícias e reportagens publi­
cadas 1mainifestamos a nossa gratidão. 

Podemos 11esumir do .modo seguinte as actividades culturais do 
Grupo «Amigos de Lisboa», durante o ano de 1987: 

JANEIRO 

SABADO, dia 17 

Visita à Escola Nacional de Saúde Pública, na Avenida Padre Cruz. 
Fomos recebidos pelo Director da Escola, Prof. Lobato de Faria, que se 
encontrava acompanhado por vários elementos do corpo docente. No 
auditório, o Prof. Lobato Faria saudou o nosso Presidente e o numeroso 
grupo de «Amigos de Lisboa» presentes, e apresentou os outros Profosso-
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res da Escofa, que sucessivamente falaram sobre as matérias das suas 
especialidades, seguindo-se um debate sobre vários aspectos da Saúde 
Pública no inosso País. Fo.riam depois visitadas as váriiais dependências 
e serviços ,da Esoola e 110 final fui ... nos proporcio111ada uma excelente 
merenda. 

SARADO, dia 24 

Visita ao Quartel do Batailhão de Saipadores Bombeiros, na Avenida 
Rio de Janeiro. Os «Amigos de Lisboa» foiraun recebidos pelo primeiro 
e segundo Comai111danties ido Baitalhão, e por vários Chefes, no bar-refei­
tório do qUJa1r1lel, 1ot1.1rde .nos tfui sew.iJdo o peqUJem.0~1mo90 e oferecidas 
orquídeas a tiodas 0s senhoras presentes. Seguiiu-ise a visrirta aio rnateriiaJl 
exposto na parada, que comrpreendia velhos carros ... boanbas, impecavffi­
mente conservados, e UJITla moderna viatura coan escada Magirus, tendo 
sido proporcionadas várias voltas nessas viaturas aos visitantes e feitas 
exibições com a escada Magirus e exercícios de salvamento. Fomos 
depois transportados em viaturas do Batalhão à sede deste, na Avenida 
D. Cari!os, onde foi apreciado o que resta do antigo Convento da Esipe­
.rança, visitado o i1niteressante Museu 1e aidimirada:s as peças 'expostas, rela­
ciionadas cam os s·erviços de micêndio dre Lisboa e a sua história desde 
recuados te.mpos. 

SABADO, dia 31 

Visita ao CoI1JVento de Sainta Teresa, de Carnide, que data da época 
de D. João IV e de qiue iioó. prinoipal benfeiLorr o rei D. Pedro II. Fomos 
rieceb1dos pela Madre da So1oiedade de S. Viooote de Paula e pelo D:irector 
do H01spíoio, Sr. Dr. Femainido Pena Silva Airaújo, que foz o hisio1rial do 
Convento e das suas sucessivas utilizações até ao 'Presente. Forram visi­
tadas a igreja, onde entre outros aspectos se admiraram os belos painéis 
de azulejos e as instalações do Hospício, que recolhe senhoras idosas, 
com destaque para a cozinha, também revestida de azulejos. 

FEVERE IRO 

SABADO, dia 7 

Visita a:o complexo desportivo do S1port Lisboa e Benfica. Tivemos 
aqui a desagradável suripresa de não haver ninguém a receber•nos, facto 
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que originou o protesto por escrito desta Junta Directiva e o pedido de 
desculpa da Direcção daquele Clube. No entanto, os numerosos «Amigos 
de Lisboa» presentes não deixaram de visitar 'º estádio e idem.ais ins,ta­
lações des.portiv:as, acompanhados por um vigila1nte que nos f.acultou 
o aioesso aios diversos 101cais. Quase!Il'o füm da visita, 10Divector 1do Estádio, 
Sr. Damasceno, informado da nossa rperisença, compareceu paira fazer as 
honrias da casa, desculpando-se do lapso e proporcionaind{)-tnos a visita 
à tribuna, salão nobre e à área reservada aos jogadores, tendo ainda 
feito uma pequena palestra sobre a história da tconstrução das instala­
ções visitadas. 

SABADO, día 14 

Visita ao Palácio Naoiona1l de Belém, que registou grande afluência 
de 1assooiados e acompanhantes. Antes da visita, o Sr. Presidente da Repú­
blica, que ia sair paira UJffia viagem oficial, cllJI11priimentou o Sr. Prof. 
Când~do de OLivei~a e demaiis «Amigos de Lisboa» presentes nos jaPdins 
elo Palácio, seguil1Jdo-se ia visita gufada pelo Dr. Ema1111UJel Go:rireia, que 
com •a sua habHua'l faci lidade 1dre 1c01mUJI1icação foii traça!lldo a illiistória idb 
P.alá:cio e chamando a :a:tooção rpara as mais 1iimpo1rtantes peças do seu 
recheio, incluindo, na respectriva galeria, os retratos dos Presidentes da 
República. Foi tambám visitado o museu onde se encontram expostas 
as peças oferecidas ao Sr. General Ramalho Eanes durante o exercício 
dos seu s mandatos. 

SABADO, dia 21 

A1moço-convívio no Anrtigo Retiro Quebra Bilhas e palestra de 
Eduardo Sucena sobre o «Sítio do Carrnpo Grande» em que fez um resumo 
da história 1do local e falou sobre os velhos retiros das hortas, de que 
aquele é o último que resta. No final, foi proporcionada aos participantes 
no almoço uma suripresa: a actuação de alguns fadistas da velha~g!Ularda, 
entiie eles Júlio V.i:eitas, Frutuoso Frainça, Gabino Fer,reira 'e Abeil Pereira, 
que i1nte11pretaria1In tnúimePos dos seus rieportóri1os acompanhados à gui­
tarra po1r Jorge Silva e à Vtiola por José Ináoio. Foi maiis uma iiniciativa 
dos «Arrnigos ide Lisboa» que a todos os presentes muito agradou. 
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SÁBADO, dia 28 

Visita à igreja e convento de Chelas, guiada pelo Eng.º Maia Athayde 
com a presença do prior daquela igreja, Rev.º Padre Mateus. A visita ini­
ciou-se pelo precioso pórtico manuelino junto do qual o nosso guia traçou 
a história do templo, da invocação dos Mártires S. Félix e Santo Adrião, 
a que, já no interior, se seguiu a descrição artística do mesmo, na qual 
colaborou José Meco, na parte respeitante à azulejaria portuguesa e 
holandesa que i•eveste as paredes. Foi depois visitado o claustro, esca­
darias e dependências do antigo convento, hoje Arquivo Gerai! do Exér­
cito, sectores em que os «Amigos de Lisboa» fo1raun acompanhado,s pelo 
Sr. Capitão Lima, que 1represerntava o Direotor 1daquole Arquivo, Ttenente­
-Coronel Dias de Lima. 

MARÇO 

SABADO, dia 7 

Visita à Basílica do Sagrado Coração de Jesus (Basílica da Estrela), 
que foi conduzida pelo Dr. Emanuel Correia e contou com a presença do 
respectivo Prior, Rev.0 Padre Joaquim Octávio Gouveia. Uma vez mais 
o nosso guia dissertou fluentemente sobre a história e os aspectos artís­
ticos deste notável monumento fundado pela Rainha D. Maria I, inte­
ressando vivamente todos os presentes. Após a visita ao interior do 
templo, tiveram os visitantes ocasião de subir aois te1J.Taços donde se 
desfrutam belas vistas de Lisboa. 

SABADO, dia 14 

Estava prograimada uma visiita à Praça de Touros ido Campo Pe­
queno, Museu e Capela, que não se pôde realizar por a Empresa conces­
sionária ter alegado o estado de degJradação dos locais que interessava 
visitar. 

SÁBADO, dia 21 

Visita ao Planetário Gulbenkian, na Praça do Império, que apre­
sentou um Programa especialmente dedicado aos «Amigos de Lisboa», 
o qual foi atentamente seguido pelos participantes e acompanhado de 
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eJOPlicações sobre os fenórtl'enos siderais e movimentos dos corpos celes­
tes, dadas pelo apresentador do p,rograma. 

SABADO, dia 28 

Os «Almigos de Lisboa» saíram da cidade para urma visita ao Con­
vento do Varatojo (Torres Vedras), precedida de um almoço-oonvívio 
no Restauiranite Moínho do Paúl. Após a refeição, excepcionalmente bem 
servida, 6ez-se ia visita 1ao aOOJVeinto franciscano, que tev:e 1a guiá-la o :res­
pectivo Superior, f.rei Domi111gos ido Casial Maritims. f ,undaido por D. Afon­
so V, o o0111Vento, que 'foi também semiinário, revelou-se 1de grainde inte­
resse artístico, •sobretudo o dauSitrio e a capela; e, 'J1Jesta, o retábulo da 
caipe~a-<mor suiripreendeu os visirt:a.nt'es peLa sua beleza, tendo ainda sido 
admi,rados, 1entre outros va1lores amtís.uioos, os painéis de azulejos com 
cenas da vida de Santo António. No decurso da vi::\.gem, o nosso Presi· 
dente teve ocasião de falar acerca de Frei António das Chagas, o mais 
ilustre dos hab~tantes do oonvento, que ·ali se acha tumulado. 

ABRIL 

SABADO, dia 4 

Visi ta à Sé Catedral de Lisboa, !guiada pelo Eng.º Maia Athayde, que 
com a sua reconhecida competência na matéria 1dissertou sobre a história 
e os aspectos arquiteotónfoos e airtísticos do monumento -um dos ex­
~libris da c1daide. Presente, também, o Prior da Sé Catedral, que prestou 
várias informações, sobretudo no que se ,refure à his.t6ria religúosa do 
templo, fW11daido ipor D. Aifonso Henriques. 

SABADO, dia 11 

Visita à Fundação Calouste Gulbenkian- Museu e instalações não 
franqueadas ao público, que constituiu motivo de grande interesse para 
o numeroso grupo dos «Amigos de Lisboa » presentes. Recebidos pela 
nossa Ocmsócia, Sra. D. Maria Raquel de A1rneida Dias, os visitantes ouvi­
ram primeiro uma exposição feita pela Sra. Dra. Maria Teresa Gomes 
Ferreira sobre as colecções do Museu, tendo-se depois organizado vários 
grupos que, cada um coan a sua monitora, percorreram. as salas adrni-
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rando as valiosas peças retL.11idas pelo fundador. Seguiu-se a visita às ins­
talações reservadas, esta guiada pela Sra. D. Maria Raquel de A.1meida 
Dias, que começou per h istoriar a origem da Fundação e falou sobre a 
personalidade de Calouste Gulbenkian e a sua fixação em Portugal. 
F oram percorridos os pisos subterrâneos ido edifício, casas das máquinas 
do palco, central dos sistemas de segurança, etc., que despertaram o 
maior interesse nos visitantes. 

MAIO 

SABADO, dia 2 

Siarraru artístico .na galeria de arte da Livraria Barata, à Avenida 
de rRonna, n.º 11..A, com o ccncurso de vários caJ11Jtores do Teatro Nacional 
de S. Carlos, organizado p elo nosso Consócio J osé Fernandes Lourenço. 
Este, e os demais aritistas, inteilpiretaram árias de óperas acompanhados 
ao piano pela Sra. D. Maria Helena de Matos. Foi Ull11a agradável tarde 
artística, apreciada pelos presentes, que acorreram em. elevado número. 

QUINTA-FEIRA, dia 7 

Iniciou.Jse o ciclo de colóquios sobre «História Geral da Arte e suas 
Manifestaçõ es na Cidade de Lisboa», que decorreu .no salão nobre da 
Casa do Algarve, a1mavelrrnente cedido para o efeito pela respectiva Direc"' 
ção. Os Colóquios, iam núm'erio de dez, estiveram 1a cargo do Dr. Emanuel 
Correia, que os fez aioomparnhar ida projecção ide «slides», tenrninando 
com urma vi'sita de estudo à igreja d o Menino de Deus, 1em 16 de Julho. 

SABADO, dia 9 

Passeio no Paço 'do LUJmiar, guiado pelo Dr. Emanuel Correia, com 
começo na igreja de S. João Baptista, onde esteve presente o respectivo 
Prior, Rev. Padre Amtónio Maria Bento Pires. Feita a descrição dos aspec­
tos histórico e artístico do templlo, o nosso guia conduziu os Consócios 
presentes numa deambulação através do Paço do Lumiar, chamando a 
a tenção para a arqu i tecrura dos rprédios mais notáveis da zona e referindo 
o que -deu origem ao nome do local, que foi paço do infante D. Afonso 
Sanches, fülho bastaJ.1do de D. Dinis, e 1em t!eu:npos .mais recentes Palácio 
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dos Duques de Palmela. A interessante visita termilllO'll junto d:a Ermida 
de S. Sebastião, de portal rrnainueliino, aoe:rica da qual o Dr. Emanuel Cor­
reia se deteve também a presta!I" i!Ilformações. 

SABADO, dia 16 

Visita à Fábrica de Cerâmica da Viúva Lamego, na Calçada da Palma 
de Baixo, onde os «Arrnrigos de Lisboa» foram recebidos pelo Etllg.º Duarte 
Garcia, que os acoanrpall1lhoru ao fongo idas vári'as srecções, dando explica­
ções sobre a reSlpiectiva téoruica e fases do faibriico dos azulejos. Na secção 
de pintura, foi ... nos (dado apr~ciar alguns pia!inéis de azulejos para as novas 
estações do Metrorpolitaino, entre eles um da autoria de Vieira da Silva. 

SABADO, cLia 23 

Visita ao claustro do Mosteiro dos J erónimos e igreja de Santa 
Maria de Belém, guiada pelo Dr. Emanuel Correia, oom ia concorrência de 
elevado númeTo ide «Am:igos de Lisboa». A histó11ia e os aspectos da 
arquitectura e da an~e ornamental deste monumento foram. tratados e 
postos em relevo pelo nosso guia, que foi escutado com o maior interesse 
por todos os presentes. Foi mais uma visita cultural muito apreciada 
pelos «Amigos de Lisboa», que não tirveram a presença da respectiva 
Conservadoi.ra, Sra. Dr.ª Mariia Isabel Cruz de Almeida, por estar ausente 
no Brasil. 

SABADO, dia 30 

Evocação de Bocage, junto à casa onde este viveu os úLtimos anos 
e faleceu, na Travessa de Aindré Valente, feita por Eduardo Sucena, que 
focou aspectos da vida do Poeta em Lisboa, e c1a sua personalidade. Se­
guiu-se um almoço-convívio n 10 Café Nicola, ao Rossio, onde o Dr. Ema­
nuel Correia também fez, ia piropósiito, uma pequena intervenção e leu 
alguns sonetos do Poeta. 
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JUNHO 

SABADO e DOMINGO, dias 6 e 7 

Visiia ao Porto e a S. Miguel de Seide, com partida no primeiro 
daqueles dias, às 8 h oras, e ~chegada a Lisboa no st.gu:ndo, às 22 horas. 
Os «Aunigos de Lisboa» foram Teoebidos naquela cidade pelos «Amigos 
do Porito» com os quais t iv:eram llliffi janJtar de confraternização no Res­
taurante «0 Tripei1l10», 1no decurso ido qU1al o nosso Presidetnte, Pr:of. Cân­
d1do ele Oliveira, sauidoiu ia .A:ssociação ieongéniere, saudação que foi retri­
buída, am .noime da DrreoçãJo idrest1e, pela Sra. D. Marília Loreto iCoimbra, 
tendo no final hav1do trio·ca de lembrmçias. No 1dia 7, pela manhã, visi­
táimos a 1Caisa-Museu ide Caimifo, •eun S. MigU1eil de Ceiidie, 01nde fomos rrec.e­
bidos eim nome do seu Direotor pelo Sr. Mainueil Faria, que guioru a visita 
dos dois grupos em que se dividirarrn os «Aimig1os de Lisboa», acoill!Pa­
nhando~a com UJma únteressain~e exposição sobre o que foi a vida de 
Camilo enquanto ali Vliveu. No regresso, num restaurante de Moutados 
de Baixo, foi servido um aJlmoço regional muito apreciado pelos parti­
cipantes nesta iniciativa. De pasS1agem pelo Porto, foi ainda visitado o 
Cemitério da Lapa, onde jazem os restos mortais de Camilo. 

SABADO, dia 20 

Vdsita aio Oomando-Ge!lal da Guarda Nacional Republicana, n:o Car­
mo. Os vis1itain.rties foram l!'eceb1dos pelo ·Str. Brigadeiro João Ramires 
Alves Ribeiro e por vários oficiais, um idos quaiis fiez uma pormenorizada 
explicação sobre a orgâniica 1e funoiorraanento daqu elie 1Corpo militarizado. 
O Rev. Oaipelão proferiu também UJIDa a looução obre a história .do Con­
vento do Carimo e seguidamente roi-mios oferecido ·UJID café e mostradas 
as instalações e o que II'esta do antigo Convento, sendo de salientar o 
Museu, onde puderam ser admiradas as peças expostas. ForaJU depois 
postas à disposição dos «Amigos de Lisboa» várias viaturas que os con­
duziram ao quartel do Esquadrão de Cavalaria da Ajuda, onde o respec­
tivo Comandante proporcionou uma exibição de cães-polícias, seguida 
com grande curiosidade pela assistência. Foi ainda visitada a cavalariça, 
onde se admiraraun os belos e beu:n tratados cavalos, o equipamento e 
o hospital veterinário com a sua sala ide intervenções cirúrgicas e enfer­
maria idos animais. 
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SABADO, dia 27 

Visita à Torre do Tombo e Exposição sobre a Inquisiçã0, guiada pelo 
respectivo Director, Dr. José Pereira da Costa, que saudou os «Amigos 
de Lisboa» (de cuja Asseanbleia Geral é Presidente) e conduziu a visita 
a través das instalações do Arquivo Nacional. Os visitantes puderam tam­
bém apreciar alguns doCUJlllentos prooiosos, entre eles o Tratado de Tor­
desilhas e vár.iias 1obras com illllillinu ras de grande val1or. Também a Expo­
sição soibrie a Inquisição despertiou o interesse dos visitantes, que igual­
mente tiveraim ocasião de ap11eciar vária dooUJffientação referente ao tri­
bunal do Santo Ofício. 

J ULHO 

SABADO, dia 4 

Visita à Escola Náutica Infante D. Henrique, em Paço de Arcos. Os 
«Amigos de Lisboa» deslocaram-se ,em autocarrio, juntando se-lhes outros 
que viajaram 1em transporte próprio. Na Escola, foram recebidos pelo 
seu Director, Sr. Comandante José Manuel Cabral, que se encontrava 
acompainihado de vários professores, os quais guiaram a visita às insta­
lações dando explicações sobre a sua orgânica e funciQll1amento. Foram­
-nos ,mostraidos os equ~pament:os usados na pr~paração dos alunos, futu­
ros oficiais da Marinl1a MercaI'lJte, verificando-se que este estabelecimento 
de ensino dispõe de 1moderna aparelhagem electrórrica para o ensino da 
navegação. 

SABADO, dia 4 

Nesta data visitámos também as Termas Romanas (ou criptopór­
tico) <la Rua da Prata, visita que não 1estava incluída no nosso programa 
d.e actividades oulturais, mas que nos foi sugerida pela Conservadora~ 
-Chefe dos Museus Municipais, Dr.ª Irialva Moita, e que registou apreciá 
vel a fluência lde Consócios. 
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SABADO, dia 11 

Estava prevista uma viisilta ao Museu de Arte Contempo:rânea, que 
não s1e 1reailiizcu, por a reispectiiva Directora, Dr.ª Maria de Lourdes Bálr~olo, 
tier ilnfo•rmado que as ipeças ide !lllaio1r irnt!eresse ida co1leccão não se encon­
tram ali, estando em restauro umas, e outras numa Exposição, em Paris. 

SABADO, dia 18 

Visita ao Museu da iCi1dade, que fali guiada ·pela Cons1ervadora, Sra . 
Dr.ª Raquel Florcnt.i!no, no ·.iJmpedirrnemto da Conservadora ... Oheife, Dtr.ª I ri­
salva Moita. A nossa gufa e COl1lsócia ceimeçou por faze;r llllma explanação 
sobre a história do Museu e do Palácio Pimenta, onde ele se ach a insta­
lado, conduzindo depois os «Aanigos <le Lisboa» na visita às várias salas, 
onde prestou informações sobre as peças rrnais notáveis e respondeu às 
questões que lhe <lam sendo postias. 

SABADO, dia 25 

Visita ao Palácio Nacional de Queluz. Os «Amigos de Lisboa» par­
tiram em autocarro uns, e outros e.an transportie próprio, juntando se no 
local O!nde, devido à ausência no Algarve do Dr. Emanuel Correia, encar­
regado de guiar a visita, fo~ esta conduzida pela funoi1oinária do Palácio, 
D. A!na Flores, que oomeçou \POr fazer a história ,do eddfício desde a sura 
origem e relatou ais vicissitiudes por que este \Passou. Peroorreram-se 
depois as sailas e demais aposentos do Palácio, que a guria foi <lese.reven­
do, bem como as resrpeativas peças de mobiliário e adorno, terminando 
a visita nos jardins. Em seguida, foi visitada a notável exposição sobre 
William Bekford, tenminando esta 1iniciativa com uma mer.enda-oonvívio 
no Restaurante rda Cozinha Velha . 

.A!inida neste trúmestre, .a convite da 1Câ!maira Mll!Ilicirpa!l de Lisboa, 
a JUlflta Directiva designou o seu Seoretário-Gera1l Aldjunto, D. Maria An· 
tónia Oliveira Mairtins ide M·esqUJina, para iintegrar o júri de classificação 
dos trabalhos apresentaidos ao Concurso ide Quadras de Santo A.n;tónio 
realizado por ocasião dos festejos da Cidade, iniciativa que este Grupo 
lançou em 1980 e que se vem .realizando aniualmente. 
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SETEMBRO 

SABADO, dia 19 

Visita à ·igJriej1a e 1Convcnto da Maicl.rie ide Deus, guiada pelo Eng.º 
Maia AJohayide, que teve a ieolaboração de José Meco. Recebeu os «Amigos 
de Lisboa» o ~rior Rev.º Padre Artihur Albuquerque Sobral, que depois 
de saudar os 'Presentes fez algumas cc:msidenações sobre o templo e se 
referiu às preciosidades que ele contém, enbre elas as relíquias de San ta 
Auta e uma reprodução ido S1anto Sudário de MHão O Bng.º Maia Athaydc, 
com o seu icoiniheo:1men1to de História ida Alrte, f a:lQ!U depois sobr.e .as carac­
terísticas airquitectónicais 1c artíistiicas ido anonu1mento, antedoves e posb<> 
riores ao Tenramoto ide 1755. José Meco •dissertou sobrie os painéis de 
azulejaria ;portuguesa 1e holandesa, como ·pcri~o que é na matéria, seguin­
d<>-'se a visita ao claustro. Devido ao adiantado da hora, já não foi rposí­
sível visitar o Museu do Anulejo, também programado, que se efectuará 
no próximo trimestre. 

SABADO, dia 26 

Os «Alrnigos de Lisboa» saíram uma vez mais da cidade, am auto­
carro, para visitar o Lar idos Veteranos Militares de Runa, onde foram 
recebidos pelo Sr. Oapitão Bastos, que representava o respectivo Direc­
tor, Corooel Carvalho Chaves. O Lar, tfundado pela Princesa D. Maria 
Benedi1ta, foi rrnitnuciosaimente percorrido, visitando~se também a capela 
e a mata. No fin1al, reailizou.JS'e um ailimoço.oonrvíVi'O no .refeitório des1te 
estabe'1eoimento 1mri.'litai:r. 

OUTUBRO 

SABADO, dia 3 

Foi a repeitição <la ivisita ao OanV16111lo do Varatojo (Torres Vedras) 
para 1.5a tisfazer o pedido dos ITT.ossos Consócios que n ão puderaun parti­
cipar na anterior, realizada em 28 <le Março. 
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SABADO, dia 3 

Visita ao Museu Miltar, que co:ngriegou elevado número de partici­
pantes, os quaiis foriaim reoe1bi1dios pelo Sr. Coronel F1erraind de Almeida, 
em representação ,do :riespectivo Director, e que se 11evelou um guia 
excepcional pelo entusias1mo e dare11a com que fez a história do edifício 
e do Museu, evocou acontecimentos e .datas 1memoráveis, e refieriu o 
valor e nteresse das peças expostas à medida que as salas iam sendo per­
corridas. No pátio interior, os «Amigos de Lisboa» tiveram ainda ocasião 
de apreciar a notável colecção de peças ide artilharia. 

SABADO, dia 10 

Visita à Feira da Ladra, zona histórica do Campo de Santa Clara 
e Panteão de Santa Engrácia, que foi guiada pela nossa Consócia, Dr.ª 
Maria Isabel Vargas, e, na parte referente ao Panteão, pela sua 1Conser­
vadora, Dr.ª Manuela Birg. A concentração dos nossos associados fez-se 
junto à igreja de S. Vicente de Fora, onde a Dr.ª Maria Isabel Vargas fez 
a história daquela tradicional feira lisboeta, poITT!do em 11elevo a sua função 
comercial e social. Seguidamente, fui percorrida a feira e prestados escla­
recimentos sobre os edifícios notáveis, actuais e desaparecidos, do local, 
e sobre as lápides que estiveram embebidas na muralha fernandina. 
A Dr.ª Manuela Birg fez depois uma intervenção sobre a história da igreja 
de Santa Engrácia, seu acabamento e transfopmação em Panteão Nacio­
nal, após o que os «Amigos de Lisboa» visitaram o monumento, subindo 
ao terraço, que proporciona belas vistas do Tejo e da parte orientai! 
da Cidade. 

SABADO, dia 17 

Os «Amigos de Lisboa» saíram uma vez mais da Cidade para uma 
visita ao antigo Convento de Brancanes, em Setúbal, onde foram rece­
bidos pelo nosso Consócio, Tenente~Coronel Dr. Fernando Matos Rodri­
gues, comandante da unidade dos Serviços de Saúde ali aquartelada. No 
ginásio da unidade o nosso guia fez uma prelecção sobre a h istória do 
Convento e sobl1e a siua actual utilização 1e fins da unidade militar ali 
aquartelada. D. Mariia Antónia Oliveira Mar tins de MesqLú ta interveio, 
também, para referir a estada ali em tnaitaimento de ares do escritor Oli­
veira Martins, seu tio-avô. Seguiu-se a visita às instalações e à capela, 
realizando-se depois um almoço c()Jlvívio no refeitório. 
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SABADO, dia 24 

Rasseio «'De S. :Ra'U!lo ao GOlillde Bairão», guiatdo pe lo Dr. Emanuel 
Correia, que s'e linüdou rcom a visiilta à 1greja de S. Paiu:lo, a quail contoo 
oom a presença do Priioir, Rev.º Pac:Lne Bernando ~avier Félix. Após a 
exposição feita rpelo nosso guia sobre o te:rnplo, foram observadas, na 
sacristia, valiosas peças do culto e livros antigos, rperoonrendo-se depois 
o trajecto até ao Conde Barão, com passagem pelos Baruhos de S. Paulo 
e 1pela fanmácia onde o Dr. Sousa Martins esteve empregado. O ,passeio 
terminou no paláoilo •venasoen tis ta onde está instalada ia sede do clube 
de futebol da Casa P.ia, e aí .tivemos a agradável 'Siu:ripresa de, a convite 
do Diorector da irespectwa biblioteca, nos ser ·facultada a visita .desta e 
do 1salão nobre, que fui m'Ulito aipreoirada pelos nossos Gonsócfos. 

SABADO, dia 31 

Visita à Escola Profissional de Pesca de Pedrouços, onde fomos 
!1eceb1dos pelo seu Director, Sr. Eng.º Alvario Ribeiro Pereira e profes­
sores, que proporciooararrn aos «A:migos de Lisboa» explicações sobre o 
ensino ali ministrado, fizeram idemonstrações com o equipamento ide que 
a Escola dispõe revelando a actualização dos nossos processos de pesca. 
Seguiu ... se a visita às inSitalações, que deixaram a m elhor das impressões 
nos visitantes. 

NOVEMBRO 

SABADO, dia 7 

Vfa1ita à igreja ide Nossa Senhora do Rosário de Fátima, onde fornos 
recebidos pelo seu Prior, Rev.º Cónego António Abranches, que saudou 
os «Amigos rde Lisboa » 1e priestou esclariecim·entos siobrie a hisrt:ória da 
cons1trução rdo templo 'e os airtistas quie inel1e tiiaiba11haram. O nrosso guia, 
Dr. EmaJ11Juel Coirreia, disseI1tou !depois sobre as obras ,dJe iart:e que ele 
contém, com realce para os vitrais de Almada Negrekos, chamando a 
atenção dos presentes para a simboilogia destes e focando as obras dos 
outros nortáveis artistas 1ali representados. 
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SABADO, dia 14 

Visita ao Palácio da Mitra, onde os «Amigos <lie Li·sboa» estão sedia­
dos, conduzida pelo Eng.º Maia Athayidc, que foii apoiado rpo1r J osé Meco, 
o 1qiual se 1MOIIlgou nia 1desoriçãlD' id1a valiiosa arulejaria que rieveste a antiga 
residência de verão dos Patriarioas de Lisboa. Na sede ido GPUJPo, reali­
zou-se em seguida a Assembleia Geral Extraor.dinária para <liscussão e 
votação idos novos Estatutos, que contou com grande afluênoia de Con­
sócios e termimou coim a aprovação desse docUJIIlento por unanimidade e 
aclaimação. 

SABADO, dia 21 

Visii:ta à Secção Botânica do !instituto de Investigação Científica 
~repicai, onde fomos recebidos pelo respectivo Director, Prof. José de 
Freitas Ferraz, o qual proferiu urrna alocução sobre a história e activi­
dades daquele organisimo. A Dr .ª Maria Leonor de Sousa Gonçalves 
aicomipanihou mn seguiida os «A1migos de Lisboa» na apreciação dias espé­
cies botânicas aili riecolhiidas e estudadas. 

SABADO, dia 28 

Recepção dos «Amigos de Lisboa» na sede do Departaim«:~nto de Pi­
lotagerrn do Porto de Lisboa, no Alto do Duque, feita por João Luís Cor­
deiro. Depois de esclarecidos sobre a orgânica e função daquele Depar­
tamento, os visitantes dirigiram-se às rinstalações da Doca do Bom SUr 
cesso, onde tiveram ocasião de observar o funcionamento daqueles Ser­
viços e os m eios de que dás1põean para ass1s.ür à navegação que demanda 
e sai ,do Ponbo ide Lisb oa. 

DEZEMBRO 

SABADO, dia 5 

Coruferênoia, na Galeria de Arte da Livraria Barata, à Av. de 
Roma, n .º 11-A, 1poir D. Maria .Am:tórnia Olivei1ra Martins ide Mesquiita, que 
prioferiu 1UJma conferência mtituil1aida «Curiosidaides sobre Joaquim Pedro 
Oliveira Marbins, meu tio». Peranne a numerosa assistência a coruferen­
cista dissertou sobre aspectos da vida familiar e da personalidade do 
escritor, sendo no final aiplarudida . 
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SABADO, dia 12 

Visita à Cidadela de Cascais e Palácio. Os «Amigos de Lisboa» par­
tiram para aquela vila em autocarro, juntando-se-lhes ali outros que 
utilizaram transporte próprio. Iniciou-se a visita ao Ceintro de Instrução 
de Artilharia Anti-Aérea, onde foram .recebidos ipelo oficial de serviço, 
que prestou iirrforimações sobre a história da .fo•rtaleza e sua actual utili­
zação, 1e acomparnhou os vüsitantes à :cistenna, hoje salão nob11e daquela 
UJI1idaide militar. Foram 1depnis IVisi.tadas as muraillhas e oibS'ervardo o paT­
que de 1materfal idesactivado. Segiuiu-se a v isitJa 1a!o Palácio, conduzida 
pello funcioináirio tdo 1mesmo, tqUJe il1Ltoiido1U ois viis i tainites sobre 1d:aidios his­
tórioo·s e i1111dliv;idualiidaidles •que o h aibilúa1I1aim, enrt:rie efas ·o Rei D. Lufa e a 
Rainha D. Mar~a Pi'a. F1I1izou o faioto de ~Ili. se ter Eei!to, a pir.hmeira expe­
riênda ·da i:Lunninaçào eléctrica ielill Por.tuga:l, rdevii.do à inidativa daquele 
Rei, e dieptoiis de peroorr..údos os vá!I1ios ruposetntos, foii. visitaida a capela, 
oode o Bng.º Maia Arhay.de taanJbém i1I1terveio para fazer a1lgumas consi­
derações sobre a parre ar.tística da mesma. 

SABADO, dia 19 

Visita à igreja e Hospício rde Nossa Senhora da Vitória, guii'ada 
pe]o Eng.º Maia A:thayde, no 1ianipedimen1to ida Dr.ª Maria Isabel Vargas, 
irucialimente 1designada para 1esse fim. Os «Amigos ide Lisboa» foram 
recebidos pelo capelão, Rev.º Baidre Américo Brás da Costa, que saudou 
os visiJtain~es e traçou a !história 1e os •arnit1ecede1ntes do templo e da respec­
tiva IrmamJdaide, ainte:r1~onmente sediaidia na desa1pairecida igirej1a ide Nossa 
Seinho11:1a da Ooin1ceição. Preseinltes, 1ta1mbém, os rreipriese1111tarnrtes dessa 
Ir.mai111daidc, que após os 1co1mentá11ios do Bng.º Maria A:thayidie sobre os 
aspectos aJ:1quiteoturial ie artísitico da .igreja guiaira1m a visita aio Hospí­
dio, que lfoi rum1a secção do Hos1pital Real ide Toldos os S0Jiltos. 

A reailização destas ac.tividades, durante o ia1I10 de 1987, J:ioi carac­
terizada pela afluência de Consócios, que com a sua presença 1revelaram 
interesse ipelas mesmas. A Junta Directiva e o seu Presidente, Prof. Cân­
dido de Oliveira, que interveio com frequência, quer para I1e tribuir as 
saudações, quer ~ara ressaltar aspectos das visitas, declaram-se reoo­
nhec1dos a todas as entidades que Ilhes ooinoederam ias facilidades sem as 
quais eias não poderiam ter tido o êx:iJto que de 'l.Lllla fonma geral tiveram. 

Merecem largamem,te o nosso agradecimento todos os que orienta­
ram, ipI1elecoionamam ou oomentarann as visiitas ~ia:das acima descritas. 
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Um desitaque especial 1paira o Prof. Emanuel Correia que, oom muito saber 
e dedicação, arcou com grande número destas tarefas, pelo que .tem jus 
ao nosso rasgado agradecirrnento. 

Finalizamos este relatório .com os seguintes votos. 

1.0 
- De sentimento pelos sócios falecidos. 

2.0 
- De agradec.i.mento à Ex.ma. Câmana M1UI1ioipal ide Lisboa pela 

1prestimosa ajuda que IIlOS tenn dispensado. 
3.0 -.De agradec.iunento ao Ateneu Oamercial de Lisboa, p ela cedên­

cia da sala om:lie se ,rieailizou 1a Assembleia GeraJl. 
4.0 

- De iaigraidecilmento 1aos Srs. Pires•idient•es ida Assembl1eia Geral 
e 1da Oomissão ide Contas pelo aipoio que piroporooiil/aram a 
esrt:a Junta Directiva. 

S.º - De louvor às Se1111hora:s Funcionárias ida Secretaria do Grupo 
pela excelência do seu trabalho. 

Lisboa, 12 de Fevereiro de 1988. 

A JUNTA DIRECTIVA 

0 PRESIDENTE 

Prof. Doutor João Cândido de Oliveira 

0 VICE-PRESIDENTE 

Eng.º Manuel José Maia Athayde 

o SECRETÁRIO-GERAL 

Eduardo Sucena 

o SECRETÁRIO-GERAL ADJUNTO 

Maria Antónia Oliveira Martins de Mesquita 

0 TESOUREIRO 

Armando Baptista da Costa 

Os VOGAIS 

Eng.º Rui de Figueiredo Ribeiro 
Américo de Jesus Rodrigues 

Maria Branca de Menezes 
Henrique Pereira da Silva 
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BA!LANÇO RELATIVO AO EXERC!CIO DE 1987 

Disponibilidades 

Caixa ........ . 

Depósitos à ordem .. . .. 

Depósitos a prazo ... 

Créditos a curto prazo 

Outros devedores 

Existências 

Mercadorias 

Imobilizações 

Imobilizações corpóreas ... 

Débitos a curto prazo 

Outros credores (máq.) 

ACT I VO 

PASSIVO 

Fornecedores .. .. . .. . . .. .. . . . . . .. . . . .. . .. . .. . 

SITUAÇÃO L1QUIDA 

Resultados transita dos 

Resultados apurados no exercício ........... . 

Lisboa, 12 de Fevereiro de 1988. 
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29 46l i00 

362 955$30 

200 000$00 

332 010$00 

442 082$00 

592 416$30 

89 650$00 

682 362 30 

965 314$40 

774 092$00 

634630 50 

921 020 50 

2 329743$00 



DESENVOLVIMENTO DE A!LGUMAS CONTAS DO BALANÇO 

Depósitos à ordem 

Caixa Geral de Depósitos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa ... 

Fornecedores 

C. M. L./ Cultural ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
C. M. L./Gabinete Técnico de Habitação .. . . . . . . . . .. . . . . ..... .. . 

. C. M. L./ Turismo ... .. . .. . . . . .. . . .. . . . . .. .. . . .. . .. .. . .. . . . . .. . . .. 
Vilians Leal ..... ....... .. ....... ...... .... ................... . 

Outros devedores e credore..s 

Saldos devedores: 

Livraria Bertrand . .. 
Livraria Ferin, Lda. 
Livraria Bibliofila ... 

Saldos credores: 

Máquina de escrever .. . . . . . . . . . . .. 
Fotocopiadora .. .. . . .. . . . . . . . . . . .. 

Existências 

Consignação e/alheia ........ . 
Edições.. . .... . 
Emblemas ... . ..... ... ... ... .. . 
Olisipo ... 
Medalhas ..... . .... .... . 

Imobilizações 

Máquinas ... ... ... ............ ... ......... ...... .............. . 
Biblioteca/ móveis e utensílios . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . .. . .. . .. . . .. 

1.Jiishoa, 12 de Fevereiro de 1988. 
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9 979$80 
352 975$50 

362 955$50 

377 868$00 
45 976$00 
15 238$00 
3 000$00 

442 082$00 

74 610$00 
2 080$00 

12 960$00 

89 650$00 

54 210$00 
277 800$00 

332 010$00 

442 082$00 
160$30 
575$00 

203 460$00 
36 085$00 

682 362$30 

950 345$20 
14 969$20 

965 314$40 



DESENVOLVIMENTO DAS CONTAS DE DESPESAS 

Fornecimentos e serviços de terceiros 

Material de escritório ............. . . 

Conservação e limpeza 

Comwúcação: 

Telefone .. . .. . .. . 

Correios ...... .. ....... .. . .. . .. . .. .... ..... . 

Real. culturais .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Deslocações ... 

Contencioso .. . 

Comissão ao Cobrador .. . . .. .. . . . . . . . . .. . . . . . . 

Ofertas ............. . ......... ................. . 

Despesas com pessoal 

Ordenados .... . ........ . 

Outras despesas ....... . 

Segurança Social . . . . .. 

I:Asboa, 12 <le Fevereiro de 1988. 
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40 850$00 

18102$00 

32196$00 

51 181$00 

104 249$50 

91148$00 

46180$00 

3 040$00 

149 940$00 

4 520$00 

450 259$00 

772185$00 

66 400$00 

295 451$00 

1134 036$00 



DESENVOLVIMENTO DOS RE'SULTADOS 

Proveitos: 

J óias . .. .. . .. . .. . .. . .. . . . . .. . .. . .. . .. . 68 500$00 

Quotas .. . . .. .. . .. . . . . .. . .. . .. . . .. ... 1 336 840$00 

Emblemas .. . .. . . . . .. . ... ... ... ... . .. 420$00 

Cartões de identidade . . . . . . . . . 7 250$00 

Realizações culturais.. .. . . . . . .. 

Olisipo. . ............................ . 

Medalhas .. 

Diversos ... 

Subsídios: 

C.M.L ..................... . 

Calouste Gulbenkian .............. . 

Sr. Comandante Pereira .. . . . . . . . .. 

Receitas financeiras 

Juros .............. . 

Despesas: 

Fornec. e serviços de terceiros ..... . 

Despesas com o pessoal . .. .. . . . . .. . 

Result. Extraord. do execício/furto ... 

Re9Ultados apurados no exercício ... 

181408$00 

7 900$00 

9750$00 

3 310$50 

747750$00 

250000$00 

6 000$00 

Lisboa, 12 de Fevereiro de 1982. 
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1615 378$50 

1003 750$00 

28 087$00 

450 259$00 

1134 036$00 

141900$00 

2 647 215$50 

1 726195$00 

921020$50 



PARECER DA COMISSÃO DE CONTAS 
REFERENTE AO EXERC1CIO DE 1987 

P1rezados Ocmsócios: 

Exaimi111ámos ias canitais iieferentes ao exeix:íiaio de 1987 1e os núme­
ros apresentados revefaun~nos rde imediato uma mefüoria sensível ·da 
situação do Grupo, o que significa ter a gerência da J unta Directiva e 
seus colabo,radores continuado a evidenciar uma crescente e muito lou­
vável actividade na difíoil administração desta colectividade. 

E dizemos d ifícil, 1pela pe.I1manente iincerteza rda obtenção das recei­
tas n.eoessárias •aio ·CU!lT1!priunen1.io satisfatório dos objectivos culturais 
do Grupo, que infeli:zrrnente não tem tido o suficiente apoio financeiro 
e cuLtural oorrespondentes ao desempenho da sua elevada IITlissão, mes­
mo apesar da louvável contribuição da C. M. L .. 

Os valores a:pr:esentaidos pelos docurrneintos das :receitas e despesas, 
mos,tram claramente o que acima referimos e most11am também o tra­
balho criterioso e dedicado do Exmo. Sr. Rodrigues Dias, a quem muito 
agradecemos a sua colaboração. 

Ao 11enm~nanmos estas 11Ji'11Jhas, pr01p01IDos a V. Exas. a aiprovação: 

l.º - Do Rela t611io e Gontas do exericício tde 1987. 

2.º- De um rvoto de pesar pelos sócios falecidos. 

3.º- De um voto 1d!e louvor à Junta Directiva. pela forma como 
dirigiu esta instituição. 
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4.0 
- De um voto de louvor às funciooárias pela sua actividade du­

rante todo o exercíoio findo. 

Lisboa, 19 de Fevereiro de 1988. 

A OOMISISAO DE CONTA:S 

0 PRESIDENTE 

Dr. José de Freitas Branco de Herédia 

0 SECRETÁRIO 

Dr. Aníbal da Gama Caeiro 

0 RELATOR 

Dr. João Carlos Osório Pinto 
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RELATÓRIO DA JUNTA DIRECTIVA 

REFERENTE AO ANO DE 1988 

Ex.moa Consócios: 

No cumprimento das disposições es~atutárias, Vlfil11 a Junta Direc­
ti.va do Grupo «Amigos de Lisboa» apresentar à Assembleia Geral o rela­
tório das suas ia.atividades respeitantes ao ano de 1988, que ora findou. 

Fazemos ressaltar, desde já, a longa tarefa de elaboração do nosso 
Estatuto que ·este ano foi dada por concluída com a assinaturia da com­
petenite escritura 11110 idia 7 <le Jwnho, no 23.° Cartório Notarial de Lisboa, 
cerimónia a que acudiram muitos membros da Junta Directiva. Aprcr 
vado em Assembleia Geral de 14 de Novembro de 1987, expressamente 
convocada paira esse fim, ficamos .agora a dispor dum Estudo adaptado 
às necessidades ida vida aictuiail do Grupo, e que oertam1ente muito fad­
litará a acção dos coripos gerentes na prossecução dos objectivos da 
nossa agremriação. 

Se apreciarmos o movimenro de sócios no amo em causa, verifi­
camos o seguinte: 

Exis tiam em 1/ 1/ 1988 ... 
Honorários . . . . . . . . . . 

Pediram a demissãoo 
Falecerann .......... . 

Foram admitidos ....... . 

Existêil!da em 31/ 12/88 

199 

709 

2 

81 
8 

711 

89 

622 

103 

725 



Não será descabido concluir que o aumento de somos verificado 
reflecte o interesse crescente que o Grupo tem granjeado nas camadas 
da população lisboeta, facto que servirá de estímulo à actividade de 
todos os S6oiios em geral 1e ida Junta Diriectivia em particular. 

Registamos com anágoa, durante •o ano de 1988, a perda dos seguin­
tes sócios falecidos: 

24 - Dr. Durval Pires de Lima 
1981 - Dr.ª Maria Alice Vieira da Cruz 

2227 - D. Haydée Californria 
3535 - Dr. José da Silveira Machaido 
3620-D. Alda de Castro 
4454- Sr. José Augusto de Sousa Torres 
4773 - Sr. José Simões Serralheiro 

4850 - D. Maria Helena Saintos Marques 

Pemnitimo.,nos destacar com especial relevo o p esair que nos causou 
o falecimento do Dr. Durvail Pires de Lima, 1até há poruco último sobre­
vivente da centenJa de Sócios fundadores ido 1nosso Grupo 1e que manteve 
até final a chama desses pioneiros cuja memória nos é tão cara. 

O Dr. Durval Pires de Lima, além !da afeição que votava a Lisboa, 
contribuiu Lairgaimente 1para o seu con!hedmento coan numerosos estudos 
e publicações, que enriqueooraim a bibliografia olis1iponense. A -seu 
tempo lhe prestaremos a homenagem que tanto merece. 

A J unta Directiva reuniu-se formalmente 18 vezes dur.ante o ano 
de 1988. Porém, numerosas reuniões inforimais rocuparam e preocupa-
11am os dirigentes do Grupo. Referimü-'nos particularmente às que ocor­
reram por motivo do triste acontecimento que ensombrou a vida e a 
fisionomia da cidade: o incêndio do Chiaido. Colhidos de chofre pela 
notícia ·do desastre, logo nos deb11uçáimos sobre os iprioblemas que ele 
suscitava. Além de duas entrevis tas que o Presidente do Grupo concedeu 
à Rádio Renascença, resolvemos ab r ir uma recolha de fundos entre os 
sócios para, de certo modo, dar contributo à reconstrução projectada. 
Sobre os 1princípios gerais dessa reconstrução a Junta Directiva elabm:ou 
um comunicado que exprime o seu parecer e será oportunamente dado 
a público. 

No que toca à sitJUJação financeira do GrUlpO, o quadro seguinte dá 
uma indicação sumánia. 
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DESENVOLVIMENTO DOS RESULTADOS 

Proveitos: 

Jóias ... 

Quotas 

Emblemas 

Cartões de identidade ... 

Realizações culturais ...... 

Olisipo ... 

Medalhas .. 

Fotoc. e outros serviços .............. . 

Subsídios: 

Sr. Comandante Pereira . .. .. ....... 

Receitas financeiras: 

Juros ................. . 

Fornecimento serviços terceiros: 

Serv. Event. Fotocópias .............. . 

101000$00 

1485 470$00 

240$00 

10100$00 

216495$00 

31200$00 

2 000$00 

10 122$00 

7 000 00 

25 852$90 

494$50 -----

Despesas: 

Fornecimento e serv. terceiros 

Despesas e/ o pessoal 

Impostos .. 

Resultados apurados no exercício ... 

' 201 

26 

1 856 627$00 

33 347$40 

507 285$00 

1150 467$00 

3 830$00 

1 889 974$40 

1661582$00 

228 392$40 



Apesar das co.ntas e:stairem ·equi:liibradais, não rpodemos deixar ide 
lamentair a estreiteza ào !Ilosso rorçaunentio, que nos nãJO permite ensaiar 
emprieeindilmentos V!ULtuosos. 

Não obstante, lográmos fiilllla1memrte a rpublicação idos n.0 5 146--147-148 
ida 1nossa revista «OlisiÍlp'O», q.ure há m ui tio se fiazia esipera1r e a que somente 
a escassez tdais ver bas nesiponidie peLo· atraso. O próxiiano número, qrue será 
dedioa!do aio OinqUJentenáirio do Gruipo, 1está ;pr1es.tes a enitrair nos prelos 
e 001n1a desde j á com pres.triJmosia 1oolaiboraçãro. 

Mais uma Vtez fazemos !I'ealliçar 10 contributo qllle a :Câmara \M!UJilici­
pail .de Lisboa aros tem propwcionaido, qiuier rpenrni.timJdo ia o.ouipaçãro g;ra­
tJuita 1dum andar ,do ,Pailáoilo ida Mitra, 'Olll!die t eirnos sede, quer faioultarri­
do~os um SiUJbs~dilo idie 4"00 000$00, qUJe lD.ãro mos toansaunos de agradecer. 
As 1e.ntireVlistas que tamos ma1ntiido t001m ent·idaides rresiponsávreis da Câmaria 
Munkipail vêm contrihuililldo rp1ara a roompire1ensã10 1rie:círproca dias 1JJJossas 
instdJtruri.ções, que 'VIÍsam IO fim OOIIIllUIIIl idJe fiomien1Jair O ccmthecimenrto e O 

progres•s'O ida 111ossia Oiidade. 

Foram n1.llffi!e11osas as fil!Ossia.s aict:Wiidaides c'U!lturais ao longo do aino 
de 1988 e po•d!em riesruanir-s•e ido modo segumtie: 

JANBIRO 

SABADO, <lia 9, pelas 15 horas 

Visita ao Museu da Água Gaintiga Estação 1Elevartória idos Bairbaidi­
nhos) 1co!Ilduzi.Ida ipelo seu Diriector (ao .temJp'o), 'Sr. Rariniha, qrue his:tJoriou 
o a!bas;tecimeinto ide água a Lisboa, 1proj1ectiou um filime sobre a ex-'Com­
panhiia ,das Aguas (!hojre EPAL) e acompainhou e eluódoru os visirtantes no 
percurso at:J.ravés das :irr1stafações. 

SABADO, dia 16, pelas 15 horas 

Visita às loibrais Ido lilOVO ced:ifírairo da Torre 1d!o Tombo., ori'enrt:ada ip1elo 
Director daquele Arqru1ivo Naoiornal e P11es:itdenit:Je .dJa Assembleia Gerail. dos 
«Amigos de Lisboa», Sr. Dr. J osé P:erieira ida Costa. Com a priesença dos 
tléonircois responsáveis rpel:a C'onstruçãio, o mosso Gui1a rdaitou a:s acções 
desen.V101lvtlJdas paira a Te.a:lização <lo importante empveendiment:Jo :e ptres-
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tou esclarecimentos sobre as excelentes condições do edifício e o esquema 
da transferência do acervo doOlIDl!eilltiaJ, seguiindo-se a visita, não sem 
antes o Sr. Dr. Pereiira da 005\ta ter sublinihaidio ser aquele o último acto 
público em que participava como Director d:a To:rire do Tombo, !POr ir 
passar à ·refomna. 

SABADO, dia 23, pelas 15 horas 

Víisilta à igreja .manueli!na da Ccmoeição Velha, guiada pelo Dr. Errna­
nitrel Corireia, quie previiaimente fez 'Ulilla p01rmeno.ri:zaida exiposição sobre 
a h istória idas várias igrej1as ida Oonceição que existiiram ·em Lisboa, e 
sohre a da Mis1erilc611dia, .a11ruirraidia ipelo ·11er11emoto .de 1755, ouja if.1aohada 
Lateral 1suil é hoje ia tfiriarrta11ia id01qucla. 

SEXTA-FEIRA, dia 29, pelas 18 horas 

Conferência 1110 auditório ida Aoaidemia Intern:acional de Cultura 
Portuguesa (Sociedade de Geografia) pelo Sr. Dr. Adriano Vasco Rodri­
ques, que aip11esentado pelo Secretário-Geral dos «Amigos de Lisboa», 
Sr. Eduando Sucena, tratou o tema «Ü Teartro Ramano ide Lisboa, H is­
tória e Possibilidaides de Recuperação», acompanhando a sua exposição 
com a proj·ecção de dia.positivos. 

SABADO, dia 30, 1pelas 13 horas 

A!Lmoço na Pastelairi•a Ferrari, de hamen1agem a:o Sr. Proif. Doutor 
Când1do de Olrive111a ipel1a pa:ssaigem ido 14.º ·aniiversário da ·sua ,aiscençãlo 
aJO .cairgo ide P.vesiidente iefootivo d:a Jun'1la Di1rieotiva idos «Aimigios de Lis­
boa», qrUJe roonJtou ciam lillUJm1erosa assisitêncâa e a qUJe noutro ·Local nos 
r:eferirem os maiis iparmeno11izaldaunientte. 

FEVEREIRO 

SABADO, dia 6, pelas 15 horas 

Visita ao Museu do Arulejo (antigo Oo!Ilvento ida Madre de Deus), 
di:rig.ida pela Conservadora, Sra. Dr.ª T•eresa Ca:rriço, que acompanhou 
os vüsitantes e prestou resdairecilmemitos sobre os ·espéc:iimes ·ex:postos. 
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SABADO, dia 13, pelas 15 horas 

Visi.ta à igreja de Nossa Senhora do Ampairo (Paroquial de Benfica), 
guiada pelo Eng.º Maia Atlh.ayde e q'U!e terminou no Centro Paroquial. 

SABADO, dia 20, pelas 15 horas 

Descerramento no Salão da Biblioteca do retraito a óleo do Presi­
dente do Grupo e Assembleia Geral ordinária, realizada na sede, que 
disoutiu, votou e aprovou por unainimiidaide 10 Relatório e as Contas da 
J unta Directiva 11eferentes a 1987, e 1elegeu os Corpos l)jrrectivos para o 
triénio de 1988/ 1990. 

SABADO, dia 27, pelas 15 horas 

Visita ao Museu da Associação dos Arqueólogos Portugueses, nas 
ruínia:s do Carmo, onde 1os «Amigos de Lisboa» foram reoebi1dos pelo Vice­
-Presidente daquela Associação e nosso Consócio, Sr. Dr. Francisco San· 
tana, que fez uma exposição sobre as origens e o aoervo daquele Museu, 
e acompanhou os visitantes. 

MARÇO 

SABADO, dia 5, pelas 13 horas 

ALmoço-convívio no Café Mant1nho da AI1caida, dos «A!migos de Lis­
boa» ie ida «Associação Pessoana dos Amd.igos do MaPtiinlho da Arcada», 
que culminou com uma palestra do nosso Secretário-Geral, Sr. Eduardo 
Sucena, sobre «Os Cafés na Vida Sooial, Política e Intelectual de Lisboa~ . 

SABADO, dia 12, pelas 15 horas 

Visita ao Bairro Estrela d'Ouro (Arte Nova) e Ermida da Senhora 
do M01J.1Jte, guiada pelo Sr. Dr. Bmanuel Oorreia. 
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SABADO, dia 19, pelas 15 horas 

Visita à igreja paroquial de Santa Maria dos Olivais e zo1I1a semi­
-rural de Olivais Velho, guiada pela Sra. Dr.ª Maria J úlia Jorge. A visita 
teve a oolab0tração da Filarmónica SFUCO. 

SABADO, dia 26, pelas 11 horas 

Visita à igreja anart:riiz de Loures (Cal1:1edra1 Saloia), guiada pelo Str. 
Eng.º Maiiia Athayde, segui.ida de um a lmoço-convívio no R·esrtaiurante Ma­
deiriense e da visitJa ao Palácio .da Quinta ·do Correio-Mor, es.ta guiada 
pela Sra. Dr.ª Matilde Pessoa de Sousa granco. 

ABRIL 

SABADO, dia 16, pelas 9 horas 

Circuito Lisboa, Mailveira, T~cifal, Colaria, Frei1.,ia, Lisboa, guiada 
pelo .Sr. Dr . Cairlos Infainte da Câmara, ooan 'll!Il1 almoço-convívio no Res­
•taurallJte D. Oamii'l10, em Frei.ria. 

SABADO, dia 23, pelais 15 horas 

Passeio na Madragoa, guiado rpelo Sr. Eng.º Maia Athayde, C()ll11 

início no Ohafaniz da Esperainça. 

SABADO, dia 30, pelas 16 horas 

Visita à Mesquita de Lisboa, guiada pelo Sr. Gula:m Kaffam Adam, 
no deourso tda qUJal fhraim prestaidos esclarecimen tos sobrie ·a história do 
edifício e sobre o Is.lamismo. 
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MAIO 

SABADO, dia 7, pelais 15 horas 

Visita ao Instituto ide Oftalmologia Dr. Gama Pilnto, or.ientada pelo 
respectivo Director, Sr. Proif. Ribeiro <la S.hlvia, com o ooncurso do nosso 
Presidente, Sr. Prof. Cândido de Oliveira. 

SABADO, dia 14, pelais 12 horas 

Viisita a San'tro Amitão do Tojal (Palácio da Mitra, igreja ipairoquial 
e Casa do Gaiato), ~u1da pelo Rlev .º Paid11e Luí1s Bar.a ta e P'elo Priof. José 
Duarte, com almoço-comNíviio previam.e nte reailizaido no Restaurante Flo­
resta, da PóiVoa de Santo Adrião. 

SABADO, dia 21, pelais 15 horas 

Visita à igreja paToquia:l da freguesia rde Santa Catarina do Monte 
Sinai (Paulistas), guiada pelo Eng.º Maia Athayde. 

SABADO, dia 28, ,pelais 15 horas 

Passeio «'I1elheiras-Vdha, Uma Aldeia na Ciidadie» guiada pela Sra. 
Dr.ª Mar.ha Júliia Jorge, quie :J.1evou os «Amigos de Lisboa» a visitar a zoirra 
protegida ide 1ain:tiigais h()Q'lt1ais, a ~greja do extiinto Conivanto da Por.ta do 
Céu e a urbairni.Ziação 1modema ide Telheiras. 

JUNHO 

SABADO, dia 4, pelas 16 horas 

Estava prevista uma Conferênoia na sede, pela Sra. Dr.ª Matilde 
Pessoa de Sousa Franoo, sobre «Sainto António, o Mais Lisboeta dos Lis­
boetas», que não ~e ipôde realizar, por mortivo ide comiprrorrnissos oficiais 
de última iho!I"a da conferencista. 
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SABADO, dia 18, pelas 15 horas 

Visitia ao Estádio J10sé iklvalaidle e out1ras ii11!stail1ações despo!ítivas 
do Srpo11ti111g Olub de Po1ritrugal, orii'<:mt:ada por ·~epmes•elJ.1'.tanties ,da Di:riecção 
daquele dQl!be, que no fiinal obseqiuia:ram os «Amigos de Lisboa» ooun um 
beberet1e. 

SABADO, dia 25 

V·isita à ponte .rcrmaina de Vüa Foinmosa, sobre a Ribeira de Seda, 
e à Oorudielia:riiia de Aher, com ·partida de 1.Jisbo1a àlS 9 horas e almoço em 
fun1:1e dre 'Sôr, no RJestaiurain1te «Ü Oesiteiiro». A viia:~ foi :fieita em dois 
autocair11os, ie, em A!lt1er do Chão, :o Eng.º Maia At hayide t'eJVe ocasião de 
discorrer sabrie 1allgJUns m cmtlllllemitos :}1ocaiis, 1eilJ1J11e des o castelo e o cha­
fariz renasceintistra. 

JULHO 

SABADO, dia 2, pelas 15 horas 

Visita ia.o Aquedutio idas Aguas Livres sobTe o vale ide Alcântara (com 
ent11ada !Pela Calçaida da Quinitiinlha) e à Mãe de Agua das Amoreiras, con­
duzida pelo Sr. Teixeira Raínha, <la EPAL. 

SABADO, dia 9, pelas 15 horas 

Passeio «Do Campo ide Sanitaina aio Largo do 'Üonvento da Encar­
nação», guiado pelo Sr. PI1of. CânJdido de Oliveira, que juntro ,do edifício 
da actual Faculdade de Ciências Médicas historiou a origem da Escola 
Médico-Cirúrgica de Lisboa (que rali esteve instalada) e que junto do 
que resta do Convento ide Sanrt'Ana se 1refwiu também a ·este (ean parte 
dernoli!do paira dar ·lugar ao Insitituto Bacteriológico Câmara Pestana) 
bem oomo aro epri.·sódiio do rapto da esposa do ipinitor Vieira Lusitano. 
No 1rocail ida desapaJ1ecicLa ieJ1111lida ide Sant'Ana Foi obsiervaida a 'láip~de que 
os «Annigios de Lisboa» alii fizeram colocar, 1de homenagean a Oamões; e 
não tendo s~do possível visitar a rigreja da Pena, por esta:r em obras, 
o resto do passeio arté ao Largo do Convento da Encannação foi condu­
zido pelo Sr. Eng.º Maia Athayde. 
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SABADO, dia 16,, pelas 15 horas 

Visita à Tor.re ide Belém, guiada pelo Sr. Dr. Emanuel Correia, que 
a propósito ·das Comemorações idos Descobrimentos Por,tugueses, actual­
men te 1ern ourso, es·taibeleceu a .rielaçãio entre o ·monumento, nos seus 
aspectos hist6r1oo e artístico, e a época da Expansão ·em que foi cons­
triuído. 

SETEMBR!O 

SABADO, 1dia 17, pelas JS horas 

Visi1ta à erimi.da de Sa:nto Amario, guiada pelo S.r. Eng.º Maia Athayde. 

SEXTA-FEIRA, dia 23, pelas 18 horas 

Iniciiou-se nio Salão Nobre da Casa do Algarve um Curso Sobre a 
História de Lisboa «Do Sítio à Griaiillde C~dade» , em rdrez -colóquios, pela 
Sra. Dr .ª Maria Júlia Jorge, qUJe 1termâ[)JO!U em 25 de Novembro. 

SABADO, dia 24, pelas 15 horas 

Passeio no T1ejo em cacilheiro es'P'eciai1mente fretaido p elos «Ami­
gos de Lisboa», que J'legistou grande iafluênoia de pariticipantes e foi pro­
ficientemen:ue gUJ.iiaido pela Sra. D. Maria cio Carmo Oortez. iCom partida 
da Estação Fl!Uvii:al (P.raça ido Gornérdo), ro ipas•seio ·pralongou-se, junto dia 
margem direita, até perto do Bugio, e dep<Yis ao 1ango •da margem es­
querda aité perto dos Estal·eiros da Lisnave, cam regresso ao ponto 
de partida. 

OUTUBRO 

SABADO, dia 1, pelas 15 horas 

Vis1ifba ao Piarque Oriental ide Lisboa •e Mto da Bela Vista, gUJi1aida pela 
'Sra. Dr.ª Maria Júlia Jorge, oom prolongamento pelas antigas azinhagas 
da zO!Ila de Chelas, terimiinando junto ida igreja do antigo O()[lvento. 
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SABADO, dia 8, pelas 14,30 horas 

Visita aos edifícios do Ministéri.o dos Negócios Estrangeiros, antigo 
Convento dos Oraitonianos de S. Filipe de Nery e Palácio das Necessi­
dades, incluindo a respectiva igreja, que foi conduzida pela Sra. Dr.ª Maria 
José Pires, ie, na parlle da igreja, pelo Sr. Padre João de Magalhães. 

SABADO, dia 15, pelas 10 horas 

Visita guiada pela Srr.a. Dr .ª Mariia Júlia Jorrge a SeSliJmbra, segu~da 
de almoço-oonvívio na Estalagem dos Zimbflos. Após o almoço, foi visi­
tado o Siaintuário do Caibo Bsipi1ohel, ooide o Sr. Piroif. Cândido ,de Oliveira 
tevre ocasião de se referir aio cul1to ide N. S.'' do Cabo e ao «círio» que 
partia de Lisboa paria ali. Por sua vez, o Sr. Eng.º Maia Athayde fez 
algumas considerações sobre a igreja e o .retábulo, que •têm claras afi­
nidades oom a obra de João A!Iltunes, o qual na época era arquitecto 
da Ordem ide Sarutiago a que aquela zona pertencia. 

SABADO, dia 22, pelas 15 hora's 

Visita 1oonduzida pela guia looa:l ao Palácio fronteira, que incluiu 
algumas sai1as do e difíoio •e j aridins. 

SABADO, dia 29, pelas 15 horais 

Visita ao Hipódromo do Caimpo GraJUde, da Sociedade Hípica Por­
tuguesa, I0011!duz1da pelo Sr. Major Simões Pereira. 

NOVEMBRO 

SABADO, dia 5, pelas 10 horas 

Vis1ta ao Palácio de São Bento (Assembleia da República), condu­
zida ipelo Sr. José Faria. 
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SABADO, dia 12, pelas 15 horas 

Visita à Biblioteca João Paiulo II, .da Universidade Católica, onde 
os «Amigos ·de Lisboa» fo·ram reoebidos 1e guiados pelo Ex:mo Reitor, 
Sr. Priof. Dorutoir José do Paitrocínio Bacelar e Ol·ivreiira. 

SABADO, dia 19, pelas 15 horas 

Visita à igreja de S. Domingos e restos do antigo Convento domes­
mo nome, gUJiada pelo Sr. Eng.º Maia Althayd!e, com o apoiio do respectivo 
Párioco, Sr. Padre José Rieis. Seguiu-se unn passeio rpe1o Rossio, guiado 
pela Sra. D. Mariia rdo Cainm1) Oo1rtez, .desde 0 1 Palláoio da Independênoia 
passando pelo Tieartrio Nacional .de D. Marii•a II , Ersitação da CP e lado 
poente da Praça, cotm paragem na «Toodinha» (cujo pro1prietário obse­
quiou os «Amigos de Lisboa» com castanhas, água-pé e ginginha) e aia 

Loja das Meias (onde um dos proprietários fez a h istória da casa e ofe­
receu publicações referentes à m eS1ma), termimaindo a visita, depois de 
visitado o lado nascente, ju nto do monUJmento a D. Pedro IV. 

SABADO, dia 26, pelas 19 horas 

Passeio no Bairro Alto, guiada pela Sra. D. Maria do Carmo Cor­
tez, com visita à Ermida dos Fiéis de Deus e à Igreja dos Inglesinhos, 
que terminou com um jantar-convívio no Restaurante Típico Adega Mes­
quita. No final do jantar houve fados pelo elenco privativo da casa, 
r efoirçado ipelos artistas J ulieta Bnigue, Gabino Ferr:eira e Abel Pereira, 
que uma vez mais colaboraram graoiosamoo.te ne&ta r ealização dos «Ami­
gos de Lisb oa». 

DEZEMBRO 

DOMINGO, dia 4, pelas 15 horas 

Visita à sinagoga israelita, guiada pelo nosso Oonsócio, Sr. Sam 
Levy, :que no final ieoinvidoru os Srs. Presidente, Secretário-Geral e outros 
m embros da J unta Direotiva e guias do Grupo para uma visita à sua 
casa particular, onde lhes ofereceu café e mostJ:'lou as suas preciosas 
colecções de arte. 
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SEXTA-FEIRA, dia 9, pelas 18 horas 

Conferência no aU!diitóri'o .da AcaidJemia Internacional de Cultura 
PiortUJgUJesa (Sociedade ide Geografia) pelo Sr. Dr. José Pereir.a da Gosta, 
sobre «Ü Casaimento 1de D. Beatriz, fi lha de D. Manuel I, com ro Duque 
de Saboia, na descrição de Gaspar Correia», a qual se irevesti.u do maior 
interesse, p elos aspectos pouco 'corlihecidos ou mesmo desconhecidos do 
acontecimento, revelados pelo comferencista. 

SÁBADO, dia 10, pelas 15 horas 

RelaiciontaJda adinJda oom as Camemiorações d!os Descobrimentos Por­
tugueses, foi vistada a capela de S. Roque ,do antigo Arsenal da Marinha, 
sobre a qual dissertou o Sr. Ca'.Pelão Vaz Monteiro. Bm seguida, o oficial 
de dia 1mostrou aos «Amigos de Lisboa» o chafariz (restaurado) man­
dado constriuir por D. Miguel I e a zona da antiga doca onde se cons­
truiam as 1emba:rcações. 

O Grupo «Airnigos de Liisboa» foi oonvida1do a particrpa1r ITTIOS fes­
tejos 1dos Saintos Populares, colaborando no Conourso de Quadras Popu­
[ares a Santo Am.tónio com o .tema: 

Santo António e seu menino 
Fazem milagres sem par. 

Esta inicia:tiiva, a que concorrieraim 980 qualdra:s, foi ·pr0imovi'da 
pelos «Am~go,s cLe Lisboa», que .taimbém piarticipairam no ·riespoctivo júri 
através do Sreoretário-Geral AdjUJnto, D. Maria Anrt:óma Oliveira Martins 
de Mesquita. 

Ao concluir este r elatório, seja-mos penmitido formular os seguin­
tes vort:os: 

1.0 
- De sentimento 1pelos 'Sócios falecidos. 

2.0 
- De agraideoilmeinto à EXJ.ma. !Câmara M1UU1Jidpal de Lisboa pela 

vailiosa colaiboração que nos tem preSitado. 

3.0 
- De agradecimento aos Senhores Presidentes da Assem.bleia 

Geral e da Comissão Revisora de Conras pelo apoio que nos 
dispensaram. 
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4.0 - De agradecimentJo ao Sr. Manuel Morgado pela dedicação que 
tem manifestado pelo Grupo. 

S.º - De agradecimento às Senhoras FUJncionárias da Secrtaria do 
Grupo (pela efüoiênoia do seu trabalho. 

Lisboa, 13 de Fevereiro de 1989. 

A JUNTA DIRECTIVA 

0 PRESIDENTE 

Prof. Doutor João Cândido de Oliveira 

o VICE-PRESIDENTE 

Eng.º Manuel José Maia Athayde 

0 S ECRETÁRIO-G ERAL 

Eduardo Sucena 

o S ECRETÁRIO-GERAL ADJUNTO 

Maria Antónia Oliveira Martins de Mesquita 

0 T ESOUREIRO 

Dr. Armando Baptista da Costa 

Os VOGAIS 

Américo de Jesus Rodrigues 

Maria Branca de Menezes 

Dr. António Matrone 

Julieta .da Cunha Gonçalves 
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BALANÇO ANAL!TICO DO EXERC1CIO 00 1988 

ACTIVO 

Disponibilidades 

Caixa ........ . 

Depósitos à ordem ... . .. 

Depósitos a prazo .. . 

Créditos a curto praw 

Outros devedores 

Existências 

Valores de conta rprópria . . . . .. 

Valores de conta alheia . . . . . . . . . . .. 

/mobilizações corpóreas 

Equipamento Administrativo e 
Social - e mobil. diverso . . . . ..... 

TOTAL DO ACTIVO .. . . . . . . . .. 

PASSIVO 

Débitos a curto prazo 

Sector Público Estatal 

Credores por fornecimentos de imobilizado 

Outros credores, e/gerais 

TOTAL DO PASSIVO ...... 

Situação líquida 

Resultados transitados ... 

Resultados líquidos 

Resultado apurado no exercício 

TOTAL DO PASSIVO E DA SITUAÇÃO L1QUIDA 
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16 264$00 

306 077$70 

100 000$00 

602 680$00 

1383 554$00 

422 341$70 

70 530$00 

1986234$00 

1 001 594$40 

3 480 700$10 

46 838$00 

140 100$00 

1462 654$00 

1 

1 649 592$00 

1602 815$70 

228 392$40 

1 831208$10 

3 480 700$10 



DESENVOLVIMENTO DOS SALDOS DAS SEGUINTES CONTAS 
DO BALANÇO 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1988 

Créditos a curto prazo 
- Outros devedores 

Livraria Bertrand .. . 
Livraria Ferin . . . . . . . . . . . . . .. 
Livraria Bibliófila ..... 

Existências 
- Valores e/ própria 

Emblemas 
Olisipo ........... . 
Medalhas ........ . 

- Valores e/ alheia 
Vilians Leal ...... . . 
CML/ Cultura .. . . .. 
C.M.L./Gab. T. Hab .... 
C.M.L./Turismo .. . . .. 

Imobilizações corpóreas 
Saldo exercícios anteriores ..... . 
Aquisição de enceradora ..... . 
Aquisição de aspirador .. . . . . . .. 
Livros p/a biblioteca ........ . 

Sector público estatal 
Segurança Social .. . .. . 
Imposto Pmfissional .. 

Débitos a cu1·to prazo 
- Credores por fornecimentos de 

imobilizados .. . .. . . .. . .. 
Rank Xerox .................... . 

- Outros credores e/gerais 
C.M.L./ Cultura. .. ............... . 
C.M.L./ Gab. T. Hab. ... . .. . . . . .. 
C.M.L./Turismo . . . . . . . . . . .. 
Vilians Leal .. . . . .. . . . . .. . . . . . .. 

- Zona sinistrada · do Chiado 
Comparticipações de sócios ... 

45170$00 
12400$00 
12 960$00 

335$00 
568 260$00 

34 085$00 

3 000$00 
1319340$00 

45 976$00 
15 238$00 

965 314$40 
17 700$00 
9 900$00 
8 680$00 

43 568$00 
3 270$00 

1319 340$00 
45 976$00 
15 238$00 
3 000$00 

79 000$00 

Lisboa, 13 ide Feverieiro ide 1989. 
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70 530$00 

602 680$00 

1 383 554$00 

1001 594$40 

46 838$00 

140 100$00 

1462 554$00 



DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS UOUIDOS- EXE.RC1CIO DE 1988 

CUST O S 

Fomeci111e11tos/ Serv. terceiros 

Material de Escritório ... 
Conservação e reparação 
Telefone ................. . 
Correios ................. . 
Seguro .s ........ . 
Deslocações . . . . . . . . . . . . .. . 
Contencioso . . . . . . . . . .. . . .. 
Encargos e cobrança ..... . 
Higiene e conforto .. . ..... . 
Desp. de rcprcscntaç.1o .. . 
Fed. C. Cult. e Recreio 

Despesas e/pessoal 

Remunerações ... 
Segurança Social 

101 571$50 
46847SOO 
40 183$00 
49 206$50 

977$00 
34 397$00 
9450$00 

160760$00 
52593SOO 
8 300$00 
3000SOO 

900900$00 
208467$00 

507 285$00 

Outras dcsp. e/pessoal ..... 41 IOOi()O l 150 467$00 

Impostos 

Selos fiscais ... 

Resu ltados líquidos ...... .. 

Lisboa, 13 de Fevereiro de 1989. 

3 830$00 

1661 582$00 

228392$40 

1 889 974$40 li 

PROVEITOS 

Proveito de actividade normal 

Jóias .................... . 
Quotas ................... . 
Emblemas ............... . 
Cartões de identidade ... . .. 

Realizações culturais 
Receitas 1 527 350$00 
Despesas 1 310 855$00 

Olisipo ................... . 
Medalhas ................ .. 
Fotoc. e outros serviços .. . 

Receitas fina11c. -correntes 

Juros de depósit. cm Bancos 
A prazo .............. . 
À ordem .............. . 

Subsldios 

Sr. Comandante Pereira ... 

Fornecimento serviços terceiros 

Serv. eventual fotocópias 

101000$00 
1485470$00 

240$00 
10 100$00 

216495SOO 
31 200$00 
2 000$00 

10 122$00 

24 337$90 
1 515$00 

1 856627$00 

25852$90 

7000$00 

494$50 

l 889974$40 



PARECER DA COMISSÃO DE CONTAS 

REFERENTE AO EXERCfCIO DE 1988 

Prezados Consócios: 

Nos termos previstos nos Estatutos do Grupo «Amigos de Lisboa», 
apresentamos o nosso parreoer sobre Relaitório e Coort:as do exercíci-o findo 
em 31 de Dezemb.rio ide 1988. 

Sempre que esta 'Üornissão entJenideu por convenienttie, e aiinlda em 
concoiJ1dânoia com o que deteruninam os Estamutos, dedicou a sua atenção 
aos assuntos de maior relevância que ao Grupo «Amigos de Lisboa» 
dizem respeito, sem deixar de se interessar também pelas vicissitudes 
que às Instituições ,da mt.tureza daqrU1ela a que nos orgulhamos de per­
tencer por vezes atormen taim. 

A todas as situações susdtadas que se rdeparam, a Junta Direc-
1Jiva deu sempre a resposta precisa e pronta, o que nos apraz registar. 

Somos, portanto, Ide parecer que: 

1.0 
- Se aprove o Rela!tório e Contas do 1exercício de 1988; 

2.º - Seja ..aprovado um voto de pesar pelos sócios falecidos; 

3.º - Seja aprovado um voito de louvor à Jun ta Directiva pela dedi­
cação dem0t11s1traida no desempenho das suas funções; 
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4.º- Se manifeste a todas as funcionárias que ao Grupo «Amigos 
<le Lisboa» dedicaram o seu melhor esforço e saber, dignos do 
nosso louvor e apreço pelo trabalho realizado. 

Lisboa, 20 ide Fevereiro de 1989. 

A COMISSÃO DE CONTAS 

Ü PRESIDENTE 

Dr. António Edgar Dias Machado 

0 SECRETÁRIO 

Dr. Reinaldo Borralho Caldeira 

0 RELATOR 

Eng.º Rui de Figueiredo Ribeiro 

Os VOGAIS 

Henrique Pereira da Silva 

Manuel dos Santos Morgado 
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ÓRGÃOS SOCIAIS 

ASSEMBLE IA GERAL 

Triénio: 1988/ 1990 

Presidente - Dr. José Pereira da Costa 
V ice-Presidente - Eng.º MáPio José Gomes Páscoa 

1. º Secretário - Manuel Fáliipe Névoa Tadeu 
2.º Secretário - Maria Isabel Teixeira dos Prazere~ 

JUNTA DIR!ECTIVA 

Triénio: 1988/ 1990 

Presidente- Prof. Doutor João Cândido de Oliveira 
Vice-Presidente - Eng.º Manuel J osé Maia AJthayde 

Secretário-Geral - Eduardo Martins Sucena 
Secretário-Geral Adjunto - Maria Antónia Oliveira Martins de Mesquita 

Tesoureiro - Dr. Anmaindo Baiptista da Costa 
Vogais- Américo de Jesus RiocLrigues 

Ma~ia Br1anca ide Menezes 
Julieta ida Outn!ha Gonçalves 
Dr. AnJtónlio Marr.rolille 

COMISSÃO REVISORA DE CONTAS 

Triénio: 1988/ 1990 

PRESIDENTE- Dr. Bdgar António Machado 
SECRETÁRIO-Dr. Reinaldo Caldeira 

RELATOR - Esng.º Rui de Figueiredo Ribeiro 
VOGAIIS - Henrique Pereira da SHva 

Manuel dos San tos Morgado 
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RELATÓRIO DA JUNTA DIRECTIVA 

REFERENTE AO ANO DE 1989 

Ex.m0
• Gonsóoi•os: 

A J unta Direotiiva do Grupo «Aimigos de Lisboa», em obediência 
à letra .do seu Estatuto, aiprese:nta à Assembleia Geriail desta Instituição 
o relatório das actividades desenvohnidas durante o aino de 1989. 

Embora não seja tarefa fácil gerir um grupo de tão largas t radi· 
ções m as de tão poucos recursos, verificamos com agrado que o número 
de Associados tem cresoido de ano pa11a ano, como pode verificar--se no 
quadro que segue: 

Existiiam em 1/ 1/89 
Honoránios . . . . . . . . . . 

Bedfram a demissão 
Fia!leoeram ... .. . .. . 

Foram ad1ni tiJdos 
Hooorários . .. . . .. 
Beneméritos . . . . .. 

Exis tência am 31/12/89 

... 

•• • 4' 

724 
1 725 

53 
3 56 

669 
73 

2 
1 76 

745 

Duramte o ano ide 1989, lamerutamos a rpe11da dos seguintes Sócios, 
a cujas famílias apreseintámos as mossas condolências: 

23 - Eng.º Diogo Sobral 
2723 - Sr. Bduarido ide Sousa Veras 
4742 - Sr. José Maria Rodrigues Gooçalves 
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No ano em causa, a Junta Directiva reuniu-se formalmente 15 vezes, 
além de outros encontros informais determinados pelas circunstâncias. 
No livro de actas respectivo se dá conta pormenorizada dos assuntos 
tratados. Entre outros, chamamos a atenção para a resolução do des­
tino a dar às quantias recebidas dos Sócios como contributo para as 
obras decorrentes .do incêndio ido Ohiado. Dado que a importância rece­
bida não foi muito vultosa, J1esolveu-se submeter a Ulffia anterior Assem­
bleia Geral a sugestão de destina!I' a referida importância, no total de 
72 000$00, à compra de um 'CO'l11;puitador necessário às activiclades do 
Grupo. A sugestão froi aceite, 1e a aparelhagem já foi adquirida com 
outros contribuDos que adiante se refieI1em· 

A situação fitnainceina 1dlo Grupo, (POde .riesumiiir-se íil!O qUJaidro que 
se segue: 

DESENVOLVIMENTO DOS RESULTADOS 

Proveitos: 

Quotas ................................ . 
Jóias ........................... .. 
Cartões .............. . 
Emblemas .. . 
Medalhas ........... . 
Leilão .............. . 
Realiz. Culturais ................. . 
Fotocópias .. . .. . . .. . . . . .. 
Publicações .. .. . . . . . . . .. . . . . . . . . .. 

Subsídios: 

C. M. L. ... 
Sr. Comandante Pereira . .. .. . . . . . . . . .. 
Sócios ................................ . 
Dr. Pereira da Costa . . . . .. . . . . . . .. ... . 
Dr. M. Rebelo de Sousa .. . . . . . .. .. . .. . 
Transf.• Donativo/Chiado .............. . 

Receitas financeiras 

Juros ..... 

Despesas: 

Forncc. Serv. de Terceiros ........... . 
Despesas e/ pessoal .................... . 
Impostos/ Selos Fiscajs .. . .. . . . . . . .. ... . 

1564 430$00 
68 000$00 
6 600$00 

300$00 
4000$00 
1200$00 

131373$00 
4 255$50 

203 962$00 

400 000$00 
30 000$00 
3 000$00 

25 000$00 
180 000$00 
72 000$00 

-----
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1984120$50 

710000$00 

15 557$00 

S72 898$50 
1319 431$00 

2 709677$50 

4 700$00 - 1 897 029$50 

812 648$00 



A Câmara 1Municipal de Lisboa, que !TI!OS tem faculrtado gratuita­
mente, para sede do Grupo, instalações no Palácio da Mitra, benefício 
que não nos cansamos de agradecer, resolveu este ano atribuir-0os um 
subsídio global rde Esc·: 1 000 000$00, o maior até hoje recebido. Por 
esses beniefídos é credora da nossa viva gratidão, e levaram a Junta 
Directiva a propor oportunamente à Assembleia Geral a atribuição à 
Câmara Mlllilicipal de Lisboa da categoria de Sócio Honorário do Grupo, 
proposta que foi aiprovaida por aclamação. 

No 1decurso tdo ano de 1989, Gs«Aimigos ide Lisboa» realizar.aro as 
seguintes actividades culturais: 

JANEIRO 

SABADO, dia 7 

Depois ide Verem ;percorrido a Calçaida da Pampulha, onde .tiveram 
ocasião .de observar ais pedras coan a naveta das iG\l1ffias de Lisboa exis­
tentes nas fachadas de vários prédios do lado norte ·daquela artéria, 
visitaram a igreja rde S. Framcisco de Paiula guiados pelo Sr. Eng.º Maia 
Athay;de, que rdissertoo soibrie a história da igreja e do oonven1Jo contíguo, 
e focou os aspectos an:iqui treot6nioos e artísticos mais relevantes do monu­
mernto, em que foi também observado o túmulo da Rainha D. Maiiana 
Vitória. 

SABADO, dia 14 

Foraim visitaidas as capelas rrnanueJlinas de S. Jerónimo e do Santo 
Cristo, constriuídas na 1amtiga c·erca do Mosteiro dos Jerónimos. Esta visi­
ta foi ig;ualmeinte guiada pelo 'Sr. Eng.º Maia Athayde, que teve a colabo­
ração do Sll'. Dr. José Felicidade Alves, ex-pároco da freguesia de Santa 
Maria de Belém, o qual no primeiro daqueles locais descreveu as ori­
gens do mosteiro e ,dais caip·eil1as ida .sua ·oe.rica, ·.rieEeriu a 10rcailização ·e área 
desta, aludindo também aos mestres que dirigiram as várias fases 
da obra. 

SABADO, dia 21 

Efeotuou-se a visita, ao Palácio Fronteira, dos Associados que, 
devido aio limir1Je de ·inscrições fixaido para a anteriror visita, nela não 
puderam particiipacr, 1Sendo itaanbém ,desta vez guiados pela guia local. 
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SABADO, dia 28 

Visitámos a igreja de S. Roque. A visita foi ooncLuz~da pelo Eng.º 
Maia A1hayde, com a hahituail profüoiência. 

FEVEREIRO 

DOMINGO, dia 12 

F01mos ao Panteão Nacional de Santa Engrácia ver a ex.pos1çao 
JOÃO ANTUNES, ARQUITEiCTO (1643-1712), que foi guiada pel1a respec­
tiva Ccmservado11a, Sra. Dr.ª Mam1ueila Birg, 1e pelo Eng.º Maia .A;thayde, 
os quafa se referiram à obra daquele airquitecto, que está documentada 
pelo próprio 1edifício ido Panteão e pela unostra f.1o tográfica de outros 
monumentos, uns conprovadamente do seu risco e outros que lhe são 
atribuídos. :É de assinalar, a propósito, o trabalho de investigação rea­
lizado pela Sra. Dr.ª Manuela Birg e seus colabora1dores, corrn vista ao 
esclarecimento de aspectos obsouros da biografia de J cão Aintunes. 

SABADO, dia 18 

Voltaram os «Aimigos ide Lisboa» à igreja de S. José 1dos Caripintei­
ros (antiga eDmida de S. José de Entre-as-Hortas) e edifício anexo onde 
funcionou a Casa dos Vinte e Quatro. A visita foi guiada, na parte refe­
rente à igreja, pelo Eng.º Maia Athayde, e na parte referente à Casa dos 
Vinte e Quiatro pelo representainte da Ir.mandade ali seidiada, Arq. Brito 
e Abreu, quie 'historiou a origem 1medieival 1daqiu.ela instituição 1e a sua 
posterior evolução aité ser extinta, facuhtan:do a ,observação ide liVlros de 
exames ide aiprenJdizes e oficiais dos 1misteres de pedreiro e carpinteiro 
e de outras peças do espólio da instituição. O nosso Presidente, Prof. 
Cânidido 1de Oliveira, acrescentou alguns dados históricos sobre a Casa 
dos Vinte e Quatro e a sua actividade através dos tempos. 

MARÇO 

SABADO, dia 4 

Verificou-se a visita ao Hospital de Sant'Ana, na Parede, cujas ins­
talações foram detidaimente 1percorridas por dois grupos de «Amigos de 
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Lisboa», um conduzido pelo Dr. Manuel Bispo, da administração daquele 
Hospital, e outro pela Inmã Velina Laranjeiro. Os visitantes tiveram 
ocasião rdte ouvir a história da fU1ndação do Hosp.Utal (em local escalhldo 
pelo Dr . Sousa Marrtins e 100im o apoio finmoetlrio da benemérita D. Clau­
dina Chamiço) admirando a sua avainçada concepção para a época, bem 
como a 1decoração no estilo Arte Nova, acabando a visiita na artística 
capela. Em seguida os «Amigos de Lisboa», que se trainsportavam em 
autocarro, segiuiram para o restaurante da INATEL, em Oeiras, 011Jde par­
ticiparam num aLmoço-convívio. 

SABADO, dia 11 

A visita .foi ao antigo Paço .da Bemposta, hoje s·ede da Acardemia 
Mili tar, onde os «Amigos de Lisboa» observaram o que resta ido pri­
miiti vo paço da Rainha D. Catarina de Ing)aterra, e a Capela Real recons­
truída, tendo o Eng.º Maia Athayde feito aí coinsiderações sobre a arqui­
teotura e os aspectos a~tísticos do seu recheio. A visita teve o apoio de 
vários oficiais, entrie eles o Sr. Caipelão, e priosseguiu aravés das restan­
tes instalações ida Aioadeimia em ouja sa:la de convívio os «Amigo"c; de 
Lisiboa» foram recebidos e obseqllriados com um beberete pelo Diflector, 
Sr. Generial Abel Couto, e 100!Tllfratemn.iza11arn oom um grupo de cadetes. 

SABADO, dia 25 

Realizou-se 111a sede do Grupo wna conferência pelo A1rq.º Nuno Teo­
tónio Pereira, rp11esidente da Associação dos Arquiteotos Portugueses, so­
bre os problemas da habitação so.ciail. A ineressante dissertação, que 
inddiu em ipiartiou.War sobI'e as vitlas operá11ias ide Lisiboa do período ini­
ci'al da inidustirialização portuguesa, foi ilustrada com a p11ojecção de 
diapositivos. 

ABRIL 

SABADO, dia 8 

Os «Amigos de Lisboa» deslocaram-se em autocarro à Trafaria para 
visitar o silo da EPhC (SILOPOR). A visita àquela unidade industrial foi 
acoonpanhada pelos Srs. Eng.º Lourenço e Eng.º Veiga Lopes, que iluci-
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daram os visitantes sobre as ·estruturas, funoionamento e capacidade de 
anmazenaimento do silo. 

SABADO, dia 15 

Foram ao Oenrtro Infaintil HeLoo Keller, instalado na Av. Dr. Mário 
Moutinho, no Reste1o, ver oomo se iprooessa a assistência e ensino de 
crianças r0egas, tendo sido recebidos pela Sra. D. Maria Fernanda Xavier 
Neto, que p.riestou esclarecimento aos visitantes sohJ1e 1a obra ali reali­
z;ada em favor daqu:elas orianças, e a!C'ompanthoru a visüa às instalações. 

SABADO, dia 22 

Os «Amigos rde Lisboa» visitarram o JíaJ1diim Botânico da anrtiga Fa­
culdade de Ciências, à Rua da Escola Politécnica, e a exposição patente 
no Museu de Mineralogia e Geologia, guiados pela Dr·ª Alexandra Es­
cudeiro e pelo Dr . César Lopes, tendo os visitantes admirado as espécies 
botânicas exóticas do Jardim e o valioso acervo exposto naquele Museu. 

MAIO 

SABADO, clia 6 

Volta11am os «Amigos de Lisboa» a sair da sua cidade 1em visita ao 
Centro Histórico de Óbidos, 1desliocaindo-se ali em dois 'autocarros. Guia­
dos pelas Sras. Dr.ª Ma.iria Júlia Jorge 1e D. Ma1ria do Carmo Oortez, o 
objectivo da visita foi pl1ena1mente atingido, não só corrn a observação 
dos aspectos monumentais e artísticos da vila, mas também com a dos 
aspectos urbanísticos e arquitectónico da área muralhada. Os visitantes 
tiveram ainda ocasião de se reunir num almoço-convívio realizado no 
Restaurante D. João V daquela localidade. 

SABADO, dia 13 

Foram visitadas as novas instalações da Faculdade de Ciências. na 
Cidade Universitária. A visita foi guiada pelo 'Sr. Prof. Doutor João 
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D. Correia Ar:rabaça, quie fez previamente uma ,exposição sorbre o plano 
da cornstrução dos rrespectiivos 1eidiifícios, parte ai1nda a ser executada, sobre 
as matérias 1ministradas e sobre a natureza da investigação científioa que 
se pratica naquele estabeleoimento de ensino superior. Seguiu-se depois 
a visita aos vários departamentos, realizada coun o apoio de alunos esta­
giários. 

SABADO, dia 20 

Foram visitadas as instalações dos Te lefo'Il'es de Lisboa e Porto 
(TLP) na R. Andrade Corvo. A visita fora inrioiall!nenbe prevista para a 
OentJral Manual ie Digital da Trindade, mas por decisão daquela Empresa 
Pública foi trainsferida para as refer~das instalações, onde os «Amigos 
de Lisboa» foram reoebidos e guiados pela Dr.ª Ana Vieira Lopes, que 
lhes mositroru os sofisticados sisnemas da central telefónica dos TLP e 
pres toiu .esclairccirnenrt:os aicerca do seu funcionamen;to. 

SABADO, dia 27 

A viisüa Eoi à ,moderna sede do Ginásio Clube Po1rtuguês, na Rua das 
Amo1reiras. Os nossos A:ssociardos foram ali recebidos pelo Dr. António 
Pereira Coutinho, da Direcção daquele prestigioso Clube, que fez as hon­
ras da casa, dissertou sobre a sua história e da actual sede e percorreu 
com os visitantes as instalações, aipós o que, num dos ginásios, lhes foi 
proporcioo.aida a exibição de uma classe de ginástica rítmica. 

JUNHO 

SABADO, dia 3 

Os «Amigos de Lisboa» efectuaram um passeio ao «Sítio de Carni­
de», orgamizado e guiado pela Sra. Dr·ª Maria Júlia Jorge, que começou 
po1r historiar as origens desse aglomerado populacional e a sua evolução 
aitravés dos tempos. Seguiu ... se a visita à sede do Carniide Clube, na Rua 
Neves Costa, 71, e à exposição ali patente ao público, à igreja ide S. Lou­
renço (exterior) 1e •ao Centro Paroquial anexo. 
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ForaJm depois perconridos os pontos de maioir interesse arquitectó­
nico e u rbanístico do sítio, crun passagem pelo palácio dos Condes de 
Carnide, tenminaindo o <passeio com a visita às instalações do prestigioso 
Grupo de Teatro de Carnide, dirigido por Bento Martins. 

SABADO, dia 17 

Os «Amigos de Lisboa» foram ao antigo Convento da Estrelinha 
(Hospital Milibar Princirpa:l), gui1ados pelo Ooronel Módico Dr. Fernando 
Matos Rodrigues, que, n1Uma idas safais 1e com a prresença do Directoir do 
Hos.p~tal e tde outros 'Ofidai1s, foz uma exposição 1s-0brie a lris1t6ria ido Con­
vento e das suas sUJoessivas ut.ilizaçães até a aictual. Aos Associados pre­
sentes foraun distribuídas 11errnbrainças ida visi1ta ieom o brazão de armas 
daquela U111idarle de saúde do Exército, seguindo-se a visita, que incluiu 
a igreja e as dependências anexas à Basílica da E-strela, e te11minou com 
a subida ao terraço rda Casa de Saúde da Família Militar, donde se dis­
fruta uma soberba vista de Lisboa. 

SABADO, dia 24 

Realizou-se na sede uma sessão solene connemorativa do centenário 
rdo nascimento de Norberto de Alraújo, prO!paganidista da fundação do 
Grupo e seu antigo diriigeillte, que 00fl1tou com a presença de familiares 
seus, e em que :fo.ram oradores o Bmbaixaidor Dr. Mário Nev;es e o Prof. 
Doutor Cândido de OHveira. Na ocasião, foi ,cLescerraida n:a sala das reu­
niões da Assembleia Gerai! Ulffia fotografia ido homenageado. 

JULHO 

SABADO, dia 1 

Os «Amigos de Lisboa» guiados pela Sra. Dr.ª Manuela Birg visita­
ram a Sé Catedral ('Santa Maria Maior) e efectuaram em seguida U!Il1 

passeio por Alfama até ao Largo do Chafariz de Dent110, detendo-se em 
vários pontos do percurso para escutar as explicações aoerca ide aspectos 
históricos, arquitectónicos e urbanísticos ida zona. 
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SABADO e DOMINGO, dias 8 e 9 

Os «Am~gos de Lisboa» 'Saíram. urma vez mais de Lisboa em aut~ 
carvo para uma visita à Região do Alva, com passagem por Coimbra, 
visita a Arganil com aLmoço no Restauran:te Charles, seguindo pelo 
Mont'Al to, Coja, Vila Cova d'Alva, Avô e Bobadela. Pernoitaram no Hotel 
Tiurismo ide Tábua e prosseguiram com a visita a Lourosa, Barril <l'Alva 
e S. Miguel, onde aiLrnoçaram mo Restaurante «A Mó», regressando a Lis­
boa· Este passeio Eoi origanizaidio [pelos St11s. Américo Rodrigues e Adal­
berto Gens Simões, e contou oom o apoio de vári.as e.nt:iJdades dos locais 
vis•itados. 

SABADO, dia 15 

A Sra. Dr.ª MaI1iia Aimélia Raimos Gomes !Proferiu na sede 1do Grupo 
UllTia conferência sobre «Fernando Pessoa, «Amigo de Lisboa», desper­
tar..do o maior inrteriesse no auditório e ·revelaindo um conhecimento pro­
fundo da biografia e da obra ·daquele 'Poeta, natural de Lisboa. O Eng.º 
Maia Athayde, que apresentara a ·conferiencista, fez no final várias con­
siderações sobre o tema tratado, oumprimentando a Dr.ª Maria Amélia 
Gomes pela sua bem estruturada dissertação. 

SABADO, dia 22 

Os «Amigos de Lisboa» foriam ao Institu to Mili t1ar dos Pupilos do 
Exérdto, visitando eim pr1meiro ·lugar as iinstalações ida Estra1da de Ben­
f.ica, onde foram receb1dos pelos Srs. Br igadeiro Arieia e Coma:n1dante 
Serra, o ,pr:iJmeiro dos quais fez uma 1exposição soibre a história ie ·rUil.1'c1o­
namento daquele esta:beleciunento de 1ensino militar, que actua1mente 
forma engemheiros técnicos de várias espeoialiidaides para as Forças Ar­
madas e para a carreira civil. Depois da visita às oficinas os nossos Asso­
ciados dirigiram-se às instalações do antigo üonvento de S. Domingos 
de Benfica, onde tiverarrn ocasião de admirar, entre outros aspectos do 
velho edifício, as arcarias recentemente restauradas das actuais salas 
de convívio e ide exposições, concluindo-se a visita com a passagem pela 
Capela dos Castros, cuja descrição e história esteve a cargo do Dr. Jorge 
Ferreira. 

Ajpós o ·perío·do idas férias d e Verão, reiniciámos as nossas activi­
dades culturais. 
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SETEMBRO 

SABADO, dia 16 

Com uma visita ao Castelo die S. Jorge e à freguesia de 'Santa Cruz 
do Castelo, giuiada pela Sra. D. Mairia rd'o 1Canmo Cortez, qure a partir da 
Rua Chão da Feira conduziu os nossos Associados através daquela fre­
guesia até à igreja de Santa Cruz da Alcáçova, oTIJd!e os «Am:igos de Lis:boa» 
se detiveram pava ouvir fa1ar ,da história do tamplo e idas siuais peças ·mais 
notáveis. No prosseguimento ida v·isita, foraim deipois visitaidos os restos 
do antigo Paço da Alcáçova 1e ·o Castieliej10, ·tenido a Sra. D. Maria <lo.Carmo 
Cortez evocado os aoont'eoiunentos 1mais 1relevantes da hi1stórâla desses 
locais e chamado a aitenção para alglllils ·aispectios menos oonhiecidos, como 
a existência de algumas pedra:s 1com in1scrições roma!llas utili2ladas na 
construção das muralhas. 

SABADO, dia 23 

Os «Amigos .de Lisboa» 1deslocararrn-se em autocairro paira lllffila visita 
às ·ruíillas romanas de Tróia, que foi guiada pelo Dr. He1der Coutinho, 
assis.tido p eila Dr.ª Filomena Gonça!lves e pela D. Claria Furtado, da Tor­
ralta, cuja colaboração nos apraz riegisitar. Depois de uma ·exposição 
siobre o período do daminio ro1mano, dos seus pontos de 1apoiio no litoral 
português e das aotividades ·económicas que aH deseinvo1lveu, foram refu. 
ridas a data 1e as cin:iounstâncias da .descoberta das ruínas, que seguida­
mente os visitantes percorreram COim 10 :rnarior interesse, aipós o que fo~ 
num, em breve visita, à zona turístioa da Torralta. 

SABADO, dia 30 

Guiados ·pelio Dr. António Ma[}lu:el Gcmçalvies, ois «Amigos de Lisboa» 
visitaraim a f.riegruesia de S. Cristóvão e S. Lourenço, começando pelo 
velho Chão d'Alcam1m (actual Lairgo A!delino Amario da Costa) ·e an1:igo 
paço de S. Cristóvão (hoje Associação idos 'Socorros Mútuo•s dos Empre .. 
gados ·do Comércio). Estiveram 1depois na igreja iparioquiaJ, cmde compa~ 
rieceu o párioco, Riev.º Padrie Faria, e o Dr. António Manuel Gonçalvies dis­
oorreu soibre os asipectos hi•stórioos e a .rtís;ticos ido monumento, prosse­
guindo pelos pontos mais pitorescos da faieguesia e terrminaindo a visita 
no Largo da Rosa. 
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OUTUBRO 

SABADO, dia 14 

Os «Almigos de Lisboa» visitaram as novas instalações do Clube 
Militar Naval, na Av. DeEensores de Chaves, •n.º 26, onde foram recebidos 
por e lementos ida respectiva Direcção, ent11e eles o Comandante Calceteiro 
Serafim, que aludiu à transferência para ali do Clube, anteriormenite ins­
talado na Praça Marquês de Poonbal, à sua 1história e às suas aotividades, 
segui111do-se a visita ao e difício, qflle ficou assinalada com a oferta da 
medalha comemorativa ida transfeirêillcia das i1ns1tallações, i:retribuída com 
a o~erta ida medalha 1coonem1or.aitiiva do oinqu!ent'enário do Grupo «Ami­
gos dre Lisboa» . 

SABADO e DOMINGO, dias 21 e 22 

Visitámos a Praça Forte de Elvas, guiados pela Dr.ª Maria Júlia 
Jorge, que organizou um ouidado progranna e coilltou com o apoio da 
Vereadora do Pelomo da Oultura idaquele Município, Sra. D. Maria José 
RUo· No priimeiro daqueles 1dias visiltámos ide ·manhã o Santuário do 
Senho1r Jesus da Piedaide e o anexo Museu ide ex-votos; 1depoils do almoço 
na Pousada de Santa Luzia, foram visitados os pontos de maior interesse 
da oidaide, incluindo as igrejas de Nossa Senhora ida Assunção e de 
S. Domingos e a Biblioteca Municipal. No dia seguinte, os «Amigos de 
Lisboa», que ficaraim alojados no Hotel D. Luís, prosseguiram na visita 
ao cerutro histórico da 1ddade, incluindo a igreja de Nossa Senh ora da 
Coosolação, o bairro da Alcáçova, o Oastelo, a 1ermiida de N.ª Sr.ª da 
Conceição e a1moça.riarm 1no R:estauramte «A Larieira» . Estiveram ainda na 
Herdade de Graimixo 1e foram ver -o Forte da Graça, oil!de ~orarm recebi­
dos por elernenuos da respectiva guarnição, regressando a Lisboa. 

SEXTA-FEIRA, dia 27 

A propósito do tricentenário ido nascimenito do monarca «Magnâ­
ni:mo», o Coronel Casimiro Morgado proEeriu no aiUJdi.tório da Academia 
Internadona:l de Cultura Po1rtugiuieisa (Sociedade de Geografia) UJ111a con­
ferência subo.ridinaida ao t1eana «D. João V, Amigo idas Artes e de Lisboa». 
A apresentação do conferente foi feita pelo Secretário-Geral, Sr. Eduardo 
Sucena, e no finai! 10 Presidente da Junta Directiva, Prof. Doutor Cândido 
de Oliveira, cQinentou a bem documentada exposição, felicitando o 
orador. 
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SABADO I dia 28 

Os «Amigos d e Lisboa» visitararrn ·os sítios dos Prazeres e da Fonte 
Samta, guiaidos pela D. Maria do Canmo Cort1ez. A vi·sita começou pela 
igreja paroquial dos Frazeres, ande foram recebidos \Pelo respectivo 
pároco, Rev.º Padre Amador dos Anjos, seguindo-se a visita à Escola 
Salesiana Oficinas ide S. José, cujo1 Ada.nimistradoir, Rev.º Padre Edgar 
Damásio, prieSitou esclarecimentos s1obre as instalações e estudos aili mi­
nistrados. D. Maria ido Carmo Cortez evocou a história da Congiiegação 
Salesiana, que tem a sede em Turim - Itália, focando a vocação de edu­
cadora da j uvenrt:ude a que, sob o pa1rocínio de S . Francisco de Sales 
e de s. João Bosco, iessa congregação se viem d edicando. Levou depois 
os visitantes a observar os túmulos de algumas :personalidades ilustres 
no Cemitério dos Prazeres, teruninando a visita na Fonte Sanita, onde 
também referiu a história do sítio e da funre que lhe deu o l1IOl11le. 

NOVEMBRO 

SABADO, dia 4 

Foram visitados o palácio e Quinta de Alfarrobeira, também conhe­
cida por Quirn1ta ido Frederico, aintiga ·casa de carmpo do arquiteoto Fre­
derico Ludovice, actualimente sede da Direcção do Serviço de Saúde do 
Exército. Os «Amigos de Lisboa» foram recebidos pe lo Brigadeiro An1ónio 
Augus to Antunes PiJnheiro, Director daquele Serviço, que se encontrava 
acompa.nlhado pelos S1I1s. Coronel Cruz Nu111es e Major Sousa Dias. A visita 
foi guiada pelo S.r. Eng.º Malia Athayde, apo~ado na parte da azulejaPia pelo 
nosso Consócio Sr. J osé Meco, sendo no final o Grupo distinguido com 
a oferta de medalhas comem.orativas do referido Serviço e do Depósito 
Geral de Mate11ia1l Sanitário e coan um bem serviido lanche ajantarado no 
refeitório daquele 1estabelecirnento militar. Posteriormente os «Amigos 
de Lisboa» re tribuíram a oferta das medalhas com a medalha comemo­
rativa do seu Ciinquentenário. 

SABADO, dia 11 

No prosseguimenrto do ciclo «Lisboa à Noite» realizou-se um jantalr 
com fados tllO restaurante típico «Tilmpanais», em Alcântara, em que, além 
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do elenco artístico da casa, colaboraram os cantadores Júlio Vieitas, 
Gabino Ferreira, Júlio Peres e Abel Pereira, a cam·tadeira Jrulierta Brigue 
e o guitarrista Pinto Vairela, que já noutras ocasiões it:êrm participado em 
orga'Illizações do n:o1sso Griuipo. O passeio 1naquel1e ba~rro, que devia ter 
sido guiaido pelia Sra. Dr.ª Maria Júlia Jorge antes do jatrutar, não se 
pôde efectuar, devido ao 1mau tempo, mas rea•Iizar-se--á no próximo ano. 

SABADO, dia 18 

Foi visitada a igreja da P1etna, ande os 1nossos Assooiaidos fo,ram rece­
bidos pelo 1I'es1.i:•ectivo párooo, ·.R!ev.º Paidre Pi·etJra Tonies. Guiou a visita o 
Sr. Eng.º Maia AtJhayde, que 1disicorreu sobre a preciosa talha doiurada da 
capela-imor e outros aspectos artísiticos da decooiação e da arquri.Jtectw·a 
do templo, tendo sido também visitado o p:queno museu ainexo, de 
arte sacra. 

DEZEMBRO 

SABADO, dia 9 

Os «Amigos de Lisboa» deslocaraim-se em au:tocarro e carros par­
ticulares a Alverca para visitar o Museu do Ar, que percarreram deti­
damerut,e, guiados poir um ofioial da Força Aérea, admirando as aeronaves 
e 1dcmais peças .das colecções ali e:xipostas. 

SABADO, dia 16 

Visitaram os «Amigos de Lisboa» a igreja das Mercês. A Sra. D. Ma­
ria ido Car.mo Cortez, que guiou a visita apoiada pelo Sr. Eng.º Maia 
Athayide, 1traçou a Históriia do CornViento de JcSiUs e da respectiva igreja, 
hoje paroquia11 ida freguesia idas Mercês, c'hanna:rudo a aitenção para os 
aspectos mais notáveis da sua arquit:Jeiotura e 1decoração, ai1udindo tam­
bém ao culto das várias 1magens que ali se veneram, entre elas a de 
Nossa Senhora da Escada do Céu. Foram idepois percorridas algumas 
dependências anexas, uma das quais revestida de valiosa azulejaria, e a 
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capela~panteão da família do Dr. António de Sousa de Macedo, onde 10 

Presidente do Gru?O, Prof. Doutor Cândido de Oliveira, fez uma pequena 
intervenção sobre a figiura desse escritor e estadista seiscentista. A visita 
tenminou na Capela da Ondetm Terce~ra de S. Fraincisco, onde a Sra. 
D. Maria do Carmo Covtez se referiu ao belo tecto em gesso da autoria 
de João Grossi e focou outros aspectos da decoração da capela e a sim­
bologia de alguns dos seus elffiilentos, ,dando também um apontamento 
acerca da Ordem idos Frades Menoires re da Oridem Terceira, que se fez 
riepresenrt:ar por um dos seus Irmãos, Sr. Faria, io qua'.l mostrou aos visi­
tantes um livro de actas da Ordem com várias assinaturas de Sebastião 
José de Cairvalho e Meilo, que dela foz partJe. 

Pa:ra além das actividades culturais 1mencionadas, há que sublinhar 
também alguns acontecimentos importantes da v~da do Grupo «Amigos 
de Lisboa» 1ocorridos duraJ111te o ano ide 1989. 

Assim, realizaram-se duas Assembleias Gerais: a Ordinária, no sá­
bado dia 25 de Fevereiro, que aiprovou o Relatório e as Contas do exer­
cício de 1988 e atribuiu, conforme já referimos, por unanimidade e acla­
mação, sob proposrta fundamentada da Junta Directiva, a categoria de 
Sócio Honorário à Câmara Municipal rde Lisboa e aio Sr. Priof. Doutor 
Orlando Ribeiro, e a de Sócio Benemérito ao Sr. Comandante Alberto 
da Silva Pereira; e a Extraordinária, no sábado 25 de Novembro, que, 
também sob proposta ida Junta Direotiva, aprovou por unanimidade a 
aotualização dos valores da jóia, quota e cartão de sócio. 

A visita à nossa sede, no dia 26 de Setembro, ,do candidato à pr~ 
sidência da Câmara Municipal de Lisboa, 'Sr. Prof. Doutor Marcelo Re­
belo de Sousa, paria se inteirar do fundonarrnento e aspirações do Grupo, 
foi outro acontecimento digno ide registo, porquanto, al6rn de se ter ins­
crito como nosso Associado com jóia e quota substanciais, aquele can~ 
didato viria também a contribuir com a oferta de Esc.: 180 000$00 para 
a aquis~ção do equipamento de info11mática de 'que os «Amigos de Lisboa» 
neste momento já dispõam. 

No dia 10 de Novembro, os rmem.bros da Junta Directiva 1foram 
recebidos rpo salão nobre da Câmara Munidpral de Lisboa pelo Srr. Eng.º 
Nuno Krus Abecassis, a quem o nosso .Presidente fez a entrega do diplo­
ma de Sócio Honorário deste Gfll!Jpo, atribuído àquela Câmara. A ceri­
móruia foi pretexto para a reafirmação das boas relações existentes entre 
os «Amigos de Lisboa» e aquela Autariquia. 
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Em Dezembro, no dia 6, completou-se o programa da homenagem 
a Norberto de Araújo com o descerramento de uma lápida na casa onde 
aquele nasceu, na Rua ·do Mirante, n.º 47, COtm a seguinte inscrição: 

NESTA CASA NASCEU EM 21-3-1889 
NORBERTO DE ARAúJO 

JORNALISTA, ESCRITOR E DEVOTADO 
CRONISTA DA SUA CIDADE 

HOMENAGEM DO 
GRUPO «AMIGOS DE LISBOA» NO ANO DO CENTENÁRIO 

Alo acto assistiram membros da família de Norberto de Araújo, 
Associados e miembros da Juinta Directhna, tendo o Sr. Prof. Doutor Cân­
dido de Oliveira usado da palavra paira sublinhar o amor e a dedicação 
a Lisboa do homenageado, a quem o nosso Grupo deve em grande parte 
ter sido criado. 

E, finalmente, no dia 13 do mesmo 1mês de Dezembro, noutra ceri­
mónia realizada no Palácio da Rosa com a presença do Presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa, o Sr. Prof. Doutor Cândido de Oliveira, 
juntamenrte com representantes de outras instituições, assinou o proto­
colo 'que confere a ieaida UJffia delas o direito à ocupação de espaços, 
naquele palácio, paria as respectivas sedes. 

Pava finalizar este relatório, permirtimo-nos formular os seguintes 
votos: 

30 

l .º - De senümenlto pelos Sócios falecidos 

2.0 
- De iagradecimento à EX!IIla. Câma:ra MUJnicipal de Lisboa pelo 

valioso aIU.Xílio e boa colaboração que tem prestado ao Grupo 

3.º- De agradecimento ao Sr. Presidente da Assembleia Geral e à 
Comissão Revisora de Contas pelo apoio que nos tem dispen­
sado 

4.0 
- De agradecimento ao Sr. Manuel Morgado pela preciosa assis­

tência que tem priestado na e laboração da contabilidade do 
Grupo 

2.JJ 



S.º - De agradecimento às Senhoras Funcionárias da Secretaria do 
Grupo pela eficiência do seu trabalho. 

Lisboa, 26 de Fevereiro de 1990. 

A JUNTA DIRECTIVA 

0 PRESIDENTE 

Prof. Doutor João Cândido de Oliveira 

0 VICE-PRESIDENTE 

Eng.º Manuel José Maia Athayde 
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BALANÇO SINTÉTICO DO EXERC!CIO DE 1989 

ACTIVO 

Disponibilidades 

Caixa ......................................... . 
Depósitos à ordem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Depósitos a prazo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Créditos a curto prazo 

Outros devedores e credores 

Existências 

70 529$00 
178 236$00 
200 000$00 

Valores de e/própria ... ... ... ... .. . .. . ... ... ... 598 295$00 
Valores de e/alheia ... ... .. . ... ... ... ... ... ... 2 298169$70 

I mobilizações 

Corpóreas ........ . 

TOTAL DO ACTIVO 

PASSIVO 

Débito a curto prazo 

Sector público estatal . . . . .. ... . . . . . . . ... .. ..... . 
Outros devedores e credores ... .. ............ . 

TOTAL DO PASSIVO ... 

Situação líquida 

Resultados transitados ................. . 
Resultado apurado no exercício . . . . . . . . . . . . . .. 

TOTAL DO PASSIVO E DA SITUAÇÃO L!QUIDA 

Li1sboa, 26 de fieviereiro ide 1990. 
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448 765$00 

253 480$00 

2 896 464$70 

1342 394$40 

4 941104$10 

45 014$00 
2 252 234$00 

2 297 248$00 

1 831 208$10 
812 648$00 

2 643 856$10 

4 941104$10 



DESENVOLVIMENTO DOS SALDOS DAS SEGUINTES 
CONTAS DO BALANÇO 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1989 

Créditos a curto prazo 

Outros devedores 
Livraria Bertrand . . . . . . . .. 
Livraria Ferrin . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Livraria Sá da Costa ... . ................... . 
Livraria Portugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. 

Existências 

Valores e/ própria 
Emblemas .................................... . 
Olisipo .. ...... .. ............. ................. . 
Medalhas ...................................... . 

Valores de e/ alheia 
Quimera ...................................... . 
C. M. L./ Cultura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
C. M. L./Gab. T. Hab. . . ... . . ................. .. . 
C. M. L./Turismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Imobilizações corpóreas 

Saldo exercícios anteriOTes .................... . 
Livros p/ biblioteca ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Maquete ............. ..... ............... ..... . 
Aquisição secretária ..... . .................... . 
Aquisição computador ................ ........ . 

Sector público estatal 

Segurança Social . . .. 
IRS ................ . 

Débitos a curto prazo 

Outros Credores Gerais 
Sindicato... . .......... . 
Quimera ...................... ............ .... . 
C. M. L./ Cul tura . . . . . . . .. 
C. M. L./ GTH .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . .. . .. . 
C. M. L./Turismo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . 

Lisboa, 26 de Fevereiro de 1990. 
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114 960$00 
32 000$00 
46 640$00 
59 880$00 

35$00 
568 260$00 
30 000$00 

30 030$00 
2 206 925$70 

45 976$00 
15 238$00 

1001 594$40 
24 925$00 
25 000$00 
15 000$00 

275 875$00 

41574$00 
3 440$00 

400$00 
30 030$00 

2 160 590$00 
45 976$00 
15 238$00 

253 480$00 

598 295$00 

2 298169$70 

1342 394$40 

45 014$00 

2 252 234$00 



DEMONS:fRAÇÃO DE RESULTADOS L1QUIDOS - EXER.ClCIO DE 1989 

DESPESAS 

Fornecimentos Serv./Terceiros 

Material de escritório ....... . 
Despesas de representação .. . 
Conservação e represent. .. . 
Comunicação CTT/ TLP-DR .. . 
Seguros (Fotocopiadora) ..... . 
Transportes pessoal ... 
Encargos .de cobrança 
Higiene e conforto ... 
Trarusp. de imobilizado 

Despesas c/pesoal 

Remunerações e subsídios 
Segurança Social . . . . . . . . . . .. 

Impostos 

Selos Fiscais ... . .. 

Total das Despesas 

Resultado líquido do exercício 

71979$00 
55 258$50 
48 487$00 

110 159$00 
1005$00 

35 220$00 
171560$00 
74230$00 
5 000$00 

1095 226$00 
224205$00 

Lisboa, 26 de Fevereiro de 1990. 

572 898$50 

1319431$00 

4 700$00 

1897 029$50 
812 648$00 

2 709 677$50 

RECEITAS 

Proveito de activid. normal 

Quotas .. 
Jóias ... 
Cartões .. 

Emblemas ........ . 
Medalhas ........... . 
Leilão .................... . 
Reali. Culturais 

Receitas - 1 634 400$00 
Despesas - 1 503 027$00 

Fotocópias . . . . . . . . . . . . . . .. 
Publicações . . . . . . . . . . . . . .. 

Receitas financeiras correntes 

Juros de depósitos a prazo ... 

Susbsídios 

Câmara Municipal de Lisboa 
Sr. Comandante Pereira . .. . .. 
Sócios ...... ............ ..... . 
Dr. Pereira da Costa . . . . .. 
Donativo/ Chiado. . .......... . 

Total de receitas ........... . 

1564430$00 
68 000$00 
6600$00 

300$00 
4000$00 
1200$00 

131373$00 
4 255$50 

203 962$00 

400000$00 
30000$00 
3 000$00 

25 000$00 

1984120$50 

15 557$00 

72 000$00 71 o ooosoo 
2 709677$50 



MAPA COMPARATIVO DE RESULTADOS 
DAS SEGÜINTES CONTAS 

Fornecimento e Serviço de Terceiros 

Material de escritório ... . .......... . 
Desp. de Representação a ) . . . . . . . . . . .. 
Conservação e reparação . . . . . . . . . . .. 
Comunicação (CTT/ TLP-DR) ........ . 
Seguros (Fotocopiadora) . . . . . . . . . . .. 
Transportes pessoal ........ . .. ...... . 
Encargos de cobrança . . . . . . . . . . . . . .. 
Higiene e conforto . ........ . .. .. . .. . 
Transportes/ irnobibilizado) . . . . . . . . . . .. 
Contencioso .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. 

a) Bar, diplomas, Federação moldura e fotos 

Proveitos de Actividade Normal 

Quotas. ... ... . ..... ... 
Jóias ... ... . .. ... . .. ... ... ............ 
Cartões ... ... ... ... ... ...... ... ... ... 
Emblemas . ... ... ... ... ... ... ...... . .. 
Medalhas .. ... ... ... .................. 
Leilão .. ... ... ... ............... ...... 
Realiz. Cul t. { Receitas 1 634 400$00 

Despesas 1 503 027$00 

Fotocópias ... ... ... ...... ... 
Publicações . .. .. . ... . .. ... .. . ... .. . ... 

Despesas e/ Pessoal 

Remunerações e Subsídios . . . . . . . .. 
Segurança Social ... . . . . . . . . . . . . . .. 

1988 

101 571$50 
11300$00 
4ó 847$00 
89 389$50 

977$00 
34 397$00 

160 760$00 
52 593$00 

9 450$00 

507 285$00 

1&88 

1485 470$00 
101 000$00 
10100 00 

240$00 
2 000$00 

216 495$00 
10 122$00 
31200$00 

1856627$00 

1988 

942 000$00 
208 467$00 

1989 

71979$00 
55 258$50 
48 487$00 

110 159$00 
1005$00 

35 220$00 
171560$00 
74 230$00 
5 000$00 

572 898$50 

1989 

i 564 430$00 
68 000$00 
6 600$00 

300 00 
4 000$00 
1200$00 

131373$00 
4 255$50 

203 962$00 

1984120$50 

1989 

1095226$00 
224 205$00 

Variação 

- 29 592$50 
+ 43 958$50 
+ 1640$00 
+ 20 769$50 
+ 28$00 
+ 823$00 
+ 10 800$00 
+ 21637$00 
+ 5 000$00 
- 9450$00 

+ 65 613$50 

Variação 

+ 78 960$00 
- 33 000$00 

5 500$00 
+ 60$00 
+ 2 000$00 
+ 1200$00 

- 85 122$00 
- 5 866$50 
+ 172 762$00 

+ 127 493$50 

Variação 

+ 153 226$00 
+ 15 738$00 

1 150 467$00 1319431$00 + 168 964$00 

Lisboa, 26 de Fevereiro de 1990. 
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PARECER DA COMISSÃO DE CONTAS 
REFERENTE AO EXERC1CIO DE 1989 

Prezados consócios 
Nos termos previstos nos Esitaúutos ido Grupo «Amigos de Lisboa», 

apresentamos o nosso parecer sobre Relatório e Contas do exercício 
fündo em 31 de Dezerrnb rio de 1989. 

Semprie que esta Comissão entendeu por conveniente, e ainda em 
concordância com o que deter1minam os Estatutos, dedicou a sua aten­
ção aos assuntos de maior relevânda que ao Grupo «Amigos de Lisboa» 
dfaem respeito, sem deixar ,de se fa11teressar também pelas vicis1sri tudes 
que às Instj1tu1ições ,da natUJI1eza daquela a que nos orgulhamos de per­
tencer po1r vezes aitonmentam. 

A todas as situações susótadas que se 1deparaun, a J'U!l1ta Directiva 
deu sempre a resrposita precisa e pronta, o que nos aipraz registar. 

Scxmos, poritanto, de parecer que: 

1.0 
- Se aprove o Relatório e Contas do exiercício de 1989; 

2.º - Sieja aiprovaido um voto de pezar pelos sócios falecidos; 

3.0 
- Seja aprovado um voto de louvor à Junta Directiva pela idedi­

cação demonstrada no desampenho das suas funções ; 

4.º - Se mainifesite às Funcionárias que 'ªº Gruipo «Amigos d.e Lis­
boa» dedicaram o seu .melhor esforço e saber o nosso louvor 
e apreço peilo tr.aiba!Lho ·11eailizadio. 

Lisboa, 28 de Fevereiro de 1990. 
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A COMI'SSÃO DE CONTAS 
P EL

1
PRESIDENTE 

o S ECRETÁRIO 

Dr. Reinaldo Borralho Caldeira 

0 RELATOR 

Eng.º Rui de Figueiredo Ribeiro 

Os VOGAIS 

Henrique Pereira da Silva 
Manuel dos Santos Morgado 



ÍNDICE D E " OLISIPO " 

N. 0 s 141 a 152 ( 197 8 .. 19 8 9 ) 

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

O presente 1ndice completa os que foram publicados nos boletins 
«Ülisipo» N.08

: 

121/122 - rielaitivo aJO período de 1938 .. 1967 
(N.º.; 1 ia 120) 

141 - 11elatitvo ao p eríodo de 1968-1977 
(N.ºs 121 ia 14-0) 

Na sua organização seguiu-se uma orientação semelhante à ad:op­
tada no 2.0 1ndice, da aut0iria do Dr. Pau1o Caratão Soromenho, man­
tendo-se o desdobramento habirtual: 

I -1nd1ce idos Arutores 

II - 1ndice dos 'Dexrtios 

III -1ndice das Ilustrações 

De modo a tomar menos densa a massa de informação relativa a 
cada «i.te:m» nos três índices panrcelaires - ccxm evidente benefício para 
a sua leitura e co.mpreensão - decidiu-se eliminar a indicação dos anos 
a que os Boletins se reportam, rtanto ma~s que a presente série é cons­
tituída aipenais por 6 vol1Umes. 

141 .... . 

142/ 3 .. . 

144/ 5 .. . 
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1978 

1979-1980 

1981-1982 



146/ 7/ 8 

149 ... . . 

150/ 1/2 

1983-1984-1985 

1986 

1987-1988-1989 

Houve também a preocupação de, na ordenação alfabética dos 
«Texitos», dar ênfase aos assunrtos e não sounente aos títulos dois artigos 
tais como se aipreserutam nos Boletins. DaqlllÍ resultou ia p·ossibilidade de 
um mesmo texto aparecer referenciado mais de uma vez no respectivo 
índice, sempre que isso se revelasse conveniente para o leitor. 

A ordenação alfabética, todavia, não é observada dentro dos agru­
pamentos, nos quaiis os títulos dos artigos são indicados segundo a 
ordem cronológica da publicação dos Boletins em que se encontram 
mseridos. 

A. Baptista da Costa 
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I - ÍNDICE DOS AUTORES 

ATHAYDE, Eng.º Manuel José Maia 
Sobre um Equívoco Antigo na Toponímia Lisboeta ... ... ... ... ... 144/5 :35 
Recordando o Nosso Amigo Cor. António Luís Tadeu ... .. . ... ... 149 :43 
Corrigenda a «Estudos de Bibliografia Olisiponiana» de Cor. An-

tónio Luís Tadeu, em <«Olisipo», N.0
• 146-147-148, pág. 22 ... . .. 149 :75 

CAEIRO, Prof. Dr. Francisco da Gama 
Santo António e a Cidade de Lisboa ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 144/5 :150 

CALIXTO, Carlos Pereira 
As Ruínas do Teatro Romano de Lisboa ... .. . ... ... ... ... ... ... 141/ :94 

CASTELHANO, Inocêncio 
Aos Amigos de Lisboa [Poema] . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 141 :113 

CASTELO-BRANCO, Dr. Fernaindo 
Alguns Aspectos de Lisboa em 1839 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . ... . . . 149 :55 

COELHO, Dr. A. Vasconcelos Pinto 
Vi,Slita do Grupo «Amigos de Lisboa» à Capela de Nossa Senhora 

da Assunção e Santo António do Vale ... ... ... ... .. . ... ... 141 :33 e 34 

COSTA, Dr. Armando Baptista da 
tndice de «Olisi;po», N.0

• 141-152 (1978-1989) [Elaboração] 150/1/2 :240 

COSTA, Dr. José Pereira da 
Arquivos de Portugal e a Investigação Histórica . . . . . . . . . . . . . .. .. . 150/112 : 1O1 

COSTA, Dra. Maria Clara Pereira da 
O Enquadramento Social da Família Camões na Lisboa do Sé-

culo XVI .. . . .. .. . ... ... . . . ... . .. 142/ 3 :5 

Alguns Camões Pouco Conhecidos . .. 142/3 :287 

ESTEVES, Prof. Juvenal 
Columbano e a Cultura de Lisboa ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 149:109 

242. 



FERNANDES, Prof. Raul Miguel Rosado 
Ulisses em Lisboa ................... .. . .. ... ... . .. .. . .. . .. . .. . 146/ 7 /8 :71 

FONSECA, Dr. Fernando Venâncio Peixoto da 
O Colégio Militar .. . .. . .. . . .. .. . ... .. . ... ... . .. . .. .. . .. . .. . .. . . .. 144/ 5 :87 

GAMA, Ora. Anna-Maria Pereira da 
Recordando João da Silva, o Inesquecível Medalhista 
Poluição ............................................. . 

GAMBETTA, Bng.º Agosttinho Ferreira 
João da Silva .......... .. 
Santo António de Lisboa ........... . 

GOMES, Ora. Maria Amélia Ramos 
. , Fernando Pessoa, Amigo de LisbQa. 

Lisboa Verde-Mar . . . . . . . . . . .. 

GONÇALVES, Dr. António Manuel 
A Rainha D. Leonor e as Artes Ornamentais de Iluminura e de 

Ourivesaria .. . . .. .. . .. . .. . . .. . .. . .. .. . .. . 
LuCiano Freire - Museólogo e Restaurador ... 

LEAL, Vilians 
Domingo à Tarde [Poema] ................................ . 
O Mar (Trilogia Poética) .................................. .. 
Lisboa, Cidade dos Nossos Amores [Poema] .............. . 
Três Poemas: Amigos de Lisboa, Noctívago e Quadras Soltas ... 

LEITE, Ora. Fernanda Passos 

142/ 3 :115 
142/3 :131 

146/ 7/8:93 
146/7/8:200' 

150/112:37 
150/1/2: 155 

149:17 
150/112:9 

141/:93 
142/ 3 :179 
142/ 3 :181 
144/5 :127 

Ourivesaria Franoesa do Século · XVIII ... ... ... ... ... ... . .. ... .. . 142/3 :195 

LIMA, Dr. Durval Pires de 
O 5.0 Sermão da Natividade, Apologia do «Dia de Sam Bertolameu» 149 :87 

MACEDO, Luís Pastor de 
Palavras ,proferidas na reunião para aprovação dos Estatutos do 

Grupo ..... ................................................... . 

MARTINS, Francisco de Assis de Oliveira 
Visita à Basílica da Estrela .. . .. . .. . . .. 
Evocação das Origens da Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa ... 

MELLO, Eng.º Ruy de Sampaio e 
Nossa Senhora da Luz . . . . . . . .. 

MESQUITA, Maria Antónia Oliveira Martins de 
Dados Biográficos de Francisco d'Ass.is d'Oliveira Martins [em cola­

boração com Guilherme Waldemar] 
Figuras de Campo de Ourique ... 
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149:35 

141 :15 
142/ 3 :185 

144/ 5 :110 

141:3 
141 :11 



Lisboa na Obra de Rocha Martins ....... ......................... . 
Camões - Um Perfil .. . .. . . .. .. . .. . . .. .. . ... ... .. . .. . .. ...... . 
Sebastião José de Carvalho e Mello - O Homem e a Cidade . . . . .. 
O Chafariz das Janelas Verdes [Apontamento] ........... . 
Lembrando « Tinop» .. .. . .. . .. . . .. .. . .. . .. . . .. . .. .. . .. . . .. .. . .. . . .. 

MONIZ, Carlos da Silva [Atribuído a] 
Os Serviços de Incêndios em _Lisboa ... 

MONTEIRO, Dra. Maria de Jesus G. Pais 
Origens do Liceu Camões . .. . .. .. . . . . .. . 

NEVES, Dr. José Cassiano 
1.º Centenário do Nascimento de Afonso Lopes Vieira 

NEVES, Dr. Mário . 
Norberto de Araújo, o Homem e o Jornalista ... 

NEVES, Monsenhor Moreira das 
Santo António, Presença Universal ...... 

OLIVEIRA, Prof. Doutor João Cândido de 
Prefacão ............................. .. 
O Professor Augusto Celestino da Costa: No Centenário do seu 

Nascimento ............. ............. . 
No Cinquentenário do Grupo <(Amigos de Lisboa» ... 
Norberto de Araújo, Amigo de Lisboa . . . . . . . .. 

PINHO, António C. 
Alguns Velhos Teatros desta Lisboa Alfacinha ... 

RIBEIRO, Dr. Orlando 
Lisboa e o Tejo: Fragmento de um livro· etn preparação sobre 

141:86 
144/5:61 
146/7/8: 105 
146/7 /8 :179 
149 :123 

14213:171 

142/3:58 

141:21 

150/112:124 

141:26 

146/7/8:3 

14617/8:1 
149:25 
150 / 112 : 135 

144/5:21 

Lisboa ... .. . . . . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . 149 :49 

RODRIGUES, Dr. Adriano Vasco 
O Teatro Romano de Lisboa .. . .. . 

RODRIGUES, Américo de Jesus 
Visita à Central de Correios de Lisboa (Cabo Ruivo) ... 

r 
RODRIGUES, Dr. Fernando de Matos 

Visita ao Antigo Convento de Brancanes (Batalhão do Serviço de 
Saúde) ......................... . 

Visita ao Hospital Militar Principal ............................. . 

SANTANA, Dr. Francisco 
O Paço da Praça do Comércio (1769-1 7RO) 
O Paço da Praça do Comércio (1780-1821) 
Teatros da Graça ....................... . 
Texto da entrevista à Rádio Renascença .. . 
1755 - Uma Descrição Inédita ... 
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150/112:61 

146/7/8:128 

150/112:43 
150/ 112 :143 

141 :44 
14213:133 
144/5:1 
146/ 7 /8 :161 
150/112:39 



SANTOS, Padre Eugénio dos 
Monografia da Paróquia de Santa Engrácia de Lisboa .. . ... ... ... 141 :80 

SANTOS, Eng.º Júlio Eduardo dos 
No Cinquentenário da Morte do Grande Olisipógrafo Júlio de 

Castilho .. . ... . .. ... ... . .. . .. .. . . .. ... .. . . .. ... ... ... ... . .. .. . 142/3 :246 
Bibliografia de Júlio de Castilho-Relação das Obras Essenciaits 142/3 :248 

SEGURADO, Arquitecto Jorge 
Sumária H istória e Nascença do Círculo Eça de Queiroz 142/3:223 

SEMEDO, Eng.º C. M. Bugalho 
Jardim e Museu Agrícola do Ultramar ... ... ... ... ... ... ... ... ... 142/3 :226 

SIMôES, Ilídio Mariz 
Uma «Relíquia Industrial» de um Passado Recente: A Central Tejo 146/718 :62 

SOROMENHO, Dr. Paulo Caratão 
Dr. Leonel Ribeiro (Notícia necrológica) .................. ... ..... . 
Roteiro Fraseológico de Lisboa (Achegas) ....................... . 
1 Congresso do Turismo Local e Regional - «Questionário Turís-

tico»: Comunicação do Vice-Presidente do Grupo «Amigos de» 
Lisboa» .. .......... ..... .. ....... ............. .. ........... . .. . 

Entrevista concedida à Radiodifusão Portuguesa pelo Vice-Presi-
dente do Grupo «Amigos de Lisboa», em 24/ 1/ 1978 .. . 

Feira da Ladra-Ficheiro [Coordenação] ....................... . 
1ndice de «Olisipo» N.º' 121-140 (1968-1977) [Elaboração] ...... . .. 
Origem Lendária do Apelido Camões e Notas Camonianas de Leite 

de Vasconcelos ... ............. ............... ... ....... . 
Romagem Camoniana em Lisboa .......................... . 
Roteiro Fraseológico de Lisboa (Quinto e último... talvez) 
O Palácio de Pedro de Roxas e Azevedo . . . . . . . . . . .. 
A Propósito da Demolição do Chafariz de Dentro 
História Sumária do Grupo «Amigos de Lisboa» .. . 
Lisboa - Exposição Temática . . . . . . . ............. . 
Prof. Doutor D. Fernando de Almeida (Notícia necrológica) 
Dr. Manuel Hermenegildo Lourinho (Notícia necrológica) ..... . 
Eng. Júlio Eduardo dos Santos (Notícia necrológica) ........ . 
Feira da Ladra - Ficheiro [CompilaÇão] .................... . 
Roteiro Fraseológico de Lisboa (Sexto) .. . .................... . 
Pátios de Lisboa [Pátio do Carrasco] .. . 
O Castelo de S. Jorge ............................................ . 
Alfama: Duas visitas de estudo ................................... . 
A Ribeira Velha e a Conceição Velha-Caminhada dos «Amigos 

de Lisboa» . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
Pergunta-Resposta [Compilação] ................................ . 
O Gruoo «Amigos de Lisboa» e os Meios de Comunicação Social 

[Compilação] ............... ... ..... . 
Feira da Ladra - Ficheiro [Compilação] ............ ..... ... . .... . . 
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141:20 
141:57 

141:97 

141 :103 
141: 108 
141 :129 

142/3:67 
14213:75 
142/3:87 
142/3:107 
142/3:215 
142/3:218 
14213:232 
142/3:237 
142/3:240 
142/3:242 
142/3:255 
144/5 :41 
14415 :59 
144/5 :63 
144/5 :117 

14415: 130 
14415 :153 

144/5 :159 
144/5 :165 



Agua Santa Prisioneira [Poema de Vesal Taêba] ................. . 
Prosa Poética: Notas sobre o poema «Ao Viandante» ........... . 

(Ver Rectificação por E. Sucena acerca do autor do poema 
«AO Y.iaindan.te» na pág. 135 do «Olisipo» n.º 149) 

Feira <la Ladra- Ficheiro [Compilação] ............ .............. . 
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Sumária His tória e Nascença do Círculo Eça de Queiroz - J. Segurado 142/ 3 :223 

Teatro Romano de Lisboa: 

As Ruínas do Teatro Romano de Usboa - C. P. Calixto ... 141:94 

O Teatro Romano de Lisboa - A. V. Rodrigues .. . .. . .. . 150/112:61 
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Fachada Nobre do Paláoio da Mitra 15()..1-2 

NO INTBRIOR 

COMEMORAÇOES DO CINQUENTENARIO DO GRUPO- «Oli-
s.~po» N.º 149 Pág. 

Sede do Grupo - Sessão inaugural 

Prof. Dr. Jorge Gaspar no uso da palavra ... ... ... ... ... 13 

Prof. Doutor Cândido de Oliveira quando proferia a sua 
conferência .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 

Dr. Carlos Manuel Fonseca de Melo agradecendo a oferta 
da medalha comemorativa do Cinquentenário ... ... ... 14 

(*) Ordenadas dentro dos agrupamentos, excepto as <<Vinhetas», segundo a cro­
nologia da publicação. 

259 



/ 

Palácio das Gal veias - Exposição Bibliográfica~ Filatélica, de 
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Planta dos arredores dos Mosteiros de S. Vicente e da Graça indi­
cando o local na Calçada da Graça onde existiu o primitivo 
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Rossio, de Maniiel G1-timarães dos Reis Santos . . . . . . . . . . .. 142/ 3 :233 

«O Pátio do Carrasco» (1940? ), do pintor D. José de Castro (1901-
1965) . .. .. . . .. ... . .. . .. . .. ... ... . .. ... . . . .. . . .. . .. . . . 144/5 :60 
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tida como o retrato mais verosímil do poeta) 142/3 :69 

Prof. Doutor D. Fernando de Almeida 142/3 :237 

Dr. Manue1l Hermenegildo Lourinho 142/3 :240 

Eng.º JúLio Eduardo dos Santos ... 142/3 :242 
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